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Ainda o camo Voronoff - Am de-
claraçõem do professor

Miguel Gouio
Rufa m'e.-».Nindo «.rlamente nol

uni--»*- «eiitroH Hilontlfleoa «• ii m.iwa
¦oelndiide, a estranha attitude do
alguns nioillco HliiHhUeliim preten*
,ii mio hoHüli/.ir o t>Hblo rii-s»» que ú
Kersio Vonjnoff.

Foi «» IMPARCIAL «» pi-inolro
•ornnl que tratou do as.iimpto. em
•.ou numero de domine», tendo tido
o prazer de ver h campanha quo
iniciara adoptinlti por ledo*, ou »i<_a*
: • tu.Io.. -,* Joinil"» du Uio.

II a.-.*lm .qu-- um dos i.<»..m.i« col*
lesas ouviu .« «tpliilà»» dn IliU-Ml»
profoiwtor Miguel Couto. K Junta*
menie por her uma palavra ttutori*'
r.ada i do eminente clinico, que «"• uo j
mesmo tempo presllenle da Acado-
\\)U :«'aci"iial de Medicina. «. «iuo
n_o pi-ilerio.-i lolxar de comm- ntaf!
..- suas tloclaraçOe», contradiclorUs
oue nos pareceram oli»»

Xâo esconde »» Sr. Or. Miguel
Cnulo a sua attitude de reserva
quanto aos proeemioa »le Voronoff.
E v«e mais além : procura «Hml*
nttir a floria do grande Hcientiala
r.eeando-lhe a prioridade no assum-
pto. coisa, aliií.-. que Voronoff nunca
pleiteou para al.

Excessivamente gentil, entrcUn-
to, o- illust e prof-*!-»»..* brasileiro
nuiu, un'be.ii com o nosai» eminente

quem. ali.!*», formo 11 maio alta
. opinião sobra na aeiiH rwroH me-

ilu»:» como Mclentlals e cirur-
Rlfio >" um membro lAo Illustre
como o» outro * _«leiui-ln-i ch-
tranaelrna (|Ue «lelliiN íuzem
parte, nn iiiomei.to.

A .ua obra. p«»r itu*o tnunin,
pi*»i|e s.rfre.- Ioda e qualquer
disc.iss.io. o «iuo' s,. lhe pode
«umi-fiitar <> mérito. "

Or», te Voronoff o um sclenllsta
_ um cirurgião dc ruros meiitoa o

, tiendo o profemor Couto prcoidenle
: du Academia de Medicina <• das
| Jornadaa Médicas, pur«rue não to-
' mou a Iniciativa de convidar »> illus-

tre ho.tprde, que aqui veio justem""*
le a convite «las Jornadas Medica».
para fa*/er conferenciaa nn Acadc-

1 mia de qu»» (• presidente ?

Ahi 'i Incohoronc.a do professor
Illustre que «¦ o Dr. Miguel Couto,
ahi ii IncorrecQfio da «lasse medica
bra-iilelrt -ccoltando a tuiella dos
si dentistas f.ancexe-, como sc em-nr-
regou de declarar o pronrln prole»*
sor Couto, .fuaiido af firmou : :

"Como se sabe. em Paris,
onde *;lle vive, a sua obra tem
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__' urgente a construcção dos
ramaes de Quarahy, Ja-

-guarão, etc*

O problema econômico
«igadoao eetrateglco

Uma das maiores prcoecupa-
çõca do actual governo c construir
estradas; não somente de rodagem
como ferro-viarias.

O grande desenvolvimento do'

São Paulo c «» ict-urgimenio que
,c observa em Mina., são devido*,
exclusivamente á grande rede ter*

, ro-viaria que jws
.suem aquellas
unidades da Fe
«lerac.au. O Kio
Cirande do Sul,
apezar dc possuir
tuna rede magni-
fica dc estrada
de torro tem nc-
eessidade urgente
c inadiável de
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bn«pedr, ser an.avél.
palavras :

"Aliiifi, eu sou apenas presi*
dent?» da Academia Nacional de
Medicina, e, tambem, das
actuaes Jornad-us Médicas. O
profe,--aor Sérgio Voronoff, de

Dr. -nitfiel Couto

B teve estas soffrido forte contr-o-rersia. Da-
da a reciprocidade do relações
do meio sclentifico francez com
o nonso, era natural que hou-
vesae a repercussão que agora
aqui se fez sentir, no momento
da visita do profc__oi Voronoff
no nosso paiz. "

Getulio Vargas tratar da constru-
cção de alguns

ramaes e derivantes para que o
seu Ixim organizado serviço íiqufl
modelar.

A estrada dc ferro no Rio Gran-
de do Sul é uma das nidhores
causas desse tutu roso c prospero
Estado-

O ramal dc Quarahy. o de Ja-
guarão, os derivante*. dc Sant'An-
na, D. Pcdrito c Bagc, o trecho
do Rio Grande a Porto Alegre,
etc, etc. são cotisas inadiáveis e
urgentes. '

O problema ferroviário nó Rio
Grande do Sul tem dois aspectos]
o econômico e o estratégico.

Para um mortal chegar á Qua-
rahy tem que viajar até Alegrete.
c.<_perar ahi o trem para Severino
Ribeiro c dahi até Quarahy ir de
-rato-caminlião. São somente 53
kilomctros, já estudados e com o
movimento dc terras já feito. A
natureza do solo na parte sul da-
quelle Estado favorece em muito
c não sabemos por que o governo
do Sr. Getulio Vargas não realisa
semelhante obra.

Com o systema que havia anti-
gamente no Rio Grande, dc varias
empnezas difterentes explo*raH«_m
o serviço de estrada de ferro, deu
em resultado áquella falta de har-
monia que se nota no traçada
geral.

Para vir ao Rio Grande aahin-
do-se de SanfAnna tem que se
fazer dois dias de viagem. Vae-
se até Cacequy. vem-se á Bagé,
onde sc faz a baldeação para dahi
seguir yara o Rio Grande. Para
sc ir do Rio Grande ou de Pe-
lotas á Porto Alegre é forçosto ir
primeiro á Santa Maria, custan-

A regovaçào do Conseii*.
Municipal

Is eleições oào serie adiadas _ 0 veto cumula-
tive e as representações ias classes

A Commissão -dc Jue-tV- dol Júnior o_ orçamentos, assim co*| jecto não lera andamento no Se-
Senado ua sua próxima reunião | mo, o novo, que será eleito cm ou* nado.

 vae tomar conhe-! tubro não terá tempo para discu* | As clciç>3c_ para renovação d'>
•intento, mais tir e approvar os orçamentos no» Conselho Municipal terão logar
num vez. do pro-, jnoldcS c «le accordo com as cxi- mesmo uo dia 28 dc Outubro do
jci-to que manda gaicias da na.-sa cidade. corrente anim com a novidade do
;diar as eleições Discordamos ate cerlo jxjnto do' voto cumulativo,
iitinkipaes epro-| i|ht..tre representante carioca. Chegou agora a vez das classe..
n«ar o mandato: \ priirogaçâo «lo mandato do_ -«rem representadas no Conselho
os srs. lntcn-isrSi intendcutc-i vem ferir n Lei 

' Mun-o.pal.
'«_iUt':l.

(hnudo o sr.
Senador Paulo «h*

Sfiiiadpr Cunha Frontin d a i\ u i
Machado saiu. para ir i«>-

mar purte nos trabalhos da Con-
ferencia Internacional que .sc re-
uniu cm Paris, deixou mais mt
menos combinai In com os politi-
cos cariocas que fazendo o gover-
no questão do adiamento «Ia, elei-
ções c prorogaçâo do mandato don
nossos edis, o Setiadn resolveriá
a questão, a contento de loílos.

•¦< *_#•>_!

O iMustrc representante carioca
ficou no velho Mundo dois me-1
zes c regre.-isaiido teve a Iristeza
dc verificar que p projecto ainda
dormia na Coiun-iis-ão de Justiça. |
c que liavia no Senado um certo
receio quanto ao seu andamen-
lo...

O Sr. Senador Mendes Tava-
res. encarregado pelo sr. Fron-
Un de empurrar o carro — o pre-
jecto — nâo teve tempo e mes-
mo nâo se achou com forças para
movimentar a questão.

O Sr. Soares dos Santos, tendo
1-edido vistas do referido projecto,
entregou-o á Commissão tle Jus-
tiça c o Sr. Cunha Machado, ¦> j
jurisconsulto no caso da momen-
tosa questão, estava aguardando
instrucções para dizer da verda-
de e das vantagens tio mesmo.

Agora, o Senado já está mais
ou menos informado das vanta-
gens que naturalmente terão os
habitantes desta "heróica c leal
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Bdirküo do ConwllM
Orgânica do Districto e provocar
como já aconteceu, á manifesta-
çâo do judiciário.

O Commercio poderá se negar
a pagar os nosso*, impostos c o
Judiciário, chamado a esclarecer o
assumpto, dará forçosamente, co-
mo já deu, ganho dc causa ao
Commercio.

E' uma questão politica que
poderá acarretar setios trarurtor-
nos ao governo da cidade, princi-
patmente agora que o dr. Prado
Jnnior está precisando da collabo-
ração de todos para poder prose-
guir ,na .lua obra construetor*.
obra de que tanto necessita o Rio
dc Janeiro.

O actual Conselho Municipal
se quizesse trabalhar, se os .-etiscidade, çcm a medida política tao \ membros não passasábtn diasdesejada pelo sr. Frontin.

U primitivo parecer do sr.
senador Cunha Macliado. ficou,
j**óde-se dizer, no tinteiro.

Diz o Sr. Frontin que o actual
Conselho terminando em novem

dias discutindo bobagens, poderia
dar ao governo da Cidade, u
tcn.*i>o c a hora. os orçamento-..

AS ELEIÇÕES SERÃO NO
DIA 28 DE.OUTUBRO

Felizmente, porém, eatamos ab-bro nao poderá dar ao dr. Prado ! solutamente seguros de que o pro-

do a brincadeira dois dia* de cs-
trada de ferro. De SamVAnna a

.-liinicipul
Um eleitor tendo direito de dar

oito votos ao seu candidato Itrvará

por certo ao Con_elho Municipal
a tão almejada rcprc-ientaçãd das
classes.

O commercio. a industria, os
operários, o.s maritimos, os estiva-
doreí. os ferroviários e «muras
classes fotres e organizadas desta
capital poderão com grande faci-
lidade elegerem
os seus cândida- _»*>&;®
tos.

Assim .4 c n d o
mais da metade
do actual Conse-
lho não será rc-
eleita.

O tão sonhado
projecto do Sr.
Mello Francoi

que tanto barulho
provocou, vae ate
certo ponto ser Senador Pa Uio
executado. dc Froiitiit

Estão portanto de parabéns os
cariocas.

_». mw* ¦»•
.:•:•;•:•:..¦¦.. 

¦,,.:¦¦¦¦¦::<:¦.:.¦..¦. -...- ....jjj

Bagc c um pulo, no entretanto
leva-se tun dia.

As estradas de ferro do Uru-
guay ganham milhares e milhare.*.
de i)_sos por causa da organiza-
ção da rede ferroviária gaúcha.

t>*mmmmmmmms.*mm: »-—-pprrrr rrrrrrrrrr»»«i jjjjjjj

Com um ramal para Quarahy
o saladeiro dessa cidade que dá
por safra cem mil pesos á estra-
da.de ferro de Artigas-Uruguaya.
procurará enviar os seus produ-
ctos pelos nossos portos.

Não nos cansaremos em pro-

clamar que a estrada de ferro do
Rio Grande c uma perfeição, não
só em commodidade. bàrátezá, co-
mo cm ass-eio, mas ó preciso que
o Sr. Dr. Getulio Vargas, com-
pfete a obra, construindo novos
ramaes e as diversas variantes.
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O dr. Cardoso Fontes fez, ha
dias. uma interessante entrevista
sobre a sua descoberta a respeito
da filtragem dos micróbios, caso

que vem destruir a doutrina ate
então acceita sobre o assumpto.

Procuramos ouvir a respeito o
nosso patricio, Dr. Mario Fon-
seca. medico brasileiro que aca-
ba dc regressar de uma longa
viagem de estudo á Europa, pa*
ra dar aos nossos leitores uma
idéa do que seja a grande des-
coberta do Dr. Cardoso Fontes.

Recebidos com grande gentile-
za pelo Dr. Mario Fonseca, em
sua residência provisória no Ho-
tel Monte-Alegre. dissemos o fim
da nossa visita, que promptamen-
te sc poz á nossa disposição,

Perguntamos em qtíe consistia
a descoberta do Dr, Cardoso

Fontes c que a traduzisse em ter-
mos ao alcance do grande pu-
blico.

Até 19C9 a theoria acceita
era a de que os micróbios não
atravessavam filtros porosos.

Foi o Dr. Cardoso Fontes

que, comas suas notáveis experi-
encias, veiu demonstrar o contra-
rio, permittindo assim novas pos*
sibilidades ao estudo da micróbio-
logiai

E como. perguntámos, che*
gou o Dr. Cardoso Fontes a se*
melhante resultado ?

,— Filtrando o escarro dc um
tuberculoso.

Como comprehende, a scien •

cia, o papel do filtro ?
Até áquella data acreditava**

sc que o filtro não deixasse pas-
sar os geVtheiii, mas unicamente
as toxinas,

A DESCOBERTA DO
DR. CARDOSO FONTES
Uma entrevista com o Dr. Mario

Fonseca

E o que são toxinas ?
—• Os venenos elaborados pelo

micróbio.
E as toxinas não transmit*

tem, então, a moléstia ?
—- Não transmittem a moles-

tia, mas* oceasionam nos injecta-
dos os mesmos accidentes deter-
minados pelo germen.

—- Como realizou o Dr. Car-
doso Fontes as suas experien-
cias ?

—- Na substancia filtraria do
escarro tuberculoso não encon-
trott aperi.as o Dr, Cardoso bon-
les as toxinas, mas novasi formas,

do germen, apresentado de modo
differente do até então definido
e produzindo por innoculação
as mesmas perturbações que pro*
dúzia no. organismo o germen
sob a forma até então conhecida.

O Dr. Cardoso Fontes apro-
fundou os seus estudos e esten-
deu-os a outros micróbios, com
resultados idênticos, de modo que
actualmente já algumas destas
novas forma.*» dos gennens são
conhecidas, outras sttppostas e
até hoje invisíveis c iodas dono-
minadas pelo aulor de "formas
filtrante»'-.

O appatecimento dessas for
mas variadas, desses cyclos evo-
lutivos sob que se apresenta o
germen, veio esclarecer muitos
problemas clínicos e hoje o autor
defende, baseado em seus estu-
dos, uma nova doutrina sobre a
hereditariedade tuberculosa.

Afasta a idéa de que o filho
da tuberculosa é somente um ter-
reno propicio á implantação do
bacillo tuberculoso : antes um
infectado por uma filtrante.

Foi só sobre a tuberculose
que o nosso patricio obteve re-
sultados ?

Outras affecções. como por
exemplo a syphilis. vieram apoiar
os conceitos do Dr. Cardoso
FoFntes quando no estrangeiro
fizeram pesquizas sobre certas
manifestações onde fora encon-
trado o germen.

E qual o modo por que foi
recebida (ão grande descoberta
no meio scientiíico brasileiro ?

applausos da classe medica que
sempre admirou o scientista es-
forçado que era nessa oceasião p
discípulo de Osvaldo Cruz.

O próprio Osvaldo Cruz foi o
primeiro a se congratular com o
autor, guardando, entretanto uma
certa reserva deante da audácia
das concepções boje inteiramente
confirmadas seja pe.o próprio
Dr. Cardoso Fontes, seja no es-
trangeiro. •

Ali, a idéa uma vez lançada,
teve um g.*andc surto e rio cámi-
nho desbravado pelo nosso com-
patriota se lançaram todos os ítr
vestigadores. quasi sempre apoia-
dos e encorajados pelo elemento
official.

»\qui, o conhecimento desse
trabalho não conseguiu sahir de
um circulo limitado dc amigos e
foi antes snffocado pelo nosso
elemento official. mas, como todo
o valor, o de Fontes venceu todas
as resistências e vem obtendo- Com grande enlhusiasmo c I entre nós os merecidos louro»-,,
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20 taniOM ia «la.
H, At.i-v.io —

A re-hlxpn da
Curlhugn, do #11a 421. Nnluvei
pelo bernisiim

t»m ciue trabalhou pnln propasnuAoda fé,
Wa. Margarida de AallwtilM —

iiigeut o .narlyr. T«ve .who-ua
ortail» • »»» 27fc.

• * #'
llonNwnpn rfn dia.

An pensou* ,iaae|daii nente ata mo
dotada* >le accnnt-undn eaplrllo pra-tiro. Os homens, hábeis e Intolll-
Rentes, tvm.ltiiirão ns «cui, neunrloa
rom dis. -1 iiiiii.-nl.., obtendo logo no
inlelo da vida uma Mttuaçiln d*
pr__porld«d>> Invejável. Re vem. com-
«udo, precaver-*-* contra a ambição.
*ltic podo < ompromeiter na velhice
aqulllo que lenbaiu ennqiiiatado na
mocldade. As mulheres são .Ia ri vi-
dentes « argutas, bons companheiras
e umiRiiH. Nâo onnontrarilo. todavia,
o esposo que lhes .onvém. Serio
•Uns. por isso, no Inr, o chefe dn fa-
ml lia

? ##
Rcntrn-r-a do dia.

A hel|*r.a fi o primeiro presentet\\te a Nature„a ofíereoe Aa mulher*.
• o primeiro que llies tira.

LDNORE_Vp NACIONAL
!.•

A dita mcíomI da Coleibii
Transcorre hoje tuna «lata ama*

vel para • Aiucrka e particular-
iiwtte |Nura a familia «ilam-rrua-
na. E' o dia nacional da Coloni-
Ua, imiz viiinh», |»or vario» titu*
los amigo do Brasil, com quem¦rou*!** manter as melhores rela*
V<h"*, v m vem manteiitl»

Separados jmr livides aijo tra-
çado ê controvertido, agravado
com quertões com os demais con
íiiianUs
«lu
tes
Coli ..._ ._ .„

j|Kir si só significa um atteatadõ j »^«*^iÍpÍoiw*ü«^, ^to •^!..?&^1JtL2-Ll,____C-^âmS'.definitivo rio affecto mutuo,

O NR. KHO-ri\ PKMNI IM ll|.
lltilTI» OA MA H.Uai.KM ..

A tNale co •«nado fui rápida,
maa, mesmo aaulm. na H*m do ti-
pedirnin, variai oradores oc<luparam
a tribuna.

O primeiro orador f.il o «r. Pau-I ru"tflhulr para une a CatnnrãTèm
lo do i^nniln, uno òom^uii liiMo* Hl ¦sJ,0,B»,*}y'» ""bra a projeito quo

latamente, para • eaonomla naiio»nal t a reprwoiào do contrabando datada o do aanu* na» fronteira* nnestremo meridional dn Itraali.
Deotarajue nAo examinar* o aa-perto eonstlluidnnal dn quoiâo, porMn so julgar mm « autoridade ne-rnmíripi.-. Mandatário, «mt é, dopovo su •rlóarandenae, nuer aper.,.*-,¦ , illlf i'lt-iiilr uni, ..... .. ri. ¦ .

. nem por isso qualquer r'"»>*'° ¦ Imorferencia .to H.ierút*rlojtificaEie' al" m,m"Z? IIIT' "7"

•hi*«»'í™ >«.«!«».»> '£?___: mTmSZi."m\ Si •"%!.. íí.'fflrx;?a_. „„
minta v viee-vffrma. Tal fartak taa. aaulitaranáo ¦_ ¦. «.__» ¦*..¦-,-.__.. «auimido. refere.,»» a im „i.,m ,_' ...

«•¦o repreeeiuaam. .1» Câmara Alia,,'ÜSS'S/i!K?d_r*éa ? Ht* " n"-
.-o..»_.*<ar.«^
elevado senso jurídico que preside ***** •NU *• W"1* C*_wl«w*U. dk-HPo* .» ortnde Guerra .. euj-V V„.
as rehct.es entre amlma os novo* ***** ** '**• «Msm éa Faxenda "*«no«a .nateftoii, se f„ ^ntlr „„

Variedade dn dia.

fT)e Hein«*|

O amor — ibatruso phenomarm !
Rm vilo disserta um doutor
Com em phase e categórico,
Tentando explicar o amor.

I_eva a mão á tenta. _h_badn
Da sabenç.» interior;
Rafa lf a-se, perde os óculos,
Cae-lhe em hacas o .«uor:

N'8o no entendem os discípulos
K as diheipulas. peor"
Roce .iam de tédio ou ricm-ee
Coc.hlchand.i en, deredor...

E eu. simples p.iAtor que. rústico,
SA sei cantinas de cdr.
Na pobre avena. eu. sem duvida"Me faço entender melhor.

Rajrmnndo forrfiu,

# * *

t MlMÜtm «tv> dia.
•

O systeoia de moltipliear os rosei-
. rne* p.ir meio de estacas de raizes *

antiRo. ma.s ilí-m dc se.' faeli .> ex-
<'«^lente. «leve reeoinmendar-sc de
maneira espoeial para as variedade»
rebeldes .1 niultiplicaçJo por estnea

1 de ramos. Pelo niewnio «ysten.a ob-
tAtn-se plantas robustas e «!e rápida
vegetação. Pratica-se noa últimos
dias dc inverno; basta disior de
uma caixa wm boa exposição, na
qual eon vir 1 preparar uma cama
quente, e da caixa as plant:».s podem
passar parn o ar livre directamente.

Dan plantas míles aproveitam-se
as raizes que tCm pelo menos a
crossura dc um lápis ordinário e
côrtam-se cm fragmentos do 3 a 4
ema. de comprimento. Plantam-se
em vasos que nú_ sejam demasiado
altos, e cm compensação de bocea
larga, em terra de preferencia are-
noaa, cobrindo -as com uma camada
de. terra egual. d» espessura nunca
superior a 1 cm. Oe vasos installam-
se depois na caixa e regam-se abun-
dantemente. Pa-ssados uns dois me*
zes, ae planta-, podem transplantar-
se para os vasos; a seu tempo pás-
sam-se para a terra livre, ou entio,
caso se queiram auirmentar as pre-
cauçftes. pratica-se a mudança da
vaso.

# *

RecrHtn do dia.
Batatas á flanionga—Çórtam-se as

batatas gran-les cm ctuartos, cozi-
nham-so uo caldo que se junta, a ce-
hollas refopada.s em mantoiRa; poi-
vilham-se dc " flnes-herhes" e -'r-
vam-se.

# *
Anei-vlotn do dia.

Bm uma. festa de sociedade. Dois
amigos èncdntram-so no "buffet".

— Dlze-me uma coisa : como fi
que ou devo pedir : "um" ou "uma "
sandwich?

•— Homem, eu m*sn» n;lo sei;
quando ou quero, peço : "dê-me tres
sandwichs. "

IKtKlRMAÇAKf) UTKIS

O TBMPO
Districto Federal c, Siothc.roy:
Tempo: bom, nevoeiro provava» peU

tfianhA.
Temperatura: a:--tavel.
Ventoa; normaes.
Kstado do Uio:
Tempo; bom, com nevoeiro pela

nianh*.

No t-rn*-.., ^]T u POVO*' ,,i,Ur* * ¦**«"».•. «M • oradorino terreno amplo da vida mun-1 nue. catretaoto. ap*rar dM«« uta-nial apresenta-se a Colômbia co-Jl"*** !»w dmarwmad» aaaa rapai}*
mo um valor ile farto* «uh,i<|to« i ° ílllH»'«or **a Aifandutii reaoivau
ívim n Iimm um. ¦ j •• .' i froMdar dlvernamcnio, Naaaa ton-

T« -.do „ a m m d* co"<rti-! ,,'rm,*!*,d'í m™ *** •«¦ '"í^.\maac, na America, concorremlo; nau i«ra mntpnaia da uhjMtot j«
|vira um amcríi-ani-ino são. no!'!"°- lâ0 atatiaama mercadoria uu
ramj»o mais vasto dn iiniwru» I 'i1 ¦**" ** c'"»"»«*'io. » Importância
Dam :. àmliimmsSS, í 

Mn,1,W80* «• *:«Í$6iH». c.-Jo »'U.."ia.l fiblblu.para a solidariedade dos pov,w e Mas flMe. apoar da nln ter 
" 

*"à845,1 aPe*,'«ÇO«mento moral. i l"aga»«m i^ma. com?, atlas, deter-Taes aífirmaiiva.H accodcm*4iM 'r,,nu * "*'* <0', •íorn!''''* ""'•• mauí-
como a homenaMni mai. «;«~;i: \tl** ** owrn v*!*»*»,>r,!:u. iv»nnn*nfa*
cativa a aTSS.^'¦\£?n,fl" rw" ° fa,iW ?**'w Lámnmnva r.ne*a"**a a ser prestada a nobre na- ¦*¦**•**"** antàna ii»*.** t;iu pour,, ami-çao irmã. na pessoa do sou dieno '"• *4t *wdad«.. comm.mando porrepresentante diplomático a quem 

""* tf'rmi*' * ftcto (•,,'• ,h* aHHfcói-
dirigim^estmi^ fe«ivas. j 

"S.r. 
r^,,. aa oilvain p«io «ms-arçâo nn aca da um voto dn patar

pelo falle. imeau. do >x .lepaud i ee-ladaal eaikarikauac dr. Ilenr -j«ie dc
Almeida Vargas

Onde se encontra a nobilia qieserriu i familia imperial
nom baile da jlba Piscai PaRwin .o-s* ,\ oi*.-»* do dia íoi.

a re*|.|.rlmento d> sr. p.1Mlrt joFrontin. adiada poi «s horaa a ¦«-0WS*mVasrsss£»»í SB r""*"° >:" "ARGfK ao DIRFÍríyVR>'<7n_n V'r.l'*^9> R»*r«*poo a lar nora rssu-
Ttn*>íOi*7r> ,m "" lamentação i claaai) dos cnrrttcnwltestltu\!o no director grrai dn rtfc l"«rf"-^rla« e dn nav',.iê desta ta-Theso„ro „ ,)fr|c|o d(> M(jjpr|i HJ^fl ; , |;n,

coè°r«^,0n"1 *' 28 A" jan'?,ro ** : *m ******** («rum apprnvadna aarorreMo anno, no ijunl o director seguintes matenaa •
P«oiii a eoMnlo de uma mohilln nma i Em »
pertenceu á ilha K-wal P .sPrvi„ nont^a Familia Imperial, o inspectòrin*. Soíim Vargea offulou. honrem.Iquellu directoria nos seguintes ter-m«*s:"Em novembro de W89. antes deser proclamada a Republica, fsi ren-liando, na ilha Kiscal, um baile of-
ferecido pelo -aoverno de então d of-
ficial idade da esquadre chilena an-
("ourada nesle porto, com a .uasisten-
eia da FamlP.. Imperial, tendo a
mobília em apreço figurado no salão
de recepção.

Annos depois foi a mesma mobília
removHa «fa §hu Fiscal pari a Al-
fandega e n.ii co1l»cad«t no gabinete
da fnspectorin. onde se ae^ia presen-
temente.

Devo acerescentar que. attendid.i
• solicitação do Sr. director do Mu-
»cu Nacional, esta Alfândega precisa K»rviço9 avulsos da Casa _U ifM_i..«ei provida, de cmlito para aoquisi- l n~»L*!jJ , 

°* *'*** ** M-Mda:*
*M h» ,,__,_. «.«Kiiir... • P**»Po«içâo la Cumar.i ,,

I tados r.. si. da 1S28. <,«• autòrisa
a abrir, pelo Ministe.-i¦> da Juhii--.-*

Arg-nilna e no Ifri-g-uny, os niiass.antre outra* providencias lenrtontea-JabalIaçAo d., mal, trataram dodf..envolver Intensivamente r, tsbrt-co do xarque. Knn» Taoto. observa •orador, não podaria «lelxar de re-pcroutlr dolorosamente nn eeonnmlndo seu limado. ,ur, na eoneorrenelacom o similar platino, nos mereaiKis«terno., tinha de aer. por forca,suppUntado. App«Mou. er,iâ., B i„.tlurtrla pecuária p-,n» os pdnereaI uhlleos e. IatMa eni pane A m-Uirfaronttla .da harwada gauVha. diu

AJlií "m* •"•'•««ao cqulvalontait 499.aaa conto*, eroidn uma ear-telra agrícola esperí.iim,.,,,,. paraminorar a crise. Não vnd*. entrv-tanto, posta em exeeuçSe om lei,o.i industriaes procuraram eanaon-irar esronsns. e se reuniram omcoiwrfcwo. cuitn <*onelusaes dator-minaram a apresentado A Câmarade projectos creando banco de era-*na raal, mandando elaborar umCódigo Rural e dispondo sobre a re-t.rrwlo rigorosa o constante do eon-tn.bando «io gado.
Tratando em partlctiUr dente ulti-mo. I«> o orador conceitos do Sr.(.c-tullo Vargas sobre a questão doiranoporie do gndo de Matto Oros-so #. hIIh liado oo andamento doprojecto n. IS R. m ramsra. ostra-nha qa* a <\immt-**fto de Justiça» qual foi romettido, não se tivessepronunciado a respeito.
ra*** convencido de que sd medi-das extremas s-*- devem adaptar con-

J!«2lt. creando um pnst. fkc.i „a «Jafinal, corresponde To à?' JadrU.'daor de Rosário com p-?*s .&l e v.-jn-j "<*m f•"•,• ontretanto, em geral sejaeinuntos r«\u*a a:« do Unu Alta **Mnado. nesse sentido, um conjuncto
uo Rio Grande do Sul ; ** V*°^'^netM de onde certa ten

mmpoíiçâo .|a .*amnf1| ^ Dapn-K^-^r* ° <*frouxan;ento do ri-
I idaa n -.1 _•_> iu,»... v1 • Knr f""»l. em detrimento do erário

iim credito eaotcial Je 1) 2;itsa«. co>" mais severas. "*""
1'ara pagamento em vir-.ude de s«n-l ° opador declara que. em outra»--nra jm-JJciariM, do une é devid-. _ ?_!.or,B«irt;,<'0 ~ *°** •«« •"- hora jámassa fallida de Aiev«h Melchi..rf!*.___.a ™**r_—*»**ara\ ainda, em
* I7©m».;

propoontfo ja Ca mar* dm iiepu-
•______. ___. Sh a% ¦_-_..-- •*"*•tados n. 22, de ms q„e autorizaa abrir, pet.» Minisien i da Fazendaum (»o«'lt*a espeeinl de 4Oi» t...UM»,

Iara oeeorr»r nus pa-smetrn.*. o ,i,.s'
liesas com ó pessoal rxtrnn"<ni •

Cão de uma mobília
» e a

A Ilha da Madeira e a industria
do turismo

Segundo communica o sr. Jo-
sé Lavrador, Cônsul do Brasil cm
Funchal, foi bem superior aos an
nos anteriorei o movimento c
turistas na Ilha da Madeira.

Em transito pelo porto de Fun

•¦ | mms
Uelchi..rj apr«.0 a -.rguicão de Ineonstitueio^nalldade do projeefo da bancada aque pertence, «? demonstrara quesoas medidM constantes da mesmapropósito nao contra vinham opacto de 31 de fevereiro muito malaencontram apoio nelle, depois dan-torm* de 1»2«. **,„,, oonsamw.i »Permissão aos poderea puS parinue faWni, na iiher(,ide «o Còn.-mercio, as ;if,„ta<:rt<!s sconselhadoaP«Io Item coliectivo "«'"aoas

dM_?M*7 t,COnvA"lr' lâ t*"agra»maflmxtd-.-» polo» Mm.,»»*»... j "«:m credito ..apceial de 2:76d$000 I ?«?__ í?0,0'' «""•.«'•adores dc Pe-
Iara r-agamen",, 4« pen,;,,, qMe f„, gg™.f^ 

Flores da Cunha, e. fi
concedida sn an.r-i. ,:-». »_,_.«...: "!ÍL,___?P c"!m a declaração de qu.

o peli
brasi

*u«r em outra oppo;tü;.K.Pf<,,,e

oncedida an guarda cirtl Adeliaolornsagos de Flgueired... no cotren-te ar.no;
em 3» discHssfto, propesição da(ama.a dos Deputados n. :!27, de1527. denominando — adjuntos —

ar.a repetidores do Colleglo Padro
II e dando outras providencias,

O sr. Feliiiauc Sodi-n veiu, ainda,
A tribuna para, em palavras lapidas

cha! passaram 918 vapores, com ? ("nmorlúaa. Sameiitar o assassina-
ln,wi1 t0 0*0 ..e-eral Obregoa terminando129.913 ipaMageiros. dos. qtiaes ,,f,r pedir a insirçjo>u acta"d"iVií
deseml)arcaram. para estadia maia i v«'to de pesar.

E levantou-se a seta!)prolongada na ilha.
soas.

7.7U pes-

a bancada itfmnáSÍ*^? de qw
nacionaliza-a
Irira, solicita

se bate pela

A marinha mercaot. da Fmça
, em 1927

Tor oceasião rfa tftoetiNto do
ornamento do Ministério <le Obras
PnMiras, o Senhor Cantlice, em
nome dn (ommiaslo dc Finança»,
apresentou â Câmara dos Depu-
todos um relatório iobrc a Mari*
nha Mercante Frnnce/n.

O relator, dejans de estudar n
Ailiiarao dn Marinha Mercante dn
seu paiz cm 192/. confruitando-
a com a dai tinhas marítimas
italianas, ullrmã •. iugleacas c ame
rscaitas, antes c dcitois tia guerra,
di/. que a tonclaKcm íratwT/a em-
hora tenha jKissado de 2-555.77*1
toneladas, em 191.1). para ....
...400.000 cm I927 — o quc"re-
prcsetita um augmento considera-
vel — não |x*i"iiiiiu nessa tendeu*
cia auspiciosa, pois ha dois ou tre*
annos vem baixando «nsivelmcit-
te.

O movimento dos portos fran-
cezes foi. tm 1926, de 38.192.375
toneladas, contra 41.584.000 «n
1925 c 42.29T..00O cm 1913. *

Os portos dc maior movimen-
to foram, na ordem decrescente:
Marselha. Rnãu. Ilavre, Bordéos:
e ntuiqiKTkc.

Segundo o Senhor Candace
contribuiu para eme decréscimo a
elevarão das taxas, as quaes se não
attingiram as da Inglaterra c Hes
parriia, ficaram superiores as da
Hollanda e Bélgica, dando logar
a que o;t exportadores francezes.
em muitos casos, prefiram despa-
criar suas mercadorias por terra,
para Antuérpia ou Rotterdam, on-
de são embarcadas ¦

Os estaleiros, aficzar disso, tra-
balham de qualquer modo. pro
curando attrahir novos fre^ue/f''
o que vão conseguindo, náu raro
com algum prejuízo.

Todavia, a revalorizarão do
franco, o desinteresse dos poderes
públicos e toda a «orle de encar-
gos fiscaes c administrativos são
elementos susceptíveis de privai-oa da clientela estrangeira.

Salienta o relator que as em-
prezas se tenham descuidado de
transporte dm • frtictas eolomaes

e terminam' pçtfindo maiores cre
ditos afim dc que os sacrificioí
dos armadores francezes aprovei-
tem á Marinha Mercante que já
nio pôde manter a sua posição.
somente com o diminuto auxilio
fornecido actualmente pelo Est.:
do.

•a. .H_I_V Iti Dl! -M l,||„ |,|j „„

Notas Políticas
A Kewnflo, nn Monroe. d-cnrrru mpliirtipeiU.', Maa, ulndi «M|m J?»I

tempo a que o Hr, •* ,i,w ,|„ j> 
'

tln expllCarae o facto, notlda.jo tZrdnla orgftoa da !\,h,ha impr. om XiMõnèlo du -ua baúiii«ni d» pia,monto de lli-oltos, .-"li. ii ,,t, '«iJi
Mraa jk» Penado no Ministério dt

Rtvelnii o .-íiiimiIoi' enrioea um racto surpreli, inli iii.- : |. i„ baBaiem
pagou H. 1, 4M3Sí..0« ,.; ,,/¦?•de venlaile, norqiio o 8r Prontliloxhlblu os flocuinrntos,,. o„,l"est* o Hr. Frontin rstA n loqune^..
dc, a .tn-.ii .lc dlaniitlr. Dtwjnva m.Itidar a ngvu regulumeiitnoAo d»classe dos rorroeioics u •*•¦«.,,
ria* e de navios e r^ucreu adUmen.io dn reapectlvn (ilücu-Mào, Af.-ni«Io eontaa. çom o r^pr-^ntast.» **A.
rioca na (..!*¦.». ja *. não pdde <l rn*
que os projectoe nio h^ estudadoa
K' » vantagem d.» Hr. Kmniin • *n.
tende e dlaoute to.io.« .,-« naHumntost> Hr. |.-r.lrn d.- iillv. Ir.i conutl'.tulu-H... o» Monroe, .. ..ndor dosii...rnintrH'i. comu o Hr .lcr<t. \,t.Uíi^t... o ,-*.(.• •í.-ll.na n,»*. dlapensea daIntemtlcioH, . 8.1o in<*lln.n.v.
^e nãv. tleveni contrariar..
t-viuian.» .....ir^. lnmb«*in icuraentrar òm competência com 0 Sr.Pen-lrn I_obo; mas... n mn cvp»-inl
lldiid.' í ..iilrii : a d um n<-.'r"l,,kj1M»
tntcniucloiia,.'«,. . Hontem, fo| o sP
Obregon, l<. Mexico. nmanha, 'pi^m
••.era ? o« necrológios ln'*rnH.:K.t.._a»
f.oi tão iioiiciri..,

iu»
(. Uf t

nscripcao para

| C(»IMlHNAO DR 1MARINII.\ E
Organizaram excursõesi espe-1 RllíRiiA

ciaes de recreio com passagem pe- Bstave reunida a Cim.nis3.1u de
la ilha da Madeira 16 companhias ****** "Si*/" .f 8ea*,do

. . ii >essa reanmc continuaram osetusdc navegação em 31 paquet^, membros a exa-ninar o projecto de
além de !í viagens especiaes, fér- «'forma dos officiaas de terra e
tas pelo vapor "Andorinha" da

CAM mo

Abrhi fraco e fechou estacionario, ten-
do regulado -o b«mcario de 5 01154 a
6 31132 d. c o particular a 5 25.1|256 J.

PAGAMÜSTOS ,VO THB80URO
Na primeira paxadoria d«. Thogouro

Nacional serão panas, hoje. as sesuln-
•th folhas do décimo sétimo dia utll:

Montepio civil da Just-qa d« A a Z.

PAOAMESTOS SA PREFEITURA
Pafam-pc hoje, na Prefeitura aa se-

Xulnte» folha" de vencimentos:
Adjuntas dc ,1' classe da A a I, e Tf-

talados do Obras,
<>>

Ycoward Line, tomando parte
nessas excursões 15.119 turis-
tas.

Avalia-sc que os gastos feitas
por esses turi.stasi foram superío-
res a 16.700.000 escudos, contra

10.400.000 escudos em 1926 c
12.900.000 escudos em 1925-

A industria do turismo suppruj
des*» forma a deficiência verifi-
cada cm outras industrias regio-
naes e permittiu fossem construi-
das optimas estradas de rodagem
até então inexistentes.

mar.
Na Câmara

AINDA O PROdOOTO I>.\ itE-PRBfiftAO AO CONTRA-
BANDO

Votaí.ião das emenda* ao Orça.
mento da Viação

A' hora regimental, foi aberta asessão.
Lidas a acta e o expediente, o ae-nhor Abelardo Luz requerev umvoto de pesar pelo falleolmento doDr. Henrique de Almeida Valem,sendo approvado.
Vem A tribuna o Sr. ArioatoPinto. Começa declarando que se

prevalece da faculdade regimental,
afim do abordar, na hora do expe-diente, assumpto que reputa ds as-traordinaria magnitude para a eoo-nomia do Rio Grande do Sul, e, no-

llav.-H<MUWBM DO n,A
cto d« ?i uKnUW-r*'' é *¦*••'•'•'•<* ob*-etc- do deliberação um projecto

VM fi-, ? _. ,,ro>n^» "• 9*» A. de
"• aa . lacao e Obras Publlcns *»,.o cxerelcio de 1920 eínenda n 17. seguintes), com parece 

"da 
Commissão do Finanças sobro Í,2"das offerocidãa. ataan-

B' rejeitada.'

ÍÍ?Ã ef$a8-.* emcnda»'¦". 30.
Ha K.S. ¦ -A *''¦• Ct>m Substitutivo

,coan,o°am?ra0, 
* aPPr°Vada' '-•«

n 
l.ntÂm-'ÍBl "'•'"•«v.ido o projootoSi s^o^^siii^

Interiores. ,>ara i .eí SÍ0LI*?Í°C,*>1'

S&:.»á« "»"•*¦»»•*."
r_«J,.P__'0Vada * •""•«da única da

oue Dodsworth c Salles Filho v
rrí,..!* "*«•«•• Aemehn°da46

Vitraux

Quanto custa á
nação o seu Poder

Legislativo
Bla ummim nmm

Para substituir cortinas so na
CASA AROOS. a' rua Ua Ansembléa
n 48 — Phone Central: 797. ta

k mmn
Custo de cada congresaia-

24:024$022.

fi rejeitada";
Falam vários oradorea.A Mesa communica que o projecto

ír*02_fm°nt0 da AwflõultS^ es-tara, deade segunda-feira, ft dispo-
elTndír f,ePUtad^ "ar« --^r

A pessSa «. levantada.
COJVOttSSÔES

Juatlca. da Câmara, reuniu-so hon.
sinto»0 

* pres,dencia d*' Sr. João
Assim, á direcção dos trabaihnn«xiubo ao vtee-prealdente Jí'™meçou por fawr un, discurso deagradecimentos ..ela honra e dis-ilnccao que os seua colle-fas lheconferiam, eto., etc.
Depois, o gr. JoSo Santos desi-

¦2?«u_J,ara ní'.tar 8S em«n«áá doSenado ao projecto que estabelece adletadura policial, o Sr. MarcondesFilho. O br. João Mangabeira re-latara esse projecto o anno passa-do. A«ora. porém. 8. Bx. se recuaa-va a fazer, por motivos respeita-WiH. . .
Por isso, a nova doalgnaefio.
A Commissão puaaou. então, a es-ttudar vários assumptos, tendo anal.gnado os seguintes pareceres :Do Sr. Raul Machado, favorávelao projecto que concede a D. Caro-llna Leconfle dc Azevedo reversãodas quotas dc morgepio que deixa-ram do receber suai» filhas, após amaioiidade; favorável a emendaoffereclda ao pronto sobre fériasforenses; e mandando archlvar orequerimonto dc Modesto dc LimaHarro», |>edlndo Indulto; o do Sr.•loão Santos, contrario ao projectodo Sr. Sá Filho quo regula u publi-c*-ade de aqlou oiíiuia^a. '

(cerca de 20.000 milhas), em
fim de 1927, distribuídos por 59
estradas.

Ha grande di_i>aridadc em re
lação á localização das estradas
pelos differentés Estados, caben-
do as maiores extensões aos sc\
guintes: Minas Geraes, 7.705
km; São Paulo, 6.829 km; Rio
Grande do Sul, 3.029 km; Rio de
Janeiro. 2.838 km; Bahia, 2.0*8
km; Paraná, 1.224 km; Ceará.
1-177 km; Matto Grosso. 1.171
km; Santa Catharina. 1.108 km
e Pernambuco, 963 km.

Esses Estados dispõem, assim,
de 9) 10 da extensão total; os ou-
tros dez rq>artem entre si o de-
cimo restante, mas os Estado*) do
Norte .são optimamente serviços
por inmimeras vias fluviaes.

O augmento da* rales é por is-
so, mais necessário nas regiões
onde o desenvolvimento já é gran-de; ha numerosos projectos par»novas estradas na parte central <
no sul do paiz, muitos dos quaescie elevado interesse pratico.

O Brasil, conclue a noticia nes-
ta parte, é ainda uma terra de promissão para emprel^iidimento**
ferroviários.

Passando ac trafego de au-
tomoveis, o correspondente infor-
ma que durante o anno de 1927o augmento de lic*ai(*as. no Riode Janeiro, para carros de passa-geiros e de cargas foi de 2.588achando-se incluídos nesse nu-mero 47 auto-onmibus Guv * 1 .N. A. G. *

FleAmo*. liontem. »,•> ,i*.!»i*.t|priii*,'.
a *ei-»M" >lo Senado, . <>nh» "*n.ln um*
partlr.ulnrMudo IntorosMjuuo do sr.Joufi Auguftlo, A IndiscreçAr, <\c, Sr"
Lopes Ooimalvea f»l a causa didosvciului inoi essa liitir.iidude dopenador potyguar. K-.Mv.irn findot
«•» tini,iii-,,*. .. o soc.idor j>o- Herirl-
ne. num.» >i iquilUn expansões muitosuaa, >;xc'am<ui, dftiglndo-sc «.* **-r,
José Augwto :

— Vintu dc ia um abraço, ,', u-
sii.is-.. :...

O Sr. .los'*' Augusto dcrretcn-M
todo. Náo • ra pai"» minns: h i, n
póilr r-'-H^tir a um chüit.^.io tão ca*
ritiho--o ?

O Sr. ifeliciano Sodrc*. qnnpdn f*».
lava .. propósito do a*snj>.vn.iio ,1a
treii»Ti»l Obregon, eatuva tão n>ni|>*»-
neirado da ailuaçfto, que. ao i-rm*.-
nar o rteu discurso, Kros-baa ;&i*r*üii.i
•íesliavvani sobro a f.if-o conimovi.
da .. .

O Sr. Miguel ds Carvalho, íue
estava a .-seu lado, contemplava-o,
embevecido. A certa altura ti.* or*-
çfto, nã1» s** '•ont'**Fe o d ;.*>*'•.' :

-— o Sodré fi uni predciillhado !...
.14 o conhecia como kviv riwdor bç-
nemerlto. m.»s as suas luminosas
qualidadr.s verbalistas não...

E concluhi :
— Blle > mesmo um i* rtcni> ora-

torio :...

Reunit»--e. *'m Belto Mcrlro!.*., a
Comniissio Kxcoutiv.i do P. K Mi-
n .'iro.

Pára o logar dc presideme. cm
substituirão ão Hr. Arthur Kiru.ir-
des, foi deito o .S.*. Moilo Vianna,
ficando como vlce-prcsidenu* - i-r-
Affonso IVnn.' Junior .* como i-ccr"-
ti,i io o senudor estadual J»-"n- l'lo.

O Sr. >1. lio Vianna, ívr motivo
desta sua investidura, se a homona-
geado; iintcs dc voltar i.; Rio, por
amigos e corroligloiiiiri >.-. (..iundo
cm nome dos manifestantes si depu*
tado Pedro Marques.

Já singra as mares; direcijao ;io
norte do paiz, u Caravana ücnioeni-
li.-a. <iuc hontem embarcou, nesta
•apitai. Chofia-u o Sr. Assis tirasi'..

'íue se faz auiitnpunhãr -1 miros
elementos, pirlge-sc ;i" Reciti on-
dc será iiiici.iila a propavíanda l.oliti-
cn do novo ixiriido o onde está. son-
do esperada.

Será cedo, talvez, para faztrmus
p-rognbsllcos, cippláudlndo "ti iiensu-
rando, Sempre fotn-os -1- opinião *"i•>¦»--
os partidos erganizários. '•"i" bãndei-
ra e princípios, constituíam u melhor
segurança .io rojylmen, hasiando
apenas se coll(vcareni na c-rbita cons*
titucipnál, pugnando pc\>s seti-*
ideacs d.iiUro da ordeni c da lei.

O Sr. Assis Brasil d»sfrahla ao
Norte .-icm estandarte poliüeo, pu*
gntindo lumia canípanhu ülieral
õemouraticu, |>eiòs princípios que es*
posa e defende. Xftu so lhe ]*"í"'"'
ivègár esse direito c huiito iiienos
cònsurái' o.i pròeísíos ;i*í" " ' r.ipi'
gados.

Embarcou para o Kio o Sr. ,lo«»o
Njcvéa da Fontoura, více-prêsldeiue
do Rio f.ir.indc do Sul, deputado fe*
deral e "iender" cia iiúncada :~-'i;-
chá.

Mcsriuità .(lIC

i t-

ri»

O Sr, Tòixélr.l 1
oceupa urna eadotr.t s*.*na'i.r:a
Kspirlto iS.niio, veio a'..'* ,i AH
mara. cm virtude de >"'i •'-'.
político, j>*.*'o qual sua ,ími.*vi f-
ria a titulo preqario, aguardando
apenas o urmino do governo A vi-
dos.

Ao presidente dc então 6 .i"e ca*
teria o lõgii.r dn ènirba}..ftdor d. Ks-
tado no Seiui.lo Fcueral llniret.in-
to, o Sr. Teixeira db M-*s(|ult.'«. vi.">
prosldenlc, aliás, (16 láspirito Santo,
não se deu ainda ao trabalho cie rCr
nunciar.

So elle se esquece, é o çiabo...

No ultimo trimestre de 1927entraram no Bi^il 3.011 carros
para passageiros. 2.951 carro»
pftra cargas, dos quaes 5.697 nmcedentes dos Estados unidos e l,Úda Grã-Bretanha.

A Viação Excelsior. lx;rten-cente á Rio Traraway. Light andPower O"., acaba de entregar antrafego- com grande suecesso al
guns omnibus de dois andares,

munidos de dhassis fabricados na
Grã-Bretanha.

Na imprensa brasileira tl11
commen tado o facto da sÜsiicti-sãb
do plano Stcvensun para a boi •
racha dc producção britannica* a
jwrtir de Io de novembro.

Não obstante isso. a situação af.
fecta muito os interesses .brasi.
leiroa

A borracha brasileira aprovei.
tou os preços relativamente me.
lhpres dos últimos annos e pódc
acontecer que as plantações cie
Ford, sobre ad quaes -,c fundam
grandes esperanças, se vejam
ameaçadas pelos preços baixos di?
borraclia do Orkntc.
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M/jhm num »»»»•
cfa governo
Logo ajws a mensagem cin que

o Sr. Julio Prestes reuniu os do-

:uroentús da sua actuação governa-
mental no anno que passou, trazendo
a paiz ao corrente do t|uc íoi a sua

administração "essc l^riodo, outr«i

O PROBUiM.i IUM?-

GRÀTORÍO

liem inspirado andou o
presidente paulista quando
resolveu suspender a immi-

Dois Commentaríos
poro a exploração dc »¦» "»*

vo serviço dc barcas entre

A induatrla
do Mo

graçào subvencionada. Soda
emttc dc listado apresenta tambem explicada qne se proseguisse., nesse systema de colonização

nmit listadoos resultados da sua o|>erosidade a

testa dos destinos mhfeiros. Coni
effeito, na mensagem que o senhor
Antônio Carlos acaba de ler ao Con-

gresso dc Bello Horizonte encon-

trani-sc elementos sufíicientcs para
o elogio dc um governante. *•* i) |
h Estende-se o presidente das al-

tciosas cm referencias ao eonside-
ravel movimento educativo da sua

lona. consignando em cifras bastan-
tc convincentes a demonstração dc

que ahi o combate ao analphabetis
mo e uma.bella realidade. Aliás, o

mw-^^^mW"-' ''^1 ^B
¦;. aWJsmmVm-
mw^/Jím

m\?'-'ym

que offerece
ao forasteiro
um campo
de actrvida-
de magnifi-
co, opulntto
d e recursos
âe múltipla
natureza.

1 ca aue se lc na mensa-
gem do Sr. Julio Prestes na
capitulo que trata da mate-
ria, erraram os vaficinio.,'
dos qne anguravam mãos
dias para a lavoura do café

m\f

Wmm^Êa,-SSi' mXmmmmV^^^mWw

Svmhetizada em suas tres gran" 
"visíveis". possam i.mspeiar e c
a multidão de pensões installadas*-;,* \ntonio Carlos timbra., desde • a multidão de penaoM . Alliuiiiu v.*. ^ cJasscs a CXportaçaOf pelo SCU brados p espalhadas

que ascendeu â magistratura supre
nia dc Minas, cm affirmar os seus

propósitos relativos ao problema

valer official. quanto ao imposto
pago, attingiu a 964.173:146$105,
dando aos cofres do Estado cinco-

pedagógico, estimulando, com pala- -v 
^ ^^ ^ ^^ „

vi as dc fé. a campanha pela maio: Exanjinamlo.sc dt.tidamcntc cs_
cuitura dasmassas populares. ^ dos ^ ç ^^ ^.^ ^ )Wnsa?enl
inícios colhidos nesse apostoladosa* ^ do 

— , - ¦- 
cconomjco

be-se pelas estatísticas que assigna- ^ ^ financciro (]ucr jg ^
Iam a matricula de perto dc tresen- !5JS(rativo> conhccc.sc que j, jK>v0

mil alumnos nas escolas publi-

Uma entrevista concedida pelo
Dr. Parreiras Horta a um collega
vespertino nos dá uma impressão
nítida das realidades em matéria dc
exportação. Coino se sabe, o Minis-
terio da Agriculiufo designou rc-,
presentantes para o Congresso do
Frio, recentemente reunido cm Ro-
nia. tendo recaído no nome do illus-
tre scientista referido a chefia da
Delegação. Preciso se toma assi-
gnalar que tal ccríãmen não c, co-
mo o comlnum «las reuniões inter-
nacionaes, uma feira da oratória
inútil, nem pretexto para se jusiiti-
carem commissões rendosas a cer-
tos felizardos. E\ sim, uma reuhi.ã'0
de technicos adstrictos ao estudo dc
theses praticas, intimamente rela-
cionadas com a economia dos Esta-
d. >s.

O Brasil, como signatário da
Convenção do Frio c contribuinte
do respectivo instituto, não deixa-
ria. portanto, de comparecer, dis
çü.t.indo c votando assumptos de in-
teresse collectivo, cuias conclusões

neante desse t.tlencio criminoso em tor- attillgeill a t0(l0S OS paízeS íllditíc-

r.eenssailo que s-jan. multo elevados os pre- no d.- compromissos sírios. nswmMos pelo reilteniente. li. dentro fleSSa dÍl'C-

cor por que a alimentação é fornecida, ou prefeito, em nome da metrópole. 0 Sr. Pra- ^j- 
— 

j^| j^ om-jou .„, 
p|ena.

„,,.. «iu «Adi 
"om 

mui generaliduúe, objecto 'di* Júnior assigt.ou o decreto quo abro . . . ,pu.. ella seja. em n 
..„.„. ,..„, HO ailIUIIlCiado. lllll CTUpO (le tecll-

d-, explorarão, que victima os estômago». cvcollo necessário a taes pigamentos, utlli- # , ' . . .
Doisamos delido as boa» cnsos. aquellas qpndo-Me. para l&so; dn 1-1 que o autoriza IUC0S Ctlja a.CtliaÇaO SC CVKlelU ."li

onde uma refelçlo custa mais de seis ou

c para os diversos trabalhos
ms fazendas desde que ces- .
sas sem as entradas dos cs-
irangeiros á custa dos cofres
públicos. A producção não
soffreu deercscimo:aidcs au-
gmenttm em todos os senti-
dos, e os im migrantes COU-
tinuavam a vir embora em
lesada menor.

Aliás nào ha razão pam
proporcionar aos agricxúlo-
res que nos procuram ga-
ranlias exlra-legaes que liem
os nacionaes desfructain. .'

prptccção que thes damos e
idêntica á que temos dentro
da Constituição que nos re-
ge. O resto deve depender
das aptidões individuaes co-
mo acontece nos listado*
I rnidos.

Os bons elementos, probos
e actn<os, que sobram á Hu-
ropa continuarão a buscar
nestas plaga-: o que lhes es-
easseia na'sua palria, sem

essidade dc subvenções
que, além do huiís, consti-
tnem um estimulo ii cúbica
de certos inlennediarios qu*.
nos mandam levas de inde-
sejaveis de mistura ctsm os
bons trabalhadores-,

M.u.ns qun rfi.\t_

PARA hliXj

O conflicto provocada pe-
U, ganância èi Camareira
acaba de ler um desfecho
agradável para fluminenses
è cariocas que dependem dos
transportes dessa poderosa .?

pmuo cscrupulasa empresa
de vidçda mnritima. MTq que
cila cedesse ás imposições
da iorca popular mimi festa-
dn nos protestos da semana
plissada, ou transigindo com
o preço das passagens ou
melhorando os seus veiu-
ctdos, mas pela opportunida-
dc que sc offereceu a outros

Rio e Nictheroy.
A Prefeitura tia metropo-

/,¦ vizinho assigmndo o eon-
inicio com a companhia que
vae iniciar - " "'¦"¦'

m e n t o fez ||j
obra dC gran •
d c alcance,
pois per mil-
tc que se es-
tabeleça a
concurrencia
tão útil sem-

pre na defe-
sa dos interesses colleelhw
ameaçados pelos monopólios
odiosos.

Dentro em pouco as em-
iiarcações dessa linha autori-
s«da trafegarão, li com isso
terá o governo do listado
do Rio aparado dcfinitmi-
mente as garras da Canta-
reira.

com elle*. deis mezes, nenhuma palavra surgiu do

pelos
em s««-

arrabaldes. #
Legislativo d.i cidade.

sete mil réis: a frecue/ia respectiva sabe
examinar, escolher, repudiar.

Fixnmo-noH nossos restaurantes .pie for-

necem cinco c seis pratos por 11200 c

liiao. pão Inclusive.

mineiro tem motivos fiara estar sa-
notando-sc nesses algarismos ^gj com ^ ^ diri ^.^

TÓPICOS
* * # 

¦•'"•"

cas
um accresciíno dc quasi cem mil so
bre as (lò anno anterior.

Na parte financeira não foi me
nos fecunda a administração do se* o valor do prorem.»
nhor Antonio Carlos. A receita or-

cada foi dc 151.594:773$044. c a
despesa de 143.749:420$261. liou-
ve, portanto, um saldo dc quasi oito

mil contos. A arrecadação no exer-

cicio ora encerrado excedeu á an-
i eo i in.77l<ZíUA nntllldo- Ju»ll«a c Í*BteIaoa'ò daquella Casa do Con-

tenor de 48.019:2/^5044. notanao „re990 doa „ros em que la incorrpr Tv7
SC (1UC isSO tCVC a SUa Causa nãO ha tempos, tanto quanto lhe cumpria para

.. • oppor-sc ã lamentável iniciativa. Pola
cm augmentos de tributos, mas um- a(tUude dog C0„gre3Slstlls fncaiTcgadop da
caraente numa cobrança mais ségli- elaboração da deprimente lei ficou venri-

cada a inutilidade de qualquer reacção da

ti abrir créditos xupplementares e extraor- tltíl ãÓ I1ÔSSO ])aiz (' ao melhor V\.1-
dinarios cm condlçttca cspocine.s e de ex- !11C (|os theilias dis.seillidos.

VcxlKii"- Como íamos dizer, porém, so
Ahi e«st;\ mais ti ~»a demonstração do '

valor do actual Conselho Municipal nue. a <|iiem acompanhe taes trabalnos
desde i" «io junho so encontrai atolado na pôde appareeer em suas vcrctíulei-

forçosamente «* gêneros alimentícios ,-.iais baixa politicigom. 4 cust» Uos cofres ras HllhaS .'l figura d.'l realidade P:.*-
empregados om taes casaa sâo ruins, estraga- du cidade. questões (le exportação. A palnra
„,, ou ««peitos, cau-ndo molcatias. num * * ^ 

^ p^.^j^ |Ior^ ^ ^-.^
cortejo de conseqüência» desastrosas. Asscnlos.

Para ta«-s estabçíccimchtos dove haver a Prefeitura teve uma idéa magnífica, all.US SCIU IluCIlÇaO -1- qtlC tlclO

riais cuidado da parte das autoridades sani- mandando colloca;• bancos, no longo da cal- basta ter 0 artigo para CXpoi l.il'...E*
tar.as. ,«vt «, e.. i

Xa lei de oi»v|m.t«o.

çadi. què Iwrda ,i praia de Copacabana. tieCCSSarío. a])erfeÍÇ0al-O çaçl" W
mais. com. o maior carinho, uiclho-
rando dc accordo com os iwpscs

Antigamente, havia uns quatro bancos
iiO IV)st<> 2, e outro lauto no Posto I>o

A Municipalidade, como o do tloniinio
Assignada que seja a reforma da poli- publico, contrahiu. ultimamente, dois em-

cia e, com cila. o vexame da m-eglatratura',
o desprestigio da legislaçSo nacional, já tão
sacrificada, cabor.t âs corporações doutas
e ás individualidades de maior e-n verga «lu-
ra, • solemne protesto pela medida creada.

O Institoto dos Advogados, enviando
ao Senado uma representação dc nomes
acatados para convencer a Commissão de

ra e sem as contemponzaçoes que
em regra protegem no interior aos

devedores relapsos e favoritos da

politica

opinião culta contra o deplorável texto.
O protesto, se, pratica monte não tem

uni effeito immediato e aoncreto, é, eom-
Yuldo, o melhor modo de reagir contra os
actos impopulares c as situações incompati-
veis com a opinião publica. A força moral

"Além dos illdicCS financeiros an- ainda o decisiva, eml»ra para triumphar
precise do factor tempo. 15 este, correndo,
depois de uma manifestação solemne, ele-
veda o enérgica das classes cultas, destrui-
rá, talves mais cedo do que so espera, a
obra mesquinha dos legisladores retro-
grados.

prestimos externos, com os quaes resgatou
tres outros anteriores, conservando um bo-
nito saldo para a execução de vurios S
importantes serviços.

Taes operações do esed'to acarretaram
para a Prefeitura compromissos sérios,
para cuja satisf.icão íoi fixado prazo fatal
e inadiável.

lixistindo na I.ei Orçaiiièntarju dota-
çf.ès sufflcicntcs para os tieryiçcs do juros
e amortização :los empréstimos recente-
mente resgatados, o Sr. prefeito solicitou a
indispensável autorização .lo Conselho para
applicar estos recursos na satisfação «los
compromissos decorrentes das novas ope-
rações financeiras, o, apezar dc passados já

maneira (|uc, sendo uni logot; ooncorridlssi-
mo. passeio pre.lilocto do toda «ente, «-o- tilOdcniOS O aCOlHÜcioiiailieilt.', i.Tíill:-•
pacabaita não offèreclu aos seus admirado- SPOrtc. exposição e entrega d OS pi"0-
res outro ncolhinionto que não ,. das suai cllICtÒS. N*eSSe ]jartÍClllàr a ílltlllS-
areias, nem son.pre em coti.lii.-5cs de servi- <.•,.- •tria cio trio assume tiií'2 importaii-rom do assento a todo inundo. . , _ '

Agora, não. A praia eslã cheia do ban- C,a (llK' SCri.a SlipC-5 :l'JO t", l.lenciar.
cos. O.s *• niironr.-i" poderão gozar, iim verão. , Para O I>Uíistl. Olldc O xarijUC
ii espactaculo dos barbos d- mar. eommoda- Ç a CUltlira daS fri|c't.'iS SC 11111)0 'M
monto sentados. R' uma vantagem preciosa
sobro n praia do Flamengo, onde, além do

1 Biveiacio fluvii

• ••

teriormente expostos, diz o Sr. An-
tonio Carlos, denunciam a franca
expansão das nossas forças produ
cloras os algarismos relativos á ex-

por tação do Estado.
Esta prosperidade melhor seria

aquilatada, se não fora a deficien-
cia dos nOSSOS dados estatísticos I'*»10- Pensões, otc, que ha, nesta cidade,

está desafiando à attencão das autoridades
sanitárias incumbidas da fiscalização, de ge-
neros alimentícios.

«Mote cuidado.

A enorme quantidade de hotéis, restau-
raptes, casas da petisqueiras, casas de

a»E! bem certo qué o regimen de trabalho
vigente nos estabelecimentos commerciaes
muito contribuo para que cresça o movi-
mento nas casas que fornecem comida,

Tambem a desorganização dos serviços

quanto á producção total do Es-
tado.' ,

O vulto da exportação, porém,
mostra, com segurança, que attin-
ge a cifras altas o valor da producção,
consumida dentro do Estado, onde ««™»"™* ,ev"^ muito gasto ,-« çohtm-

gencla de supprimlr u cozinha, no Jar, 6
VÍve e floresce população avaliada foctor que influe para a expressão da ren-

. mi - j i- t.:t..,«fQc. dosa industria que é "dar comida".em sete milhões de habitantes. \
A modificação dos costumes, a tenelen-

Cresce Seguidamente a quailtl- ela de muita mulher para evitar serviços
dade de productos que mandamos ^se,ros ^jB f'<f 

a ,ua é ° (lulnta«
, ' da ,casa moderna, tambem concorre para o

para OS mercados de OUtrOS Estados' desenvolvimento de-hotéis e pensas.
, , . , . „„j_ Aa Mas> embora levando em conta todose do estrangeiro, patenteando de ^ ^^ e 

-^ 
q cre9cimcnto da

anno para annO, O prOgreSSO da foi'' população, a verdide é que assombra o nu-
. , mero de restaurantes, que se vão alastrandotuna privada c. portanto, da riqueza ^ ciãajã(t

publica, íara que todos csaes estaboleeimentoa

O gove>rno imulisla e^tú enipre-
liondendo o iipi-ovrtiaiiiento dos rio.**
para te naveicaçSo. Assim v, qu»\
iim servie-o el«*sse gvnoro f«>l jú eon-
Iriiutado parn a ..tllt7ia<.*Ao do« rios
Preto. Hranoo c Itanhaoii.

Ó louvor no ««so im|Mie-se. sem
restricc«*e.s. Uma das neccNsidadcs
mais eloqüentes do progre***. Iirasi-
leiro ó a navegnyão interior. Não sc
oompechciulo qm», existindo um
melo natural de transporte, barato
o rápido, sc o desoure |K»r oomplo-
to, mormente qnnrtdo o exemplo edi-
fiiante dos Mstndos Unidos ntms
está n|K.ntamlo esse iiiagiiifico en-
ininho a eegnir. A grande Republica
do Norte, a mais rica no mundo, em
estradas dc rodagem e outras vius
dc eoiiiiii«ii.i«'a4,*o. logo :i|)ó< á suã
inldcpcndcueiu tratava de servir-sc
«1«Ki seus pro|M*ios cursos «Pagiu»
para a (tlrc.ulMe.no inleriui dew. valo-
re*. e iniiltIplicurMii inextiiiiuvel-
ineuite esse plano, integrando o mes-
mo num vaslei sysiema «.•oiiibiiia«lo
«¦om os .«.nus lagos «le exlensa sti|ier-
flcie.

S«>m meiiospre/nr a.s «miradas «le
rodagem e an vias térreas, «•miipre
aos esijidistas dirigentes voltarem-
kc paiii essa perspectiva de amplas
«jonswiiicneitis. —

O que S. Paulo aenba de laaer, ha
muito a União deveria ter iniciado,
como unia das obras ele maior al-
cam» para a economia brasileira.

$omo artigos dos ivmis auspiciosos,i, «.nue, a.eill «oi i - . .
não haver areia rara os banhistas, ha falta ?a ^} 

''ll Hmdcgana. o fl'10 C tllíi
absoluta do assentos para os que'vão gozar imperativo ÍI sei' aCáta-i.) COl.l 1,0*lÓ
i. "fito dos youx" ilfs nossas tardos bal- O CUlCiliJo.
noarias...

Por outro lado, a Prefeitura soube fa- ~~"" —

zer, desta vez, um serviço Intelligentc. Em centros, essas "4ificotn.brac.5Ps'' tiovçm te,
logar (ios bancos do madeira, do aspecto ficado completamente fóru de moeía,
deselegante^ arranjou bancos do cimento ar- sS ;'í f
mudo. Não hn perigo de so des?onjuntarem, Iloinèiis-pliaróes.
nem de lovarem-ÜKs o assento.

Klles lá ficarão, resistindo ao tempo, A
chuva o As resacas.

Entretanto, ninguém se llludn : por mais
limpos que elles sejani o por mais eommodi-
dado que offeréçàhi, os namorados contir.ua-
rão a preferir a areia.

Parece que o panorama do mar. para
ser visto a dois, é mais attràente, do portl-
nho, do escuro, com as ondas ao> pôs.

E', pelo monos, esia. a opinião dos pares
quo freqüentam a praia dc Copacabana.

* # *
Fantasmas.

Ha multo tempo nílo apparecla nos
jornaeg noticia de assombraçílo. Xont nos
Jornaes daqui, nem nos jornaes vizinhos.

Coube, a S. Paulo quebrar es«e silen-
cio, com a divulgação, fornecida 4>or uma
conceituada agencia, telegrnphlca, do que
dir#m estar oceorrendo em uma usina de
força e luz, situada na capital do Kstado
"leader,.? do nosso pròçressò industrial.

Esse estabelecimento. oútr'qi*a centro
dc viva o pacifica aotivldade, entrou, da
repente, a preoocupar u attencão publica,
pelos estranhos factos quo nello, ao quo
div o communicado, estilo v sendo diária-
mente presenciados por quem quer que
delles queira tomar cpnheolmentò.

Nâo sabemos se. de«sta vez, Im o classi-
co rumor de correntes arrastadas e os ge-
rnidos estertorantes que sempre são ouvi-
dos nas casas mal assombradas.

O caso, entretanto, deve ser sério. De
outro modo não se comprehendoria o com-
munlcado telegraphico a que nos repor-
tnmos.

* Mais sério, p'irím, seria investigar-se
cm torno do quo oceorre, para, ao me-
nos, confundir niystificadorcs desoceupa-
«tos.; Com-os recursos actuaea dos grandes

^Poucas celebridades têiv agitado tanto
o mundo ooni«i -. professor Sérgio Voróhoff;
quo o Brasil, cojn incontosta\"l desvaneci-
niont,), agora hospeda.

Em qualquer •homento da civilização,
depois do transpostos «i.< phsnífros tçmpós
d:i ignorância medieval; o tid.miravel esfor-
ço scl.ehtlftcò J.i prcelard sábio russo, já
lioje universalizado polo ^cu aaber, seria
do moldo a apaixonar a humanidade polo
seu Idealismo, pelas suas rís pi rações oiigo-
nicas o até polo elementar instiiicto de vi-
talidadc que a todoa amavelmento seduzi

Hoje, mais ilo «iuo nunca;, doprossa so
estabeleceu no mundo a faina desse inno-
vador. Para isso cila poudo contar com u'.-.:
rapidez das cemmunicaçflos. coto a extraor-
dinarla facilidade corn que bojo podem in--
f«.-rinar-so, uns dos outros, os povos da
torra, inclusive os antipodas.

Assim, quando o cirurgião eminente
chegou uo Rio, não veto, ô claro, pedir que S
lho confirmassem «i reputação. Esta, por-
feitamente estabelecida, renunciava a qual-
quer endosso. O fito da >«ua viftge.m signi-
flca.va nlgo do mais nlto do quo isso,

E d o que dòvemòs reconhecei*, eom
sinçeridãdç, na vinda, ao Braaii, do emi-
nonto membro do Collegio do França.

Não é demais todo o prestigio com quo
o coroamos. Mais do que lhe fazemos, aqui,
tem o professor Voronoff amplamente visto
por onde quer quo tiitihct passado.

Esse hòmeiu dc .sciencia, quo com
tanta galánteria veio á nossa pâtrjà, com
tanto desinteresse o boa vontade tão manl-
festa, pertence & niolla classe de criaturas
«iuo corto dramHiifrgo òòuíparòia u pha-
r6es. O seu pénsumentOi através do tonir
po, illuniinarú sempre u. humanidade,

A Voronoff, devemos reconhecer, não
falta brilho pata semelhante milagre^
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ds seccas" ijj Nehrasca romperam com os democratas
0 ASSASSINATO DE OBREGON

it!

Entra oa presos acha-so umamulher
MÉXICO, 19 - (A. A.) -0 governo tomoo, este manbi,

novas e importantes medidas relacionadas com as garantias da
-ordem publica, em conseqüência do assassinio do Presidente
eleito da Republica general Obregon,
MKXIO). I'* clc Julho (A- A.) havia sido impeltido no n-int-e porAscende a 18 o total dc pes- motivo religioso, devido á attitud«i

soa* prc.t» corno suspeitas tle par- anti-catliolica do futuro Clicfe dl
ticipaçâo 1111 attentado (|tie victl- Kstado. ,
iiioii o Prcsidctitc eleilo tia Rciíu- r-, n„A... , ... „ .
Ülica tícncral ObrcL'011 prcsulerite, todavia, «teclarauiica, fecncral Obregon. j <|lJC |an|0 d|e ^ q pnsiámic

MEXÍCO, 19 dc lulho (A* A.) 
' 
^.* 

"***""-."*. 
.aW»«-

Entre os suspeite* presos pelu J*"* 
***s: 

^Vpncipm 
n.

... 11 A . 8°'•**•'*'» da Con.tliiuicâo.
policia, como envolvidos no com- "V"
plot que victimbu o General Obre-' # *** |

gon, figura iimaTrinilbcr. j MKXICO. 15 (A. A.) —

Os defensores do assassino estão I Coinmuíiicani dc Nova York:

procurando justificar a sua àttitu- . ^coti^ueneiado 
assisst-

tle. alíègando a sua pouca edade. ",0 do ***!** c,c,t0* í"*»1
j (Ibregon, os t tulo* mexicanos nas

cotações dc Wall Street soffre-
ram baixa, como era de esperar.

A queda dos titules, todavia.

* * *.*
' MÉXICO, 19 (A, A.) — Em
documento assigna«lo '-elo Prc-si-
dente da Republica, general Cal-
les, sc declara ter o próprio assas-

A Intugnn^o do tnnnel sob os
rjnlnUS

PARIS, 19 dc Julho (A. A.)
— Os jornaes transcrevem por*
menorímutemente varios tclcgram*
mas sobre a viagem hontem feita
,*»ulo Presidente l)oumerguc á
Hespanha, afim de inaugurar o
tunncl sob o* Pjrrineus, por onde
passará a ser feito o trafego (cr*
roviario fra*Ko*hespai*»tol.

O Presidente chegou pouco an*
les do meio-dia i localidade de
Canfranc, na província liespanlio*
Ia de Huesca, onde ji se achavam,
com suas comitivas, S. M. o re-j
Affonso XIII co General Primo
He Rivera.

O encontro revistiu-se da inaxi-
ma cordealidade, tendo sido o
Previdente Doumerguc alvo de ex-
cepcionaes homenagens, 'rcajiièan-
do-se então uma brilhante -paradit
militar. Mais tarde foi servido o
banquete, trocando-se entre os dois
Chefes de Estado amistosos dis-
cursos «em que foram relemliradás
a cooperação militar dc ambos os

nao sc apresenta dc maneira a
sino dc Obregon reconhecido que'causar a*iprc!**ensôcs.

MÉXICO, 19 - (A. A.) A identificação do assassino do Ge-

pautes cm Marrocos e o alto signi-
ficado do novo melhoramento in*.
augurado.

A-tmd» - ?¦ *• -*"TMtvimeataM-se is caidMatos
rias americanos

WASHINGTON, 19 de Julho
(A. A.) — Segundo estat<stica
que acabam de ser publicada-», au*
gmentou conuidcravelmente o lu*
cro dos operários estadunidense-»
em Junho ultimo, compativamente
com os algarismos registrados no-**
periodo.* anteriores-

As estatística são garantidas e
authcntk-adas pelo Departamyito
do Trabalho.

Alguns ramos industriáes, toda*
via, apremtam craffic^entes *n-
feriores, que não diminuem o rc-
sultado favorável total. Ne»scs
totacs inferiores, figuram as iu-
dustrias dc calçado*, fiação e teci-
dos c outras. Os mercados do fer-
ro, aço c farinhas continuam em
situação auspiciosa.

A luta na Tripolitania

á presMeicia

Em seguida o Rei Affonso o
o Presidente Doumerguc tomaram
o trem internacional, até o terri-

neral Obregon provon que se tr ata do estudante de Bellas Artes, twi°. ••*«<**. onde t* dada por
I • l m terminada a visita reciproca, dirí-t
JOSe LeOn lOV8l, gindo-se .0 Sr. Doumergue para

esta capital, emquanto o soberano
hespanhol regressava a seu Reino,
com destino a San Sebastian.

mm*m+*+o+m^aoeaamam4^*m**m*04mmm**mam*ae»*emmam*mmaea*4* mmaamaa

Mra a candidatura demo-
crati

NOVA YORK, 19 (A. A.)
— Os "í-eccos" dc Ashervillc, no
Nebrasja. romperam o ataque con.
ira a candidatura democrática.

Não obstante, os democráticos*,
dc Ncbrsaja mantêm-se firmes na

crença dc que o seu candidato
Smith'levará a melhor.

Segundo a opinião do Partido
Democrático daquelle Estado, o
candidato republicano Hoover, a-
]K!-*ar das suas tendências a favot
da Lei da Prohibição, sómaitc
consegtiirá a adhesâo dc 10 Esta-
dos dos 14 represeutados na Liga
Secca,

Adhèria a proposta Kellog
VARSOVIA, 19 (A. A.) —

A --Polônia àdherlu formalmente
á proposta Kellog que põe a Guer-
ra fora da lei.

Moagem da saíra de Tacuman
PIJRNOS ATUES. 19 ÍA. A.) —

Ap usvéiíi.s dc Tucunyi.n concordaram
em itiber apéiias 70 e!<> dá actual
¦siif ra.

EMÍLIO CARRAHZA
VERDADEIRA CONSAGRA-

ÇÃO AO' MALLOGRADO
AVIADOR

MÉXICO, 19 dc Julho (A. A.)
— Communicam tíc Nova York.

"Rcvcstiuse de verdadeiro aspe-
cto dc con.iagração a despedida da
cidade ao mallogrado^aviador me-
xicano Emilio Cárranzá, cujo cor-
p oseguiu para a Cidade clc Mc-
xico* 'av .v,.'A

Duzentas mil "pessoas forma-
ram alas para prestar aultima ho-
menagem ao joven piloto, que tão;
amigo se mostrava dos Estados
Unidos c da obra dc concórdia
americo-mexicana.

Vinte c um aeroplanos do exer-
cito voaram sobre o cortejo, em-
quanto as tropas no total dc 10.000
homens prestavam honras milita-
res.

A' partida do trem, foram da-
das as descargas rcgulamcntares,
tendo todo o comtnovente especta-
culo deixado a mais profunda im-
pressão no animo publico".

o calor em Nova York
NOVA YORK, 19 de Julho

(A. A.) — O calor continua for-
te. Ainda hontem. registraram-se
muitos casos dc insolação.
"Nossa Senhora de Fauna" loi

forçado a aterrar perto
de

I.ISno.**, 10 (A A > — O •Tl.lo"Nofisa Senhora «ie Fátima", quehoie levantara vfin» rara tentai um"raid" a Anuoa. f*»| forçado a nfer-rar port.) da povoarão do BombH. noAlemtejo.

AS TROPAS ITALIANAS KOR.tMATACADAS l»K M l'l>ltF>A IHJKl'M Cllll**» l»K Itl.UKIJit.S
KOMA, IO (A. A* — estudo un

tiimmnnlcado ofrie.al. holt dado 4
l«NM*4-*i4«do, an tropas *taltanat naTripolitania foram aMctiia**. »i» «lia
lí do rorreai»!. por um truiio de rc-hrldea, mia pMtimidadcr. úú Cbcr-met Bagarro. travando-.-.* «un nua
terminou peli dispartfto des r«b**l-det, que di)'xi»ium no ttriero cercade 100 ttnrtor,.

A tropa iuliana. :t^6- «ise cn-contro, atravessou o Ho ci.ibla. *e
i-ebcnio eniio a siibinif-sAc* .1« i»n
lurtantis chefia inui-jciias que rerenderam tom Iodas as ermas e o*-fereveado todas as aaraat:as do fl-dei idade.

Detído ao lorte neioeiro...
l'.M VAPOK IRAMKZ PáE AI'I-

Ql-K IM XWHi IIK-PAMIOI.
JilHHOA, JO (A. A.) — Km Tir-tnde dc C-.-rie nevòiilio luir.anti» na*»Immediaçõís d» colio Roca. o vaporfrancez •'Elil" aLaínou e «oi a pi-«H»e aH o navi* lie>.panI*ol '••ScrtNm'

Lalesteros". | onse-çulinl.»;' porém,recolher a l-ciuo toda a irip<iiaçâ«jdo navio naufrasado.
N'o mesmo kral «*hoi*aram»s«» osTaiHirea lng-Iezis -Delia' e "Ostha-

klos", ficando ambos .-.Vm «"raveso varias.

NOVA YORK, 19 dé Julho
(A. A.) —• lommunicam de Al-
luiiiy, ;( capital do Kstado*."O Goveroador Smith faz
aberturas nobre a sua caufpanlia
presidencial, diiendo que a coudu-
•"irá com todo o empenho *em
furlar-M a cannaç-rM.

O Governador annuncia que vae
fazer uma selecção rigorosa dos
politico* que o devem acompanhar
na excursão pelos diverso» K-ta-
dos."

XOVA YORK; 19 de lulho
(A.A.) — O "New York Times"
publica o seguinte communicado
recebido do trem especial em que
viaja o candidato republicano á
Presidência da Republica. Senhor
Hoover:

"O candidato promette uma so-
lução «cquitativa do problema agri-
cola.

A es*e respeito, entrou em com-
binações com os governadores de
Iowa e do Xebraska"»

NOVA YORK. 19 dc Julho
(A- A.) — O Sr. Owen D.
Yrnmg. presidente do Conselho
Director da "General Electric
Company*'. recusou-se a figurar
na campanha em favor da candi-
datura presidencial do Governador
Alfredo Smith.

Acredita-se que o millionarío F.
D. Roosevelt adoptará a'cândida-
tura democrata.

SOVA YORK, 19 eV hlh*~ÍAt 
4,f,) — CoinmnUiiM dr Sn-

perior, M Wisconsin'.
«Oi mlimos do Presidente Con-

lulue diam qur o Chefe dc F.sta-
do. ao se despedia- do candidato rc*

tiubtU-ano à sua sMeersxáo, Stnlior
Ilooxerjfs-ihe ponderações nmt-

gas no que toea á saude do eac
didato em xvta do asprrta de ¦
ia fraqueza qne se nota m ex-
ministro do Commercio,

O Sr. Çoàlidge teria dito ao Si,
Hoover que "este devia í.t*fliin'»«»*
os assumptos prditieos com muito
vogar, procurando por-sc ao cor-
rente dos problemas naeionac* mn
muita calma para ccoltonvsar as

forcas necessárias ao desenvolv
mento total da campanha pre.
dencial".

NOVA YORK. 19 dc Julho
(^ a.) — Os ,"scoc«*-*r dn As-
hervtlle. no Ncbraska, roperam
ataque contra a candidatura «le-

mocratica.
Não obstante, o-i (iemocratico»"

<]c Ncbraska mantêm-se firmes •
crença dc que o seu candidato
Smith levará a melhor. Scgund-i
a opinião do Partido Democrático
daquelle Estado, o candidato repu-
blicano Hoover. apezar das siias
tendências a favor da lei da Pro-
hibição. -tomente conseguirá
adliesão de 10 Estados dos 11 rc»
presentados na Liga Secca.

•I
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O Brasil na Feira Interna"
cionaí de Poznán

Após nove «dias de fimeciona-
mento, foi encerrada a 6 dc maio,
a Feira Internacional de Poznán,
onde compareceu, fazendo j>apel
bastante saliente o nosso paiz, com
u apresentação do stand do "Ins-

tituto de Defesa do Café", de S.
' Paulo", organizado sob os cuida-

, ílds do seu activo Delegado Se-
nhor Alipio Dutra.

$%< O nosso pavilhão, que oecupa-
va uma superficie de (30 metros
quadrados, obteve o mais franco
suecesso, ao qual não foi alheia a
distribuição gratuita de café, pre-
-oarado ao modo brasileiro, distri-
buição essa que attingíu a miUu-
res tle çhicaras diariamente.

Ornavam o úosso pavilhão pho-
tographias e graphicosi das planta-
ções de café do Estado de São
Paulo, assim como de outros tre-
chos da Capital Paulista, havendo
sido tambem diatribtiidps prospe-
«os em § idioma do paiz, propa
gando o nosso artigo negro, com
graphico demonstrativo da nossa
producção comparativamente á dos
demais paizes produetores, modo
de preparar a infusão, etc

Para maior brilho, -porém, d<«
nosso comparecimento. foi o Sc*
nhor Dutra convidado a fazer
uma conferência 'Xílo radio. h;v-
Vendo para isso. encolhido por as

stimpto "O Brasil e suas possibi-
lidades economica:i", na qual fc*
.'•obresair a importância da produ-
cção brasileira do café, algodão,
cacáo, fumo. babassu', quebrachu». demais productos de que exhti-
bera o nosso solo, realçando egual-
mente as facilidades concedidas
pelo nosso Governo e pelos fa-
--endeiros ao immigrante, que em
nenhuma outra parte gozará de
tantas regalia*, de clima tão ame-
uo e disporá de tudo o que lhe
proporcione um futuro dc accor-i

aspirações que o leva-
procurar o nosso solo.

I GUERRA FORA DA LEI
Os commenímmUrios da imprensa

nova-yorkina
LONDRES, 19 dc Julho (A.

A.) — O texto da resposta dr*
Grã-Bretanha á nota Kellog so-
bre o Pacto que põe a guerra íó-
ra da lei será dado á publicidade
amanhã.

do com as
ram a

Es« conferência poude ser ou*
vida em toda a Polônia e -paizes
visinhos. o que veiu, pois, tornar
menos ignorado o Brasil nestas
paragens., onde seremos pouco co-
nhecidos emquanto outras confe-
rencias através dò sem fio e r
apresentação de films bem confec-
cionados, sobre a nossa vida «-
nosso desenvolvimento, não vie-
rem revelar o que é o verdadeiro
Brasil.

Esses são os únicos vinculòs
de propaganda absolutamente ef-
ficazes, sobretudo o segundo, co-
mo disso dá prova o prestigio que
goza nos confins da Europa Ori
ental a grande Republica Norte-
Americana, aqui mais conhecida
c admirada do que a maioria dos
paizes limitroohc*;.

SANTIAGO, 19 de Julho (A.
A.) — O Sr. Colher, embaixa-
dor demissionário dos Estados
Unidos, communicou ao Sr. Rios
Gallardo que adheria á manifes-
tação pr«Dtnavida pelo Instituto dc
Cooperação Obreira em homena-
gem ao Presidente Ibancz e ao
Ministro das Relações Exteriores,
por motivo do restabelecimento
das relações diplomáticas chileno-
peruanas.

Èm sua communicação, o Sr.
Collier, applaudindo a iniciativa
do Instituto, diz que os operario9
são grandes factorcssda cordiali-
dade internacional.

VARSOVIA, 19 de Julho (A.
A.) — A Polônia adheriu formal-
mente á proposta Kellog que põe
a Guerra fora da Lei.

WASHINGTON, 19 (A. A.)
— Os jornaes de todasi as fei-
ções politiacs congratulam-se pelo
exito crescente que vae tendo o
Pacto Kellog, que põe a Guerra
fora da Lei.

Accentuam, especialmente, o va-
lor das ultimas adíiesõesi, que sé
seguiram irnmediatamente ás da
França, Bélgica. Itália; e dizem
que a approvação dos Domínios
britannicos e da índia são o pro.
logo da acceitação formal dc todo
o Império Britannico, acceitação
es«i que rirá coroar a obra paci.fista iniciada na França -pelo sr»
Brand e culminada nos Estadoá
Unidos pelo Secretario Kellog.

A esse respeito, registram a de-
claração de sir Austin Chamber-
lain, que, na Câmara dos Com-
muns, assignou estar o governobritannico prompto a a.tsignr ó
Pacto em qualquer tenipo c enf
qualquer logar que se descjarA

LONDRES, 19 de Julho (Al
A.) — Nos commentarios que sc
tecem em torno da acceitação do
Pacto Kellog pelo Império Bri-
tannicc*, accentuam especialmente
os jornaes o valor da unanimida-
de de pontos de vista verificada, a
respeito, entre o governo britanni-
co e os governos de todos os Do-
niinios.

"Es.»*a união de vistas — assi-
gnala a imprensa — veio mostrar
como o Império Britannico per-manece uno e indivisível em face*
dos magnos problemas que inte-
ressam á Humanidade".

*
LONDRES, 19 de Julho (A,

Â.) — O ministro da Guerra pro-t
feriu hontem á noite importante
discurso, no qual se referiu lon-
gamente á acceitação do Pacto
Kellog pela Grã-Bretanha e os
Domínios.

O orador assignalou, especail-
mente, a significação do movi-
mento vfyulo dos Estados Unidos
para a Europa, como demonstran-
do não poder a União americana
se desligar dos europeus, no tra-*
lialho era prol da preservação d*
Paz tento no velho continente co-
nio em todo o mundo.

• •
LONDRES, 19 de Julho (A.

A.) — O Ministro do Foreign
Office entregou ao Embaixador*
dos Estados Unidos a resposta da
Grã-Bretanha á Nota Kellog so-
bre u Pacto que yõc a Guerra fó-
i'.''-d»-Xei,

0 "Demerara" partiu de Li
, LISBOA, 18 de Julho (A. A.
— Tendo terminado o trabalho clc
reparo das avarias que Mofírcra
ha dias cm um abalroameiitn. /ar-
pou hoje deste porto, com destino
ao Brasil c á Argentina, o vapor
inglez "Demerara".

Desastre lerro-fiario cm Nova
Jcrscy

NOVA YORK. 10 de Julho
(A. A.) — iVcrificptt-se-honteni
perto dc Redbank, em Nova Jcr-
scy, íerio encontro entre um irem
e um automóvel.

O comboi ofoi' sobre o auto.
esphacelando-o. No desastre mor-
rcram duas mulheres.

**»**»»,*y»»M'>W«»»,»»«jM<»»M*'»»*»*«»»»»*.»*>«i»»»»#«»»«»»»ww^f

Armazéns dr cereaes em
Marselha

Acha-se bloqueado pelo gelo
MOSCOU. 19 dc Julho (A.A.*

— A Agencia Tass annuncia que
o navio "Malyguinc" que se acha-
va bloqueado pelos gelos c arras-
tado para o norte estava aguar-
dando vento favorável para rumar
com destino ao sul*

° OPera novamente abalado
LIMA. 19 de Julho (A. A.) —

Novo e fortíssimo tremor de ter-
ra se fez sentir cm Chachapovas.
Tmjillo, Paijan, San Pedro. Con-
tamttza, Quiete, Cajemarcs c
Pitira.

As noticias aqui recebidas não
registam victimas.

Marselha tem sempre sido um
grande porto para os cereaes.

Das 30.000 toneladas de trigo,
a que correspondia, em 1789, a
sua importação, pa-ssou a 112.000
em 18(50, c em 1880 a (340.300
toneladas, além ,de 148.000 dc
milho e 30.600 de feijão e ervi-
lhas.

Assim, accentuou-se cada vez
mais o movimento de cereaes c as
ultimas estatística a publicadas pela
Câmara de Commercio, que se re-
ferem ao anno de 1926, mostram
que naquelle anno as entradas fo-
ram as seguintes: 355.439 tonela-
das de trago, e 189.998 de milho,
participando a Argentina, quanto
a este produeto, com 56.668 con-
tra 31.437 no anno anterior.

Os algarismos supra testemu-
nliam a satiente situação de Mar-
selha como mercado.de cereaes.

De facto, das importações to-
taes da França nesse produeto, no
anno de 1926, que foram de . . .
2.227.345 toneladas, 562.837 "cou-
beram ao porto de Marselha ou
sejam quasi 25 °\\

Nessas condições é de presu-niir que Marselha tenha prócui*a-do melhorar o serviço de descarte-
gamento e manutenção de ceie-
aes.

Mas a "Compagnie des Docks
et Entrcpots de Marseille" que se
esforçou, seja para a installação
de guindastes nos cáes. seja paraia introdticção de aparelhos desti-
nados ;i luiiforihiisar 'automatien-
mente o |»cso das Saccas c a acqtii-

aspiradores, a simplifi-

vios, não logrou ainda vencer in-
teiramente as difficukladcs crea-
das pelas praxes locaes e admin A
trativas.

Ao passo que nos portos do
Norte alcançam-se 300 toneladas
horárias, em Marselha, efíectr.:;
do somente sobre o cáes. portan-to de um lado só do navio, o de -
carregamento ipóde «ttinglr. no
máximo, a 100 toneladas, sendo os
cereaes postos immetfiataméntc om
saccos, de peso un forme
prio cáes.

no pro-

sicao ue
Vtcar ç ..apressar a desar^-a, dos* ju-.

Perturbavam ainda o commei -
cio outras exigências* e formalida-
des. i

Resolveu em conseqüência a ci-
tada Compimltia apj)arelhar- Mar-
selha com uma installação çlig">n.
do seu'commercio e porto, e com
esse íim encarregaram os Senho-
res Froment, Clavier, de Paris, c
Zublin, de Strasburgo, ile icons-
truirem um armazém, com todo
o aperfeiçoamento techWico mais
moderno e comjwrtando um in .
tenso trafego.

Constitue-se o silo de 57 tu-
lhas cylindricas e 42 menores, es-
tas formadas pelas paredes- exte-
riores daqttellas. sendo a sua ca-
pacidade total de 22.000 tonela-
das.

Com a construcção desse ar-
mazem. foram finalmente remo-
viílps os entraves a um maior des-
envolvimento do trafego em cc-
reaes entre os quaes, conforme
demonstram os algarismos, acima
citados, u uiilJiu oecupa unia
sicào Dreuoiidttraiiie*

po-
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a,«-nuriA. tn iw «iti.no ni»: im- 0 IMPARCIAL S

[•mações
(Corroapondenelae oapeclaea

(U>N Eer
• serv/ços teleg aphlooe)

Sio Ptnlo
_, TAUUi. itl tA. A.) Foi re-

••(mhwido vlwi-conru'. oo» KWiulo»
tnidos ttqm. « sr. .I»hn T. Wiud»-
«aiixti ¦

fc'. |*AlM>. III tA. A.) — O Pre-
ir.dtnti» du tinido, Dr. Jullo Pr***-
tes, recebeu em Mkl «•nula. «« Or».
iirositrtbo Mui.« t» Vir**r.ll«, do Araújo,
prefeitos do Cum. Inns t* An .uno _uo
iisnwnutfsm h 8. tóivta.. aa m .»»•»••
.V* da reunido dos Prefolioa wa-
liMidu em Mogy-Mlrlm. puni estudo
«a acção Curijunctli.!...« niliucipulidu-
dos em o governo «lu .'«alado, nn de-
Mlit.no da pniB.i caf<**lui.

8. PAU1X), 19 (A. A.l — A Dl-
rcotcrln <¦•• Sorocatoonn «k-tuneiite n
noileii propalada da ptirn'.nucito das
»_rnn qu»» » ta viu ferre:» eslfi ivynn*
do a effulto.»-.. P.VFIX). tn (Ai. A.) — Con-
timiam '% iiwiiWí»Kta«_>».'s «»•• .PC .»r

pela morte,da n. Tavares dr Mours,
K./). I.l«- Qnr&nhuns.

i> inlr hontem p corpo do eittlm.0
j.r«*'a«1o o«lii fxVostn lia liav du Con-
vi»n*.., «Io» o... uohinhos.

Hoje, a.*, o heras, tenfl logar «om
todttt a.-, poiivnas dn i tun! romano «>s
funeraes do antídoto prelado.

S. PAIU'. 1!» (X. A.) - A fcHWOl-
ta dc Captniris prendeu no Interior
riu 1'Vtado o terrível criminoso .Ioíc.
Csrdimo de Sla-ttóe conhecido e.»mo
" l.am.r-ftozinho''; p.-las i rncaas pra-
li. ••¦'i«e

S, PAULO, 1" dc jii-hò A. A;)
— n l>r. iPres do Rio, prefeito
municipal, resolveu, segundo o
.onvcniò «ie trafego interestadual
acecito pelos delegados dc Sâo
[¦nulo, Rio de ajnetro t» Districto
!•>deral, que a permanência dos
vehiculos uc tracção nvitor. dcstlc
que exceda dc oito dias. fica .-u*
iciia ;i cobrança» da licença de
10*-*CíY>. por M) dias: 65ÇO00, por

taO dias; c 100$Ú00. por *X) dias,

pnrn os utitorooveis dt* pas»taRci*
ros u cargas; c dc 2Ü$0U). ..5*ÜÜÜ
v 158*10, | ara as molucyclctas,
pelo mesmo espumo de Icinpo.

Pernambuco
IRUCIFB, I» (A. 'A.) — A "Pro-

Vimill", ,»*Éi a «.liei*. H»he "Nao lu»
Part/do l^-moerslteo «»m rvrnaieliu-
eo". Mutilíi-ini nu «ua see(}üo po'ltl»'»

«effuinlê rirtlgo:"O "Diário dn Manha", hu tempo»,
nolclou a i»!g.iiii*i.:Ao do "Pari Mo

*em(i»rnti«»o em Peritamliwo". soh a
elieflu do seu director Carlos de I.I-

nm, * estampou "cllòhé", do vo-
rliis flgtiru» du no«w»i me c qu' <'i-

xlu Irhim constituir o dlreeJono <U
ii.«va iigieniincfti». Por falia de adiu»-

rentes sorle ctl por lnitpl'«rao do
pessoal du pellilca do "xci dlsam".
ohefe 'In referida fui ..ío o facto 4
oue enaa Iniciativa lilto chegou a l«v>
mui* «-oi.o iw.ul no Hssado.

Ií' o qu»' te vê. prio iii»«ins «I.» u-m
tópico que com o titulo "A Corovu-
na". -K-iitNi de put-Aicar o juinzeniir.o"O T«i'spe". «.V d!re (jefio do professor
IV. .Iftupiim l|lt^»tva. *ndlvfcu»ti-
Jade ar.iwoxinvidii do* olemontr* que
•la-ícm n - Diário «Ia Manha", do «.uai
%i .IA nao 6 fo! «*llsboi*ador.

O r«»f«*rldo periódico depois le hI-
.«Mr ii vlndi ao Recife Ai annun-
«linda "*n«ra«mi D(-ni**or«Uc«'' e sua
riv*«*1>cA.» dln, com louvável írampie-
ia: i>i'«**n-e a n«M«ii ohaorvaean anto
a farto «V» nán existir prenennomenie
em Recife mmlium ms?leo arregl-
m-»nta«lo sob a liandelrn do Partido
eblfifld.. n»lí> eminente parlamentar
!>¦• A>*is ifastl. "l>m«ie mA con-
Min- qu.' nào fo! ts-niado h sea-io tal
fartúlo, qur teria «omo mentor o In-"«.f«*riv<»l CarVts Urna.

A nota do "O 'IMcaiic" termina com
i**íi. to. ao «pie •'• ut*n talhada cata-
p>u«:a para a cabeça leve d». r«forldo
Cario* ora no Sti!. n cotnmeü-r as
"íí>.f»»s" d«* cttstume. .nt» .-| rií»Ma
esoarninha dos que ejt.lnr.im impie-
d.sainent». a alma e a prat.-i de*»»'
MuiSíentleò "fcdròncl" pit. .resco.

BU o tópico final da nota d'"0 Ta-

a

i

tA*": — llaso ad nio *«**, Al*
__U«ÒUv.lil-de«. *'"4 «Hm**JJ!'£4
e*i«om conéuotom, • çaaA eterej
eom re.u'«ltOB i*eisoa«» W "fto H
Inventam. .

Ceará
I*onTAI«K'/.A.I» (A. A.) "7 

VJwl
jonua d« MlranOn, offlcial d-* Oubi-
'iífí 

do uUimo governo, ofteweti
hoMfn c*» aua reeld^cli. um aaw

•preaidrm-o interino do B*_*do .ojtoa
disuidos Álvaro de Va«OncdlOB e
Olavo do Oliveira.

FOnTAliHRA I!», (A. \•» 
- '

deputado JoV- Aeclo ly, ^'doPirtldo Rftpublcano Oo.i*»ryudor ,•
o Dr Thomav-. Aeclo y. ^«^«M1»Rl0 de .Unch-o «ontimiam a 

^uma|vo de #yn _m'*hlc«s mlUíW-taçpeti
de s_»f*,,.o. . i__

F*ORTAU-«A 10 i.V-i^-p;1
nomeado official n> «oblnelo d.i l -

sl-lem-ia «lo l-Wndo o Dr. 
^MOiart

Kli-meaa, t-edactot' *- ' Olsr.u do * *»-

__ TTllh,, do deputado HermenegH-
do Frmtew. _».____.'-__

Dr. iMattoa iMsoto comlmjV^nJ*
¦H-o de Mgnlflcatlvaa t********
Ae t-_.re.jflTlVpola de amanha rea-

J»rX no Club dos Diar'0S a grande
.^n(jl_ «ffewld*. ih»Io P-*"»^'

,._ímKi*io Cons*rvader ao Prcsidcn-
-e do Bstado. n

POnTAd.B7.A. Ií (A. àA^rrOu*. xrmtos ircixoio. •« ."•¦•¦•"t* jj*
vanaAo aaaignou rií:m«*-m o d«r<H<»
eíonírandTdo Aa*** M«gal *>
Alsortto o Dr. José «urgel N**»1*''?;
fincai de Ilai-iUnaçüo e nomeando
íwra «.i.itiluiI-0 o engenheiro norges
de Mt-llo. director Ama Obras Púbicas.

Bahia
BAHIA. 19 de Julho (A. A.)

— A "EraXova". sob o titulo: —

O catholicisrno na metrópole l>ra-

sj|cjril _ pnHica tuna cor respon-

dencia epistolar sobre a rc-taura-
c%ão da Egreja São Francisco Xa-

vier, no bairro dc Engenho Velho,
dc»-»M capital.

IIAIIIA. 19 de Julho (A. A.)
O "Diário dn Bahia", èslam-

pando um clichê do vespertino
"A Noite", do Kiu. sauda-ò pela
passagem hontem do seu l«H" anni-
versa rio.

IIAIIIA. 19 de Jullm (A. A.)
Açha-sc recolhido nu Hospital

Hcspanhot, cm estado gravíssimo,
o advogado Alberto Rabcllo.

BAHIA, 19 dr, julho (A. A.)

~ 6 "Diário dn Bahia", citam"|
pando photofffáphias dc S, Pau*
Io, diz que o pro^ièasO daquel ••
importante Listado d<» >ul espanta
a critica <io» observadores çstrilir
geiros.

UAIIIA. 19 dc julho (A, A.)
-— Acha sc enfermo o l-r. Prisco
aPraizo, secretario do Interior.

BAHIA. 19 dc julho t\- A. i
~ O "Diário da Bahia" publica;
cm -ua edicao de hontem. uma
longa correspondência epistolar
sobre a inaugura.áo. hoje, dn

egreja Sio Francisco Xavier,
do Kio.

Santa Catharina
FUÜUIANÜPOLIS, 19 tlc Ju-

Ilu, (A. A.) - No lugar Garibal-
di. iu. município dc Joinville, o

[colono lírvino Castcrrcich í".
' mordido \wt »m cão hydropholjo.
icndo enlotupicciílo vinte «lia.> de-

'• 
]¥V..

Hontciii lirvino leve uma crise
. fortíssima, fallecendo apó»*.

Wff- f t_.«_M*«»S ¦

Cada vez mais fortes os laços
de amizade entre o Bra-

sil e ortugal
I MA (iltANDi: KMItAIXAIM l»K
HKASII.KIIW». K PORtlICfKXIÍS
liKMDK.VTCS NÕ l-OUT'» VEM

ao m:\sn.

rorto. uni MfAr.a'il'o na pr.-iiw_an.tol A jjjj jg fffm^ ÜMÚl
de ntsso crescente mouresír. dr. v um u« • v^«v..

Adhemar de Mello. Idealizou i v\-\ ,\ re.n«_nn crii/áiia' esia in-ilu
f-iia, hiimltutcAi do ciirMaUe quo sa>'-sr:in-

il<¦•» cl.uvando anilins os sons «icuco.** ex«ellcnli* servi o* t"in i»r***»-

M.n.bierio do Usiorlor o etnn «» "3U,"^X 
arnSlii. iamlu-m o

pnuro dr iraliiihM or.tn» n colonja K" »« •
... .. .-.  „.,oBi.i Ai, i-l-U U..I.

trasUeira de Portigní. ausento de, dlsriilwtmaii seniio-n-i
nós ha mal- de cinfo Insto* cn-^ 

MX.,„.!.¦ „ is'a imlcdmte vr.o
porçorrer .i" rua? .r-nir».'- .Ia ¦•''•*»•

num betlUsIiira iuovi*r.-*n'.o di
fccpuliam ns ar-platiso» fraiioM
miniatio ManR.ibeira, a «nu-m o «r

ÀniiuBdan '\ue no proilnm dU l*mo* Britto ixpoz •»«•*•¦ ° 
J*'«n0 , pnnçrf,.|ri.*i lo •¦ phv itHropr,,. p.ilo-

sr. de relembro o "lla-je" r.**r.\ ao] que passou, desde logo. .• flar-me u^ 
^.^^ ;i_ ^ ,o .ii|f((.. P(irn RU.

Rio. vindo de Porim/al. nma l>ri-! mal* tranrns «rm*---.-  § .^ rc!_.ij„ dn eua iirande obrrt
Idante emhainda ie bra»;i.»'TO« «I Assim é n»-. J'« **or*; to-lo- os

I demais memhr:*. d*c goronin prost.-Iiortiifruezes. .
B' mai» uma conseanoiielu natu-jPl»"» « Intciawa.

I-'.' cm no*.in-cnt-i dijtlio i'/1 »P*
plmisos e :M»eio

rnl da |K»litii*a de approx.mv;.*'»i \a
tellr-ctnfll. Inaugurada, sob tio boi-
Io.** hu"Oiíi*'(»!« |H>Io liamaratr.

Xa recente Mcurafto que o >r.
Lemos tlrlito fez » Portu_al. reali-
stundo (•onfereneiaa e compareeeodo
n rodas as homenagens prestada* aa
nosso ra'-* •••*'*? opportiinidade de
vorifk-ar <n:e prderia ser conTortida
em realidade n visiia ar. Praíi: «le
urna grande embaixada portimueza

m-amSafce-se nue i drr«»ctor dn l.loyd
lambam acolbcrla a id<a. prom'-:-
tendo os meios ao s«'U alcance

'lambem a colônia brasMeiri no
Porio «e esfwri.a.

])e maneira une. em setembro,
lemos TMltand») o Brasil un» i <••** |'mõcatiõr A rua Scnail-r Buzctilo, S.n»
mais brilhantes embaisada« io^ no?- ,„ M? madici^lo, Marir. declarou ter
s«»s ci.ntorr.tnei.s •*» peirupitoiíe*' do t.«o «spredido ;« t>arm !•¦ f-rr». ;ier
Porto, OiimbrH Viiniia «n Castíl- um desconhecido, n.< bnul-vurd Vnte

Foi aggredido a barras de feire
.\}ir<.«vnt».i.|, diverso* fer^entos n^

cii!i«.a, f"i goccorrldo, hontem, nu As-
si tcnrla, i. pe-l^lm M.irl.. di Abran-
i«.«. portuguez, de '.'' ann««. solti iro.

K. de accordo cem o nosso cônsul i.*o 1 lo e demais cidade? de Porluçal. Oito .i< Setembro

M TRAQAO PUBLICA
I

Palácio do Cattete [
i

ni-Xm-TTOS ASIOSADOS
NA PASTA DA KAZKMM — l'"i

hontem assignado decreto pelo *•:•.

presidente dn ^.cpubllca aiH>.sc-ntau-
rio Antônio I^eitc KiWoiro, no logar
dc contador da Delegacia Fiscal no
Invado da Bahia.

na' PASTA DA (.•iKlUtA - Prpr
movend... lia Dir«'ctorin CíeVal dn
Contai)'!lidade da Guerra; .« »c«uiído
official. po*:* antigüidade. «í"tcrc>.-lro,
Isolino Aon»; c a terceiro ofíi.i.l
o quartu Álvaro l>el*Lniare licite;

promovendo, na Secretaria de Bs-
t^do: a 1" ofíi.cial, n 2' Raphael Au-
susto da Cunha Mattos, por more-
cimento; e a -" official; por antiivui-
naõe. o * José Alfredo da Silva Reis;
«i nomeando ",° offlcial, Hildebrando
cp Viiiconcél.oss;

promovorido, no fiuàdro dc servi-
::n dc saúde d_ •-" classe da reserva
rir. R-fn-ito dc primeira linha, uo
posto dc I" tenente medico, paru
servir na terceira região militar o
2" tenente medico Dr. Francisco
Círty;

nomeando os bacharéis Fernando
Moreira Guimarães o Carlos Angus-
io Caldas da Silva para o.s cargos
rl<- 1» e i'" adjunto de promotor da
1* clrcurnscrlpcrfi de justiço mili-
lar;

concedendo reforma, ao çuronçi
dc infantaria I.i.axedes Theodulo da
Silvai Junior; ao major d»* arti.haria.
Si a rio Hermes da Fonseca; c com

o soldo por inteiro, ao ia.se.to . j";
dante Mario Alves Machado, do
n" regimento õo cavalliiriu l.ndcpen-
dente;

transferindo: nn cn.vallarlii — os
capitães I.ui** Delmonl, do S» es.ua-
drãb do '.i" regimento em S>ão I.ui/.
,pâra o A" esquadrão do 1-C i-crí-
mento cm Don Pedrito: Pelopidas
Couto de Araújo, do cargo de aju-
dante do 14" regiriiènto para o 2o
ií»rniadrão do 

"mesmo recimento: .
Arthur HoscUet tlall. dò 2° esqua-i
d ião para. o S" do lt" regimento c ]
•Tacbb Manoel Gayoso c Almendra.
do ,*!" estiuadrão do li" regimento,
para o 4" do 4" regimento «.-pi Santo
Ângelo; na infantaria —- «v capitão
.Inâo Pereira' de Oliveira, dn 1' eom-
panhia do 14" de caçadores om
Floriancipulis para u 10" companhia
do 10" regimento cm .lui*/. de Fora;

mandando reverter á primeira
cíassç dn Exercito o 1" tenente de.
cavallaria Kliroino Dia.« Uruguay,
oue se achava afigresuido por effeito
de deserção, .visto ter se apresen-
tado: ' . •

Nn Pasta du .tainha — Pi-omo-
vende ro Corpo de Officiaes da Ar-
mada. n capltao-tenon'e, i:or art:-
puidadp, o r tenente Wàldç-niar de
Araújo Motta', e por mCi*>.c-.iiento, o
1" tenente Carlos de Aimeida o
3Hva :

Exonerando, a pedido, o capitão
ile m.ir e guerra O.-tavio Periy. do
cargro de commandante «lo encuura-
çado "Floriano" e nomeando_ para
o referido .commando, o capi âo C.o

.»mr c guerra Arthur'(ta Co..a Pinto.
Graduando em capitão de coi veta

o capitão-tenente .loão Coelho do
SiMiisn.

Nomeando o cap.t o de fragata
Augusto Durvnl da Costa Guimaià»;,
pare * iic-inrecior mi .u.ii.-.- ¦¦• n

Reform-indo : o» capltues-tenentes
Annlbal Dra/ilino Pereira, do Lago e
IStebaHÍIão Feman/ s de Souza.

Mandando reverter ao servi...-»
a.otlvo o l» tenente rtatil de Andrudc
P'_rü'_ira que se acha nu reserva-

Na Palácio do Cattete 
'•KUverum

hontem em conf .rnn.cín a (lespiicuu
c..m o sr. Pi', Watfliiniftò.n IaiIs,
prèsidenlfi dn (tcptibllca, u Sf. Bene-
ral N«»stor dnr, Piii'o,-, iiilnlmro (J«
O.ierrn e Álmirnrite l'li.io ilu l«u»»
Ministro rta Marinha.

i. —— Estiveram hontem no Pala-1
cio do Cattete. «» Sr. general de <li-

' •/isüo Eduardo Monteiio de Barro».' afim de apresentar-se io Sr. P"ç*i-
j ilcnte da Republica iwr ter chegado
I d.» Estado do Paraná, com permls-
i são, e o Sr. major Antônio Camuc-i.
j commandante dá fêscola dc saiucn-
I los de Infantaria, para agradecer a
1 S, Kx. a visita cila a *>*¥> estai*-'-
• Ii*<*inienio de ensino militar

_._ o sr- presidente da Republi-
«ia mandou visitar o Sr. general Ks-
tanls'i'in Pamplona que se ar ha cp-.
fi-im.i. pelo Sr. iMpitão-tencnte Ay-
res dn Fonseca Cos a, do seu estado-
ma i«-r.

 Na Palácio do Cattete. e»li-
veiam hontem. o Sr. Dt. A- dc Mel-
lo Frinco. ministro plenipo. cn. U»io
do Brasil.-na China, afim dc apre-
sentm cumprimentos ao Sr. préal?
d^nf da Republica, por ter chegado
a esta capita! em goso/dé licenga re-
Biil&mentar; e o Sr. A. <ta Costa

Pires, p.-na agradecer tio chefe ''"
¦ Estado, n aísianatura do decrto de

sua nomearão paru o cargo de nt.-tn-
' bro do Conselho Superior de Indus-
itriíi e Commercio.

!
| Ministério 4a Viação

i

¦— 1
Ministério fio Exterior [

1
O Sr, Octavio ManpubeJ-ra, mi-

nistro das Relai.-ões Exteriores, deu
hontem a sua habitua! audiência
publica, attendendo a todas as pes-
soas que o procuraram.

I
Ministério da Justiça

O Sr. níinlstifp da .Ttistiça. por
actos de hontem. resolveu :

Nomear, no Serviço de Prophyla.
xi:« da Lepra e das Doenças Vene-
reas, no Kstado do Ceará :

J.udlth Andrade Pereira; enfermei-
ra: Mario Sin*.5es.do Ccrmo. enfer-
meira! Manoel A fi*. de Oliveira..ser-
venle; Dr. Edmundo Monteiro Gòn-
diin. medi'*} auxiliar: e Fernando
Fernandes dr» Mello; enfermeiro.

Conceder 'is seguintes licenças :
de seis iijezea. a Léonidi.ó Ferreira,
Forvontí» -le 2' classe da fnsprctorla
dos Serviços de Prophylaxla do De-
partamenlo Nacional de Saúde Pu-
hllca, «i a laiiz Gomes dr. Almeida,
archivista do Departamento Nacio-
nal de Saúde' Publica: quatro mezes,
ao escrevente i,]ran:*ntado da. poli-
cia do Districto Federal, Antônio
laiiü da Silva, e um mez e qulnxe
«iias ao servente d. 1* classe da tns-
pectoriu dos Sorvido., áf Prophyla-
xia do Departamento Nacional de
Saúde Publica; Manoel Pedro Gon-
rjal ves.

__— o Sr. Dr. Vianna do Cantei-
lo, 'ministro da .lu. :i«.». tendo rece-
bido eómiiiunicação ot.fi .ia! dc fui-
léçimcntó do Dr. Antônio Amancio
P.éréira de Carvalho, professor e ex-
director cia Faculdade de Direito de
S. Paulo, encarregou n dire.bbot*
dessa Paculda.le dc, em nome do go-
verno, apresentar pezames X Con-
grogáqüo polo infausto . aconteci-
mento.

O Sr. Dr. Vianna do Oastel-
lo resolveu, mais ; dispensar o ins-
jwjctor de iilumnos da Fscolu If. de
Novembro, Ai lindo de Jesus, da
coniniissão que exerce, de Inspector
geral da'mesma Est,ola, . ISurydlce
W.hhtim de Barcellos, da conmis-
são que exerce, de horticultor Inte-
ripo du referida lüscola.

NoincM' o inspèctoi' de aluninos du
Kseolii d de ,*',iv.-mhi'o, Murydlca
Wciilcim ile rinrcellnK, pain hervlr,
cm í-oni|i|U.'íi.i. ,-oirio InkpOCtíH* seriil
ri» iiv-i|ii.i líHtola,

Attendendo a/> qne solicitou a
Companhia Paulist.i de listra dn* de
Ferro, o Sr. Dr- Victor Konder,

.mlnlPtro da VJa_ã"«». autorizou a tl-

Iulp 
precário, e of,s condi.çôes esta-

elecidas na portaria de;22 de de-
Izembro de 1927. -i Installar nas cl.
Idades de Çenírp Piutlisla, .Ittndiahy.
'Campinas. RÍo Claro, Dois Corrt-gos.
IJabu'. Bauru". Peaerneira. . S. Car-
los, Arar.iquara. Bebedouro. .Tabot'.

'cabal .» Barretos estações radiotole-
Sranhica." de setn*i-.*o privado.

j — Ao seu coil-go d:i pasti» do
iBxterlor, o Sr- Dr. Victor Konder.
ministro da Vii^âo, commúiiicou
hontem. que de : cúcírdu com o pu-

jrocér do consulto.* jurídico do seu
!ministério, nada tom a oppor á.« con-
venç.«5.s e rcspeot.Ivos protpcollos as-
aignados pelo Dr- Mario Pimentel
Brandão, comwlheiro da Embaixada
do Brasil junto a Conferência dc Dl-
reito Internacional, realizada cm
F.ru_ellae no'anno de 1!*2«- Declara
S. Ex. que os conslõera úteis, pra-
ticos e convenientes ao maior «les-
envolvimento do co.nmcrcio marltl-
mo Internacional.

 Km resposta a um aviso que
lhe dirijílu o seu collrga da pasta da
Marinha, sobre •> transporte de pol-
vora em navios «ie passageiros da
Amazon River. o Sr. Dr. Victor
Konder. declarou hontem. que a »•**•

calização do embarque! üe inflãmma-
veiu em navios -le passageiros «*• da
alçada da Inspectoria Federal d*
Navegação. Salfcntfi S. Ex. que
cumpre ao engenheiro tvjudante da-
quella reparti(,*âo eni Belém, flsca-
liaar o transporto de inflammavels
nos navios d« Amr.aon River, onda
com a devida preoaução podem ser
embarcada'»'mercae.orla-i dessa natu-
reza • •

— Ao delegada fiscal do Thesou-
ro Nacional em Pcinambuco, o Sr..
ministro da Vla_ãn. i.eelarou que o
terreno de marinha situado ao norte
da Ilha de Fernando dc Noronha,

nâo pode ser aforado como preten-
deu a. "Compagnie Generale D'Kn-
trepíses Aei-onaiitiquef.'', visto o dis-
posto na lei n. 3,''4S. de '.'0 dc ou-
tubro de 192". não permittir sente-
lhante concessão-

I
) Ministério <l:-t Marinha j

i
Iministro da Marinha recebeu.

hontem, uni radiográmmu do com-
mandante da flotilha de contra-
torpedclro, que so acha na ilha
Grande, communlcando o inicio da.«
manobras.

I
| Ministério da Guerra |

t
o ministro da Guerra fi*ou em

vinte e cinco o numero de alumnos
a serem admitidos, em 1P2S, no
curso de «-ontadores da Kscola de
Intendencla. nâo havendo no mes-
mo uma matricula noij cursos de
intendentes de guerra e de officiaes
de administração.

Para o concurso de admissão, s*r-
virfl o programma publicado no Bo-
letim do llxerclto. n, L'94. de 1 •>27 .

O ministro da Guerra desi-
fritou os primeiros tenentes Oromar
Osório. Instructor de equitaçáo da
Es«.'ola de Aviãçfto Militar. •> Au-
gu.sto da Silva Sevilha, auxiliar da
Instrucção do Centro de Preparação
de Officiaes de reserva da l* região
militar, sendo dispensado do cargo
de secreta r* da Escola Provisória
de Cavallaria; e o 1" sargento Gu-
mercindo Pinto Barreto, auxiliar do
instructor de cavallaria do mesmo
Centro.

 O ministro da Guera desi-
gnou oi" sargento Camillo Pereira
Baràcho para ser*rir como »«rgen-
to contador do Hospital. Militar de
Curityba.

rica Junto i Alfândega «Vi Rio
Grande.

No requerimento em que
Francisco Barbosa u outros, fiscaes
de elub.-* de mer'.-.i«!orias em S. Pau-
lo. pedem sej-.i fiXudp no referido
Estado, o numero de fiscaes ora ex'»-
tente, o Sr. ministro proforou o se-
guinte despa.iho: 'A fixação prtíten-
dlda pelos i*e _ú»jre.ite's >'¦ contraria
aos intérésees df. Administração;.

Alem di«_w <n'i ao Governo cabe
ron-hecer da opportunid.ide em qua
o assumpto pudosi* ser discutido.
Em fac* do expcetò — "archive-
ve".

O Sr- ministro por falta de
fundamento leg^l iiioeferiu u rèque-
rlmento em que .« "TJnlão dos C*-got
no Brasil" *ollciloti isenção do im-
posto ds industrii*. e profiss«ies. re-
gistro do consum'.o «' vendas mer-
cantis.

 Pelo Sr. mií-stro fei .ippro- i
Vado o acto'do director da Recebe-
doria Federal decidindo que p.*i des-
infectamos de que ti ala a lei 5.553.
Ae 30 de novembro ultimo, esisten-
tes ride casajs comnierclaes antes de
Ia de janeiro do corrente anno. não
eMAo sujeitos á setlágêni. ou melhor
no pagamento do 't.iposto dc cpnsu-
mo.

 Por falta dc fundamento le-

1" curso popular nortttt-ie mas-
eulino do 13* districto; a directora
da escola Maria Olinda Loureiro
Vieira para o 2" curso popular no-
••turno feminino rio 15" districto.

Designando a directora de escola
W*rmezlltfi fíomes dos Santos para
r-i;er n \" curso popular nocturno
feminino do 15*" districto; a guardiã
Itearlna Ba.-hi^lietti para ter exerci-
cio na !* escola mixta do 6* distri-
eto.

Concedendo trinta dia.*» de lle*»n»
ça ãs adjuntas: Nataiia de Cnstro,
Constança Adâlgisa Chaves Tavclrà.
Ttuth de Sü Fr«»lre da Motta T>l-"telra, Phry.ia Garcia Pereira Lima;
Wan d» Rzlhu c a guardiã Isnacia
Jòsephlnâ dos Santos Porto,

Na Directoria de Obras re.*.-
llr.cu-so hontem, n cerimonia pu-
l»'ien para o calçamento : .i.i rua
Monte Alverne. nn morro do Pinto.
Apresentaram propost.-.-- a* firmas
Prado Sarmento S- cin.. Roberto
David de Sanson c Companhia Pro-
gre&so.

Ministério da |
Agricultura j

•¦•'¦'V., I

I
! Ministério cia Fazenda J

Para que seja emlttldo parecer, o
Br. ministro tra .smittiú ao seu col-
lega da Agricultura c processo rela-
tivo ao requerimento em que a Com-
panhia de Arte factos de Borracha
reclama contra -t sua inclusão no
rol dos contribuintes do Importo d*
Industrias e prof|s$.(5es. de que se
julga Isenta, em virtude do contra-
eto firmado com o'mesmo ministé-
rio da Agricultura.

O Sr. ministro deferiu o re-
querimento em que o Banco de São
Paulo, pede nova autorização para
abrir uma agencia na cidade de São
Joaquim naquelle Estado, visto ter
caducado a que lhe foi concedida an-
terlormente.

gal. o Sr. fnitütítro indeferiu r. re-
ouerlmemo om qü" .*. Santa Cisa de
Misericórdia de Manáos, pediu Isen-
cão de impostos para os sorteios a
realizar na capital do Estado do
Amazonas, em beneficio da construc-
çüo de novo hospital pára ttiber-
CUlOWM.

 A' Alfândega da Bahia, o Sr.
ministro permitti-i. mediante as cau-
telas fiscaes. de accordo com o pa-
recer, a importaqã.0 de mercadoria**,
pela Companhia Ford Industrial do
Bra.-.il no Para. iu.-; se destinem de
Santarém a liaituba.

O Sr. minlst.-o da Fazenda em
solução s uma ..óhsultà da Alfan-
d«*_*a desta Capital decidiu que os
despachos dc importação Incidem no
imposto do .'"ello por se acharem
comprehcndidios no i t?, n. 8 tnbel-
Ia B annexa ao regulamento expe-
dido com o decreto 17 - õ38. de 10 de
novembro de 1926. não estando po-
rém Sujeitos ao regimen. os bilhetes
de amostras que *ão Isentos do dito
imposto pelo dispositivo citado, bem
asaAm .pelo art. 30 do alludido regu-
lamento.

I
] Saude Publii-a
I

Prefeitura

O Sr. ministre solicitou pro.
Vidcnciiu* ao seu collega da Viação,

Pelo ministro foi annullado o con- nfim de que a Estrada úe Ferro
curso realizado na Escola de Apren. Central do Estacio do Rio Grands
dlaes Artifices, de Sergipe, para'do Norte obser.ve a tabeliã de pra-

! — _ ~..A1 fi-ici •rn.qpr.nilíK. >*i _. »»a l"l-i >»l Ji>."ií*i»s n l»**Ol*i»l-íos marcados ás repartições arreca
dadorius do mesmo Estado, para o
recolhimento «le suas rendas A De»
legada Fiscal em Natal.

O Sr- ministro designou •
«gente fl.--eul do imposto de consu-

nomò Luciano de Toledo, laureado in)0 n0 |nterl01. ,to |3..tadp do Rio

provimento de cargos vagos naquel
le estabelecimento.

—— Para servir na qualidade de
auxiliar technico especialista em
pomlcultura, foi contratado o agro-

com o prêmio de viagem pela Es-)do june|ro
cola Agrícola de Piracicaba, tendo
feito a sua especialização na.ue!'_.
ramo, na Universidade dé Califpr-
nla.

 O ministro designou o 2* offi-
ciai, addido. do Serviço dc lOstuti.s-
ticu, Dr; Ângelo Pinheiro Machado
Filho, para servir na Directoria do
Serviço de Povoamento,

— Pelo ministro foi nogadi

Alfredo Mallet Soarea,
para sem prejuízo tío serviço de es-
tatistien. de qup está encarregado, or-
ganlzar as decisões do Ministério da
Fazenda, a partir de líll!) Inclusive,
afim de serem publicados na Imp-
rénsú Nacional.

 O Sr. miu'sti(, refolveu que
ii collectoria federal do Rio Pardo,
passe a denominar-se "Munlz Frei-
re-_-_._ , , „, lllllll.'! I 11 HU ••— -»»¦¦•-* | 1* .

provlmonto 
"aos 

rcütirnis Interpostos |  o Sr. ministro nomeou \V;« 1-
por Gonçalves, Cabral & i'in., sobre tèr Ijfteisisr, déspiièhiiiUo aduaneiro
reglsiõ dn mnrcti "Divinos", imiim da Alfundogii do Aracnjii' e Munòèj
cinarros, c nÒI' \S'.'Slkiilt Si Cin •, PO; Gomiii l\ c« F„«l>-vc- Júnior. ,"dMJ)il>
dlndu roglMto da mure» "Salvaitan". 'chame da Tcxa.i Cum pan y Sul Ame-

O. prefeito, |K»r acto de hontem,
transícriu, por parmuta: o guarda
municipal João Manoel da Silva,
para guarda jardins; « deste para
aquelle cargo, Octacilio da SUVa
Braga.

—:— Por haver sido nomeado
para outro cargo municipal, foi exo-
neradá a adjunta de terceiVa classe
Maria Isabel Cardoso dc Almeida.

 Pelo prefeito foram concedi-
das. hontem. as seguintes licenças:
dc seis meses, ao feitor, da Umpe-
za, Tomei Giuseppe, ao calceteiro.
Vicente Joaquim Corrêa, ao feitor,
Torquato Guimarães, ao «íu.írda de
jardins Domingos Cccljiano e A ad-
junta Maria da Gloria Ferreira do
Sousa: de cinco mezes, s. adjunta
Zellna Coi-rfü" da Silva Alves; de
tres mezes, ao calceteiro Henrique
Octavio da Silva,

 Obtiveram dispensa de pon-
to: durante seis meses, os trabalha-
dores Sebastião Francisco do Nasci-
mento. Bernardo Martins pereira e
Antônio Luiz Fagundes; tres mezes
o trabalhador João Francisco do
Miranda e Antônio Vieira tl> Moura.

t> director de instrucção Mu-
ttlclpnl us**lgnou, hontom, us seguin-
te» actos:

Transferindo o coadjuvante P.en-
Ia min Constant do Amaral pura o

O director geral do Deportameht.
Nacional de Saurio Plubliça, rcsolvu
por acto de hontGtn solicitai- as -e-
g'.iint'. s providencia.<: <

:io ndmlnistrador géi-ál do Ncc.ro-
tr-i-y, iia PóPelii, no scntldii >li .-»•••.•

I cffect.ita..lo o entèrramcnto dc um' félò do sexo míiscúltno de tor bran-'¦ca,, fi h,< de l.onayd- r-Jarccllos. fal-
Veclcit, em 10 do uorrenie á rua Ç«i>-
doso 122. r auto; ti.id.i i:o I-losp':t;>.li
São Seha*?ilfió .

ao director dos Servi.-.-. Santu'-'-
dc Djstrictò Fedej-al, no sentido í«j

: serem effcctundas rigorosa- yl.*i |
jds poiic:a sí.nlara nn cervejaria ilü

rua Pedro Am .r'co n. LT. e nô prç-
-die- n. 30 da íncsmn i-uo :
, an Inspector '.],• Prophy.*rt_*_._ da

ly.f.ra e Docn-ças '¦.Veriereas, director
. dCi Gontáhllidadc e A.lmoxã,f.l.fe Ge-

i*a! que informo ,i e. 1n Se;-rota.r'a.
Geral quai o tempo ,\o çoi-vlço de.
1^.0'..erto Uelfort. nessas dépeiifle.;
cios :

ao secre.larip dò ,r.. Prefeito do
.Distrlç.t òFederu,'. no sr.iitido de se-
rem• -desobstruídos os rale'' exlstcn-
tes nns ruas Arstídcs L«>bo cm frçri-
te ao n. Cl; São Pedi o. em frente
ao n. 2Sft e os bcelros da praça l^o-
pes Trovão : o

ao director dos Serviço?- San'tar'os
Districto Federnl, no sentido dc -e-

ja dado parecer n respeito, o menie-
ria! e desenho do invento de " um
ba'de mechanico de' luxo. der.omln.a-
do Exií'. " P«ra que pediu privilegio
Josí Mari;i T.eal.

-— O tticriii) cPrçcíor retnottc.r :
Uc, Prefeito de Vulenea. o laudo de .
analysi. r.cced.do .'nt . vinte !'> ns
d'n_ua que foi ani enviadort ao De-
•parlamento por essa Prçfé .tira :

I ao director será', du Propriedade
: Industrial o memorial e 2' v'a do
desenho e o parecer da inspectoria
de Propliylaxia da Tuberculose, re-
laiivo á inv .nçâo dê '"um bocca 1 hy-
gienlco para telephoné". para que
pediram píivileg'o .lulio Ferreira de
Sotiz.t e Joaquim Augusto de Pãl-

vn ; e
. no Inspector dc Fiscalização do

Exèreieiò dá Medicina n 1'C'açao das
sub .tancins tôxiçu. ctitorpccénteci

. fornecidos pela-* pharnmcias dó Es-
tado de S"i.o Paul», ãs dos Estados
de Minas Geraes, Parará, Matt.
Gro*so n Goyaz, e n relaçiic das

lsiiiistancÍK.s castas pelas phnrmaciaa
ido Estado do Santa Catharina.

C.mmunlcdu ao director de Defo-
sn. Sitnltail.i "Maritima quo o Sr...
ministro dn Justiçti proferiu " sé-
,u:ntc despncho, no requerimento do
los.'- coare. de Novaes : "N"o )»«.-

vendo viign em que o reqtten nto
posso -.er api nveíiado. RrChlwin-S.
esteh p.ipeis ".



l-IPI/OMA-PICAN
Polo trem 1*1» 9, luxo (multou, re*

(remou do H. l-aulo, hontom, Mona*.*
nhor AIoIhI MiihoIIvi,-Nunolo Aponto*
lloo noredlliMlo junto no nonuo jover*
tio, quo uli m tionava a piinaelo.

HKt Kr\'Ofr>l
Tor ho unhar llRolrnmetitn u«ln->

ornado, o Dr. «l»r« lu unir., mim.*
tro «In C'olombi.i junto uo iiouho go*
verno, nfto rtiir/i hoje. din ile festa
nacional du llepubllru nmlt.ii, u rum

habitual re«i'p«:A.i ti.» mundo offielal,
corpo diplomático e põMoaa «le re*
lnoftea do cíihiiI Clareia Ortl*.'..

Rn*ni fcatn rcnilwti* ¦•.._•. em diu n"'**
•ertV previamente .nnuncUido.

irONFKRKÍfClÁS

Rcalizii-t-e hoje, fu* . horaa «1*1 t*ii *

de, nn, Hsiula Normal de Nlethoroy,
uma «•onfcrenelu flo nppello no pro-
foN-.or.-idn, para o I »';• du Itorliolcj,
eolleetn om hcnofiolo «In llo.plUd
Hom Jehiifi «Iom Brasileiros, «icrtlnoilo
rt recolher elementos de professora do
fedenil, municipal, ,..tndunl •• estran*
geiro.

*
Xo próximo din 2 . do corrente, (t*

1S,_D hora*, na Hort-oitado ..euffnt*
phica. o Sr. J. f*. Alves de Llnia,

roaliz.i uma conferencln robrr "A
aviação, o Instrumento ninis podrrj*
«o. mal. cfflciente para n expansão
econômica e riqueza «íe qualquer paia
e conuequente paz no mundo Intel-
ro". .

AT-MOÇÒS
Realtea^fie. no din ?!> <lo corruy"*.

em lofrar que sorl pr.vlnn.dhtt. ar.-
nanciado. o ulmoq.» «pio ns amigo...
rolle^ns e admiradores dn Dr. Ar*
thur de Vanconceltis. lhe vão offe-
recer por motivo de sett regresso A\

O UHPABC1AL

<nt[i\s 5cc .aes
Europa «wiile ««teve a . orvl.o tle nua
pr«iflm*íni.

A e-_M homenarem ja adherlrnm

O lia lie começa r,*i A* 'ii liora.s, o
trajo A «Io rigor ( .«ai a).

Haverá Hindu «_rlt.li. de I', lindou
ns HeçulnloR iwapowi: Dra. Misunl! promlim mie foram nffcre-eltioa polo
Couto, Oscar «lo Soum, Henrique Ro* Flum.nanao e
Xo, l-.dua.irto RaJwilo, nrnndflo Fl#
lho, ílriino lobo, Henrique Duque, A.
Ponte-, Raul de ..«.vedo, l.eom»l
Ooiianga, MnrnuoN ('.imirlo, FlRlieli*-* •

dn do Vnwoticollos. Osc rir Clark. J-w-A
de .Mendvnicii, Citr.ro Oulana, Oaenr
t/icerdn, Frank l).«»t. Jullo Rodrl*
gties de Azevedo, Cemr Rabello,
Rn.itns Mnllo. t'ti..todlo Quaresma
«erondlno F«i«-veH, T>*»« rmundo Crus»
Oswnldo Gomei*. M. Cavalcanti, Or*
Inndn Amlli-nt- o .Slman Correia.

p.lo Sr. Arnaldo
OUlfltè.

At-MÇAO
lt.nllanr**o-it na «lia 4 de agonio

próximo, no Thnitn, .MnnlclpaJ timu
niidlcftn «le canto dim alummii* df
••urso da prof««a**nr.i Nlela, Hlb-a.

Serio cantado.-, n carnetar. vurlo.
ireelion tlu» KCgttl.ll.f operai*: A idi,

t «Vulambiin, Fausto. Afilcàna, Orpbeu,
Oibei,, f, Ouarany.

j No final do fo.tlvnl hnverft um»
.Niirpreita no** ospecíndorei-, prevendo»
.ae extraordinário crlt-v para cisa ul*

Aa listas para ns r-vsoa* quo qui* jtlmti pirte ritrn.prnc-rammi.
-erem ndhi»rlr, oncón. rnm-sr na* cr», j
sas Moreno e l.ut_ remando. 1 rlli
«lo Ouvidor.

Sei-i» orador o Dr. Leonel Oon*
nin»

n._n.Fs

V«éc alcançar, «.lamente, brilha
extraordinário, il*?.»<*«U)do*.ic entro
as temas «fai actunl "niii.llo, o bailo
eom qti<» o Fttimlr.tnM* F- (... «:ele*
bran. hoje, 20 do corrente, a pa."-
sngètrl do 2B"» nnn'ver.*-arlo de sut
fundação. O "hufft-t", séril insta Ih
do no salão da <••*¦*• *irrda. do and-ar
ièrrco. A liliiinihuct.0 da •«-"•do so.
cla| »• a ornamcntnijílo «lc flores nn.
turnos .-eriln »t.» &ii_«.e__lo. Tr»1.
'jazz.bnnds". tócàfcíc no salAo ne*

¦•MOTAS
O Club de S. »'.'hriflo»iio cata riu

(treparativon pan n "solree** chie,
que se cffectu.rt r,«, próximo «lia
21. JA e.<w": rontrui-tadu "Jimr.-biind".

O traje serA n i.tro.lnpr e lolerad »
o branco do rbrnr Ar. iliinsni* terilo
Inicio ,.:t 21 horas.

VIAJAM*!*)

Km roso de lleunr.a. acha-se nea*
ta capital o Dr. Waldemar l.ibrin».
vlce-proaldente do estado de Santa
Catharln.1.

¦V

A bordo do "Cap Polônio", e
acompanhado de" su.*» Rxnn. famí'M.
parte hoje, para d Enropu. om via*
t_eni do recreio. > Sr. Féllx T.i-

dnbre o no de re»aütanto. eütc tron--• ebeco. nosso collesra. director
formado em snltlo de dansa. "Jornal do Com-twclo".

_tftaPELOS TRIBUNAES

Km viagem do rccrolo parte bojo
o bordo «Io 'Cup l-ulonlo' para a Ku-
rnpn, nuompiinliiido do sua Hxin.i.
eaporni o do sou filho, o Hr. OiinI.ivj
CotcAó, engenheiro d» Radio llra.d.
loira.

ANXtrKRK.RTOS
Faxom annoa hpje:
***rnhoi-_a — J). Ormlndti Fr*1-*-"

Barreto, D. Laura Abrantes Pinto,
D. Clarice !_0pe*. D, l-auru Moinou
e D. Jiilleln Arruda «le Aruiijo.

SciilMMrlnliaM — l*da Pinto Men*
Aem. Maria Augtit.,1 de Figueiredo
Mma. Bllan Plus. o (ilorlnn 1'ron*
tln.

Senhor?» — Dr. enrico Pacheco,
Dr. Francisco -.tquõlrn da Àndrado,
Di*. Martlnt* Co.Mi r Kduardo Xa-
vier.

 Compleia ho'e mnis um an*
nitwrsario natali.-!.. a r-.xmn. Sra
D. .ludllh Wendlir.s Crehn, estimada
«•spOsa do iio.-wn cóítegn do Impren/n
Sr. Mario Orebn, do Agencia Am*'
rlcana-

Por oste motivo :i senhora jii«titlt
*ivVndllnj_r Oreba ro-oher.1 miilln.<« té
licltnç_o.- da* suas Inriuthcraa njnl*
WKle»*.

NOIVADOS
Contractoti eaíani.nto oom a se-

nhorlla Volandn i'. Canralho, filha
do Sr. Affonso Martins <]_>•_.* NcV(?a,
«¦ de D. Jiiditb Pasto., das Novos,
o Sr. Ofwaldo Fe?reira da Costa,
empregado na Ca... Pratt.

NASCIMICNTOS
O lar do Si*. Moacyr Fayão d.-

Abreu Gomes o sua cs-posa D. Lül_..

Vianna «ie Abreu Gamou, eatA «in-
tenta oom o iiaaolmonio do um dlv*
nino quo (ornou o nome do Juwo*
üanioit. v

Naacou a menina Maruola. fllb-*
nha do Hr. Jogq tini Porolr.i Coo*
Uio, auilllar do llaneo do Hraall

r\\MwmKsr€m
Na rcaldonola «li? i**ru IrmRo, Dr

Ollvelrn Moita,'onde se adiava em
trulnmento fuilec-i*. hontom. Dom
Theroulnha Ribeiro do Ollvolra Mot*
ta Paes, esposa do advogado Dr.
Armando dn Motta Paea o Irmft dos
Drs. Alberto It. li Ollvolra Mottu.
medico nqul rcsMonte, Tito Motta,
advogado em Avan*: Oentll Motta,
faxen«_«*li'o em Hap-rlfr» Santo do PI*
nhnl, o das Rxmas Sras. DD. Ce*
Una Moita, proprlci.-irln om Cnmpl*
nas: Franc-xoa Motl.i Mello, caiado
com o profenor Hurlco de M«-llo.
Inspector regional do ensino em SSo
Paulo: üellcn Mott» Florence. oaao*
da eom o Dr. F-Mnclsco Alvares
Florence, clinico rni Pinhal; José*
phina Mott.ij Sobrinho, espo.«a do co*
ronei Jate Ribeiro >ln Mottn fiobrl-
nbo. faxendelro .ni Pinhal.

A flntda delxi -ols fllhlnhos d.
tenra edade: Jos. Alberto o Maria
Helena. Era filha «lo fallecido co-
ron«M JoM Rlbei»*o il»» Oliveira Mot*
ta, antigo fanxendeito g chefe po*
Htlco «lo Pinhal. G do sua Kxma
esposa D. Clementina (.'lntm «'.«
Oliveira Motta. JA falleclda.

«
A's 15 l!2 horas de hontem fal-

leceu. em sua reoidencia, ,1 rua V»s.
condo do Cruneiro. 25, o nos*., col*
letra de lmprensi Luiz At,han.i*iMo
Ramos. -,ub-i?erentr- da "A Unlio .
orgtlo «lo Centro dn Poa Imprensa.

O extineto era muito esUmado em
I nosso meio, tomlo aldo, durante qua-

Vifí"!

g,*.| KlllA. go mi: ill iim iu; i«31

tro nnnoa, eomniiipiliuue (|,t nWli t
Voeliirna do ÍIO» JJÍMritíto, ondo bq
•tava dn real esllniu.

O .eu ontorramorto ronlix.ir-iio.«
om Petropolla, pnr,i onilf» u^h co».
diisbln o reretrn, rnhindu u,,
Admi, .'••» 10 horaa do hoj.,

O Sr. Lula Allin. tiHllil.. orn fKho
un»-o e deixa viuva u Bxinii. Sv-i.
D» Mnrln Lulnu Tararoa fia mo.

MISSAS
Serio re-atlai*. hoje. m ãoguin(«|t
Relniiro Thomar, ... s |,0f!,

Igroja do Divino Salvador.
—— Na Igreja ,1» 8 ,|„Hl- (> ,

horaa. flnllana Marta dn i.*onooic,.0,
A*.- S ||3 hnrpp, n., i^.,,, .,

Divino Salvador, Manoel j,,,.- ,,,
Carvalho.

E.tijòn.0 aonçnho, i:ít,f.!r0
üh 7 t'2 horas, nn Irioj,, ,|,, r^,,.

 Nn mntrlr dá CundeJun,,
10 horas. oommcni.ador
guoj do Frdtns.

—— A (tico Itooiia, nn jSr
.-**. Francisco do Paula, rtt* in

—¦— Na ffrreju dà Cru» d..
tares, n* 9 ]|3 horaa, Albl
vieira.

n.

J*ii|.. Mf

'no (.

í Méi íe m
nos<dcre*n : Tel. Rti| soo*
GARGANTA. NARI/ E

OCVIDOS
Aa-emM-a, 74

Dc llil boraa. tel. C-r•nc—_—_«__________ *** I

**1****»**"*****~;^—-—H-íiiiãM-ri"

Dr. Manso Savâyao
Cirurgia e_ral: mole-tia» ^ g<tannorns » nròltò*!?

Tel.: VUla tn-
Constilturio; i.u.» ...

Df 2 :".»; \ ... M ,;.
***¦•'*»-- in UM,—

i.-tarlaa
«
i.itiiv». :i
i:ral «ti

DATA VÈmA
O tntnistro «7<*mis«Vlao tia Franca, ha

pohtos líieiii; coitüMfviii advogado r.
própo: uma acção .s»««»i»»ii*H(í especial
contra a Unido com fundamento 110
_r/# 13 rf- lei 221, dr 1S!>1, afim tle
jUlghr nullo e in.ttibH.fietit,- o acto da
Sr. ntiUisiro da Fasevdà, Que ortlenon
d rfe-tconfo nos sèús vencimentos, n li-
tuln dc («ríposio,

O processo correu todos os seus tra-
rrttfe.» legues, sem incidentes, e indo «•»
autos (i rotirl-.ido tio /»<_ federal Victor
Manoel de Freitas este julpe»i a ex- j
pecir. iiaf/f, ii/t i:onform idade dit petição j
«/<* /li. •.'. rosrf«»ta<lr a Fir.nidii a vis-
Ulfllr a.s quantias já descontada.*, o n.\
<iue de futuro descontar, cóm os juros
d(l mãvn c CttMàê.

Juridicamente falando a sentença não
surprrhcndcii a ninguém que riixeritUc
i/m pouco du Acrmcncíütfcd das nossas
leis.

E, eom effeito, a antiga Constituição
vedava o desconto, a tityúo de imposto,
nos vencimentos dos magistrados fe-
deraes, ao passo que a Carta Magna
reformada estabeleceu-, justamente, o
contrario Claro extó, pois, que os mi*
•tfsM-o.-i nonteiados na vigência ria Cons-
Htuiçno antiga, posam, tilnda, dos dl-
reitos privilegiados,

O .S'f# (iViiiiiiíoiio da Franco,, por
e.vemplo, está nas condições perfeitas
rtc ser integrado neste, favor

Oah-Í, n àcçâà ciijn desfecho leve lo
gar, hpntcm, com „ amparo dc rcrii
tHssimu jurisprudência do fkiprcmo Tri-
bunal.

Ha, porém, na sentença do Sr, Vi*
ctor Manoel tle. Freitas uni aspecto
curioso: a rapidr: com que foi a mes-
ma exarada, o que é-motivo 4,,cra qu?
todos nós nos cong-aliilomos -o n •< ti-
lustre jul:.

-.'•ii/M/riii ignora, c ató mcstii', a nl-
tima mensagem presidencial de tej f,,.
cto se occupou, que q prohwma das
nossas ilcmandos nu Justiça c quesi in-
solúvel,

."/lis ;))-o;iriij"i vtarhs fédornci, r.do so
torita diffir.il apontar casos «!:'i 17'iié os
acções su-mmarias rsrficcincs demoram um.
úois r, mais liistros. .\'<v> fa- niiiUc tt-m-
po, tine. alcançou sucesso nttin smlerit'ti
exarada, tlepois dc <lo:.c annos da dota
«m tju-e. foi ajuizada a acção,

O Sr_ ministro Ocminiano da Franca
obtendo a sentença dó seu, caso, o»n
menos dc um anno, hatcv, o rocord
talvez. Parabéns a S Kx

c poucos annos, quando apenas come-
çAva n pr-.-iar cxcellentes serviços ao
poiior judiciário do «ua terra.

Na-la mais justo, portanto, do «rito
render esse culto «lo saudado o respeito
.1 s*ua in«mKirla.

A ••olemnldadi*. so verificou, precisa-
-•«•.nto. âs 2 horn.»* da tarde o tevo »
prrsldM-a o Sr.- «lommbarptador Mlran*
da Montenegro. pre.ldento Interino da
Porte do Appellacão. A* cila se assocH-
ran. todos Os d-mislíi membros do ju-
rticlnrlo locnt, advogado*, jornalistas, in-
te!l»»etua**. e amif-oi* do morto .

Aberta a so*-síio o Dr. Ribas Car-
neiro. orador do Instituto dà Ordem dow
Advogado.*, fe-j um bello discurso.

Depois <le perfilar o morto e reoord.lr
I os traç-». maiores de suil pcrsortall-

dado rJiclama:
"V_o me era licito, pòrêni deixar

ile trazer a esta justíssima homenagem
n siAldariednrlc da corpora-jAo rjue ts-
nlu» a honra do representar, num prelto
ile prratldao fi. memória daquelle quefoi talves o maior paladino, entre n6s_,
da causa, da emancipação funccional do
Ministério Publico.

Grando estudioso e conhecedor exímio
da orEanixaçâo judiciaria de todos os
povo.- cultos, aquelle insqoceivel maffls*
trado. souuindo h "orientarão doutri-
naria . leiíislativn do. vários paijfcs cl*
vMIsndos, «empre considerou o Minlste-
rio Publico uma perfeita magistratura
e assegurou, no seu projecto. as condi-
.-o» de inteira Independência c esta-

liflldado para seus or^no..; princípios quoforam accéitos pelos poderes do B<*_ado

EKTROV, SO SUPREMO. VMA HE-
PRESESTAVÂO CONTEA O

MIXISTRO DÃ GUERRA
Deu cniruda hofitertt. ua .«««ofolaria do

•Stirromo T^bttnal Fidorat uma ropro-•*ent.'»'«o contra o ministro da Citierra.
A p-tieAo . firmada pelo Capltfio rc-

formado do Rxercito. Manoel Roberto
Toixolrn, -i qual uueixa-sc de ter íldo
r.-formado violontamente e tor soffrVlo
vorlas prisAcs determinadas ora p*Io rül-
niítro da Ouerra, ora pelo i-.neral João
C.omes Ribeiro Filho, coronel .las-ínt* 'A"n
1'ossoa o outros sons superiores.

/1Í.VD.I SE DISCUTE ISSOf
Çunmáo pude intervir a .Instiça federal

Corte de AoDeiiacao
0 ÇVE A TERCEIRA CA HAR I

JUT.GOV HOfíTEH
Sol. a presidência do desembargador

SariVvá Juntor reiinlo*Si-. honteb. a ter-
cclra câmara da ("orle. que jui.sou os¦*• ¦•uintes processos;

V. f*. 127 — Appellanto.. .r. .\f ,\
Peligeáu; appellada. D <*.!¦_,.' Andrewdo Carapebús — Negou-so provimento.

.V. Ü.I6I — Áppellánto. Dr. Armindodi* Andrade: appellado. Francisco da•¦*ilva '.uimnri.es _ Végou-so provi-mento.
¦V. n.:il2 — ..|>p,»ilant.». D. Mariaõas Dores Ribeiro, assistida de «eu ma-rido. José Mar'o Ribeiro, o outros; ap.

pellados. Luiz Vieira. RodrlBues Miichg-o Avelino da Silva Moreira — .ve.;roii-..o provimento.

Dr. Jíajnrc Poggi ^

V. ü....*in _ Appellanto. CompanhiaXavegaçao Ltòyd Praslteiro: appellado
Mariano Plorencio dn Silva — De.iprc-

Xe-

— ClKffe 4o mer-
i«i*o rtraitri-r-i

dn ltti-i-ttal S. «foSo H-MtM-ta da
loâo... rm Botafogo, do rogmwo d*
Ritrop* e da ..ntriien dn Norte rei-
^.rln «-en ò*n__iliõfla »' rm» do Car*
n«o, .1. 2.° mídar. onde attonde dln^
riamente e\«-'pto a". i|t*iiit:i*»*feiras
—- daa :t hora- em il.untc. —• Cirur*
í_ia em «eral. f irurçln Plnatlra: Ilu*
útil-. Drfftnm_c4k'.« de sclo_. Nariz.
Oi-olha-. Ot-soa, ele — Phone; C«*n*
trai OlIH) — R«-sid.: Rna Radma*
kcr .14. Phone V. .17S9.

propo*m e na qual offercccm, por saldo
de seus créditos, 21 por cento, cm qua*
tro prestações', oi-uae~« de T por contf
o,-»da- uma.

o consagrados na reforma ju.lteiarla de , 0 jv,i, rictor de Freitas no152S. Devo assim a institulçg". do Ml-| H„ v„A.Jl„nisterio ruhiioo um serviço Ihenllmave, | B-teve, hmitím, tio MU.Í.»itcno pranteado juiz Chryaollto dc Gusmilo. I Ufiaà em étàtnítâh A.1

Por despacho de Hontem, o T)r. VI
ctor êd Fre'tas Juifloii-sc Incompetente 'IIZÀ.' a ,„».!_»,.«, , „¦ ¦ ,para conhecer da quelxa-crlmc ap. _s*n- ***** Zl^Z 

'"'""'^
tada por .loâo Arthur WrauMek contra *™ «ZJ :« n*. ,Henrique FrédVrtco Wlleman. c Outros .JL. nlâmiT. ,'¦** . . • ThC l**
Prevalecendo assim o principio .-nistOnl S£ ??T\ l^TV ^
tado na promoção do procurador crlrfil- !* Sim nVov^o-^^ 

""" °/1<% S™* '

a 
_. 

ie Oo,- Mr liquidado na cxecueAo, una.Supremo Tribunal ! í»-**».*»^
Sob a presidência do Ministro tlodo- L "^ •,*ST*' — Al»po<l..ntc_; Barbosa

fredo Cunha reune-se. hoje ao meto „ 
r)r"JP"**0" i-ppellado, Oscar Moreira

dia. o Supremo Tribunal Federal. ffi&SL?. ^[T^Im***' 0.,Wlrí' -'&« cível «• fallencia dos devedores
I & Martins — Adiado o julgamento.

Supremo Tribunal mUrf'^^^^^ Am
iml*n.1m 

¦"!!" !!!,pr'*»*denc,a d0 "*••¦'*•! Sob a presldcncia do desembarcador
ÍTLSL 

U5_-. ° 
^ r'a reun*"**. h0-e» ° | Blviro Carrilho, reune-.e. hojo, a se-

n^n«_*T. «™' .M.'"tttr- ! P*™*1» «•-«--« <•¦ C6*-". ó -»ob â presi-O DESFALQUE DÀ RECEBEDORIA ' 
donc'a do dosembargador Francclllno

Hinistcrlo ¦ Guimarics reünc-so tambem a primeira

Opinando o curador das Massa-* pola
concessão do iied',10, foi, por sentença
dafpiíllo íui". deferido o mesmo, no*
meando commissarios os credores Tgna-
cio Dantas «t C. e Queiror. Moreira

Costa Freire & C, eommereiantcs ev
& Comp.

tabelecidos d rua do Mercado n. 13,
credores de .1. AlVes & C.. negoclan-
te com casa commercial á estrada
Òçtavlano n. 25Í, 'rury-A»su-, i>ela
«tuàntlá dc 1:1("4IT2_. por duplicata ven*
cuia, proiest.*-da e não paea, requero-

Jram ao Dr. juiz dò direito da quarta

corpus" Impetrada
P.*<lro do Souza.

cm favor d* Jn».*

iv

Vi

..-

o eu, proclamando a" sua bonomeren-
cln. não nosso "silenciar 

o nosso pro-fundo roíspclto e a nos.a veneração íi
sua memória, por ter sido elle tam-
bem um dos magistrados brasileiros

noa termos da concordata preventiva que

: câmara.
,._.. - ,tcrl** da F«- I »VO UUSDO DAS FALLESCIASsentia, em conferência com o Dr. Oli- iveira ÜotTlho, o jutf fèdcrfli substituto, Figueiredo r.ralta â C, commerci-

a,, 
Man001 dtí Frei»*!". Ao que entes estabelecidos A ruá General Cal-se dlíla, a presença do magistrado no dwell n 210, requcrcnlm ao Dr. jul*.sab.neto do secretario das finança* ao dc direito da quarta vara civel, a con*

nuo mài_ dighlficaràm a toga, pr!a sua Si Féd^a. 
** *****"* "* ^^ V<K'^ * -^ ^^ P"ra fa,are^,

condueta impeccavel, como homem o
como juiz, grande sat,er, incgualavel de-
dicae-o aos deveros o extremado amor
tt Justiça."

O Dr. Arnaldo de Medeiros, collega
de lurma cernia» que foi do Dr. Chry*solito de Gusmão, tambem pronunciou
um discurso.

Por ultimo o procurador do Districto,
Dr. Faria Poerira. discursou em nomodo Ministério Publico,

LUIZ LYRA
" % \

ÂS AUDIÊNCIAS DE UOJE
JmAüo dos Feitos .Municipaes — .!u!ss

Miranda Manso, íi 1 hora;
Juizo da primeira vava dc Orpltãos

•— .Tutz Gama e Souza, ii 1 hora;
Juizo tda segunda vara de Orphãos

— .Tuits Cândido Lobo, íi 1 hora ;
Juíío da quarta vara civel — Juiz

Duque Estrada, íi 1 hora ;
Jttlzo <f_ qtUnta vara civel — Juiz

Sus. eklnd, íi 1 hora;
JtAixo __ sexta vara civel — Jul_ An-

tonio Nogueira, á 1 hora;
Jtítoo da primeira pretoria civel —

3\i\r, Souza Santos, ti 1 hora;
. .Juizo tia segunda pretoria vivei — Juls
Tourlnho, á 1 hora.;

JuAzo dn terceira pretoria cível —
Juiz Ary Franco, fi 1 hora.

O MALFADADO PROJECTO DO
INQUÉRITO

Foi designado para relator o projecto
qno restabelece o antigo Inquérito Po*
lic'at, o deputado Marcondes Filho.

JUIZ VERLHOLITO DE GUSMÃO
A homenagem que lhe fot hontem

prestada
Foi uma homenagem de nffccto o do

mudado a inauguração, hontom, no pa-
laclo da Justiça, da satla Crysollto do
Gusmão.

O morto ora. juiz da oitava vara cri*
minai, autor do varias obras dc dl*
r«.*jo, multo culto, uma alma bondosa,
uni gruudc coração. Morreu, com trinta

DR. RES'ATO TAVARES
Vma distineção justa e merecida

Os juizes da Justiça local, reunidos,
hontom, numa das íala.. do palácio dá
rua D. Manoel, elegeram, por absoluta
maioria o Dr. Rebato de Carvalho Ta*
vares, da. quarta vara criminal, para
fa-?er parte da eonimlssSo examinadora
do próximo concurso de juizes o pre*?ores.

Totieas homenagens so tem prestado
fi. Int.tfiponcla, fl cultura e ao cara-
e.ter, no poder judiciário local, ogua!
a esta.

Sc _ possível dizer, som desagradar
os outros juizes tambem dignos c ho-
n.stos, que existo na primeira Instan-
cln, uma figura qtte a todos encanta
pelo trato, peln serenidade, pela gen-
tlte_P, natural o expontânea o. sobre-
tudo, pola symoathia que sâbo cerca;
todos os que delle so' approxiniftm. o
Dr. Renato Tavares cstfi nestas con-
dii-õo'..

13' un-, magistrado completo.
Certa vez. numn rn.ln de iv.vogrirtos

um chroft*8t- judiciário traçou o seu
prl-fl! nestas palavras: "o juiz da quàr-
ta vara criminal 6 n. personalidade da
Justiço om quí> todos os dotes so com*
plotam numa irradlndora sympathla,
quando Julga, porém, o" frio como o
forro. Rm compensação, sabe senten-
clntr sorrindo e sorrindo destrôi» toda.»
sr doccepçfios dos que foram contra-
Fiados nas suas sentenças, porque on*
tito, o *»eu rao é do piedade polo dc-

.Un Q)i fin ttiw

AO PUBLICO
AUTOÒMNIBUS S.A.

Esta Empresa fa.ra* trafegar no próximo aabbado, 21 do corrente,
a nova linha dc Auto-Omnlmi* "MOxroK-MUDA"' de aceflrdo eoni* o
Itinerário approvado pela Prefeitura, rjuc será' o acgtiinte»

Monroe --- Avenida Rio Uranco.— Visconde Inhaúma
Mair-Cüit.! Floriano —- Prttça da Ropublloa. (Quartel
o F-trada de Féírõ) — Senador Ettzeblo — Manruo
—Avenida Lauro Muller — Praça da Bandeira — ru»
do Mattoso — Htiddock Lobo -— Cofide Rpmffiio—Muda

O preço da passagem será' de i$oo. pela viagem Inteira e socclo*
nada da seguinte forma;

Do MOnroe a' Praça Saem» pena ou vice-versa. $800
Da Praça Soonji Pena a' Muda ou vlee-veraa. .. Í200

£hn virtude destas tuasagens secclonadas, a Empreza adopta.ra*.
para conveniência dos -h*s. Pa_*sa_ei ros oue embarcarem na segunda
secção, quer dizer entre a Praça Sacnz Pena e a Muda, onde a passa-
trem c dc $200 reis, o «y_tema do fichas as «íuae serão entregues P«-
lo operador aos Srs. Passageiros que embarcarem n'ao,tiella secção. Es*
tas flchae deverão ser devolvidas aooperador «a oceasião do pagamento
da i>_-._agem e desembarque.

Afim do facdlltar as viagens rápidas e evitar demora» a Empreza
pede aos Srs. Paaaageiros o obséquio do terem sempre a quantia
exacta da pa**_sáf?__n prompta por occaalão do desembarque utillrAn-
«lo-se o mais possível dos bilhetes quê estão a' venda, para convenlen-
cia do Publico, oom os chauffeurs é Fiscaop da Empreza, assim como
na Es.áçi.ò (la C.alerla Crur.elro, no Edifício da The Rio de Janeiro
Tramway, Light & Power a' rua Marechal Floriano Peixoto n. 168 e
no Escriptorio da Garage a" rua Desembargador Isidro, com desconto,
aos seguintes preços;

18 ptiHsagons ile 400 róis cada uma .... 51000
17 pitHsagena do 1)00 réis cada uma .... 10$000
13 piusagena d« SOO réis cada uniu .... 10$000

Podendo ser feito o pagamento com unia ciimbliiii>.;"io ilos bilhetes
dos valores acima e o aupiilcihonto ,m dlnli-lro,

.ltlO, IS LK JUI-1IO ül_ 1028.

Por sonL-nça dc hontem, foi dçcré*
tada a medida requerida, maroondoo o
jul_ o pra_o de vinte dias para habl-
litaçío de credito, designando o dia *_i
de agosto vindouro para a primeira a.*.-
«•emblea de credores.

Tribunal do Jurv
OS DER ATES DÉ ROJE

Sob a presidência do juiz Bdgnr Cos-
ta rcuno-sc, hoje, o Tribunal de Jury.
O.s traba-hos scrío iniciados áo mclò
dia cm ponto.

listão chamados a julgamento os réos
Joüo de .•-Ime.-.la AdriiU» e José Oue-

«les de Araújo, ambos aecutados do
homicídio.

Ainda sorvlr- como promotor o Dr.
Coitstani de Figueiredo.

Varas Criminaes
O Dr. Flamlnlo do Uwênde, Jul_ da

oitava vara criminal, por despacho J#
hontem denegou n. ordem dc "habea.-

*e*+*m+e+eee—eeeeeeeeeee*m*eee+4+

Nas varas ,-ríni naes í^rào íti.-nn»^
nados, hojo. 0a SeglliflUs r^i-s:

Primei, a — Claudino Victor .io
Piritu .Santo e Alexandre lir-wa ;Segunda - Manoel GriivalÀ .ia íOscar Rodrigues d At.reu;

7"o<»..i* — Francisco d:» 0*tat"Anna, Antônio Gonçalves íio l'iArttonio Manoel Silva Fontes
xáhdro Méhdè-:

«?nnr'a —- Bellarmino Ferreir.i
buque-rque »• Dãvid icaurlman:

Viiiiifn — Manoel dc Castro LouretJosó Uaptista Kilho, Otio Malni Th'-'misiocles Cordeiro. Moysés Bolsmàn;•jc'.imo — Leopoldo dos .-antv- oClaudionor Botelho da Silveira;
Oitava — Paul Snntevonlo 

' 
\;,;,.-tini Cardoso, fundido ile Mendonça "vio do Souza P. reira, Aífènor Uo«'-ai*tos c Dani.,1 Duln.

 - • •>¦

Cordialidade Argentino-
Brasileiro '

conforme iiiotíciãmos lidhtcm -*•*-
<»intra--<? dènde álgiiiis .if-'. ciitrèi'*5- uma -e.e.--a..iiVde encóiijjoirin-(t.i« aTgentfnps quo voin as." \, i-j.*.sil em viagem de òatudna o ,!.¦ ,..idai-icdart,. contínòutal. o dia ..""hontóm passaram «., iinlvcr-.it.ir.*,».iiM-ntitit,.. Axx companhia ,i,. ãsiii-(lunto.. brasil,-ires a percorrer •».
pontos príncipes du cidad...

Pfla manhã, foi fititi, „„, ;*..,..-„
passeio em niitòmõv.!. tnnrlo o. nte-ridos compaiíhélnis nrciniino. v-.;-lado o Alto «Ia P.,a vista, o dtihi"••lido 

pam Leblon fazendo a v-_-.Ha"<t Tijuca.
A' tarde o

lhes uni chã
companhia dos coiíeBa^^rnslil-i-r
-•ss-stirani .-, llma r,prosonl;K,thea tirai.

Ho.e os «.tttíici.iritèè ttrcèniinrnriio unia ylaírom dc usiitrlbci.rao da l.,iç?e, fl|sunilVae oompletarãc o r;.....,»H pel'»S piltorescí _ da t.dado

si*. Ruitoi* offerorçú*
c fl noite, ainda

d .1 i!
vi.-it,i-

30C aiic
Hoje Ho,e

im
CONTOS

Por 3o$ooo

Jogam 16 mil
bilhetes

75 °]° em prêmios
COXCXKUOKAIUOS :

Mostardeiro, Demarohi S C.

Modificando yelhos processos (la
Prefeitura

1° mil 'V-.TQNIO"^no iim.m:
Í-__.!_™ MK'»*»VS (J! f" VISA.1I

! FAÇILrrAK O 8RHVIÇÓ
' O sr. prefeito .fo Districto i"c-deral. prosesuindo na sérip do hu-«idas que :le iia tempo .eni iòniiis-Ao para o inala rapidó dòaemüarn-i*tissirel de IpcIob o. papes r,ue

| 
«nní-Stam rei-, -cpartamcm,. tulnli-Mstrativo :l sou cari;o. detftrntliK.iioue seja completamente ah ,'riidn o

r-rocofso dis licenças dc mitchiiin..As medidas qué, cm conseitteii.in
Irtas instrucções do sr. prefeito v.v»
: ser I.madas consistirão em invenor
jf-s tramites acttinlmente .é.-uii_(s.AR envez de ser feita a Ciscaitias inBthJlnçf.,s para depois«-•dor a licença, conceder-s.

metro a licença, para d.poi. sutedtr a flícaliraçao

" íííand0-"« wm solução mai. do
-.'.,... pn,ce9Sr,s ou flsoali.aç.lo ile
' ior resolveu applic.r
despacho as
menclcnadas.
'vía^mã 6 '""•• Pm ri'a *T,e -^i*. pro-
d SiZoZ 

'"•n,i,"-,;*«l- 0S interna-o roderAo so tlirt/tir Ãqnella ro-
5í í£; T'16, uma vez PrüénobíflM
n optadn-*. podt-rflo offeciiiaT «• pu*

il Siva ,'"S tnX8S l ^W «M '«-'P"(tíVt|.. Il('l'llÇUS.

j.açnp*-*-? clu-
á t . «- i —

iro-

para o s-ctt
nroviclen-ia; nriniii
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IP -ilnit-ÂÍH lí. do Piissólo, -IS-I** ••»•'•

'IvieplioiH» — Contrai, a.lH

V.h-incnle prole-st o da mocidade paulista contra a
representantes universitários

^ __ dos pseudos-

ttuito iliiríi • a atlitudo do Contro Acade-
mie» XI do \iío4o, do 8. Paulo

Factilda-o centro Acailoml la
do Illo <»«* .1. "<•'•"

collegi» "Centro

Nl do Agonio" •»¦•¦¦*•-••
estudantes du »•*•

«j. de M.dlelnn
Í....I..-II dl) H<"U

.V.l.ileni1-.'"

SSSííí fivolui^rpiW P»i.t«»
V m a expressiva^ eonimunlcac»*"'', 

,.,.„,..„ òi-wnldó Crus, por ""¦*
,iü lua.l,.. a mocidade paulista»

.. '. 
. dc aba dignidade trac»-

rum íi m e-c.anci« uma paBlna d.
-'., , lml«Tpon«.onola e ¦***?<»

sss-SiS-cí^ss;-
tina brasil*!*"*- »,„»,

,. assim se escreve o epílogo
triste aventura liam «dn a
a., serviço do «!• sproallglo -da

n Itl vn classe

nina
ciiptl

de-
¦ o-!

universitária hraallelra
t

Medi

P-vo ao

' ••.•. ,. offlelò do Centro Aeadcml-
,"'íl,-í:.'TlpU...en.e do Centro

Veidemico dit Faculdade de
rUin «10 Itio de Janeiro.

,*„„„..-. -me e eom praser
...nhoelmento desse Centro que 

J
wM.leiiiloos de direito de silo Paulo.
,,,*.•„ -.eu orgfto representai ivo -
'•Centr.i 

Acadêmico XI de A*.-osto
.- ,ieiii...'ia...m. em sessão ÇX',,ll*,r;,*lv,r|„ por unanimidade do voto»

.niinlféstnr a sua mais vibrante: so-.

Sedado no protesto formulado j
,,untrn a constitulçflo da denomina-i
da 1-inl-aUada da MM-Mmlr Vn - ,

rturia llnisilelra" .*.uc. ú revelia-,
,-lasse. i««i em nomo da mesma.

visitar os paizes do Prata. j

K como o protesto partiu
primeiro logar despe "Centro .

.1,. Ãt-oRto" delll-erou «.ue a elle
pfc/adoH

».*i

¦ia

etn
I»

-Nl

uf.

K«

o irfficlasse para «l"° °
„iv..-:is cariocas, ficassem com
„„v-i Insophísmavel »1o nosso apoio

,., jelle protesto altivo que se jus-
,i plenamente-,

• oradores que defenderam '«• |
-..--ta vencedora — os aeadcml- i
-valnmandrí- Sobrinho c Nlco-i

CludlCp — ft exuberância e mui- ,

nui»crlorlda«U« nue s« fundam no
•huao, protestam contra a consti-
iul»:io da ••«•lubalsmln*' «iue tol vfij
liroHuntitr ii nossa grando c-ússe.

IV do s.« lamentar ainda, quò nfto
tenha frutlflcado o exemplo do fra-
vas.**» daqueila outra "cmbalxadn _
que, d»» mesmo feltlo desln. devia Ir
<_. '•'uropn em l *?**?». «• que viu os sous
lutsKos entbái-gados pel.» protesto j
linlsoito, olangorbso o nobre de toda .
a (•lu-àe ,|iie ><.- levantou »«»« quatro j
«•iintos «lo P.rasll e em lewix» paru j
que expirasse no nascedouro uma.
delefracftó "monstrum" eonceblda
na sombra e r-ertada em conven-
tloulos Ine.Hcriitavels.

0 "Centro Acadêmico XI de
Ag«isto" protestou, ontà»» vehemen-
temente em expressivo teíegramma
dirigido ao Dr Affonso Penna .lu-
«lor, ministro de FlBtado dos Nego-
cl«»s do Interior.

Df***.» feita, porém, quando aqui
chegaram as prlnielra5 noticias, a
V.ittiviU-uln dn M«-eJdade rit.lt**--***-
ria Wrnsllolni"' Jã se encontrava no
Uruguay. Tarde por Isso. cheira o
nos«»o protesto. Flntretanto. não
perde o sou vnlor. bpportuno em to-
do o temi» que fi, pois qne so n«*
nfto-ura de immedlata neoeiwMado
mu trabalho mnls n-ccentuado, de
npproxlmwão dn clasao acadêmica
nacional. Justamente quando se dc-
seja reali»ir. «-orno o mais bello dos
complementos, a approxlmnçAo «la
mocidade latino-americano; K não
e f,** por isso. Approxlmar as Fa-
outdades bruailelras. fi fundir. ¦*•

amolda;* todos os valores de que
dispomos o «V oue carece o Brnftfl
nara a integrall'/aQllo "perreitn da
mentalidade nacional. K' tempo de
se comprehender que. dn nossn

m uniflo. da nossa solldn-rledado, do-

a { ponde a grande obra do Brasil pre-
sente.

Desfaçamos o (-"inbusto, varrendo
varonilmente a nossa testada, Tem
o -'Centro Acadêmico da Fiteuldadei
de .Medicina 3o Rio de Janeiro",
por todos esses motivos, o mais
franco, sincero o vibrante apoio no
protesto formulado contra aquòHes

iiiiÈ«a ÉfiiÉe
1 O espirito construetor la juven-1

tude Americana

Istilailos os cstuduiitrt» na especialidade de suas»
faculdades que forma n a inexistente Universiiladr
do Riu dr. Janeiro, jopado» debaixo dus caihedras em

quc lecc.onani professores de^conlieeedorns do que
seja de faeto o ensino cia mocidade, os ísludante* |M*r.
dem-M. nessa indolência, nessa apathia quc transfor»
ma nina geração moça numa velhice sceplica.

Os piocessos rotineiros que possuímos em mate-
ria de en ino, essa falta de vida coiiiinum harmônica

quc deveria reunir as duas parles de uma Univcwlda-
de, professor c aluinuo. **»crâo os caue: Ibres do retar-
damento da evolução -1» Brasil..

A tnivcrsidatlf, que ilevc ser o berço fi» alevanta-
mento da America, como disse ha pouco Josc Gug-
«iari, encontra-se entre nós num estado onírico.

A mocidade de no-sas escolas superiores vive com
indiffcrcntisníu criitiiuÒço aos proM_inas ílo governo
da nação..

Mas, apegar de lu-ilo isso, os estudantes têm se ma-
nifestado dc uma maneira qúasi unisona a favor da
amnistia aos revolucionários de Luiz Carlos Prestes.

ÁLVARO OBREGOH

A Juventude ardente d» Antevli*.
, rsunlf-se-rt dentro «•m breve, ein

I 
Puenos j\lr-»H. num Còií-rrés**» -iie

4 n,\ destinado " sor » maior afirma-
i-ili» do .*s|ilrlt.. construetor da nu"
cldiido culta «leste Continente.

Ah iin|itl»'iiiiti"< do momento mus
ntruvossamoH, ns intorrogsqAòs <\\\*
j.nliiiiii im n»'*—i c»« lirlto -«j»re os
problemAS «iuc aKitü.ii nn <¦»»•»•<«'lon-
«Ims livres du AuiÇrloa-latlna, h>*i•'•<»
npresentadnH, discuti'1!-. ¦« no -olti
eftea mais tllanus wcüí.. iipr(SQI'.tt>-
dns, e iirovavelmento ueeoltas.

As fore»*» Jovens, Itwes, ooiit-Men»
elosn» «la Àmerlòa-iatiia reunlr-s*?*
fio nu mu niiipln obra do Hollüartu.
«Indo roncvi.it.•;a. «» iaplrlto Ivnii*
mico da mocldiido dô Cordohü, o

exsltfldo sentlmonto Idealista do
eenlenus de Jovens lntlno»-kmorle»i-
nos, espalltudos no mundo Inteiro,
approjclmur-se-no num mesmo dose»
jo d<- jtistb.a o solidariedade oon*
tlnontal.

O probloma universitário. 'iu*
at»*- tiRoro pernuwieco sem solueaó
effeclont»' — oxceptuadòS o México

»¦ ,.\ i :?• ut lua i— encontrara ivsssft
nüSemblCa os «oun mais legítimos
defensore?.

Os dl.«*it(»s dos inenores, sua ini'*'
pmMatT In. .--eu a*?|>ecto social. -Ho
SM^umpios do relevante nctualldado
mu»* p>ne»»mrai«.* nosso • .roíwrroíiso
petts mala cultos estudiosos, O pro-
blema do Indígena; no seu duplo
napiH-to politico-sonial serA cuida-
dona mente cstudiido.

Mais do .|tie tudo. i>i-r.'*m, terfi ir-
alce «•xco|»>»*liiniil o il«*liiàte sobro o*
aspectos põlticòs-sõcines da Aino-
tien.

A«» vozes eloqüentes «Io «iscitr
-— -¦ -- . iTrcv.lt. Ulcardo Parodl, l'.*r1»«*rto

^o anno passado, as apgremiaçóes estüdantinas ^^^i^Sg^cSSif^-¦ - •• ... . •—'mando Paolonl. Oscar Tçnorio, e
tantos outre-s sôfregos do renovação

tü opportunanientc .-uo \arios o . ^ 
armaram quieboteseamonte-

v us ri... .*-• elementos necessários j i,__,,!,|„l"l1-P(,R»
tonha o consiga, den I em "embalxadore.*-."

tu, »u-.s moldes lllieraes do utie sem-

,.-, fi-/emos principio, uma eml>al-
^;^(iH da esiv-eie i|tte, em toda a ex-
uressúo .i.» termo, preencha as so-
VHi«:.-.es do seu fim. Deve ser um
padrão Intellectuál o moral fçIW
do represententes dos diversos gru-

Vo< d.e iim todu. O Brasil não fi o
l!i„ dc Janeiro, tampotico Recife ou
Uabln muito monos Suo Paulo. O
lirafll O isso tudo e mais ainda.

Va Universidades e Faculdades
existentes em todo o território nu-
• ii uni. liflo lóram consultados a
respeito da "embaixada'" »iue foi Uü
1 -i.-.ti». o que fi ae lamentar re.ati-
Hiueaie a um» a«piradti solida''!**--

dado dos moi;os brasileiros dos cur-
-»os su-pêrióVes. H"i n""'0 deste al-
to Itleal. fi quc os acadêmicos p"ftit-
lé-ta** nue sempre combalcrsm
i.rdorosiuncntò desde n Abóllc.iu}.
,..1,-, riépiiblica o na n^publlç»),
,. privilegio odioso das castas,
].;,,» rocónbcccndo poderes c

Centro Acadêmico Nacionalista, Centro Acadêmico
da Facilidade de Medieina, promoveram uma serie tle
"mectil-*^»,, nas nossas praças publicas. O Centro
Acadêmico Cândido Oliveira tem tido nas suas ri>
uniões dheussões apaixonadas sobre essa importante -^^'^^"Snmr|í
-questão.» »- ¦

l \ Ainda este anno. a Secção Universitária do Parli*
A _ ...1  .!«

e ,1o Justiça definirão <> «ponto dè
vista da Juventude americana ante
os problonií»*. pnlitic-v* da America,

Confiamos plenam«-*nte no ivsul-
tildo desse Ct-ngroaso não SÔ |>el:l

tbeses <iue serilo dlsctilidas. còmò

te.

Aproveitando o ensejo sa.udo-0 J
Sr. presidente, ettbsorevendo-me

Sr^ie^^-af0"^ Democrático tem propugnado, pela palavra
seus oradores, a necessidade da amnistia, c de todosde Ant-niflo.

em exercício, — Faenldade do Di-
reito de SS<v' Paulo. SSo Paulo, 10
de Julho de 1028."

t > ¦¦**-

Corsos equiparados do professor
Teixeira Mendes

O prefeís.ir Teixeira Mendes, que
desde o inicio do anno lectivo vem
mantepdo o seu curso de Clinica Me-
«liea para os alumnos da 5" e 6" sé-
rios, e de Clinica >feuTologiea para
os da «" férte. reabrirA as euas
nulas n-r» dia 1* de agosto proximo.

Os grandes nomes do T. do
'A,su'a. Ufnvl Barbu(Sse. Ttòmnln
Itolland, Bruno r.obn. conwienclas
puras — unir-se-ilo aos desejos da
mocidade americana, numa obra
cnmninni do solidariedade humana
e Justiça social.

Adelino (le Mendonça

A lebre amarella e os
os lados Üo paiz tem vindo a voz ardente da mocidade; F ,„»,„,„ (i M(l|lil,níl
ecoar na imprensa, no |:ovo, i>ela única medida capaz -__

de apagar os momentos de lueta que affligiram a na-
cão. E'interessante constatar este facto entre os nos-1 Recebem-«s «io alguns n'u-cii.-arei
-¦ I nrndemicos da Sarde Publica n f-e-
sos «cstudatnes, epie tão raras vezes se prcoccupani gulntc <lueixn.
com essas cousas c se decidam sobre uma única opi-} • 'Trabalhem ,, vsc dei.arumon.o
wmtm -o_ ,.t _«¦». ». ¦_ ; 

muitos estudantes desempenhando
9 a___a *¦ âT~\ _¦ _f"" __ ... Mieii •_ _T_l_l liniao

(IV>i|ion(1ciHlo n \«l««liu«» «lf
M-Bndtin-'-')

Fql ossu-fltnadb «'» preildont* «Jo»-
ti- do sym|inthi(i> México, Par» ••*¦
atlversarlos dó giivêrnb mex t'1'-0
(iuviiiuinos muito nu*-' dis*-<i resulto
pi-oveito p.prtcíuvel pelo ¦.•oiuiiino
0 (io -«o piwir mníor pretsão a-ti(iu.
Mm n j«tsiif,(i(iii.>s titlitildes semt-
IhnntOH e us nossns cbiiSIduraQif-rS
itü.i devem «r vistas como cuiiíoto
a., Joven imitador de Obu-gnu.

Ad"'u"i «•• Mond-unça» meu total**
lifeiit»* collega. é «pie vae ter a cal-
ma preolsa pnra me .iulu.tr. poi* «tut
ino a levo quitudo hontem esere eu
Scbre »» facto «pie ora euiiita «» .-"c-
me» o Impressiona a humanldad».
Nâo tomos díttU<s bastantes, i*j.s tu»
si*, poderão vir do Inquérito, para
«UirmoB impai ciai men te a nosst opi-
niâo sobre «, facto. K Ailelitio de
Meudonça, Intcllig.mtc. hutiugiita-
ri»» e miiço não poderia nunca di-
_cr sem o cs-ciido da paixão o q*i«
disse. Não ó um covarde o assa»-
hino. Uni valente, um louco, um
íuarlyr que tomou » si o pesad-i far-
do da causa comnuim a muitos qual-
quer coisa mais qm» ha de vir á lu*.
mus nunca um covarde. Covarde
«itiem mata. como matou, um geno-
ra: Obregon ? lintão Jamais pode-
râo ejcislir os tlosiciuidu. c a cura-
gem.

Um cimo do cloro impcriallíta
merxanio'.' Quem julsa a alguém
sem outro ter'«emunho que não o seu
próprio. la>Krt o sentença de um ro-
voltant-> crime que nella pratico Fm
porventura alPtint padre o autor do
assassinato ?

O meu .aro Adelmo i\ tem do-
«timentos para dizer que foi um bur-
gitez impcrlalista que matou o bem
buiguez Obregon ?

Não. Gude ficou então o seu es-
lUrilo «le justiça ?

S'e o distineto collega não estives-
se ainda na piíjntiçt. de sua mucidn-

_de que muito promotte. eu .liria qne
os prenuucVis da infantilidade dos
velhos Jã latiam As suas portas.
Posso dtaer. porém, que a abiind.tn*»
cia dc cofuçílo com (ine ve os pré-
blemns quc- empòlgaih o «cu espiri
te foi ci fnetor dessa injustiça.

M; IM CIERD.

i > niuiios
A*c fax lembrar José Orlego Gas^et, quanao fmH1,,)CR

diz: "A mocidade pôde não ter razão hò que ncga,!^p^"Jssinia
quc- exigem um trabalho

riem de responsabilidn-

mas ten; sempre no.que affirma. 7
Júlio Puicrnostro..

As suas obrigações são de t.il or-
dem que. sabido como ó que os me

dlcos conttaetados perceberão mais justo.

estudantes de Medicina
di* um cinto de róis, o qnò elles es-
ludnntes vão receber chegu u sei
deprimente'. N'n classe »lòs sorveu-
tes de 2\ percebendo 240$ÜUO

Nân fi justo (: O d tíièsinO que ro*
romnianditr-ilios u í,i'ta do ciimp**'.-
m».nto dos '«levores, o <iue será
mão resultado para a saude da
dade.

A mottide dò que perceíu'
dico ("Dntriictadc séria niuis

<¦)

fio-
rftic

Perspectivas brasileiras
Sob ese titulo appareceu ve-

ccntcmentc no "Tinics". de I^n-

dres. uma corve-sponclencia Uc

Rua, na qual foram conimentados
ós prolilemas das estradas dc fer-

vo. clc rodagem e da borracha no

Brasil. /
Em rcla(*ãp á.s estradas de ler*

ro c. pi-imeiramcnic tissÍ8'na'M;ii
-t reforma, iniciada nos annos mais
recentes, da* linhas e do mato
t-ial Rodante., após um periodo re-
lati vãmente gitinde íte ij-aralym-
cão; devido á guerra e suas conse-

queridas e á difficuldades f;nan- tl.s.
ccirás c cambiaes. periodo em qu? chamada

EXAMES DE MOTORISTAS
Estão sendo ebamades i«.ira se

mbmettcr-a exame os se»3uip.tes can-
«lidatos a m-ototrsta os qua.'s d«.*vcm
comparecer, hoje. na Inspeetoria do
V"b'ciil«tK 

.-•..-» ò íoiraá — Antônio Tonos,
Francis» o Bastes Martins, Armando
Pinto Lim.n, David Kolm, José Mnr-
çiti-.s de iCirvalho, Máubel Abrurilo-
tu. Açnello Qtiintí»lla F«lhr>. Arls«i-
«ies da Silva Itarhosa Manoel D'a«?"Moreira e David Ferreira da .Silva.

Prova pratica — Moacyr de Sou-
•za i:'«»elho.

Prova resuiiiiiieiitar -- Bric :\tu-
p.ler.

Turnu supplementar — Cnt.l«..8
Cardoso, Waldetnar Bscrew Aa**'-
P.iasil Pompeu e Antônio oos '-'an-

fl reinicio das obras do Hospital
da Cruz Vermelha

VISITA DO MINISTRO DA .IIS-
TICA E AS SAUDAÇÕES

TRíXIADAS

pen
as linha-*» e o material soffreram
grande deterioração.

Muitos foram os níelhoramcu-
los feitos, principalmente 110 quc
diz respeito á electrificação de li-
nhas,, mas boa parte resta ainda «*•
fazer, mesmo na principal via fer-
rea. a Central «lo Bras>li.

A extensão das estradas eni
trafego era de 31.523 kilotnetros

Vão ser construídos edifícios pa-
ra as Allandegas do Ma-

ranMo e Sergipe
O Sr. ministA d ti Piizontliji e«tá

niitorl/dil/ ;i promover n coiistrito-
tjííò do»: fidlfiolof ilha Airtindçfftis d«>
AriimnluTõ e Scrglp •. iras Impprtaii'-
iCln», réspcotlVÂm^nlc» (ie
-6-S2;T-l.J-iiuO o -ü-;7iV.$4ti(J>.

paro us 9 hiTiis —• Ma-
noel Ferraz do Araujo. Quiutino U<»-
ctiyuva Netto. Carlos Gomes* «Jswal-
d(« Teixeira, Alfredo Cabral de Ma-
cudo, Jes.is Cardoso do Al»_e:da,
Josó Düatte Brandão Galdim» José
dn Costa, AntHtmr Alves Moura e
Fernando Franca.

Prova resulamemar — Juycnál
Comes da Costa.

Turma supplementar — Carlos
Thi-ele c I^niz Manoel Per.ira.

Prova pratica — Ãu-r.usto Cssn-
11110 Perrot.

4 0*

O desfalque da Recebedoria
VMA coxfeííènoía xo nAíu»

XE1E DO SU. MlNlSTItO DA
I AXEXDA
Sobre o eaiío do (íesfulciito dá lle-

cèbedòriti l'"etlcrnl ostÍvâi*am hon-
tem, em cõnféren.tn com u titulttr
dn pasta dn I*'»/."ii(l:i, o Dr. .luiz dn
2» Vmiíi GHminal; Dr, GbbqalvéB do
Mello o liclli'ii.s dç Alniolilii. respe-
etlvarncnte, ilifoeturos do Tliesouro
¦X-Uuiua _ (iit, Ji.-3.eeb1e<_.fli.ui

Ã Cru-* Vermelha Brasileira ro-
lrjcloit, hontom, as auas obras.
Com mo mora mio est»- faiu-toso ncon-
teeimento, convidou a sua adminis-
tração o Sr. Vltnna do Gastélló e
demais auto.-idades, para urna visita
ás obras.

Assim, o Dr. Vianna do CttStélld
r.li esteve, hontem pela manhã, sen-
do recebido polo marechal Ferreira
do Amaral! presidente dn Cruz
Vermelha: Dr. (letulio Santos, di-
reator do Hospital; senadores Miguel
Calmon o Pa.uio do Fiotitin, e depu-
tudo Aniaury de Medeiros.

O ministro e sua comitiva por-
correram todo ò esto.'b-clecimonto,
manifestando ii exeellente Impressão
quo tiveram de tudo quanto viram
e dos propósitos a.Itamente sympa-
thlcoa quc inspiram todos os «ine
fte bmpcnriiim nn conptrucçãò do
grande Hospital.

A's 1ü,;io. foi-lhe servido urn
café, sendo St. Kx. 'saudado pelo
marechal Fcreita do Amarnl.

Respondendo, o Sr. Vianna do
Castello, disse que, como represen-
tnnte do goyerno; kp sentia feliz na-
quella líorá, testemünhiindo n gràn--
(iiosn o.brn nacional, K mnis felli*
ninda se sentia cm poder dizer,
como representante do presidente
da Republica, qu** o auxilio dado !t
Cruz A"erinellin, não o inteiramente
merecido, mus ,» cie quo podia dis-
pôr o Estado, dada a .«-'ituaoilo fi-
nuncpirn.". A obra era «randlosti. 1**
o seu acabamento se Impunha, para
que uo próximo anno ali so reunisse
a 3' Conferenctn Pn.n-Amerlcana de
Critj; Wrnic.lha.

O ministro foi multei •'• ppihbflldo.
Miiviii limitas possua presOnfes.

4 0*

Montepio da Viação
Adclia FurtTiia Lopes, pedindo os

favoroB dt) montepio. — <"« Miplele o
sello para ns. oortíilQes apresentadas
e provo nada receber dos cofres uu-
l.l:.:os:

Alice Masessi Corinibaba Çnryà'j
lho Leme. pedinlu ro.oiisld.iaçâo
d., t.cto tlosta Directoria in-eícrittdi'
o beu pedi(K) de pensão. — Munte-
nho o despacho de indefci intento.
Iteqiieíra a inletessada, ciucreudo,
ac f-r. ministro da Fazenda, para
qtiem cab>? recurso das docisòes «lei-
ta Directoria:

Henrique Graliia Montes, podlndc
os favores do mon^epro. — Apru-on»
te as ..ertidflPâ de óbito «lr»s limAs
do contiibuinit'. dos pães tio mesmo
o substitua a publica f«'»:-mu apre-
sentada «lo óbito «leste pela certidão
em oKp.inal. Faça a piovo lc* pa
íianieniò das eotf.iibuiçòea após a
aposentadoria dc finado, bem assim
a de que a habilhnnda nada «*»>ice

O 3.° anniversario do Hospital
Baptista de Nictheroy

O dia de liontem foi de festas
para o ITò"jpltál Baptistn de Xlctliç-
roy. 13' (|ite nessa data h velha Ins-
tlluição »!»> bén*eniêrencla e oarlda-
de tios pobres da vizinho capital
completou " seu terceiro anniversa-
rio, sriiens aos esforços do sou illus-
tre (llrçetai*, Dr. Felinto Coimbra.

13m virtude desse facto. o llospi-
tal Baptista recebeu, hontem. innti-
Uieras visitas o os seus directores
foram bastante íclioitudo.s.

sào da pensão de ¦ornale.rçs «ia 15
F. Central do Tlrasil para sw. iu-
íeladQs. — Áprêsfiitè o titulo da
pensionista o a cettitlãi) do set: fil-
leeimettlr:

Maria de Mídur.s Moraes IMmi-n-
lei, i-idiiido os-favores d» tr..nte-
pio. — Deferi Io:

Foiiclsna (Jóíicalveã Aft >iiso «la
be dos cofres públicos sob qualquer <-- Hem .(Um _ v,J{,Yti(,
titulo visto o item respectivo. ,.a Amft mm dp Al,,(UA) F|..im;;|

O Conselho folga
Do íiccortl') com n pvaxu o

solho Municipal iif.i» fiihccíono.u
• tem, por íaJta «Je utuucro*..

.• n-
i.h-

iústiflèaçilo, s.*» so referir a p».n
soes;

Joanna Pereira cia .Silva, ld. m.
idem. — Complet*- o sollo pnra a:
«.*eriid("«.ís apresentadas, fazendo o
roconhociment'' daw firmas dc *eus
signatorioS e h:ibilite-se. cm s«'ij ti-
«Ia. na fôrma preceitua«a pelo «U»-
creto n. -;. li o 7. de 10 d»? !evercii"o
de lSt.ü;

Mar» Mascnrenbas. Id-.m. i«t-m.
— Habilitc-3--; na fckmn ir-jceinia-
da pelo docreto n. '".fiO". de 10 de
fevereiro de lí»06:

•Marin Rasson de Miivula Os.irío,
Idem, Idem. — Habilite-se na fúrnu
pre-eituada 1'e'c dectélo t\. ü.Ç.07.
tíe li» tio feveoriro d'i IS('»'»;

Maria nn Coticoííj.lo Bavbbf.r, i«!.m
idem — Def( rido

.leronvnr, frun»v> tle Mcdèirí)*!
idem, idem. --• l-i-cve n sua qualidu-
ile de tn vn lido

Idem, itiem. — Déíeridc;
FilenVila Aceioly de Vinsco-ncdlòs

pedindo reversAo de petiião. — ')o-
ferido;

Amélia «armento Fortes p^Ludo,
os favores do montepio. — !-,btfr;?'i*i>..l

Ein torno da creação da Altan-
dega do Estado do Rio

rto.sr\t>ndv?ndo a üin pffleír» db j)ve*.
sldentq dn Coiiiinl.ssão do FÍntuiças-,
de Senado Faderal, ein que sulleltn
lnfinniM<-,".i*H, n reqúeriniçnto (.'•» se-
nador ,lo-*i»» Lyra, sobre n in-np-isf
cã,» n. :"ni, dc I!-'.1:. eveaiulo tt A!
fanilegn dô SfJtithíroy. o Kv.' minis-
tro dn ifnzt-nda deiiluròn nm* o tiii-
nisterio n sdú énrgo julpn ser de
gruiide «•oif.vnleiicln á eeonc»m'ti d*
1*'*-t,i(lo dn Pilo de -Inneiro. % i-«*(»:tcã».7
d.-i nliudid'1 Alfandegni c. etn con-
seqüência, eoitcordn i om as medidas
proposta-- ao projecto, á excepção
das contidas no artis*;»» S" qüõ man-
don :•»iibórdiivar 'i DeleçnòJii Fisou
nuqiiojíe stado r. M*-sa d-.** Rendas dc
Macalif'. r.ioi* Isso nue ns M-^sas dc
Delidas itlt'and(ígndas. como a df
quc se trata, são subordinadas dire*
(.'lamente An Alfândegas mais pro-
ximas por serem ronslderadas
agencias destas, e. portanto, imiti
vez créaçl.á »i Alfandeea de \ictbe-
roy, a Mesa de Roniln-J de Mncab-:
devora ser a ella subordinada, poi
neto administrativo, qtie lhe trans
ferlrfl a Jurl-jilíceão ova exarada pelt
Alfanclojia doslu capital.

m o »

•Titrüinò Nogueira^, pedlutto rever* gu«i«_ da silveira

Foram mandadas averbar as dc-
durações de fumilki d--s cesuiiiies
fiiiiciicnarios :

Da Hepnrtiçài: Cerni dos Teie-
fíaplios — Hraulio Loite, Cite- » i.v
vaies Wanderliy do Uoko liiieíer
«."ataihede de A11»11«iuei«iní1'.*».!*.^.-.*- l'-*-i-
.Tolo, Álvaro I.imn, .li-só Manoel d»*
Lima .iiiirot »• líriieslo «l*Avna ci-
d ti dei

Dn lr.isi'»ectiirla Fudbrãii <!e Õlirap
Contri ás Sctus — Pianclscii Na-
vier d_ Áí|)iií|ner;iup KamMlhp.

Da Iii.spiiftni ia Federal de Torits,
Jilós e Cansqs — Bu-fcaio Waijipa-

A febre amarella
\AO HOl-Vl" CASOS xòvos

Durante o dia dé hontem, nenhü-
ma. confirmiKjão de caso novo de fe-
bre aniarolla. foi roglstrndo! segundo
Intormat-ão da Inspectoria dos Ser-
V|»;oí- d*;*- Triipliyla.xi.i

Xo Hospital S. Llebnstiflb achain-
se om liatam.mto, apenas quatro
doentes, ci>ni'li*m*i,di,s do febre nma-
rellii, lendo iiivi.l-,. um •»i»íi-.>.

O.- sí-rvlços dc conihai,.
Os sei*vii'»is Üe *>\|.ur^os e t*11»V-

tons foram feitos hontem íins t*e-
ítiilntcs rua*': -itcáçlUiHi Cabral. Mon-
to Souto i> Hiiep.«,iiiy. Oopiiçubtiiia,
Botafogo, Cntt»*t>- i- |-raça D, Amo-
nio- 1-üliciu de fuço íõl feito em tnii1»

qidade.



O IMPARCIALOINEMATOGARPHIA a.MKlll... »i» |i| «"•Mio i>i \*n

08 t.llVMlI.K hihvknmíh ii,\ fox
íviSiomouoK «W_Ü„7„T,flíia._d* r'ÍM "*loa •«• maros, o « «,„« .„„,* «'nrrle., .Vnll.co Mucdon»ld o ,-,,

vi
do *irii»

11....1, so i';\riiKM»Al..%í:K | vf)|iQmoií0|« fl nmm\arZi*al r,on_ tmi "," """"'"^ ° » »««
pi.cholorlcAi o o meio _."! ?*nBrn!?r,0N' '«,»«»aiii *» lorror na todo um eloneo soNrlio

Nenhum ntiro ndjoetivn ninia i.«in Z&£2££L?í «? "8 rnlB«p,n« «anuulnurlt
nmprflguclo do riiio formidável, para «..íi" !•£„,, _ÍL¦ . í0' ,,M0 w «rlpula/.õoH das na»* nua niuiiJl" .'""ói ro, ms miGCoiíoi une oa films, STi^-T ' <,he,° 4,° "•»»<•» boidolriw «lo» R, nd'"s d,, b«,52?' ""V.. _. .* . »«ln Fi.x.Kihu vem faxiind.» ulllnm* n !ím#aM_„ _• M8ftkM|.|>.hr" SKlflJi i vB»; ,° 0,,vlfi.° do M»r
racnt-9. r«an,„;«.."' *nir«'"v «Io «mt di»'M»r».T«_rf.rJ_í!!',_~,_..0,,vW» »»«'• »ni ii.a maiores

O quo omninoa presenciando «it» Jffi goriü ò ™J««l<. m* """" »-"
«eintiii», iro P»Ui«M.tln«_o, Dom .'*»..- Ím, 2gSaíffi5,l> ""' *n"« «'«iiRlfto mussiilrnaiia o o chrls»

ranoln religiosa uns... „ onlnvh»moclonunto ., «,.,„ maravilha ,»ein
Í_&Ü0 .<!,.m í,Uü f*,A Hiionuilogra*

A Janella do Passado

(A9 roda ds um dleelonarh)
11 1 fll'I«ÍI*ri 11 liurlll <ll,.,U,. /

firiiiii o iiiki «linemos iicinu"Inforno Veid»»". <»n su.a i-oln
quctidu liuloicH U.I Itic. quo oni-l-
bot»a o elenco, ou soja pela stiiu*
lUtioaldurte do aiu.iniunio, .. corto „|U1,|0"" >V,iZJ,!i'n S"'" ,"iI""nttwiíra-

w«oi«*. Stídomitigo * "rnnCn r0po,e'80«i qiie O IMtlií-1'nlacn tem
utiiiis us «nas lolaçdós, i * 1.,1„..l|.„... _

isto ( o uno lemos priiuonolajoLha SBSfiSr- ;? nrí>R,r",nn'a c°«»'*
Hn .o.nnnn o nue ni turalnWnie<7i 

" "h" ."««?• ?. Ml» Mm "Ita*

jiV ••on. «I»
do Mar""-_. o J'T»l^a_«*_ir_r_.i.™av,"<> lM,M ,,ni "'"" "•«•"'"os »».*,#...m
«orno uma aJo?*S%iM,?iff,-.«Ç,?« oxWb,do peU '»""»'"n ""*
riin.li» inhri. a Jun nrosa ,o„ 

" 
.'A'10 crop S110 tt ,,,a »««««a oxhl-

«ímonto «o ali ,t" 0.,^; ia» r 
'J 

í,,''n° HT "° í'l'»in|il.o8 ifio griit..
isso mesmo -ra fccni 7ór?í?'nn» '"l' ,'\Tan. ° ? r,",,,,,r"' 1»" '<¦"* i» «ru
dos osporavam o "OnvIAo do'Sal 

" ,,tí"ir? v° ^^ "í,,s viMa f"no
Kniro ms. por"?, ns,. SS-Í "" P,•0*"»'«„V»{,'n,,ft•íí•1^,l ,,ÓH • ""

-QlM.il *<lo rxlHtlr. o nis^To 5 ~m°* "° 0,.-on' n',ri«"'"««'" PQl"

11Comn nus ruu».. m„U --.«'rias qua*si n.mpr.i mim unia pontinha »<i"loiiiho" nau fai.n injuria nos mor*
tos. dando .««iui. «•num descnfado ••
«*Ml«*.. assumptos que mio aAo d«» pa*luiltii* niiiiiiiiiin. ulgumiia iiolns uio*
gros quti íi iiilnhii uii>m»riii cunhei*
vou.

V.' muito iuhIoso definir bom umviu-iiliulo, d_.!,!.. „ Hiibeiu; o qne nAo

fl«*Irtes n puriii'ii|.ii|.-i,ir marravam,is lompos rom abrovlolums: nre-liid. (pretérito «io Ifitllcutlvo). -"«;.?
do Ind." (proaonto Ho inilH,,,"^

Que fiiü o «-opislii.
de homem"?On«l«» uncontrou o Hnrot. «i,. i„.,.por H. Km,: "'o ind,»

"Prelo ilu Indin"!

a ta) "l»Pii.«

pon
uéc Adorei- ?• l_si««lle Tayloi

Ainda no mesmo progrnmm» ninai,
Irrealstlvol coiuotlln "Somnamuiilan-
ciiis". «om os róis «Ia ci niicriude Totl A 0.1XT0RA DP TAVf.ftc *n_-,-fc.tivo- ••>•»»._-. :_.,i__.y_* •^,«»¦•..>•

fdlfíloíí d dar u...r;í.rKl^,|ncom. Acnm mZ]ZÍuZr .ft, «'
Pbiii. u riofiinnil.ur noi voxoa, uo to*}quo Pliodro disso mim,, daii .„'; ) '
lico oii nu picaresco •• que auccodo bulas: w tUas '*•
e Icm siiiTedlilo it i.uilto boa genie. | "O «niiintu aiiccloa! C,.rel.,i„,Do testo hl estil n iii.uiMii.i impiilar it! lii.l»et"! versürum ií04
»"'«» "uliigiictn us calça que mio .».!' "" - '-•¦

VS<m IHKXK A.MBAIUNA,"VS.TRliA SPGl xn.% . Mimí voODKO.N r»iM«t, .NO

Mc Namora o sninm.v « .tlion", q»;oianto dtvcrttrani o publico em "A
\ur navios".

I2is. pois. mais nm piogramnin «lej
Puccesso quo nos prepara a Fox-nim! O O«leon anres«.n.af,i —l»ara a i.e,,,,,,,,, „« ,, „ ,,, ,l(1 c„r.j dn.fQ|pa •^*Srn,ldno\",?S:rei ii':, no li.xuoso
Pa lace.

eínomn Pátlió-

sniiTox sn.i> vae srnc.iit m»
HRI. (iltlMll-: 'IliAIIAI.IIO "O
íiAVI..*» I*»» MAU". Sl.tíl MIA»

l'i:illA, \(» SAO *"0.-.|V

V!J°,,!ru ,,rl,na i"0 no« roliíw«un fldelIdnde o qúe foram an„e||»i»i«s do oternoa lutas cm .„l0 cadanau .jue subava os mares ovny,
l tompro * «s.icra «|«. ,n, mao enJJg• ro, com galera de pirata» ou r-,,.pata inimign.

Sakr-el-lmhr. do romanco, fi no
[Ilm o quorido e gr:,n(|(. ;,r(|sl(1 Mj|.lon Sllls. K jamais sllls lftv„ 

'„„
<«'!'.". pola proprra 

'ârüsí." 
a«_S" n"»? 

'.A° ,K,,°" ,rto riP «««tUo comga- - ..,„,„„. «4-^ke :i,r^=."sr'„": Kt
jdor ao piníictilõ da nolorloiladacomp iini.-i demons.ração ,i,, s,,„ v;i;

SA» pequenos films. i uja àceii*» »«EK nn0c;l0fij,7r,»"'« * ?«£S a?
J«» « nellos domina n própria ,,r.«^flnoínnlar/inopalcadoodoin
W'cron?r.,do8 cm o film, ,,Sl.'ma das majores rwiliznçôos qúo'.„_„-_ ,,,.•"¦*-*•* —- - \!™m. AIa«"a" (Cobarde) „ * ^i salgas dc tu biirrl.»"

Vara o «os.-;»

no

o eínomn w.s lem dado a o»e rt ,
uniu millians de comparsas (.nij ., •  •
.cena pnrn o effeitc espectuculoso do; .i,,,,, <,Cpadnr basi.-mie por cnns
aspectos agigantados do batalbâs'1 JiSlo '°,<:da,,emarítimas, alem do apresentar as* "
galeras (jue foarni iheotro dos ter-j .-*,« r.spip« un „..rivtiis coinhiités n»»s tlominloH in- mii*". M°
trausponiveis «l-ts piratas, sen li» «res! •
nbsulutos de granile parto do nino!' \0 "-t,n ,„ .,_.
«In África c dulii irradiando uma! rori2avaIríse Xis* 

lmtfú>vV'
nc-i.-ão malfc4toFa sobre o "esn> do1 nome donitiiiiio. consiste nesse Mini empo!»'
pauto que o Programma Serraihir!
vao dar aos fretiuentailorc» do São
.los«: — "O Gavião «Io Mar", des lo a
próxima sogiinda-foirn, e que sc deve
n mais um esforço da First Xatio-
uai.

- *.*• "««Kr-ei-c-nlir'" n.»- *>.-n./.<i «ic¦se os cbristAos È> „,, J?Qi!',? e,,ft "m '»'':'f> e.
famoso pirata L,,J °|<'abalho do M-,lt..i, SillsI nia mouro cor.I,.!,, ,--.,,orn ,

b.r iirlistico. .rr, quando fidalgo |„.Pie», folia ninando (. nmndo mquando o vemos prisioneiro 
'..os

hespanlioe.,. ncorroiitado ao remo -ieuma galera, e depois quando o ve-nii-s .imvertido ao Isliimlsmo, açorao r-iedile, t:, 0 favorito do sultão nti«" arma cm guerra «• .-. faz cliefo tia*,f-iias esquadras. — ,.m „.;)„<, os,_'_momentos Milton Sills se nos roveiao animu esplendido.
A sou -ndt» brilha lambem o lal-n-to. a graça o a belleza de Enl.i He...i»"t». .. .-lia «*m muilo eoadjuv: o

K qual
Blies. Fiank

fi.l ulndii ul hi mu meu te om ii-i.-ih,
Aires.
I\.is a Companhia nraMII-CI_iQihnio»
{irophlçn ocabn ue adquirir .".*»emoamo film quo «. um oileunto, sen-do que o Programma Serrador **oa-
ia oprcscnlol-o muito i.rove uoOdeou, provavelmente uo comen dnproxiim» mez de asosto.

dizer:
borre!

Vamos ú pinte nnocdotlca do ca*
sn:

Piissavii ou um «lia peles olhos 0"liuiiial (le um meu collega, coronel
artlllioiro o professor «Io l.yecu. quan-do se mo dcpitrit esta "escapadeU":
guordà-toli "nome i|iie toma o guar*l:-'.-.» quando anda ao sol".

Os meus vinte e lauto, annos mio

»f.l/»IÜ.V /-U.-//..S ,; , mtJCÁA iirti-na d., maior fama mJmJ«4uom llolywood d.* npcordo cem usMophistica/lo? diúiuellii grande i dado

io^.i«..ilu 
belleza, ,.,„,, nfl0 ,, ^

Dos miolos lio IIOMQ i-OhiHl-, ,.»'" inlllgran.ii.n duri., Pi,r 
' -Luma formiga, no menos 'í(

.Mal s«. pode calculiir o , .Bobrohumano do .Ir. Hiuiios vP»n. quo o tllcclonorlo uti|n-|,posalvol. Ilmitos du porfeíf».vezes nblampi tardo do ,J rS- Carlos. Km casa, .•,., v.-. ,''.
a stiapudornm «onter uma gargalhailu: I so a <|in Jhe dava direitoSantos Valente que jã uu. coiihocia |diria sau'do «• friinul*»sn ,,b(in o feitio. brlncAo, flsonho. obsor* **Ao. illuda, vin .- ,*ov i prov"í"'"

tu»
v,l

y%
i.

rias ||Ku»5c-i. e

"O Gavião do Mar" o a historia jdc um nobre iuglez que se vé «obrl-i
ftadò a atiàdnonar sua pátria, vi-
«•tinia dus perseguições políticas do..!
próprios irmãos anibicir.sos. Seiu òu-
iro meio de ver triuinpban.e a n-j•/ãc que ostava «le seu lado. *e* gran-'«le personagem jur.-i uma terrível
vingança, e... muitos annos so pas-i-ani aíni que _¦» saiba de seu p-.i-radeiro.

Emquanto '.r?r>. corre auaves dos
tempos a fama do um dos mais te-
nmvis piratas, allliido aos moiinís
(ine levava de vencida qualquèi* iui-
migo, imr ninis bem nrmade que es-
livof-.e. Rra O (.avião do Mai'", um
homem fora do ininttmm pela c,ra-
gem, i*elo desteinor com que etn-
prclienidiu ns mais audaciosos roí-
pes dc conquista, d mes me que um
«lia jurara tinir dos braços rta fasti-
Ila iiqiieila otic. tinha sido sempre o.
seu grande sonho e que tinha umãl
«•ontíi n a justar «om intiiiicos rto mes-
nio sangue, fc. ussini «. qu... feito pi-Tata. o íH-ii.o inclcz realiza a pre-meditada viniiánça. transfoiinado
«im "O Gavião dó .Mar", papel q.i«Milton, sills desempenha brilhnii..-
mente. val-r_aido-.'he por uma çonsa-
Fração definitiva este tràti-.-lho que«•iiusa enthnsinsiíip, que àrrebala

Enid Bennét. Frank Currbi-r.Lloyd Hughes Walláce Peery ,? Lio-nel Eelmòre são outro:, tantos int.t-,
pretes dos que mais sc destacam n? idciiirr.-r das .«cenas empolgantes,
deste grande fi'iii. qne o .São Josái
promotte para S'.guiida-feira, cm !substituição ;io actual programma.';composto de "O circo", .supor-comt.-
dia rta (Initod Artists. com Carlitog, '
"O Professor do Pnn.-a". com Re-
ginald Denny. e ••Uma Viagem »•!Ariticn". curioso film qne mostraas torras ciminivizinhas ao ,jo'o
Norte.

No palco, lambem, nilr-se-a nn;
próxima semana a estréa rte "Piatos^
o Ratões", da parceria Bittencourt-
Menezes, com musica rte Assis Pa-icheco, que a CórnpanHlá Zig-Zág!
dar» em stibstiiuiçftb ã bÜi-icia-vaií-
«leville de ,T. Cunha -~ "Atra:: dasImitas", que se representa agora nassessões de 4,20 e S',20.

o pi.oí;i{amma de ho.irno
ODEOV _ 'ESCRAVA IIRAX»

PA" E ITAMA.HHASll/'

O Programmn Scirrâtlor continé.i
exhibindo n,i tela rto Orteon o <m-
presEicii-ante f.lm "A Esçra.a Bran
ca", que. no siiti .'eni.ro', é do me-lht-r que tem vindo ao Brasil: ,v
prôiagónlstii . infe'prelada pela lio
tavel ,-ii-lista linno Jlaiil. no papel rto

* ELECTRO-BALL *
SEMPKK -:_ 1io.fi, __._ SEMp|{|í

MAtiXIWtOS lOUXElos i.si-oi.mos
NOCIXBMA :

Nos sertões da \ív\nnCH.ro nc^ ehoios «lc n.«r».««- , .— ., "«wantin ,lu vida do Conlinciilo Xegr0
mrERsõEs J«xn ~ ~~-r"~

m __-,__-_. ~" i>IVERSÔKS

I ^p i^e*e mTm iUKk\ I

^Í^Pi^HÍ^HÍ^V «:ô'»-a I/ 3?h!I W « = *c I
/^^feli_ftw(l _____*> ~Z'^ I
o»»- iviB___-53!S IL ?-s I

(ápjl mYWjTmwÊm í?61-* I
I f*5 i^^»»-_^»_-s_^-_fi__i____l ^i +£ ! ' . _^__KSiCS____l_J__R___. -

___¦__ 1 Bi m 4 2__fl___^______s _____/5
/^ \\\^2m\ \\m>j/CifSi s __rv ______*t!^ ,^BW _____rfl ______s y ^S- _»»w __ii _____.**- Am, sy^< S.Bm __p_a ___»u*yJs y fl ____* _C *_^'___r .At m\\\

rüT/Jr ^f _______

y f£*- fl m. ^^ I
/^MMm\ m\W l^^ i I

yi^m ^^fl w" VOX-VUA\ I f

I 'f-s^-a f
X° ",<Wm,, ""K":." ; .Í^^IBULANCIAS' I-ino «»y Uetrcat) IA (..-aca, espontânea c.cSA.MMV C.0.T1.X c TIO.) I

I IAM' 
n»""^ ».omo«»'a sensacional, I

«la ulnemnitogrivphin'Marion Uivies. cuja hi-bllldado :.,..
iiii>i.ia«**»l Mntij.. i,,, |„»tic.t_is, {jríií.òimu concorrido pnrn «luebrar por va-Hás xo-/.** «*.s aborrecidos soeugo» da*'cimlLv-d-liis f.*.stiu ou reuni.V» funil-allres.

Uu au* Mesmo «iitoni diga ,,„-¦ j-,*mqu_i.ii|K) unti aciiMta nã,. \.\-er a<lioni-.i de ser Imitada ,i0r iíarionJavics o _v,i succea.so na arte nvudalia -de poi*maneccr om comn-leta obs-ciuk-f-.).
.«•¦• Ks»;,» .'• ou não •»

HiiioniM nom tao pouco o p«*.!cmo_(«>--•' vorar. nuw o certo é que as suasinUtai^es «le Mac Murr.iv. p0lu .Ve.
gri, Mary l*.« kfonl Lllllani CJish eoil.r-í_i ImuitO ltl.uiiosa.s, «io cihae..
iirovaa desno ii»v*}ja\-ol -predicado.

l: afinal, pomo com«oou lualo is.o".'
Çonfornio ojilnlilo colhida dp Ma-non l»ivJc8. Carlito 6 t, unlco res-

ponta vel i» i- ,-st,. ,*si;,ri„ ,|„ ..,,is:i.s.Ma imiitos annos. Marion liavie. .«'"aluo foram convhlados pura ãtten-der imui dcs«is fc^taa. Tudo corrial"*n .* sem novidad-. m u os u.spe-otos d« prpvcnbh.il fe.«n:, fanVilar in-«licttvam uma falta de vi.»i e jnei-iuil«*z gera'., ,., * medâdn «iue .... pro-longova |x.l.-« noit« a fóni, tomava-se cada \oy. hmís "cacete".
A tantas q»úantas, n:or..m, a donada casa já ntulto canc-ada com n«ruel~

vou:
Vnl«^ iiironiroii algum "bicho",

certamente!
Sc lhe pareço! Ksto bichinho i*

gordo. Imagine o "»eu amigo que onosso coronel x dá csta doflnlçflo rte
guarda-sol;

¦— "Pseudilnynio do guarda-chuvaquando so pavonola no sol". ,Claro está quo „ Santos Valente
por eu estar sempre, dizia 0Ho, coma "çiinniiihn n'agua". nfio acreditouoa pilhéria, mas uAn se poupou a umpouco ile huinorismo. em volta da pa*tll8Ca ilefínii.ão que escapava ao nn»nafarto discipnlo rte Marte.Temos agora nn scena Um poeta.— epUaboradOr a d ven ficio — «*om es-taliiii tuiti columnas rte jornao» ami-gos. Poeta-"mlnor", seria favor: eiloPilava oa versos, o dnva-lhe ás vezesuma fôrma qu,. qualquer troveiro po-pular engolfaria. O Dr. Valente con-navalhe uma parte da letra V paraiilade. níio o i snhrc 0"i» dar o poeta o melhor da1 sua lavra. O illustre cultor das mu-sas sacou do bestunto esta curiosadefinição;
VENTRE — A parto da barriga dasmulheres onde se geram aa w-un-ças.
O Dr. Valente com e sua pontinhadc malícia mie lhe não faltava uarucasiao opportnna. observou-mc la-terrogatí vãmente:Que idéa fará o nosso poeta iloventre do homem?K' simples, respondi: para elieo i entre nos homeus. e por analogiaVve ser a parte da barriga onde õc.«•ram os "crianços".

Por vezes, algum collaborador. já-nu* Ia apanhado mu tolice, mas n po-Ser rte inetli.ulos.dadi.. vinha a ter

não escapasse l'V

er. ')
r
i«

Riun para quinor "bicho".
Pina Vez qiie n acOmni.nl,soas ponates «' rel-?nSdo a'5e.i,;s-,,i,Ri,,n'aop' ••»•«-

MATKRIA: (lll)n „ H«c54o«los «ossos sentido»
, '".ra a dofln efio «l«. | môiih.• '"• JllllO Henrique.; rtííu^nJS,«le "Introdiieçfio" 

(nhfain ,...«hlfltorla natural i V, ' "

Incongruência desta lcflnítío% ''
vHnrto-„o.. que „ ...„;:;,;; ,.,,**« 

^.«• «.n.» «los nossos sontldoe '*nà'» '• -matéria»; ° C ct>mtuo':
(Neste mez dosceti á ScnnlhiOf mus 90 annos, áqnòíto ProuT1da I-nivc-rsiilade. e ,j,s »„ 

!P?Sür
cUw. Aqti fica uma 2«ri_2. ,««««le, pelo amigo. &£"_£,_£ """
«•'teucia e de berii') wm ""»*s:t:st"."-
Sn%l6mi Para ^^n&%S
" ixAtilt? m Lponco ™* corroeu-»&£££&# * *¦•« -'

&mdgffi&'8&*u'Pjysica em face das theorias mo4!

;eleetricWa-lc"%,^a.enn^^!de«ni lado. com effeito T «u ' ' "r
cf-onica mo-nrava q^o J ^ Ll°
»^r interpretad-i nii? i. la P0í"!
movimento nnê P»i'L^'"s,ftnda «°

.™r ontro fado.
'irr.*,

K. Visconde do Rio Branco. 51

lc caiado do qiüõt-ido, .•hat.ia-ií. rio
maitc, .- ,(1,a.si rie joelhos, ncdc-Kies
parít .nieVár -,x monotóina' de Ç\iò*laterrivel ii_lmw.«-f>hèm que o< .ngõl-íavü em iiua.si itrofniiida Iréva.

l-'in;UiR..-nt>-, t«pds imiita« dcclnra-
Cõcs «• .*on..:riara(«õ.*. au0 „-,„ rnim

I -jossiiidos rio dom d** grai)fi nntnralcapaz ri" divertir ,*, demais convivas••lies resolveram de lioni gi-ado an-ni.it* ao in_ib.tc.ivtc pedido;'Cnr.Ho resolveu Imitar certos ani-mãos. o Marion Davies a*giimia.s da.*»tp^-soa-- presentes r>ue cila s;.«h:a per-fcitii-m, no ,,i,0 nu,,, so oi"for-ier;.-uncom aquillo.
!¦; assim, ai,|»ar<x*e.i pela primeiravoz ,. irrumfiavÓI CârÜ.üi imitando umtouro e depois o toreaclòr.

O ief-n'.ui.i,i. oomr., e'rsi de .irever.foi iii-tiiralm«*i»tc ri,* e.xtr.uir-tinario
t»uccesso; l-itmim. sc .'• «Uie a ,ri-mo_na iiiio II» falha, tudo termionu i-omo 'touro'.' CarlUn, iim*»tin»1o-a .|ii..n
do olla dava Imvi r«tl imitação »i«unvi ,-erUi conviva.

Kxiusiul.) sci-iV di».|- 0ue. isompra
quo AlaiTÍon Davies imita ost.i ou
a-íii«lln artista, f»i-„ Sem veatfeiò dooffe.tis:!,*. ou ri..* desmerecim. nt<>. o i»-ia-rUsük. imiuul-is. geralnien.e s-en-te.m-<«e «^rg*iiIhosas e enaltecidas comisso om voz de magoadas.

tMivion Davies -por váiiin-s \-ezestem .se pi-cn-aUvido de-sso extraoedi»nario dom fora du vida particular.I. auna da-s mais admiráveis i í*ov£.liue a grando estrella da arte mnida'Vsio oflarerie -A» ptutê.-s, ver.i-fioar-se-á em o film "Itxtry" u,ina dás.suas imais recentes cohtrlbiii"ç«3es paraa cine-niíu. '
KXn-UtlKXCTAS BE VOZES

Uni vn-iiide da grande l'üfa-lufa o•Dctividíide.. incessiinte.s " 
quo actual-nmiiftp so descri rolam nos Studios da•At-<.!-'M snbre os Cilnjs falantes, o d_aeni qu«- as voze.. de I.nimon Novarroe (.rota Gtú-bo hão de sor postas arobustas provai não esta niuiroIoiise. Espcra-so quo ,, '•pior de fii.-is

yoijêfl seja egual aos don.s phptòge-
O'MACACO E A MAQUn_I_ACB

No primeiro film do Bus ter Kea-ton sob o novo eontmcto com a•M-C.-GVÍ. elie emprega os serviços deum iTKiteacoi
Km virtude da pobreza plioíogenlcada cara do mono quo é «ele cor pretao animal foi .•.i.lirettido a unia tnin-

SfOínwiÇiTo plíisionomica para molho-rea etToitos dc photograpbia
A CrRÁPHOfjOaiA

A gt-aipiholoffiii 6 a ultimia mania aentrar eni Tfol!y\voo<l.
As mais atacadas dò mal silo asinteressantes ar^stai* tia MG»T. Anèn

 ,„,„» , „.r. ,sa", attribii.n""n^_ '* n.0.<?"l<> do "mas-rciro,£om alguma definkão au^íL ^ ««ttS-^ÍTÍ'? „ da '•fo.ina peccava PpiTri,V(ííKi»iveL |'5ia.- SC COn' a **
Um tivemos nós. doucultura littet-aria"e"o'íi" .„„,, ,•oi distinctWlmo' dt>Sito -_.blio-1

lotado de grando \\ J»to se pôde ler n'.i«-i,«-.»*..ÇMWa. tarde j^ntifioc-s n 
a,S»nr. tratados

th«£a Nacio^^ moda-,
RMadoso, no redigi,, como Ta pro _<». è*Z ^WtSíiéW" 

,,a "D,r
pr.a cailigraph,,, Q entrelinhas. Hn- 

'-- BBtretâtdSáiShír^^"
o oue em *,.-. fiados no que toca -, m!í» 

' rt,>s<on'
entificos ta« r «^dernismos ..-;.riW:-^° ^-¦¦'^nteintoilig.veis-oqü^aa"um prazer para o quadro typographi-co ... deu-nos uma vez esla rtefiniça.'dc '-proviiHriano": ^

— Diz-se rto indivíduo que. chega-do ha po,,,.o rta »rovinc.ia. não tomoja.i da os traJcs. os modos, as maneiro. , n.slamos. pois. enie.difah,,*;(,rre«o das pessoas da ca- ,^oradores 
'dl[^

(A» definição tinha «inda maisrenntins, nias úe que já não nos Icm-oramos).
- Isto no fundo, observou o drPontos Valente, e a verdade, masapresentada assim poderá fazei sor-i-ír alg-uni leitor, em mure do galho-

A definição foi substituída por ou-tia menos espalhafatosa c mais coa-cisa.
Entra agora em sceua o pessoal-menor do quadro.Um dia o director rou-ot uni v.òt-u.ntc escudado eom a .-terna caradc empenho, uma das nossas "ih«íi-

"icões" nacionaes... Esse visltan-tt, era o «jue vulgarmente se dii -uma "estampa d'horaem"!. ou melhorainda - 0 que as "sopeiras'" lisboe-tas, quando adregam rte iopar com ummaebao de grande c p-»mePedor ai-caboiço, picaresca c gulosamente cha-man, — "uma bellc/ea ! ao.':alifa'"*A encadernação (i'invejar: .si>h.rt»a8a-ca de superior talhe, calça ptrvàndl*çularizando-Sü soberanameu.p A botachaiieu de copa alta — "oi»n refle-xos"; luvas côr de canário. ,l: gastoi a morta, barba muito bem cuidadarte azevicha. a cutis luzidia, como sopor ella passasse o "rouge" do fiUoas meninas agora usam par. attenu-ai n morenidão e as velhas jura dis-farçar as injurias dos annos.• Km summa: "um catita!"O homem, a despeito da <mz cr.oa-dernaçao não aspirava ás honras úe.coilaborndor. contentar se-ia com á»rie modesto copista.
Foi iieceito e levou córti iini-i ndomicilio. Quando nos *5?á.?taViS

dios e tratart„= a Sll'as rtos co"'^'»

^mentêmeq^n,(;rtc" ^^ »««•»•
sempre noq,**Aio,n-SaPParP,,°ram ***

ÍpsM;S'";iT,-'
HabaThc" q,S,*,düS COn"««^'V.»

guída-címv01 & ° "°™ f".** lomn ..
5!í o víntro i^^ anriil ;l" w"

Cas !... «eidni as cresu
(Extractos.de Méínorins)

^J0Ü'iJ- tn Silva Hasta,.

idhs & .1^:.' ^"'W. nliii d0 I"-,.H"a'n«.a,'t«bW0.S r.i.niVü fi-, .-,,.,-*•<•*. .«rterrufas c, s IV, 
^""^

^: 
'•''¦monaí^XT 

f^Guaraná" mir. „'¦ . S n r°n""'
b** de ev-,„ 

°Sta Wmnanhla a.
suceeL ! '' Vendft com ^ran,

Agra d eceinos gentil òfforta,

TC

Companhia Brasil Cinematogi^hi^
Hoje - OOIRON - Hoie

m*£J¥M& 
l^UAMMA KFlt KAlM>It „p.v«cnta as «*leb^TariislajilJAM'. hau» ,. REIVÊE HERIBEL, ,,o empolgante film:Escrava Branca.

THEATRO GLORIA

lX.vLi.wJK..ASM, (Vôodireito) *
T./_i-_r_-a- 'Wiinik irt-l _____-_*.. _ >!_-•__,_"_ ___.«-;  .¦ ... _ "_¦:¦¦.:_

«Io "SAVOIA
\ — — .._s^_«. M \I{('H |'"i'Ti'Rcportagctn «•inemai-graplilca do gninile feito dc FERR.\RIN oJ)eíí iMiirrE

NO PALCO — tirnhdc exilo da 'J.RC.'ül'J_, "CSllHílt".
,-. I*'ORM«kSA.S BAHAIIINAS

Mlle. YOI;A\l>.\ — (an liiiite I.- bailarina.
HOIíAlUU - Tela : 2,00 - -1,10 __ 7.(1.) - u,iu c 10,40 Palco:

4.20 — 7.111 ,. 10.20.
 „.'.. ... i .swmssssi-

HOJE — A's 8 e»io horas - II O.TI.
LEOPOLDO FRO'£S e .eus comediante.

PAVÃO REAL
M A l« I< . À t ... A .-,..,. ¦

Pringle, Qw-on Lee, Renéo An__c-rtfe cD01 othy Sebaatiah;
alas infelizmente *iaru a seienciarjiraiwiiu. os resultados coincidem 

' '
7-OA ('./.l.VKV VISITA xor.\^ynh

lücipols ..o |con|i..tai- ti mui., à;cento filniação '.'Miilé (jhe ei-tv sie-ops , U»n Ohaney resolveu *„a4al-
¦umas peoticnas ferias em XovFrToVk.Ht-.^e.tji.n.ti. n-iu imfriessar-i, mova-.nienr* aos Studics ^o Chilver Cllvrara iniciar os tra-balho. da «ua nnva firma...,, "West of Zanaibar"

A inauguração amanhada a>
trada Rio-Peíropolis

A SÍS^^Sa' .'..isi,.,.W PBI.O f HKPE DA NAÇ.i,,
inan»-rL S-i,r ?mí,,nl,ri n *»rinionl.. deinaugameao da Estrada m --r.*:i-„PI .prime.ro (lccho (laostrada-tronc, qiIe ij^-.j a ,du Republica noS Esiartos'oc Brasil,

A inauguração (lil nova rc,(1;1v,:1revestir-se-'i d.. ,r.,i.. ,cun,i- \ . t0<ia solc:nn dadesendo o d,*. .\Mshiasi..,. l.ui.-, . ,e-s denie da Republi(a. q.ieI11 pro;i(ti.• ¦ (om a prcsfnça de todas ás au-tondades rta Kepuh.i,... ,
f,,"í.»P''lrtÍr (la nsui^> Ae Vigário
;<-ral, a nova e.tnida rsióVPerropò-Hs s«*rá ornam-ntiiila, de ijilonieiro*'i kllometro, rom arcos de Vrítim*

I.110.

fiitiii

contra1 .

.MARIO ÀI_VA-Rèz, Ll. O POLDO FRÒÉS

Dr» -i-enguâie, Rue b_sii„.
BAUMt BENGUÊ
RHEUMATISMO-GOTA

NEVRALGiAS
Vendaxem.tóçlas as Pharmacias
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I TRLBPHONB : C. 6*5
* TRABALHO e CAPITAL

ANNO 1 IWI Soluções soelaes e problemas proletários
FEIRA DE JULHO DEJ928

DIRECTOR I

I IARARDY RAPOSO |

S5H5HS5BS5B i ™

IWI NUM 145
!WÍIE=- _

cm i wdki ki mHiinMi pelt ninils», ai o ciiiésui nücM iA alnlrarftt
Podei lamua dtflnlr o apndlcal

m.,-.oopi'raiiTl«i» deelsrande-t a
expressão .ie uma doutrina sttlolo-

pica qua pi.vontn a (fanslornMtfo
gradativa da actual ordem oro-
nomica.

Outros o ««-tiniria como insirv
meuio cionomko-oroClBBlonal a aor*
viço du preparo daa naaaas praia-
tartas para »» ad volto ravttnctoM*
via..

Ainda outros o daflnlrlo co»" o

iro«»«i.o economlco-proflanloanl ft
s.r applieado. após a rovoluçío. para
.««isolKlar o adreaio proletária.

Não poucos, finelmeate. o daf «i*
tio como a doutrina eatlmuladnm
d*, eomhate directo ao capitalismo.

Entretanto, a. confederação 8pn-
dicatina • Cooperatlrllta Brasileira.
sua divtilgadora e sua appliea.tora o
apresentou 6 o definiu através doa
... iib estatutos, suaa clrculares. acua
manifestos e da acçfto publica dM
«ens directores. como a eipreiiio dt

un» doutrine oconoinlco-soclal quovisa a baimonla anlra todos tm e'e-
Mann» fut «oatilhuem para crear
o dettnrolftr o tratalho.

Bm «ada uma d*aaas dava defini-
<iftm hn.iurén nitn tiando pa.co.iadv vardade. on, melhor, cada uma
ddlaa ovldancln hm doa múltiplos
aspoctos do svadlcallsmo-coopera, i-
vWa:

A primeira tradrt n lntsr»rtia.\to
doa arohvonlsta*: a soguadn revê-
ta • visto vommunlaU; a terceira.
oiprlmo r ponaanwnto aeerchlvta;
• quarta manifesta o tenor rapita-
tina; • a qulma 4 n perfeita revê-
lado do «entroso Mtnl dt concórdia
«nt servo a crarterlral-o como prin-ripto pMIoanphlto cooiraposio a io-
daa aa doutrinas jaetlticadoraa do
laraiittomo.

1'ltlna. proputnand) a har-

alllsaimo valor eom». uiiHona nm
hltoitiiçAo d'ia ifiihalhatloros, 'aa
ilus*('H prolecili.s o daa nacionull-
dados (|iio rr... uriim um priliclpio,
um processo, uma Ideoloirln socinlo-
nica quis sirva a llherlal-oí de totloi
is elementos parasitários, quo on-
íraqucconi, cnvlleconi e asphyslain
o» indivíduos, aa sociedades, aa pn-

jtrlas e a btiinatildado
I

1i«. fado. qu.« .;<•»<> |n o Hyiidlcutttf-
nnvcotiporativlstii? Conquistar a ia-
hii.a. pata o lirtlfioc; a .cria. parn
( c.r.tivador e o Etaiado, paia o pro-
«Itietor oesija ii advento prolclu-

Io, !tto # a f.réeliimiiQftb «ie um r. -

çAo uo «mpeiallamo, quer p«lo aper-
i. içoainciito moral doa hcinoM». U"or
pela cdurncAò oeomimiea das classes
proletárias, tiurr. ainda, pelo doalo-
(.une ni o das ba.uw poktlcilH do Ks-
lado.

AHülin. podamos, ditado JA, escla-
recer ossos dlvereendas spparentoa.
Rvoliiclrmlatas, revolucionários e re-
acchmar os, voem, IndlattactamiHitt.
ni. Hyiidlfalisnío-ci.oiie.-rativlsla. um
processo r-eiiomico-profiísIonaS do
Indiscutível otflilcacla c. por mso.
o acatam igualmente.

Os yrlniolrou. inenospretanilit »
«••¦íi'.» p.lllha. ucrídiinm-no capas
d»< doterminar economicamente o itimeti onde os direitos sej*nn prtvi-

vlçtlmits, qual rteoide n:i aetual <jr«
dem econômica e política, quan lo
os que trabalham pr.ieinle.it reivin-
dicar ípui dlrcii-ia no conforto ».• \
fp||e'«laili'.

O K,viidi(allhm(.-eo(iporat'vinl» d,
|ii.rtiii)to, o conjuntamente, um prin-
«iplo precfwii.ii.l.i. nn orgunitea-.Ao

mula foile ffir a organização OO
nomica d«is <iuo produzem •• quanto
muls vlolemn fôr a vontade du lllb«
verter o condem nado rej(inion Cltp>
lallaln,

E* e HPin a fórtna da lOCledad-J f ií«
Inra, porqito RtkHIriO a todos hh In-

I JlIPCÇflOI leeaoloKicii' pnra ¦: hO I
synnlcHl daa classes espolia ta»; 'niiaj ;,|rvI;n ,„,,.,„ M in-doa'aocloloiílcoa
dciilrina • riííinadora 4" «v«t. entra-1

«•.olver dn humanidade ne. sentido
«Ia transfor ma t Ao do capita "snu* In-
dhidual para o capitalismo colle-
fllro. — para a prodiicç.lo e a dis-
trlhiilçAo «Moperallvlslu; o» segun-

nonn eairt iodos oa i.lementos que, dos, o consideram como insirtunen-
coatrlbtom rara croar t desenvolver tn preparatoi io ou coi.solidadot da
o trabalho a rtclamando a sua base
n orfantaaçto arnditallata profi^'o
nal, tvMencla uiubtrantemeaic, tto
definir suas flanlldades cooperai l»ia-
Ina. «na tast systema de actua:Ao
trabalbista at destina * transforma-

revolução proletária: «»k lercolroa o
encortm .'onio tremendo domolldor

IteMlta. piTém. da doutrlnn e da
pratica propiipnada o reallsada pela
fUeutederação SyndleaMsta Coopera-
tlvisla nra.viteira a eipresslo dn seu

legin* de quantos produxain mane; 1
ou intolhifiualmenlti — para i «mi.-
furto, o preparo sclentlfico u o eti-
cautamenti' urilstlco da espécie hu-
muna. e onde o direito do vivei ti Ar»
assista aos que exerçam a explora-
ção ontre pre-duetoros .: consumlde.-
ros o nos que nada produzindo, ira-
riqu.ni eoin a.s prodilcçOos indus-
triaes e Intellectuae?, aíctunulandn
milhões, fioiieiiand' o luxo e :ii« lc-
cradaçdos moraes humilhando ain-
da o esfomeando e sacrifira.ido suas

^Afi ucononilea dou prcducioivii o
((.n<>umidores, e a tdeilogia do uma
sociedade onde» enda um tora cou-
forliichi o i<e..m|.'usado na confor-
midade' da profieCedida revelada o
dc osforço il",-|icitdido, ondo imp.Ta*
tão oh valores proflssionr.es c '»irlí
r«"i«. nppurecoiA u nxprossAo do cnpl-
laliHino çrlriilirjKO.

DtisMnndc A utillAiçào do anihleit-
le sociológico, que protende traiu-
formar, ohe-derorf. Aa rorrentea pht-
losnphlcas predominantes: sora anar-
cliista, enmmunista, soclail-demofra-
ta o nin religioso, ronforme f.iiom
(•-ses princípios acatados pelas mas-
sas on Icaderanças diretora» du mo-
vímeiíto soslnl, — isto (-, leailuira
tanto mais rapidameitc a Alia Idun-
olcia. quanli. ttv.ls valioso f.*.r o <*.n-
craçamento dos espoliados, quanto

0 |)h'l080phlcr,U porque sitHÍa/ a 10-
da i as Ideologias < omprohtn I da<
entre o iuiarchisinr, q o chtf»ii.'iti:t-
mr..

Bm torno iieiv serã estabelofída
a froti.t única prolHtnria p.r.itti a
.••ua o«je.»t.« lu ci .iii'.mlco-pr. fiH-ir.ii.il
e os sons procussoa de arro5ltn«ntn-
cão e educação daa massa* ifto is
mais perfeitos •• os mais • fflchjtitoR.

sem syndl atos pri.fifsionues es
suas cooperativas syndlealistae con-
c«iiirait ns duas praiulos fun;!.a I-
oertailorüs- e ncçAo politUa «• t
ucçilo ecnnom ca K^t:' ser't rlgoro-
Miincnic scientifica e una aquella
s. r.'. opportunista o mui Iplu .Vinhas
visarão, i^.réin o me-me lulliiisn
dos que trabalham e produzem eu:t-
foito. riqueza, s..h«.'r e arte «i ;a-
ras!l»ni(» capitalista

CO LLABO RAÇÕES
orferecemos esta secçto a tn daa aa «ooledailes operárias o pairo naco, nem an.e.m mm eatodiosos daa

--.- -r....u.m .an nnnlM*rfÉ ¦• HontHnarlJu u>aa »rf..n«.i< .i liutt t-iifnna.
* *.n«n« r»*™.^^"» ¦» »^ ^>h> ^^ mtmm^mrmmmmsM  . p.,   _  .. ...

wiiiiçòo soeis»-", para «mliostnl as dootrlnariai.. m>m .^f«'n«...< a lndlvido«M.
••i-".-*.|,*diieai' é Mimar — Duaii scl- «olldarledadlc nfio correspondem

énolas .mo, á primeira vifltu. pare- igualmente, no porto de vlstn oco-
<«nt Bem nenhuma ^orrelacAo. enca- nomlco, á diviaio do trabalho e A

, ,da- entretanto, oelo lado da sua Çnopern<ão? Vão I14 entre «a itellu-
utilidade praticu, vinculam so e ac ;»a distribuição c troca de energii.í.,utilidade praticu, vinculam so c ;« ,*¦-¦* »-».»..ivw «r ir.,..» ae i-nci-guin.
comnletam valendo se dc "procósaos 

,e*omo hu entre on indivíduos e os gru-
itui. attondem á defesa e dllataçio ,rae soclaee diatribuiçáo o tre^» de
da vida Individual o collectlva. Sâo productos?
clliis a economia e a hyglene. por „|f|mo. m- o organismo nie

oecupa da riqueza, ne Mhor adaptado é o miio melhor se nu"
.1 , .r.„ ãmm it% a *°^*oar melhor organizada êsatisfação «•* a nuo melhor produz.

^úas nocoíwidadeii organtes»; a ou- . Verdade tin sim:.ief
\m .,r..iilr;ind.l ».-:- -..t^--.- _» 

So uma so oecupa da riqueza, ne
nm systema de experiências de que

p utiliza " homem nn satisfação dae
ies, t9o ciam.,-..»«. ..v>-.—-. _.„_.- .. 1 --.—c ..., .'.in,..,-!,, i,m ciar.i.

tia ocoupa-se du sande, procuranao • tio evidente. m& awra 6 que vem ser-
tolher a acção de elementos pertur- vindo de norma Áquelles
hadores do mecanlamo regular da
existência, do sou tqiillibrlo, que

iir

3MC 1O 3TKDICáXJ3MO-COOP«-

P35RATITISTA raaltorâ o eon-

grsçamenu proiaaienal t o £

eooperatMsmo dt oaaonma, da

««dito, dt traballMi dt fm.

dueçio, do eoMtraedo predial.

de Uchntea-pcofUsIonal, dt tan,.

trucflâo • do todas at atttflda*

daa im I
aí

O SYNDICALISMO-

COOPERATIVISTA
está fadado á defe-
sa profissional, eco-
nomica, financeira e

politica do Brasil

 .-.,.......cs quo tomam
a hI a defesa.da vida humana. Oulr'

ii» or*' ,1uan,,0 rebentava uma epidemia.variamente asesnla na plena »a"s- c„ uma crim> economU.a rocDrri^.M.,
façiio daqUollas neceij.idi.de»- para a* debeller. A prece e A penl-

Se cs oconomiíHos nos dizem que tenda; hoje, recorre* ee ii* deslnfe-
r. riqucyj. 6 um modo de ser da lei «C*ea. A vaccina, n medidos prevenli-
dc adaptação, quo i- uma utilUaejâo vmm qne a hygiene ordena, no domi-
de forças naturaes- pelo trabalho '

physico o intellectual, os bygienlstas
nos cndna.m, por cíu turno, que a
Kiudc é o próprio tacto da adapta_
ç5o, é a utilização da.s forças natu-
raes polo trabalho ccllular.

So a riqueza resulta da actividade
do indivíduo e da sociedade, p.ira sc
conservarem, para não perecerem:
rm n saudo marca du parte das ecl-
lulas o aos órgãos o poder de reais-
tonci.i á decadência o íi morto, loao,
ratidc o riqueza sâo phenomenos cor-
relativos, com o mesmo aubstracte.
a.s inòsinaa raízes, e a economia c {
hyglene) ramos do i.abcr orisinaiios
riu mnsmo tronco, que S 11 biologia-

Já. se torna vulgar a idéa d« que
e phcnorponò econômico d para a
sociedade o quo a nutrição ft para o
organismo: niitrlr.se o produzir aâo
Ta/toa que envolvem a mesma iden-
tldade de proceosss.

Quem não vo nos productos da se-
créçüo, 110 amido, no glúten, na con-
cha, fôrmas elementares do capital,

umas destinadas íis despezas vitacs
extraordinárias, outras á garantia, e
protecção do organismo ?

E do conjueto de miVhüea de cei-
lulas que formam n estruetura dos
Seres organizados, não resalta todo
um sj-stema de phenomenos idcntl^
rns ou análogos aoá phenomenos eco-
nomicos ?

A diversidade de funeções o a sua

nio econômico, no que m experiência
prudentcin me aconselha.

Porque estamos (onvencldos ele
que os flagellos quo assaltam unia
pnpulaçAo, emanam do causas natu-
raes e soelue*.; esta» mesmas causas,
aetuam sobre as i.iolcstliw opidemi •
ca» o sohro as que se ronvonoram
em endomfns. eo.no contribuem paia
a dem-nernção do homem liclo ní_
eoolismo pelas IntoxIcaçSes profia-

i'i«.ni.es. pelo excesso de trabalho <•
ausência do hygioiio nas fa líricas,
pela inM.ltibrl.li.de dos campos, pela
crescente miséria úa.s .'lasses po-
breu; por todo um cottojo dc desgra-
ças quo dizimam, que utrophlam c
embrutecem os povos male fortes e
intelllKontes.

Estes já reconhecem que ( nos la-
boriitorios, nos s»rvi;os de esgotos.

(«imiliHiu na 17* i>agina)

COMMUN IÇADOS
Pedimos a todas as aociedadeo operárias e patronaes (agricola* on industriaes) qne remetiam
in ns shíih convocae*«1es para reuni.V» de qualquer natureza, em »emno »«!!.

O SYNDICALISMO-

COOPERATIVISTA

nSo pretende substi-

toir constituições es-

tataes.

serrão as suas oonvocne:«>* para
íWf# rniào Recinnol dos O. «m ü.

CUil — C.rando fesiHral. — Devem
todos o.s cam.iiudas concorrer com

o max.nio nsforço para que seja sa-
tlofatorlo o bem animado o nosso
grandioso festival, o qual se reall-
zarft n II do Julho próximo.

Com todos os camaradas deverão
Faher. em ama das assembleas desta
Cnlão. foi nomeada uma comihlssao
puta fundação de uma escoa nesta
para fundação de un.a escola, para
goíis jissiKiados i* filhos.

Como. os cotreà desta L'RÍiio "a°
pedem attendci* prschtémonto a »**-
ia« despezas, a commissão encontrou
um único meio. a realização «Io

festival- A commiHsdo.

ií-Vi Alliascn «Uw Operários cm
OMi-ado* e ítmwea A«nesns —

1
I

I

O SYNDICALISMO-
COOPERATIVISTA
congraça, tranquil-
liza, confraterniza,
enriquece e nobilita
os povos.

reiini.V» de qualquer natureza, em
Lt-vamos ae» conhecimento da c'."--
se em seral c.ue no ultima assei.«•
hléa f 1*011 deli beta do organizar-*!!
uni grande fstiv.il d.j |,rcpagandu
que se realizara' un £•: >ie julho A-
1 !• 2 S. sendo o proRinmn.a va '

slino e ihoio do attractlvòs, InclusI.
ve unia conferência por Carlos
Dias.

Desde .ui solicitamos aos eama-
radas o máximo i/itcresse cm pio-
puyar e auxiliar a cominissão no
quo fôr possiv.l. par.i ter o mesmo
( maior brilhantismo.

..¦¦*:'** Centro elew Fmjireaoelos em
Ferrd-vlffs — |»o ordem do Pr pre.
^'(ieuio o de accordo oom o artigo
,11" pa-awrapho 2». dos nossos esta.
lutos, convoco os Srs. associados a
r"iinirem-e em assombra scral ex_
-|-J"t ¦¦ m

O SYNDICALISMO-
COOP'IÉATIVISTA
pela ordem economi-
co-profissional an-
nullará o anarchis-
mo e o communismo.

a esta

ucUU^iic 3IIC 3IIC 3IC

u-.r.l! ijuc"
para a ú;.*_

m dclongai

Avisos proletários
MNlearcmos, por <ms on man veaea. os avisos das soeledadea opf

arlaa a seus sócios o ao pnbllco.
dreiros « encarregados de ooraa

um Vnlio os Empregados do
Lloyd Brasileiro —— S«de: rua do
Mercado, 89, sobrado. — A directo-
ria tem a grata aatisfaçlo de com-
munlcar aos srs. associados oue o
"Diário Oíficial", durante o corren-
te mea, está publicando a Regula.
mentaoAo das Calaue de Pensões •
Aiposentadorlaa dos Marítimos*

Trata-se de um aeaumpto como o
de Providencia Social, do mala relê.

vante interesse para todos áquelles
que lutam no mar e na» Companhias
de Navegarão.

A directoria desta União sentir-se.»
& multo honrada com a vossa delega. 1
«ão para cuidar os vossos interesses
mesmo aquellee quo não sejam so-
cios. .

Oa interessados, comparecendo &
nossa séde, diariamente, das » âs ls
horas, encontrarão um corpo de fun-
«cionarios aptos a fornecer qualquer
informaoko aobre o refarido aasum-

pto. — Américo de Britto, 1» aecre.
tario.

Ecos do Exterior
Hesummdo serviços telegra pbi rou. mantemos o proletrtado

da acejôo irnbalhl«ta mundial.
par

I>a Inglaterra — Na Conferência

que^ste deoarUmento tem diversos ^ pC(ierayão dos Mineiros, ora reu-

Sfí^.SíKÊ^uK nto 
j 

"Ida em L.an.u.lue no Paiz do Cal-

SlôaíS fuô venhnm & n0"»w« le8' " Sr- Horb0r ^^' Dre8U,ontüsotios p»r«. „„ A. ,ft ha. irederação, proferiu um impor-

*ff# Mo lUdontl «oa O. aaa O
Civil. — Conmunlcamoa aoa eompa-
nhelraa, parados, canplntelrtt, pa-

„ .. nossa s6
de. A rua Comerino n. 99, &b 20 no-
ras uara serem co.locados. — y "<r
WJüíiommVftdJ I«« fundaaAt. da Ks-
cohT lí T Aaí-e-o. av» so W™"- de
do em geral e om partteular os gf*W^cm constvuo:l3 civil, iuo se ach. m
venda na «iMe di«M UrIAo, a rua. «-¦
mwlíii n. 99. S(*r.i(l> o» oartOea do
Sal a r«»lisar-s) em 21 de Julho

' "iK^râmos, 
que sa»bam cumprir

«om c dsver de operuíos consclcntos.
—. A i<in,snitaâo,

üiiH- Ccetio dos empregados em
lierro-vias. — Aviso a classe de
chauffeurs, que continuam aberlas
as Inscripções, provisoriamente, pa-
ra novos sócio», Isentos de joiaâ. só
com o pagamento da mensalidade,
ftdquirtndo os direitos para a pro-
fissão «m 24 boras. — 0 1" secre-
tario, iloeê Bemnrdino Hoqu©.

### AHiança doo Officiaes de
llarbeiroa e Cab«llerciro8. — Bzpo-
d'ente das 19 is 23 horas. Dlarla-

tanto discurso em que se referiu
om termos elogiosos ao movimento

cooperação que* ora 90 observa

entre patrões o operários na, indus-
tria mineira.

Approvou o Sr. Smlth a attitude
feliz do reçonte Congresso das "Tra-
des Uniões", ao acceitar o convite
que iho foi feito piuxi um entendi-
mento directo entre patrões é ope-
rarios, sobro osso assumpto, na Con-
ferencia de Mondturner.

»*mpo util
irnordinarin, que sc effcctua.rA hoje,1 a '.'ii Oo corrohto, fts 20 hor&6, na>. i'f'm de ser Instlcttidn .1 beneft-¦¦ .".ia nos associados.

\ss'm. rogo 1. comparecimento «le">«:os pois ,*• dn interesse
haja numero efflclenti

'- •'"' O :.|.!¦.¦'•*. ....fin. s- ,., . .. .... .
*#* Ini5». iIon operário* Metal-lurtfciK do llr.tMi — Prevenimos atodos os companheiros âsiraciadõs

que a nossa escola está om perfeitofunecionamento, o cm suas aulas
são lecclonadas ae seguintes mate-
rias: portuguez, arithmetica e geo.inetria e c.'iloiilns rosca franceza e
Ingloza om torno mecânico*

Outrosim, avisamos a todos os
companheiros que muito em breve
entrarão om funecionamento as au-
las do motor a explosão, j.'i tendo
parn efvse fim sido adquirido o mo-
tor em «jue serão dadas as aulas
praticas de motor a explosão-

As matrículas para qualquer das
referido!» aulas serão feitas na nossa
síde social. das 1!> fis 21 horas,
qualquer dia util. — O secretario

»** Manifesto ne»s Marlllmos —
Sendo :i Associação de Marinheiros
o reirladores proprietária do uma
grando arca de terreno localizada
na Estação do Sorapuhy, o sendo seu
objetivo o engrandçcimemo do to-
dos os Marítimos, o tendo 1>«>r es-
copo principal defendel-òs por todes
os meios 10 seu alcance contra, o
seu inimigo commum: resolveu lo-
tear os mfcsmòs para s»rem vendi-
dos a todos os trabalhadores. Para
que esta iniciativa, por todos os ti-
tulos grandiosa alcance o mais de-
pressa possível um brilhante exito,
resolveu esta directoria organizar
um movimento de opinião afim do
«liie no primeiro domingo depois do
dia 23 de Ouituhro seja inaugurada
a primeira casa, que, será* o pri-
meiro degrau da grandiosa obra que
ha de ser "Villa Maritima".

Camaradas, devemos fazer de esto
movinSento um ponto dc partida
para a luta pela nossa emancipação
o appcllamOs para os sócios desta
associação para acolherem com 0

(Continua na lí* pagina) ¦

mente, no horário acima. daremo3 Os companheiros que se subscro-
quaesquor informações que nos i#- veram no Livro de Ouro devem pro-
jani solicitadas. cilrãi* os seus recibos na ttóde da

üs collegas que pretenderem em- u* T; °- <-m riualquor dia.
pregos podem se dirigir pelo tele-1 %%.% Üiihlo Itegieninl dos <)|M*.-a-
phone 0407 C, e chamar o câmara- , ,,íos cn' Construotfão Civil — Sub-
da Pernambuco, que serão propta.. Comitê Pr6-Lei de Fôiiii» — i:.s«a
mente attendidos. .Comltí. acha-se â disposição do to-

Qualquer .ínorniaçâo, com o se-1dos 0!^ companheiros

I

i

— mSALGADO * r 1"***CALCADO

Distineto e econômico
RUA LARGA, IM B IM

aoc: rnSIC

Cene|i ta Brahma

Typo PÜ.SIÍNER
Pura e saborosa

Tome* mns m qne
t tronará sempre

aoc

i^^^r n Gene^i da Brahmt tiú ^yi^,
L2r^ . S Typo W1SÜNER (OOtOSIÍ^r

cretorio, telephone : ãOlD, Central.
As %asasi que procisarem <le em-

pregados devem lambem solicitar,
nas mesmas ootidi^fles,

Sf#* Coopcrnllva de Artes Oraplil-
Mis — A directoria da Cooperativa
está procedendo A, cobrança da jóia
e elas acções no todo ou em pres-
tação.

- .--. y..«o quo trabalhamem C. Civil, sócios ou nfio, para darinformações ou encaminhar recla-mações dos prejudicados pelo nàocumprimento da lei de férias.Em vista dos bons resultados jAobtidos jj^r álgurih companheiros,om conseqüência da actividade desteOomité, aconselhamos os prejudica-dos a procurar-nos das 1" na íti ho-rtih, ha séde dosta União, á rua Ca-•merino n. 99.

O SYNDICALISMO

COOPERATIVISTA M

destina a organizar e me*

thodizar o evolver daa actr

vidades profisstonaes pari

solidificar a Nação eco*

nomica e financeiramente*

MANGUEIRA
Peça-o na qualidade

11
3ÍK

4C aoc ^_ t-sam mm hm anca
HK  "TH l -l " ¦"* 3UI sa -v» mm

O SYNDICALISMO-

COOPERATIVISTA, err

ando instituições economi*

co*profissionaes do Tra*
balho, da Intelligencia e

do Capital, realizará a or

ganizaçio systematka du

riquezas e valores nado*

naes.,

Pereira Carneiro
& Cia. I m.

ftopHetariaia daa malosna aaí»
naa do pan.

Sal de Macau e Mossort
Abaolntanseato wm mlstmm

Desdo o mala grosso «ra aaa»
aoa a granel, «apeelal paro a
gado, peneirado, triturado on
moldo para salga», fino paro
culinária, ao mala puro em H-
dro« para mana.

110-AV, BIO BRAN0O*lia

3UC
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Approzima*8e u «runde batalha i>Utftli««iio» polo cum
peonato mundial «de todoix om pemoii

tt*- • m-ammtw-trmmi
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0 papel da ndMephonia do
boi

Gene Tinq btte-se oo pruimof
dia tt coia Tom Heeuej

—*x—•
QUATRO CURIOSOS QUE

ASSISTIRAM DE AERüO-
PLANO 0 TREINO SE-
CRETO DO CAMPEÃO

Mos a andaria lhes ia custam-
do coto

NOVA VOIÜC. I*> de Julho
(A. A.) — Levados jiela curiosi-
da«k «le as-rislir ao ircino .mxniu
que o campeã») mundial tíene
Tunney está ínzcmlo em Specwia-
tor. Nova J-y*-y. para a sua pr«>-
xima luta com «» neo-jtètondfsz
llteney. quatro conhecidos des-
portistas «Íc*ta cidade, os -rs. K.
F. Glibel.J. H* Kush. C. V. Bot
c Sam Prior, fretaram ante-tmn-
tem um aeroplano.

Entrados no apparcllto. o piloto
impulsionou a hclicc c o avi.i«»
pariiu para Spcculator, fazendo

X um v«ôo ft-li*. sobre «i local cm «pie
* Tunnel se exercita. Os dct))K)rlis-

tas curiosos conseguiram, dc fa-
cto, jwivolier o j«»g«» do campeão,
mas a curiosidade lhes ia custai!*
tio caro. porquanto, cm dado mo-
mento. deu-se um desarranjo no
np-parelho c este com o piloto c1 seus quatro passageiros veio cair

TOM IIKI"NI»"Y

A volta do Brasil á Con federação
Sul-Americana

Mz
Umu tolice i tri tanto mais uma voz

repetida
Precisa tor c cérebro empar*? la*

dr» ou não ter nada pita emparedar
na rabeca, quem persiste na t..lie
«le afrirmttr qtie é inconveniente a
disputa pelo Brasil do vaiiii>t»*i»ii«>to
ífiil-Am-írtrnno ce Futeliol, pnr;»:e
.lorante multidões opa-xònadu.*-!. so
lia lem pela victoria, «omo é natural,
•oradores ae nacionalidades .ilíír-
rentes aue sentem "n abt azar-lhe"* o
peito, não o interesse de au salien-
tar ou, quando muito, de engraiidã*
eer o clube ou associação que r:i-
presentam. mas. sV.nicnte. t- ijlhia
de tudo, como resultado ilu pri»pr:a
natureza da luta. um sentimento de
patriotismo perfeitamente justifica-
vel".

A semente que gorou a arvom da
estultice foi lançada polo ciimmec*
dadr.t* Osctu* da costa e germinou,
eresobii n creou -frondosos galhos ft
sombra Ins quaes se abriga hoje um
numero L«-m regular de pobres de
espirito.

Realmente nâo se pode nenar 'luo
lia um sentimento de pa'.riótismo
que deve ser sadio e lea". purismo
espoitivo. a alentar os .'ogadores •»
i's ass.-ttontéi de um paiz, cuja ra-
rresentação official disputa uta
iuat»ch internacional.

Esse sentimento, entretanto n"o
justifica e nem pode ser causa de

distúrbios e aRgiessôos em campo
«u entre espectadores. O que ncf.or»
ro c uma lamentável quebra de eu*
pirito esportüvó que a policia Je*e
ítíprimir coin a máxima energia, seja
de nue m dem fflr •• match. 'lambem
a eduoaeâo. os bons exemplei* c os
conselhos ministra tos pelos propr.ca
directores do fnl«»>ol nao meios Ae
prevenir as scenas «lem^r.MlaveiH •»
vergomhosns. '*'

Na 'Int Hre.aaha. por exemplo,
disputa-se o Campeonato Internai.!:.-
nal. em que tomam parte a lm-la-
terra, Escossia-- Irlan.ia e Galle» e
são larissímos incid«»»tos de qual»
quer natureza no tlocorrer dos mat-
chee, assistidos em geral por móis
de 50:00(1 pessoas. Isso simp|.*«
mente iio.v;do a que !á se destruem
j.'i do elevado '«pinto esportivo qu-
liihu lamentavelmente no futebo.
stil-americaMO.

A Argentina e o Uruguay mi .•«.-
foiçam por resolver tão grave *iro-
Mema, intensificando cada vez mais
ii« lelacões entre si. mas os «lire-
ctores da C. B. D., dando «ma dc-
mornstração de mia estreita mentali-
(íade, acham que a melhor maneira
dn ourar :> mal ê matar o doenie. e
dahi o antipathiro isolamento cm
que m*int«*m o Brasil

Tambem a elles, coitados, falta
«•spiiito esportivo.

INTENÇÕES DE TEX \
RICKARD

NOVA YORK, 19 dc JuHin
(A. A.) — O emprezar^ii Tcx
Kickard CKlá tomando t-odas at*
disposi^ijes no .sentido dc verlfi*
car .si a r,ii|i(i»irk*|ilH»uia |n*dcrâ
auxiliar cfficn**mciiic as (rarlúlus
de Im»x. cm toilo» os seus aspectos,
desde o technico ate a venda de lo-
calidade»*. clc.

Para c>se íim. Tcx Kickard es-
taltcleceu um accordo coni as em*
prezas rMdio-tcIcjdioiiicas, para a
próxima lula Tunney-Hccncv. em
26 do corrcnic. A radio-tcleplionin
•¦•erá usada eniãn expctftncntal-
meme. íchdo collocados diversos
niicropitoucs á heira do riu-;, pariia transtiiissJi.1 «la dc-ciipc,»,,, (|0
jogo com i.nlas as sua, perim*-cias. i '

A APEA visita o Vasco e não
solidaria coin o dr. Gni-

Iberme!
r.iiido OlacomlmPi. secretario ««*r.-.|«Ia Ape.,. pr„(..,ri.., n„ t..,mp„* ,;,r«*pre»i..niii|.|í»s ,jt> Vavro. ,|ty.».n«1«.

U*CH quo fora *n"t*rr-i*-,,i„ p^if, i)r.zr«r-:X'i As,:,- s-:^ * **? *«- ***,
tona. a* vMtm. c cumprimentar a • ° W |,C*S' As arvorCá copadasdei«'!n««.';u) vaneaiii.i. faxcndo-ihe nn-' do lasque amorteceram a queda"Lc/^r:^;^,;,:*';;'?,:;!'1".••'-'«•,k r'°v,c* "•*
calvo., sotl vlee-nreswente. na mal-| SOS e ° P'"1*0 escaparam dafadada nuesiâo suseitada rom n vin- ! "'"rtc. kvando. todavia um susm
^:m:^noM" i0 e,0^,0f,0 *"""** I* <l«c jámai, esquecerão.

«|>s Srs. Mano.-i i;.lmo,. „ Atlnlhni \

hontem o aeto do pre^dent.» auto
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as suas palavra.*)
Rntretanlo. w pboto-jmph»»s hn-tlnm chapas dn* nua ri rou.
ÍDa '.'Gaaeta Ar, P0v-»" S.-»r.m««*ni lfi-T-n^S).

finando o (". n. Vanro da Oniria,em vwta das duclaraçCe.* feitas noofflrto n. !'- A. om uno informa hn-vor o Santos *•*. C. retirado o cohvl-to pira o cnroni.0 d«» futebol, a roa-lizar-ae om Santos, aos 11 do «»or-ronle. aiiiori-iando-o a enfrentar, na•»ida«*-e e no dia .ifi-n.-i referidos, o
solerriomid • da Ast-:ir-ia<ão S.inti.i.i
do Reportes Athletieos, e pedindo Afonfederacio Rrasllkiira de Dospor-
ton n/iie confirme enm antorizavãu.

Passa hoje pelo Rio a bordo do "Infanta
lzabel de Bourbon", rumo ao Rio da Prata,

o Barcelona F. C.

match Sporli i lasco i* im
A ¦•l{KI,IMlNAn

ReaIi**aindo-se domingo no esta-
dio, ás ruas Abili-o e l-somfini, em
S. JanuariT, c, match in:erna<Monal.
eníiro o Vasco da Gama e o Sporting
Clube do Portugal; a directoria do
Vasco da G-ama tomou as seguimos
providencias :

O ingresso iios sócios é pessoa!, e
será mediante a apresentação da
tarteira serial e com o recibo n 7.
f.c.m excepção de pessoa alguma. Os
srs. sócios pedem fazer-se aiompa-
Phar dc duas pessoas de s-ia faml-
Ua (esposa, fülias ou irmtis soltei-
ias), unia vez que se munam d*os
respectivo'!* Ingressos, que serão eo-
l.'rados ú raziio de 6$(.U'ü. Aos srs.
sócios é expressamente prohibidu le-
var crianças.

O ingresso dos srs. sócios será
feito pelo purtão central á rua
Abilio.

O publico reftante terá ingresso
|«elos portões da rua Hcmflm pr>-
longamenito da rua S. Januário. ,

Os portadores de camarotes e oa-
celras numeradas, da «nheceirit do
fsladio, ttrâ-o ingresso pelo portão
n. 6, da rua Abilio;

No portão central só terão ingres-
sr os sócios dn clube, con?!tès es-
jieclaos e representantes da im-
prensa.

Os portndoies de carteiras de re-
presetnanles e juiz-n t> carlõc!.' oe
atbletns, expedidos pela AJlÈA, te-
rão accjfsso pelo pcrtãn n. il da rua
Abilio,

Não será pet-miuida a perihanen

a não ser dos jogadores Juizes, seus
auxiliares e directores do óítiliii

Para. maior i-ommodiílade do pu-
blk*o sd haverá um preçc d«; in-íres-
so n-o estádio.

Na tribuna da direaíeria só terá»
in-rresso os convidados (fftcines. dl-
rectonias da C. B D. eAMEi>.

As ladeiras e camarotes eu.-on-
iram-se a venda nas seguintes ca-
sas: Casa Campos, a rua ' d? se-
tembro n. 81; Casa Sportman á
rua d«os Ourives n. 2ã. e Casa Re-
Iróz, a rua Uriuçuayan-i n. 97. Os
Ingressos so serão vendidos nas !»»>
Ilicieriaes do estádio. .|itf se achar io
abertas ás 11 horas do dia 22

Os portões do estádio serão aber-
tos ás 12 horas.

A directoria «ouvida os sis. mero-
liivis do Conselho Deliherativo * a ti-
xiliarem-na no policiamento intento
dt. estádio.

Os srs. associados do Fluminense
F c. encontrai no na Uiesouraria de
seu clube cadeiras utimeradas.

A commissão de policiamento no-
meada pelas directorias do Yasco e
Fluminense F. C. deverá compare-
cer no estádio ás ll horas do dia
2L' deste.

A I'1'KU.MIV'K

A preliminar será entre os pri-
meiros teams do Flu mi nente e São
Chnistjováo.

tía de quem quer qui seja na pista ingresao

OS PKKÇOS

Cam«arolos dn curva. . .
Cadei-nas numeradas na
curva

7..IJ000

15 $0119
6$'Jt'o

Torneio dos terceiros learas
o wnrrjio para íik campos

A A MBA comimiirra aos intenw-
sarlos ou»' do noeo-de. enm o art. 10*o nof-ulamento d.. Torno|0 dou Soe.
Quadros de FW*mI|. 0 diretor gü-rni de«p Tornro .«wtenril ou oam.
pos o os club!» qur d«*rern.» «far jul-'.an para os prox?*n-»ji (oro» do re-ferido Torneio, noj»', sext-i-f*.Ir.i ->*«
do corrente. a,s r. hortií, da tarde
na f^de. Ainda, ni forma do arti-rò10. ei»,, sorteio so:»\ eflf».etuado nn-buramente.
.*» xova RmwTrmit no * r

C. F. c: DF. NATAL ,

c5o: 
mo" a ,v,:*ui,,t0 w"*n»-i«** A l*ordo do "Infante lartbcl dc •

"Tlimo. sr ' Bourbon" passará lK»je pelo Rio,
Tenho a «uhid-, wm de «wm- : Coni destiiM» au Rio da Prata, on-mnnlcar a V. R. oe< on» 7 de l*. i . ¦¦¦¦'. . .• .-

pa.«ido foi eleita e £. ík ',evcra '''^Hitar variati {parti-
da?, o fíitnoso quadro do Barce-
lona F. C.. vctKedor «lo scratch j
olympnco argentino por 4-1.

O Barcelona c, na opinião una
nime da «critica, o quadro mais re
pres«entativo do httdíol he**parnhol.
Delle fazem parte ficra. grande
nteia; Saniteer, cognominado o
mágico da pelota; Gamborena.
Sagibarba, todos int-*-rnaciona*°*s
varias vezes c tidos como os me-
Ihores jogadores em suas posições,
os quaes não foram áf Olytnpia-
das i>or ae terem convertido ao
profissionalismo.

roxrt-tjcQ**» bf .rtrnni
A Amea resolveu, hontem, detfsr-

minar (»ue, funocionando ihw eneon-
tros de bola ao oeato, na «vmfornil-
dade do i».ira*rrapho unlco. do artigo
1S5 do Codlfjro Eiiportivo, os meamou
offlclaos (Jiiir. e fiscal") em iiinhiM
as competicAeK. de primeiros p se-
Rundos quadrw. ao c-hibc promotor
do encontro compete pagar uma
única conducção, de accordo com a
tabelttt fixada.

sririKDADK Bwr«»rra*tcfi***TF*
A Amea tomou conlweinrfento do»

officios. .«m .me o Sanatório Santa
Clara para Crianoos Pobr«?s Trrtwr-
eulosas e o Amparo Thercua Christl-
na para a Velhice Desamparada pe-
dem peconheoimento como socieda-
des beneficentes, e encaminhou-os
wo ÍTonselho de Fundadores.

VAE VOLTAR O CAMPEONATO
INFANTn»

A Am*a vae instituir tambem o
Campeonato Infantil que, quando
orsanieado pela Liga Metropolitana,
foi proveitoso, pois forneceu \arioR"axes"', dentre elles Nilo. Oswnldi-
nho. Fortes, Chico, Baratinha. Bri-
lhante, Pennaforti SA Pinto e va-
rios outros.

A iniciativa partiu do Flamengo.
CHICO ROXO VAE APITAR

Apresentado pelo Confiança A.
Club. vae voltar a actuái*. jogos do
campeonato da 2» divisão da Amea
o acatado juia 8r. Francisco de
Paula Roxo antigo e competente
juiz dos campos suburbanos.

Chi-co Roxo, como 6 mais cònhe-
clod. faz. parte actualmente do qua-
dro social do ' America Football
Club

K-ã^-lS
3*?»t ""li

*•.';•m

U-;'* &t*i> 
"&

¦whChKBBE

TINXKV

QUATRO .lUlZES MUI/TAIMIS
A Amea appllcou hontem aa so-

rio LIbanez A, '' . mu ha
nn conformidado ,*,« :U( \.

2 «V» ..ii-i.iriw
realixnda u 15

guinte.'» ponalldMdcs: dj-o t>port*:vt<
Aò Sr. Francisco do .Mener.<f*. ,lul- summuln da cr

Ii-*n. do Fluminense F. «*-. multa.
de 10$. na conformidade do-art. 122
do Ciidi-»!» Bspoi*:ivo por nâo ter
mencionado as* substituições havldaj»
nos quadros, quo disf.*utAram a rom-
petição do f«ioiii.iii .los. quadros,
America .x Brasil, ic^lira.ia a IS do
corr«»nt«\ da quiil foi jul*-. (art. 22
ti. 1 d«i Código Esportivo)¦

Ao Sr. líbyralán do Paula Stm-
tos. do S. C Brasil, multa do |d$,
na conformidade «lo art. r."2 do Co-
digo Esportivo, •».»;• i ão constar da
Hiimniula da competido de football

•lí» lflt,' 'ln Co»
por nâo constar da

to petição de íont Ha»
•>;ivcr nn*i.in,:,-i

d'i ••"••r»'n«f ...jf,!

,i aasignaturã do .-h-orn.
(art. 22 n. 2 .),. i'o<t)--»

foi juiz
m«trf**t{i
K-iportivo-i

.Ao Sr- Carlos »»pes d* .* R
VartCo da Rama, multa .V» ii>$. na
conformidade do .irt 1J2 ,i" Crrílsi,*ri»p»»rtivi» por não constar .«i »uii\-
mula da, c<imp.'ti'.*.*.ii de lentiis '.»vi
quadros, \':»*«cn da Gania i IU,iã-

??ÍA, 
,,x,n,ir.0*' t*'»»*'nmense x ViUa f0gOi r(.:l;iW(ia a I . rto cort>«ntí, d\Is.i*>el. rcali-Bida ;¦. ",.". dò corronto,

da utial foi juiz. a artiignatura do
rhronometrinta (art. 22 n. 2 do Co-
digo Ksportivo)

Ao Sr. Rachld Bunahum. do Sy-

qual foi jtik:. a .istT-'gnatura dc um
•k>s átna-dòre** «la ofliiipc do c. P.-
Vanc*» d.i Gatn-i (art- 22 n I Ao
Código Esportivo).

neiro p. i>ii„.Miuio íoi eleita «•
poswida a nova IXrr-rtrota do A RC Foot-Bali cinh q.. ho de dirigiros sous destinos durante o oerront»»
nnno.

São o>* seguintes:
Blrertoria de honra — IVet-iden-

te, Or. Ornar OIGrady; viee dito.Or. Cicero Aranha: orador, Dr. T.nteAntônio dos Santos Uma.
niiwiorla eifr«vtlva — Presidente.

Enéas Reis: vice dito, Dr. .Tose" Ta-vares da Sll-va: orador, Dr. .lavnie
dou Guimarne.s- Wandi-rley: Io .<<eorc-
tario, Dr. Alexandra Dljèau do Cou-to; 2** secretario. Francisco Vinieiof^eite: dtre. de«pt., Dr. Vk-er.te
Faraohe f<«tu»: viü* drto. Dr. JoséGtirg»?i do Amaral: ihei-oureiro. Sal»viano Gurgel; x-ieo-ditò, Francisco
Fernandes Costa.

' Conselho Fiscal — Dr. Pedro deAlcântara Mattos, KTIyseu T^eite Car-
los Farachç. Jon* 'Jiibrál dc Macedo.
Antônio Américo o Francisco Anto»nio de Albu-ioerqn*..

Aproveito o ensejo para apresen-
tar a V. S. em romo do A B Oda estima e subida c«a»--deracão.
F. C. os meus protestos dc eleva-
Alexandre Dijesu do Couto, lo se.cretario".

QlTER .SABER O QUE E' O
AMADORISMO...

O S. Ch.-istovão A. C. cncaml-
r.hou uma consulta sobre questõesde amadorismo, a qual foi distribui-
da ao vior-presidente, Dr. Mario
Newton, pani informar.

Essa agora !•..'.;..
AN.VÉVHRKARIO 1>K |JM

SPORTMAX
Festeja hoj»; sua data natalicia oconhecido sportman Heitor de Oli-

veira, ex-goal-keeper do ViUa Isa-
bel F. C. e uni dos seus sócios be-
hemeritos.

CM A PROVIDENCIA DO EXE-
CTTT1VO

Resolveu, hontem. a Commissão
xecutiva, determinar que o juiz sô
•? obrigado a arbitrar competições
da divisão, a cujo quadro official de
juiaes pertencer, sn!»-o acoordo geralde todos os interessados, antes da
escàlação.

O VASCO Mlir/TADO EM ÜOfOOO

A Amea applieou, na conformida-
de do art, 5'J do Código Ksportivo,
a pena dc multa de 50*000, ao C.
R. Vasco da Gama, por não ter fei-
to comparecei' para arbitrar a com-
petição de futebol, terceiros quadros,
River x Andarahy, rea lixada a 15
do corrente, o juiz que lhe competia
fornecer.
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lia pouco disputou o Barcelona
com a Real SíK-kri-ul dc San Se-
ba-jíian a prova final do rampcs**»'
uatu da I lespaiilia. () resultado
foi uni cmjiate «dc 2-2. a;*o um
jogu cm que houve prorO|^u;ão,
I>elo tine se marcou tu>vo encontro
que terminou ainda empatado por
1-1. apezar tami-em ria proroga-
(*ão. Ksse .**egr**ido match ikror-
reu muito agitado, rcj-isrrrtiKln-.'»»;
dh"ersas aggressòes e conflictos."Hombre» 

que tierren sangre"; ex-
plicani lá os lies{ia-ilio«.?s.

Desse modo nâo se dm<';*j nin-
da o ultimo campeonato da Hes-
pan ha.

E; provável que ao voltar doPrata, disixile o Barcelona doismatchs no Rio-

bata ooyoKrnrn -*
A .Amea concedeu .i rnnan-Weae.-s. Jorgo ,» Santo K\t>ol!to da-tado em i* rto rorffnrc licen-<.a. na cwnfarmidade da Informaçãodo dlrertor t*»ohnioo. pArn rcnliznçáo,aos , de setembro, cie um festivalesportivo, fazrndo-a sclente d. que,no mesmo dia, o Botafogo F. C:

je 
o S, C. Jíve.r»>st tem permissãopara promover còmpetieCes da mes-ma naturcea.

AXEVKDO AI.VFN y PASSAUF.IAC

R«eali^a,-fv domingo *.'2 do corren-
!to. no campo.do c. lí. dn Kiamftaáa
jfts 9 horas, o match revanche entro
as equipes acima.

: O director esportivo do Azevedo
Alves escajou o ¦ioVütnio team:

•T. I*ima, Búeno .• Faustíno; Fran-
co, Sallm e Filhinho: CM. Oliveir.i-
Carlos (ca.p.). Tlormoj-enes e ***<idI*
nho.

Reservas: Waldemar. Jorge c Cm-
ce-s.

Servirá de juiz, o Si*. Horacio
Rhode da Silva, do Fliimiriense F-
Club.

N'o primeiro máích realizado eni
Selford Roxo, satiiu vonccluni •'
equipe do Azevedo Alvs pelu con-
tupem de 6 x 1. ííooI" eoiiairsi.il"-'
Por: Carlos, 2; Cid. 2; Oliveira. '¦
c Nadinho, 1,

Os(jogadores escaiados deverão «'•*
Ur no campo d.) C R- Flftmenso
as 8 horas em ponto.Ao que consta, nao mais será realizado o match do Sportim com oscratch brasileiro
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Ao .-erlo l__«nez A. C. a lk*"«*
erigida pelo art.JS n. 20 dea R*-
ututoe. afim de flwier eneo cluh. ao*
IS do enrrenle. •__*-*__o de «ua pmc*
d» fnmhaH ao 8- C. Ma-alMMl*. I«-
ra reatlw-ie»» do encontro ofíleial do
mn.peo.Mn. da 2» dhlaio eom o

í Km Amaria F. C & nteat**
™m o pedido feito em offielo de
•n 2S«. Informado i-elo director te-
«*hntro. a licença ttlglda. pelo* ar-
ligo* !» n. 5 dos Estatutos e 53 do
rodigo R-mortlvo. par* qne. ooe M
do <*orrentc. a wia re»reíienta«*o ue
Kwkcihall enfrente, em 8. Paulo, a
de nm dos clu-hn filiado» 4 Feder»-
cão Paulista d** Bola ao Certo, uma
vwr obtida a autnthwcâo aolèclMda
da Confederação Itraallelra »le Dea-
-iK-rtoa. .

Ao C- U-. PHamengo. de accord»»
rom o pedido fe'to em officio de
•a. 4<5í. informado pelo director te-
rhnieo. a licen-tja (ii«lda pelo* ar-
ligo* !> n. 5 dos Estatuto* e RS «Io
Código Baportlvo, paru que, no* 2-
dn corrente, a mia repreaentai*_io de
football enfrente, em Ouaratlng»ie_*_
n VsbocUcAo Baporttva de Guriratln-
Cuct=». filiada a Aascelaçâo Paulleta
éo Sports AlhletVc-ís. umn vm obtida
n autorização solicitada dn Cenfcdc-
ra-Ao Brasifelra de Desportes.
• Ao America F- C, de accordo cem
o pedido leito cm officio sem nu-
mem. de 18 do corrente, a licença
exigida pelos aris. S n- 5 do» Ei*-
tatuios e .->."> d.< t odico Esportivo.
Mm que. »"* 22 d», corrente, a soa
r..|>rc:-entaj;..o de foothall enfrente.*
eni f Paulo, o Sport Club Corln-
Ihians, filiado t, A-v-ociaqão Psultata
d" Sports Athléticos.

Ao S. Christovão A* C conceder-
lie n licença exigida pelo art. 13

i». 20 dos KJstátuto-J, afim de fa_er
cessão dc seu campo de foothall. aoa
22 do corrente, «o America F« C-,
pãrr» reallwn-ão do jogo do Torneio
dc Sos. quadros cem o C R- do

jFlam» ipo-

Campeonato Carioca i
MATC.IT-S 1>F. DOMINGO

Segunda divisão '•

J*V<;. DK DENTRO x Eve- :
rent. :
Segundos quadros A* 13.30 e :

primeiros ás 15.15 heras. !
Campo; do Engeno dc Dentro :

A. (".. ã rua Engenho de Don- :
tro.

.Tuir.cs sorteados, do S. C. Ma-
chonzie.

Representante* .lutio dc Oiivei-
ra. do São Paul-o-Riò F. C.
I^OMSUCCESfiO * River.

Segundos n-uadros ás 13.30 e
primeiros ás 15.15 horas.

Campo; do Bomsuccesso F. C,
á Estrala do Norte.

Juizes s-orteados, do Confiança
; A. Club.

Representante; Dr. Sylzcd José
: do SariCÁnhá, do Olaria A. C.
: -OLARIA x Maokcnate.
: Segundos quadros ás 13.30 e
: primeiros As 15.15 horas.

Campo do Andarahy A. C, A
: ruu l'rcícito Serj-edello.

.lulzcs sorteados, do S. Paulo-
: Kio P. C.

• i •• •• a* e* • • •• aa

Liga LeopoMinase
MATCH»» I»K DOMINGO

HK*K1» DA CIDADE

Maná i BeHnarin nrnita

Primeiro», segundos e terceiros
•quadros.

OontArlt i Ruptnriln

Primeiro*, M>gundoe e terceiros
qiMidrea.

SE"R1B CKNTRAL

H8|W—ça x Inhnnnwwa*

Primeiros, «cgundoa o tereciroa
; quadro*.

«irap» Hwatdar x Kio
Primeiros, segundos « terceiro»

: quadros.
• e o •• • •

ÍVOIR AMADORES «KM INSCRI-
PAÇO

A Amea applicou hon»em no Ola-
ria A. C, na conformidade do ar-
ligo 64 do Código Esportivo eom-
binado cooi o art. 119 dos Esta-
tutoe. a pena dc multa de 5«»000.
por ter Incluído no fie»i 2.'* quadr»>
de bn_ket-ha.il. oue perd-ni para o
S. C. Mnelsenale. aos 13 do corren-
te. o amador Francisco Antunes de
Sou», s«n* a necessária inscrip«:âo.

Também a entidade or» rioca uppli-
cou ao River F. C, na conformt-
dade do art. M do Código Espor-(
tivo, combinado com o art. 119 doe
Estatutos, a pena de multa de....
..dOnO. por ter incluído no seu ter-
ceiro quadro de football que pordeu
para o Andarahy A. C. ao8 15 do
corrente, o amador Affonso Angla-

J da sem a necessária inscripi.ão.
1 TRdanenlumsa 123 123 123 1234

Procedinento ímguiar do pw-
sidente do River no match

dos terceiros quadros contra o
Andarahy

A KXECITI.A TOM-TH' OOSIIWI-
MKVTO IM» F.A4TTO

Em sua seasao de hontenn .» Com*
niisMio Exa-eiitiv:». tomando oonhcoi-
mento da coromiinicaciw» de n. BM«
do Depulamento Twhnieo. mewdo-
i.ando o procedimento liregnlai' «lo
Prrjddenie do Uoiver P. C. dinun-
te o com pi lição de foothall. 3.
uuadro» dnnm» clube. »*i»m o Andara-
hy A. C. reallünda domlnro «Ml-; '«'¦'^"f".'^

mo. o. umn ve» «me e«a* apurando
devidamente o nu*!», off»Hara• ao;
Rivc» F. C, l>ara q»ie d-f> cumpri-
minto ao jmragrapho 1." do atnlRo
73 do Código Esportivo, que dir:

'Se se apurar eom ft.iru»an«íi oue
«stão envohidáfl ncllnn ««oeiiido»
de qualqner clube filiado, esse «'lo-
he sofírei-».1 a peivi dc multa dc 50$;
a L'»0$. «aso não suspenda das fiinc-j
..•-.es de «orio os Infrnctcres pelo
pra.io mínimo de tr«»s mexes. Essa,
suspenteio devera' ser imposaa dcn-i
Iro dc oito diias e deyrra" s»'r lm-,
niediaiam-MU.' c*ommrunl«*ada a' j
Amea. <i»io llic dará' publicidade cm
tiota official".

HAtISO V, O,
|>e ordem «0 Hr, pr-rt*"•». Jf»

Iti 

»Ik eomal». *» S° ,M'"*''1 **
ioela]rst-»--"- *• ¦*«.
ria e «h^anararla; tlmmMar.m.Ut tMqtO para aa*'a ^.•,,*'_íuloci leiareww» laraea. (a) l»'»**'**10
gainaa Ouimarler. secreta»».

HTKIO UHANMft A. C

Cnneldo oh Hre. a*-****»-*** *jgjf

soRuada-Mra. í3 Jo. «orrania. em

I». 2" e 3« mnvacae.ftea. ft» • "•*•

| ||s e 0 li! heras d« nolta». I»~
eleb-llo de eanms vim«« na dlrMa»
ria. — Pedro Maroiin. preMdem» .

F. A. B. A. O.

O presidente di. P, A. •». A ('.
Holtein». por i»oh_.» l,:,-rm'"""nr,°.
comparecimento d- todoa o» repr^

¦sexta-feira. 20 do correni«! »" ' ""
,,*. dn iw»Me. afim tm> traUrom «U

nwiim*- oert"»n 'Io 'ha:
n) oloWjfto do cargo m» . so-ru

tario
y\K »'AR-""RIMA* l>0 SYRIO

IJHAXtQT.
A ihewurarta pede aos Sr*. «**

soolndori enviarem á Hccretarlii .AoW
reiralos poquonos P«ra » '*"

nlonto preparo d»^ MrtfJ™*» 
nJJ

Identidade. .,ue serão exigidas po»
oceaaiBo dos .i^R"- d, oluoo.

\M>\R.IIV . C
O presidente do Andarahy A. «

convida, por iiohío Intormçdlo^to*
j dos »s membros d<» Consellin Deu*

heralivo. n * reunir •*•" •*-"*"" **•
tniontlnariu, hoj.*. fta *„•*****

1 da noite, na "V^le social, afim de r-

j r ••«•. i*em sobre n ^tilmo ordem <m

ai clel-ão pnra o cargo de vice-

A.tlile tismo
Uesultado official di segunda festa

de athletismo para novíssimos

' 
*¦•*,:

Liga Brasileira
MATOHES 1W. ROMTXOO

MunMpal x I*artiigne_a

Primeiro.", segundos e terceiros
quadros.

Jardim x Rnwil

Primeiros, segundos c terceiros
: quadros.

Vaamlno x União

: Primeiros, segundos e terceiros : j
: quadros. : j

I j

Foi fundado o Celta A. G. *
O "mPARCIAI/* ESCOIiRIRO PA-j

RA SEU ORGAOO FFinAfj |
Acaba dc ser fundado cm S. Chris-,

tovão o Celta A. C. que se dedica-j
ra* a pratica do todos o9 «sp-ortes,

'Representante, 
Oscar Pinheiro : terrestres, com especialidade o fu-.

: Trindade, do Confiança A. C. t^tobol. I
: (CARIOCA x Confiança.
: Segundos quadros ãs 13.S0 e
: primeiros á.s 15.15 horas

Liga Graphica
MATORES RE ROMIXOO :

Victoria x Piraqnara
ae

Primeiros, segundos e terceiros :
quadros. :

Santíssimo x Estrada de Ferro :

Primeiros, segundos e terceiros
quadros.

I-Xadns 1'nMns x Recndo de
Santa l.nxia

primeiros, segundos e terceiros
quadros.

lu lnter.*sses ceraoe.
•

Associação A. Suburbana
.lOfioí* DE DOH1XCO

?¦»«» Snhnrnnno x Commercial

Primeiros e segundo» quadros.

lnierom-íonal x ArgenUno

Primeiros e segundos quadros.

S. ,Iom* x Mnnicipacn

Primeiro-» e segundos quadros.

H. C ItrnMll — Almra: 4m.«6;
4* loiôir: !• — Jn>«n« Cubral M<*"
nei»-, do Ainerle» F. C. - Altura:
lm, 52. . ,

l^lQftinerito do dardo — 1* !<»•
gnr: "• — Alberto Paca, do rv>t.»ío-
„„ f G — Diauinola: l.lmg.íí.-Si

.».. . \...... .»• .-..-.•-.- t* l-ãgar: 77 -• Oeraléo F:uK<*nlo
rt Vaer.» da tlama: V »«H.*»r: ' piivn. do IW»Ií»íobo F. C. - Dlatan-

Milton Axevedo, do Flumi*' ria: 19nM,fi9: 3* loin»r; ÍIS —- l«QVjr
l.«ai K»6 — ' Mello, d<» O. R. Vaaco da Oninn —>

d». O. II Va».o m»,tsneU: 49ma.1S; 4* l«w»r: 37J
• Anterlci. Mma. do Vfla iwibal
F Chlto — Idsianelii: 4*»ma.l".'lHâni*an»eni%». 

ilo peso — 1* logar*
»•)>, „ ortlni» <t»ilm,ir,.«'s. do H.U-*
mlneneo F. Ci—©làtiinòto: Il»a**..i6:
2* loirar: 17S - Aureollno flaspu^.
do FNimlnoniie F C. — Dlatanola:
31,ms..21; 3" logar: 1CS •— Waldo-

gnlIiiSea do }». »'. ííraàll! »* l»g»r- mnr KÍimel, do C, lt. Vunco «1«
aic — Arv HV»rnan_en Macliado, d» oamu —- Rlsiiin«"»a. 2í»tit*<.*»r*: r lo*
í. CliHatovAo A. C. i «¦•¦-• <•• - ffrnHelaco Paula Bantte-

Tempo- 21" 3!*>. ! P0 Juntoi". Rola fogo F, C. — i'«""

Corlrdâs de 40%* meiros — 1" to* i tnneln: 2»ms.ot.
irar- üH — l_nuro .Inmaçard, do Ro- lançamento do peso — 1 "logar.

lafògo K O! -*" l*»gar: J**'S — Ml-! 1«7 -- Irhhck Carvalho Amaral, dc

ir»«'l Uri»»», 
'do «'. lt. Vaaco da

Cama; 3" to.-ar- 3St -- Jayme Cor-
rAj». do S ••hri'*«;ivfMi A. C.J 1* 'o-
jjHfj 183 

\r1indo Pcqanha. do
C. lt. Vaaco dn «lama.

Tempo: r-2" 3V.#
Corridas..ie S00 molrOH — l" 1°

A AawM'la».»o Melroptilitana d«
Kuiiortca Alliletlcoa levu ao ta»nae*
eàmentt. doa |ntrr»*<*»»do'» qae foi
rate o resultado »«kiii»l Aa K<*gun*
dn Fent» de Athletiaaio pnra Navi»*
hi»»»-_•<. peathuida a 14 »lo oorranlai

Corrida» de l*o nieir»»* ¦-- \* l«*
-mr: I4« — ,l""' Xavier do Almeida.
do (
193
nense V. C4i Ü
Ha|.ai«i*_o de Ih in
du Ooma: l" lognri 223 — Jaey
l.-nna. do X i.hrbaov.lo A. C.

Tempo: ll" Yfi. I
CarrMaa d>. 200 rhelroa —* r Io*

gar: l«7 - T*lMJ*ra Quelrom üo
«• lt Vaeco Ha (...»mii; 8" lopan !«7
— Sylvio Vit-vuciredo. do UetafoBO
!•• Club; 3" l»MCar: »'-» -- Aoillo Mi

Klumlnonso F, C. Distancia:
11 m«.2i; 2" logar: 92 — Roberto
Soar-e» Marques, do Botafogo F. C-

Distancio: lliiw.-OI: 3" lognr: 7S
Francb.co IMula Santiago Junior,

Kotnfogo F, C. Distancia;
1ftm-<.0*i: 41 lownr- 19.1 — Ortinlo

sar: 19
mlneew* F

IV rtU'» llIUfci vn  » •- i i *-¦¦»-. «' r-p--- -

Marcos Nimoa. do Flu- | oiilmartles, do Flumlnens» F C—
logar: -57 - Au-

tonio Sello Corr-Aa. do »*totaf"«o F. |
Club; 3« -l.»Rnr: S7 — Jurandyr,
A marant» ilo Botafogo F. C; C Jo*
gar: Hl — Joflo Deluqne. do 11»»-
Infogo V, C.

Tempo: 2' fi" Sft.
Corridas de 1 .r.Oft metros -— 1* lo-

gar: 1SS — Joílo Bueno lYohmann.
do Fluminense F ;C: 2» lognr: 9S

Waldemar fardos», do Botafogo
F ciub: .*¦" lognr: 179 — Altamiro
Figueira, do Fluminense F. C.J
4- lognr: 12(1 — William TyroU. do
s. C Braail.

Tempo: 4,:3*5".
Corridas dc 3.0*00 metros — T lo-

Krtr: r,s — Acclob,* Sarmento, do
Botafogo F C; 2* locar: lí»S — I
Ulysses Mariath. «Io Fluminense F. |
Club: 3" loenr: l!»o —"Luciano <lf" jlo- ISouza, do Fluminense F. C.: 4* 1
j..,r. )7*-, __ Manoeldc Oliveira, do
Confiança A. C.

Tempo: 10* 1«".
Salto com vara — 1* ***fflr. 131

Distancia: lOmí.
Foram Latidos os Hegtilntes "re-

cords":
Carioca — |»in(.:ine*nio do dardo:

pelo athleta Alberto l*.'»«**<. do Bo-
tofngo F. C com ii .lif*t.»u.ia dc sn
metros e S:'.'.. "record" do q»»e nn
detentor J'"*' Trindade Jardim, do
C. lí. do Flamengo, com 'i dlstan-
ci.i dc 4!> metro»» 710

Novíssimos — Corridas dc -loo
metros: i.oln :it!ileta l.iur» 1'lnhei-
ro Jámacarfl. do Botafogo F. C,. no
tempo d.< 52'" "•'>. "rocord*' dc ijii<*
era detentor Flavio Plnl^fjtinrtc. do
Fluminense, com o tempo do nV'.

Corrida de 500 metros: |V?W
athleta Marco» Fortes Nunes, do
Fluminense F. C. no tempo Ar
2* 6" *l'r>. "reosrd" d-** que era de-
tentor Waldemar Barbosa, do Ban-
gui A C. com o tempo dc 2' '<" "• ••

Arremesso do p>^'<: pelo mliteia
lrnn»'k carvalho do Amaral, «lo Flu-
minense F «'. na distancia de 11
metros e -'!' centímetros, "record"

As*

te e a e • km a » a''a

m mm,

Não espere
peta sorte l

Vá

C, á

. Eve-

Campo, do Carioca F.
Estrada Dona Castorina.

.Tuir.es forteados, do S. C
re#=t. :

Representante, Josó da Costa :
Machado, do River F. C. :

TORNEIO DOS TERCEIROS :
QUADROS ::

• RRASIL x Maoltenaie.
: A's !» horas da manhã, sem :
: tolerância. :
: Campo porteado. do S. C. Bra- :
: sil. a Avenida Pasteur.

J-ui_es sorteados, do Botafogo :
: F. Club. :
: pLAMESGO x Amerk».
: A's 9 horas da manhã, sem :
: tolerância. :
: Campo sorteado, do America :
: F. Club, * rua Campos Bailes. :

Juizes sorteados, do-Villa Isa- :
: bel F. C. :
i piilTMIBnBIfSE x Botofogo.

<*. A's 9 horas da manhã, sem :
i; tolerância.
: Campo sorteado, do Flummen- :

¦": se F. C, 4 rua Alvaro Chaves. :
i Juizes sorteados: do C. R. ¦
: Flamengo.
: Q. PAÜIX)-RIO x Andarahy.
i! A's » horas da manhã, sem
tt tolerância. _ .
i Campo sorteado, do 8. Paulo-
: Rio F. C, á rua Itaplru .
|i Juizes sorteados, do S. Chrls-
! tovio A. C.

lt \MSOO DA GAMA x River.
;; A's 9 horas da manhã, sem

-S tolerância. ,
( Campo sorteado, do C. R.
í Vasco da Gama, A rua Abílio.
í Juizes norteados, do Bomsuc-
« eety.0 F. C.
: gOMSI/OOESSO l Sjrrio Mba*

IM*. .
% A's •» horas da nuinhi», sem
K tolerância,': Campo norteado, do Syrio i,l-

i bane/, A. C,, rt, nm IDoaoinbftl'*
t giidor Izidro,

jul-fáiü rtorieiidos, do AndHniliy

ao sen encontro
nos bilhetes da

CASA GAÚCHA•-st-irsar"*
nrA chii-f, s

Avisos e convocações
>MBA

^lube composto da mais fina ra-; Em nome 
'^-*g^''-™jtâ

paliada cio bairro e tendo na sua" os Srs. m*^^^S^° Botafogo,
dt^oria homens de-,i^mHUÍ 

jSgoi^Sn^ S. óhrlstovfto .
dade c bôa vontade, é dc prever pa-. ^^ dil Gama para a reunifto a rea-
ra o novel Celta um futuro brilhun-1 *--,. 

na .^punda-íelra próxima, 23 •»<>
te, repleto dc victorias.

Provisoriamente, a sua sédc so-
ciai cata' installada a' Avenida Pe-

l * tt-_*a._(i »»«v ***-*-¦ * •

í naxar na ^gunda-felra Pf*""""*".
'corrente, fts 17 horas, atflm de se tra

tar do -Wulntc:
a) distribui«;üo de prooesaos;
b) pareceres;
e) int-arosses geraes.

Guilherme 1-istor, secretario.

SYRIO LIBASEZ A. C.
• Convido os Srs. rocios quites a se
.reunirem cm «sembléa geral, cm 1»,
12» c 3n convocações, respectivamente,
Us 7 1|2 8 1(2 e 9 1|2 horas da noite,

dro II n. 61.
O Celta A. C. . fará' a sua es-

tr*a no próximo dia 19 de Agosto,
organimndo um magnífico festival
na cancha de um dos. clubes da 1."
divisão da Amea, e disputando a
prova principal com um forte con-
juneto da Gávea. : ,,„ , ,,.. - -,- - ,

O uniforme do Celta A. C. & o se-jumla-fclrfl, 23 do corrente, para,ewu
seruinte; camisa branca,, com: um çfto dc careos vagos na directoria

escudo triangular azul, e > calção Dr. Pedro Maroun pres dente.
OLA li IA A, (-•.

{*""u1, , . ... , , Para o match dc domingo com o Ma-
»m assemblêa do installaçno, foi , . Ia"'*-0¦

acclamada a seguinte directoria; ckensie

Prwidente — Dr. Victor Rodri
gnes;

Vice-Preeidente — Alvaro d't va La_e c Cai-a^ano de Soura.
Freita-s: ! Imprensa — Albano Rangel e Albino

1.» Secretario — Oswaldo G.'de Souza

foram escalados as sesrulntea
commissões:

I Direoção scral — Horneio Verna
PavMhão central — Francisco da SU

: A. ciub,
,*¦•

t t ti i„i, » » i * * * §

Cardoso;
2.° Secretario — Jos* de Castro:
Thesoureiro — Dr. Francisco P,

Souza:
Director Esportivo — Nelson F-

PessAa;
Procurador — Lui-z Faro.
Para orirão official do clube foi

escolhido o "O Imparcial".

• Federação Brasileira :
.fOGOH DE IM)»n\li<>

Serrano % l_chlon

Prlmefi'0H •* soguniioii íiundro», :

Meridional \ I" dc Mal»»

frlilielroH '• MOgii/ido-i i|iiiiiJi'iiH, :

Juir.es — .Tose Mattos fi Antonio Al-
ves cie Macedo

Olub Vizitsote — Horacio Moreira
Archibancadas dos socios — Arthur

Monteiro Ferreira e Joílo Antonio da
Mello

Archibancadas do pü-blldò -- Paul-no
1'lnto Chaves e Antonio Goito.alvcH VI
nnna

Oevaen — Arlindo HodrlRUdH a Lui2
Torqunto da Silva

Pollcii-nitinto -— Todos os Srs. also*
ciados

Bilheteria dns archibancadas — Joio
FernnndOH Ferre.'rii

Blllieloria dn neral — Rnchld, Hu-
nubiin

Porift.i dos hiiiiIos — iui>)i*'I Prlnclp»
c M"rlo Miiciirto

1'nriiin -liir- nirliUiiiiien.lS', dn publico
Miiili<.iis Ferimndeti Vlaniui .- Ar-

mfndn Hoiihu
I'nri6ii da iierul Joflo Tom*»
ij.il-MçftO i-*i»irll\a • *iu»« Amai», .u
Hllv*. •».

Festas
FÍjUHnNEXSE F. C.

Vae alcançar, certamente, brilho
e-lraordinario destacando-se entre
as festas da actur»! estação, o baile
com -que o Fluminense F, C ceie-

bravA hoje. 20 do corrente, a pas-
sagem do 2«* aiiníveraerlo de •»»»

fundação e prestará significatva ho-
menagem a embaixada do Sporting
Club de Portugal.

Tem despertado «made enthuslas-
mo entre os socios c famílias, o baile,
do Fluminense, -i qual. « julgai* O**-
las suas tradlc-Vs e. elegância e bom
costo c pelos? seus proparativos, ha
de ae revestir dc brilho c animação
fora do commtim

O "buffet" orr«»nizíido c dir*. no

pela Confeitaria Colombo, será in-
Btalla^lo no amplo s*-''.-o da esqticroa. |
do andar térreo- ]

A profusa illuminaçao do sCdo so-
dal e a ornamentação de flores na-
turaes serão dc grande suecesso. - res
"jazz-bands*" tocarão no saiu o nohre
e no do restaurant, esde transfor*
mado em salão de dança.

A nota dc requintada distineçao
sem dada pela distribuição de bellas
o rk.as prendas ofíerecidas pelo tJr-
Armando Güirile, presidente e pa-
trono do club-

O baile coimeçnrft os 22 horas-
O traje fi de ris»"t" (caaacn).
»' R BOQUEIRÃO DO PASSEIO
A directoria do Club de Regatas Bo-

queirão do Passeio, leva ao conheci-
mento dos seus associados que far.'. rea-
ll«ar no pronimo domingo, 22 do cor-
rtwte a .-»um festa mensal, no i-alSo da
R S Cltd.' Gymnaetieo .PortiiKiie.z, ernn
o coneuwo de duas excéHcntcs jazi-
bandes, das 19 *s 24 horas.

O inuresso far-se-á com o recho do
corrente mcr. (7), acompanhado da car-
teira social, podendo os Srs. soclns fa-
zer«m-sc acompanhar de peswoas de sua
família » saber: mâe. esposa, filhas ou
irmãs solteiras.

FLUMIKENSE F. C.
Promette alcnmçar brilho eMraoi-.1l-

narlo, destacando-se entre as festas da
actual estação o baile que o Fluminense
Football C»ub realista, boje, As 22 horas,
commemorando o 28" anniversario de sua
fundação, c em homenaRem a Rmtjalxada
do Sporünff Club de Portugal.

Dadas as suas tradk;<">os tle fina ele-
puicia e bom posto, e à vista dos pre-
paratWos ««peciaes e do cuidado com
que vem sendo organizada, é de pre-
vCr alcance brilho excepcional c anl-
maçSo a festa do Fluminenw.

A profusa Mluminacüo da sede so-
elal e a ornamentação de Mores natu-
rnos de grande suecesso. Tres jazz-
bands tocarão no salfto nobre e no do
restaurante, cate transformado em salRo
de dansa,.

Uma nota de requintada dlstincçSo
será a distribuição de bellas e ricas
prendas, gentilmente offereeldas pelo
Dr. Arnaldo Guinle, presidente do club.

O buffet organizado o dirigWo pela
Confeitaria. Colombo, serll insta liado no
amplo salão da esquerda, no andar
térreo.

O trajo 6 de rigor (cnsaca).
BOLA AO CESTO
PARA FORMAÇÃO DO SCRATCH

ili>a1>/rir.->lo*1sie i_ioje. tiexta-feiva,.;
20 do corrente, .'»» 8,30 hera»

da tiolt»*». no riuk do .«fn CiirtatoWio
A. C fi rua FiRiieirn de Mello mi-
lucro 200, o primeiro hisuk. iara
c-scoilia do quadro que rüproBiiiHJirA
ii Ameiy no proxlin-.» Cai"ipíioiiato
HriiBlIelro de Haakel-biill, o 'lire-
ctor tochmeo, solicita o iiiompto
(iiiiipurcciriic-otii ii honi ilü»ÍRimil«
no dia ,! local, <>oh nrn.idoieH :

Wnlrtoniai' fl_nç»lrüii, nilhiirlo :lo
Aluo uin Rogo, Ary ile Alniüidii liie-
K», PnilHlP ('(ipiiriiifllil, RI/Ü9 '.'ilIMb
in Adhorbal funicii" Ulíioifj Õji
w..|.|n |l.i!)'i'N i|" HPIIüíli A li. mi In yi'i
KHrtO Maciel, t.Vni «.-ip Mi»m a Jny-
um* ('\mm»

Salto <*om vara — 1 tos**. "' detentor Anísio V. A
_ I4.b80.rea de pou_« o^-j sum'p(.A,, ,lrt S r Brasil, nn dl
m use F. C. - Altura: 3ms. .n"*. metros e 3fi ccntlm*»• lorar: 14* - JoAo Corrfia. do '•"*<*'» *«

C. P.. Vasco <1a Cama — Altura: ,ros.

3ms ; 2" logar: 1r>0 —- João ..1-así j
Vieira, i*. I!. Vaáco da Gama — Al-
tura: 3ms.: 4* loc»f: 55 — Mario-.,.
P r«>ata do nomsuecesso F. C — i ram os «-us lançamentos d* fflrm.a
Altura: 2ms.H0. i seguinte: o primeiro b-n -. •¦ - "

Salto em distancia — 1" lognr: '

"l-ançamento ilo dardo: os nthle*
las Alberto Paes e Cera 1.1o Silva,
ambos do Botnfo?o F. »'.. melhõni-

próprio "record"* de 192o, o o se-
gundo melhorou para lí* metros e
60 centímetros.

Salto eom v.»rn: o ,.thl"ta liuiz
Soares de Souza, do Fluminense F.
C'uh. tia ílístancin dc ;'• metros 2Í>5.
de qiK> eni dct-Mitor Adolpho \Voe-
bckcn. d" i.' K -1" Flamengo. >•< m

e 25 cftiti.iu.e-

1S-5 — r^rardo Majeíln Anastácio.
Fluminense P. C. — Distancia:
fi .nis.07: 2" logar: 152 — Lula
líenrique Silva, C. R. Vasco da
<*tr»ma — Distancia: Sms.St". r lo-
jjnr. *|<»7 — S\"lvlo Couto Prado, do
Fiimlnense F C. — Distancia:
'5ms.»2: •l- loitnr: Hfi — Josí Xa- a altura de ^metros
vier de Allheldi». C Ti. Visco da tros
Cama — Distancia: ''"».'•-¦

Salto cm altura — 1" lognr-: 153
 T>w Mello, do C. H. Vasco d*i

Gama ¦— Altura: 1m.«S: 2" logar:
J3-1 __ Arnaldo Brasa. C. R Vasco
da Gama -- Altura: Im.Gn; 3" lo-
gar: 125 — Severo Fournior. do

S>T.IO l.I«AXF7 A r.
Todos os athleUis inscriptos n--"

elube. são convidados :i cnniiviwr
;'-. sCde hoje. quinta-feira. d:is S ás
10 horas da noite.

Domingo próximo será rcaliJtada
uma competição intima

BHI . !-.••  "* '

jjjjjsrruJJttrrrrrr 
------ «./«*_-»»«««»»»»»»»¦*»***»

m ilREMO
iPliniS GRUPO DOS AQUÁTICOS

ivuuiu .Filiado no Club Intcrnncionnl dc
líegatí».*-

JOGOS UE DOMINGO

PRIMEIRA DIVISÃOI

[ Brasil x Aiutnralty — ">ii'.Kín

j te os 1" quadros, ás ti horas da
| manhã.
I Courtà do S. C. Bra?il.

Vasco da Gama x Tljcc* —
V e 2,*f quadros, Us 9 heras da
manhã.

Courts do c R. Va-s.-o da
Gama. ns l"* quadros.

Courts do Tijftea Tennis Clu- |

Este srlorioso Grupo, reunir-se-^
| em iressão dc Directoria na próxima
i segunda-feira (dia 23) para tratar
í de ;isstirnpt«s ImporUintlssimos; i>r'i"'esse 

motivo pcdfr-hos por nns-so in-
'!termedio o Sr. presidente dn mes-
I mo o comparecimento dos Srs. dl*
I rectores do mesmo (irupo-

j CTjXJÍB INTERNACIONAL DK WK
I, GATAS

be, os 2" quadros

Flamengo x Flnminenso

| Está marcado p.«r.i o próximo dia
2" do corrente («icgunda-feira), ás

! 20 lj2 horas da n-.ite ii 21 convoca-
1'cao do assemblêa geral; extraordina-

ria: ordem do dia:
.'O ApprovH.çãò d eçontraetó de

('arrendamento do [vedlo.
j b) Deliberar sob-* as ordens.

e 2" (luadros, ns 9 horas da ma-
nhã.

Courts do C. R
go, os l00 quadros

Conris do Fluminense F. C,
os 2"'' qu%lros.

SEGUNDA DIVISÃO
I
| Fianefi x Homsiiccesso — So-
| mente os ltu quadres, 2s 3 horas
[ da ma-j__.
I Cotnts do liomsucojfsc F. C
| á Estrada <lo Norte.

Acaba de fechai' " contracto dc*
arrendamento do prédio, onde tem

I a sua sede, o Club internacional At
do Flameil- | uegatos: parn, ampliã.çflçs.» do suas

, in-stallacões de -"pi.rts. constando is
j referidas obras rjc u:n esplendido sa*
l lão do bailes, c:'mpo (lc \\roiley-

Bali, pèteca, Bãsk'ot-Bajl, r.ibiioihe-
i • ca, etc.
!l Estão pois dc parabéns A* dire-
1 et-oreti do club pela sua feli_ inU-.ia-

I tiva, elevando á ít.liura que devo es-
I tar o nome do Club In.tefiia.ctonai
j de Regatas.

CLUB INTRRNACIONAI, VE HE-
II GATAS

I Villa Isabol x Syrii l.ihnne/ ;
— Somente os l™ quadros, fts 9 j

i horas da manhã I
| Courts do Vllln Isalol F,

Terminou o campeonato Intõi-Vp
dc Wollcy-Ball orgunizado pelo Cru-
po dos Aquáticos: sahindo victorioso

| em I* lo-gur o adentrado conjuncto
C, i do Andarahy composto dos siguin-

'tes jogadores: Wiildemair Arcno
on|p/*| i(cap*), Armando Abreu Arnaldo
llJ_V*_r iArenò-Josò Paehei*») da VelRa-Jdsé

CAMPEONATO OE TIRO AO ALTO Xguiaí" D.inta.s-José Scassa-José Q-
M. R. Lliun; coube n segiitidit col-

Tendo sido antecipn-lo pam ter Inicio locaqão ao forte conjuncto dò Bra-
aos 2!» do corrente mez o Campeonato B'n constituído di seguinte forma:
de Tiro ao Alvo, a Amea chama atten- ooVardo D, Esposei (capi Uno

çilo dos clubes filiados que de.-ejarem Pinon-João Rógerlü Francisco Vieira
.¦;¦•¦¦ .-. a.iii, _',,,,....,_ I.Mii ,c. I., I*. oiilii.'»-. o***.*disputar esse campeonato, que as In-
scrlpçftes aehnm-se abertas at(l o dia

211 do corrente, devendo os clubes para
so Inscreverem observar na dlsposlcr.es
do Código Esportivo.

TENNIS
RHUXIAO l»A CÕMMISSAO

A AM ICA peii" o cpmpnrociiiionlo
dos Sim* llcrberio Fllguolras, Ignii-
c|o I.iiu/íiiI.i (..irlOH ííOpos, Jo&0 l''l*
antoirh o Õv, Anlunio UomOii de
Avclhir, ineinliroM dn Conimlwnjlo d''
Tcniil' iifini dn lomnreni pin-ic nu

i-i.iiiiiftu qm» wni raaliinda hoje,
h •,,", irii, z» ilo "i-i''iiti-, un i; ho-
inn, iifllll tlc f*c IMllll- dr }*!,-_#«111111jl.>r*
l.-l.-rillllln UO <•,"',p<»*U|,|.ly l!i..j,MttJll» 1

IU T' ll»|| :,

Adlb Cauert-EduuriUi (',i>iiliirt-,lo**ó
A. Cruimarãòs.

Aviso por no.ss. íniermedlo a Dt-
rèotòrin do (imp.* dos Aqunllcòs,
que dentro eiu breve dias etfcctuarfl
H entrega das mcOnlhas nos cum-
ih-(*>k o vlco-cnmijoi<es; na prdjtiniiã
f-»»lii que realizuiá, n Club Interna*
olmiiil de Rogatiu pura n liiaugura»
i;ãn ilo seu tnamilfim iMlflo ,i (H*l'
liuuiguriulo doutro >i" breves dias,

"• W *9

I
*********************** **** **** •—

»8H Vioira Nunes \
C\MI«.\I1I\ lí lilt IVITMIIA
['nrneuádiiru ilo itíuiMl • iiwrílrii
II'.' av, rio im amo na ;'*******»*+******•****0***t0a*+*- *
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XUItl^
JOCKEY CLUB

-i: ::-

jrojecto de inscripção da 16a reunião, em 89 de Julho
de 1926

1'remlo PAUU) CBKAIt — l.d«0
metros — S;iiuo|i.uu iti* oliminutu-
ria) — Anlmaos nacionaes dc ires
unnos, jii iiiH.Tlpi.ii..

Iremlo CHIAVA" BBTRANOBl-
IIA — t ,000 meiros — &:m»0|ooo
—> Antuiaes europeus de •.' annoH »
plutlii.iü de 3, j.» liitM-riplus.

Promio BRUXA - i.r.o« metros
— 4:000tuü0 — Parn oa seguinte*
animais naolonaeS: Ancora, Aplpu-
coi llarbara, lluroneiui, lliisillhn,
lta-ia-eli.n. Illrlchlna, llorcns, llru-
xu, Caiiiponox, Carmola, Cupanga,
CorvantcH, Clgurni, Derby, Diploma-
ta, Domlnadur, Bsoui.iu, Bstlmo.
FòrOHtolru, Qludlndor, Graciosa, ini-
UlIgO, Intrépido. Ij.g.-udo. U.gutiil,
Musoiia, .Moreno. perniiniclrlni,
Quitute, 

'ftoaleui, 
Rebelde, Itcducto,

IU.ii.cu, Sans Tache, scmcondrla,
Sem Rival, Sem Temor, Neeru-
tail", .Sonsa. Tira Telma, Tr|»o
Roxo. Tn.llu.tun. Valete o '/An.
Peso: iib kilos, lAndo ns éguas t ki-
Ium de vantagem — Descuraa de i
kilos ao4 perdedores do lies ou mais
carreiras o aos animaes que. depois
da aua ultima victoria tenhum per-
«lido quatro uu mais carreiras, ten-
do ulnda mais 2 kil.M. de vuntugem
sc o numero das «'livreiras perdidas
se elevar a ia ou mais,

Premlo 8TRATBOV — 1.500 mo-
tros — 4:000*000 — Pars os .«.'«uln-
tes animaes; Areeis. Arletto. Audaz.
HidO. Ruiratelle, Conde, líe-.lslvi.,
Knfi.nt Ini-, Kido, Kloru. ilefahr. tí.i-
vrooho, fientloman, llebreu, llsma-
raty, Intrusa. Jupyra, Jtinker, l.ue-
tyl, Ivist, 1-4 Mer Egéc, Miúda, MUI
ford Mae. Mi..»-o.'. Mouro. Mereço.
Migbei.tix, Nqnusc Nilo, Orango.
Porque, Pândego, Vellntra, Peccu-
•Ior. l'ac.l<a*.i, Pretinha. Pcry, PA-
nurgo, Piyiiyo, íMrolIto. Pceslr Sul-
tana, Slrdar, 8i.h>ngc. Tia/. Tupv e
Tea Service. l'2-ejs: :i unnos f.| l;l-
los e 4 annos «• mais ,'S, tendo ao
éguas 2 kilos de vantagem — Des-
cunra de 5 kilos aos perdedores em
1027 e de 2 kilos. não cumulativa-
mente, aos animaes que tendo cor-
rido om 1!>27. n.lo tenham obtido
victoria no menino anno.

Premio RIO CLARO — 1.«<>Ü
metros — 4:0001000 — l'ara os so-
guintes animaes; Boilongo. 56 kl-
los; Vlpore, 56; I.ug». ãti; Halilu.
55; Falucho, 55; Souakim, 54; Ma-
lieioso, 54; .Ilcky. 54; .lublleo, 53;
Pedante. 53; Pãchola, 53; Congou,
53; Prosa. 52; Cíimone. 5!; Macon,
52; Mediador. 51: Desejado. BI; Rig
Hen. 51; 1 atlío 51; Prudente. 4!**,
Patõscn. I!»: I.a Princesa. 49; l«a
Klcche;, IS e Mercador, 48.

Premlo DIOHTAMS — 1. «00 mo-
tros — 4:000$000 — Para os «e-
fjuintes animaes: Algarabia, 57 kl-
los; Welsli (Juardsm.in, 50; Boçao.
5B: Festejador, 56; Ennerv.inte, 55;
lOarolino 54: Ministro. M; La Pro-
fane, 54'; Tri;.non. 51; Dolly, 53;
Gavarni, 52; Reparo, 52; Suganotle;
52; Illuska, 52; Thcbaide, 51; Blln-
klrn, 51; Saracoteador, 51; Anchoa,
50; Flellahft. 50; Tangará, 4M; Hat-
tour d'O:*. 18"; C.ran ('apltan, 48;
Cccy, 4S o sliía, 47. .-•••

Premio SU.OÜflT — 1.800 me-
tros —. «;00(i$"fl0"0 — Para os se-
guintes animaes nacionaes: Katylo,
5H kilos; Bplros, 56; Sévrès, 56;
Sl^-x Sinp. 56"; Sem Rumo, 55: Ita-
berá, 54; Sem Medo, i 1; Titã Ruffn,
B3: Ttafles, 52; Ouante, 52; Gam-
hetta, 1.2; Klootrieo, 51; Sacadurn,
51; Tatei-sa 1.7.0; Riga. 4» e Audlen-
Cia, 4».

Premio MLMI Al4 — 2.500 me-
tros —- 6:000*000 — Para os se-
KUintes animaes: Printer. ío kilos:
Rodoutahle, «0; Nepresco. 60: Tacl-
turno. 57; Pons, 54; Spahis. 54; Ita-
muntoho, 54: Frayle Muerto, 54*.
Middle West. 53: Km baixa dor, 52;
Brasileira, 51: Delegado, 51; Lama-
tico, 51; ClnlTopér Kimr. 50: Dark
Eyes, 41); CTros, 47 o Bergami, 45.

Premio VER Ó NA — 1.600 mo-
tros _ 4:000*000 — Para os seRitln-
tos animaes nacionaes: Tattersal,
56 kilos; Ripa. 55; Audiência, 55;
Hindfl, 55; D. Quixote, 55; Irapu-
rú, 55: Itaquera, 55; Jjpmbardo, 54;
Bilac, 54; Cnlepino, 54; Sansovino.
54: auayadna, 54; Rlaehuelo,
Jbo, 58; Rfevissant, 53; Boniqa,
Dogma, 51; Talullah, 51; Danúbio,
50; Sem Fim, 50; Saudoso, 4 6, Iso,
46; Tietê 45 

"o 
Gavóta, 44.

Premio CBCV — 2.200 metros —
5:000*000.— Para os seguintes anl-
naes: Ciros, 56 Uilos; Chantilly, 56;
Bergamln, 54; Marinheiro, 52; At
Meidan, 52; Tanguary, 50; Rolante,
80; Cadum, 49; Gahypló, 40; Rival,
48; Dictador, 48: Maronguape, 46 e
Chrysanthemo, 45,

 Os pesos suhtrAo sempre de
modo que o máximo nunca seja
Inferior a 56 kilos.

—— A inscripção sorú encerrada
amanh*, sabbado, 21. fis 5 1/2 horas
da tarde.
GRANDE PBFJHIO "IWSTRICro

FF,I>F,RAfj"
O 1* forfnit de % »|°, do grande

premlo anima dever, ser feito ato
amanha, ás 5 horas da tarde, sendo
considerados confirmados os ani-
mães, cujas declarações nfto forem
apresentadas.

Amnt, no prado, ou nio podia caca.
par; logo fl entrada, encontrol •
meu canotriidilo de lompoH Idos, o
Midosi. o une vae* dls"i. u rapas
mais ».ympalhi.'.. «• «'hlc quo traba-
lha nn rasa «as aposta-. O • aeu
Mlm\ r-.mo (> conheclddi» iw Inllmi-
dado. d um magnífica amigo, msa,.
lusiulo'... TitnlO wdm. t>oe olIS me-s.
mo, pura alivio. )n nüo usa chappso
«• uav monoculo, dlicndo qn«» * lwr*
v^r os numerou melhor e ovllar quo
.,.• i'.,|.r.ulu».i annollc «aso da meni-
na que no Wm cra um.-, paor».
Porém, oü nüo escapei, mos nem par
Iuo «losa.mto do Mlmi. Tambem d">
um .O.nco no |wl CoMIlho, amim
wlho Jo cor..n*l Lurnifim. nue. oe.m
,eu lat-lnho encarnudo e amarei o.
no braço, bancava um d«a meatrar?;
Bala da festa. Kstsva prowi seu
Armando..-. •' •««. aoilvo quo pare.

ela un. frango de I.Mtca. corodlnho.
iiu.In adeante.om baixo ds amondoi

ra vi o«» nioui" velhos o hons amigos
Rrlani, o hero.' do popular, r o P«>-
pulorisHimn Kord. -quo «d»»"»., r"-
dlantes oom o suecesso . djMmnjn
que eu tambem c*..va gostando,
quando entre! na rodlnho «nt »-

*lam. .. majou- c o IrmRo do 
j^gW.- dn Pro*a o Ton^io da en-Sonla.

o Coronel da Bidu'. o Frelfa* quo
ainda .hora o seu ..ntlgo casa, IO
cit..s. o Portugal .«a Coaltlra, saWdo
e Rrltnd.tr co,no ningiicm. »J-**"J«»*
4» Umaa. uuc foi soolo no Solldayo.
sftmente no ira.looto do bonde, da ri-
dade * sos reoldeníla. o ««^turf.
mfn d« conhecida Candelária Alfw-
degavia. -sndo quo o Brtga^ que A

„m luruna na WWUa... **.&*>*'
•faVia a trepacão •• sc ce;n'''<,^,l
muito contei*.- pe'a c\mgmd*> *£]*;.
Voron«.ff. e apellldava o auitomovrl
do Tenente da Sônia do »»,0;'"l*-

Cio, poie dlxia que tod.« Os tardes
«nhia eonmk-to do Largo dc S. Fr»n-

53;
r. i •

a conta..'.
Ainda hoje guardo lemhráliça da

hel's festa reàU'/ada domingo, no
nosso popular Chantilly dos Pl.rj'1
lampos- F(Vl mesmo da "ponllnlui"
a corrida; goatei multo e creio que
üirn areintooeu u inOar. Levei piHt
ro oraneo, o sahl niesm.. do oaboou
Incrtndji, yiortw dou o pcej-ulsp por
bom empregado, psrflendo n "oo-
bro", ganhei, onlrotàinto, n Jant c,
qne apo^tH cem o meu dedicado

nmlgo o presiImin" "lurfníuii", co-
rrmel Vl'lenn e-utn «iiiein tivo 0 pra.
for de iiiiii'»-ni; i.H nos " I''llllO* 'I"

Peil" dn Prnflfl dfl Mnnd"lni, IflüS.
amigo dn coronel «In I3n,ylf)/lg0, Irt
do Mui, i'ws'a'<Ui-" " PrywitUlniiiio,
0 eu, a p/Wílllfl ,1" n""11 "¦">'"" .''M.l'1'
\fiC, ffir'. «tlillin. MillllltM1'!!!!"' <¦ o fl*

"Coir.r' 0 le'i«n. " '; IMÜ MlUlfO
SULim* *mm*, uuidAi, ja pkí(oii<

atila complct
C' 

Quando maior cra a "tropacSo".

foi corrido o Orando Premiouo ei«

eahl no capim, pam vir m%™rr *

carreira foi Hmla, o "*ir *«*•«*
vi,, tonto com os collegas "«*»*•
e "soei" Conceição. O Mestre fo»
loco oara i. ponta: «"••• tambem.

£:,m a trrxAe. O Smu-er.Vusp-r.de
o seu cavalo, o elles.-. tambem «is

pondera mos delle*: O (iuo f«.£

MestreV nfto fabomlo oJH«» '»'•'«',
-arama" quortam. <,™f« ''»«J

nas «tirvas. ftwa o Rolante eorrer

,",ais um poo« o •>to»#I«nUo-11SJ
-a tfira. e a*'im. no fim, acabou
Ínhando''seu- Molina • "«*»''

^O^mwtre Suarfz rh..|M»u uma ba-

ram o quando acabou o nareo d»»
'..w-J-a..»»"- "Olhem.'voei*' doM

aos "baiwioí» . »'" »•• „,,

SSS- 
~^.!£& &&?%uann, uu . rim mand.inile

db grítel 
"Toque- Muite, hjm!' •

o «ra. quando vi «J^jg"

Ehtüo, ou nAo lhe <"««* aw«
n^Noa.urf^òmo cm lu^o na vida.

"r:,m^T'cor(vno. ainda ostá

co^Sdp que Crysanthçmo ganha
do Maxanguape •

EstOlI.-. Umim'1
—Então, porque perdeii haja,
_Era infallivol: hoje thiha nue

perder... o homem "P'0« "*

ZSniU'võcc nâo smbe que W™

„Ro chora não 
jngjgj^ (TIRA

Diversas
Conatitue um graude a<t'»ctl,.°'

na reunião turfista de depois de

».nbi. no apmxivel HJjP-drnjJ»

de Derby, o reappaTecimentc da re

íelaçáo de ÍWT. « cavallo franetx

NéBiesco, o Amour Maaqu* das m
iü frarceaaa. Co Stud do Ulnatrt

turfman J, V- <>« Fi«u«ir.v]i.
Nòfertsco ó o lonto dc mira dos

candidatos Aã &*#* provas da

enrentd temporada turfista Foi

t.||c o causador da» acquisições Int-

mirtantoB de Polis. Ramuntcho, Ra»-

terador, Galloper King Oreek lrto|

o outros, á excepcão deste, que já

t.Btão conhecidos das pulas dos

híppodormos deíui capita'.
Ncgreaco reapparecerá depois de

amanbã, enfrentando Lunático, quo
aluda ria» confirmou as suas bon-

dadts de Palermo; Middle Wc*t, quo
em 1927 parecia um 'crack'; Ba-

muntcho, animal de prego, uào ser-

vii.do dc !)ase a sua ultima apre-
sentação, que não passou de raro-

ubeeiniento do terreno, pois aa suas

performances iroduallaa em Palrr-

mo Buenos Aires, foram excellea-
tes, mtifo acima da qti.J se viu, no
Hippodromo da Gávea, e tit»i!nu<n'.a
Ciros que, apezar de avariado tem

prodúx.do lintlaa carreiras, acudo
vencedor íacil e em tempuá r;co:n-
niendavei*. O i^naioniatn do dis-
tineto Stud J. C. de B'igu(!imlo re-
apparece regularmente preparado c
íeer-bendo de tvdos os adversárias
vantagem lio (handicap organisa.lo.

O parco Ur. Frontin". em 2.&00
metros, serã o "ciou" da reuniio do
depois do amanha, nfto sS pelo ro-
lippnrodmèhtt dc Negresc» liem
ciilin p('.'.i sen çheolitio com Liliia-
Oco, em niaioi" dirimcia, Mlddlq
Wei-t, que K" adapta bem tua rln"«i
«in i.nrly; Rcimimicho, que '.cm de-
mjiiiulràflo em trabnlho» ou nona tro-
{tcísspa, o, rínaiiiieiiii* Clfrti qua
itc.tii ve/, .'iiieiiir,,iri udvorearlni dt*
1'lion ilus iitiM.i «itialiilsdoi.

Hei a urnn rnrn Ira iMilllniilins, a d.*
pi (Mi vi ' Hr Krí.ntln" |

 Milford 9 Dogmii c*irt'i in-
i,..'iiiii.ik no prorranimo ilu corrida
do IliHmdrmao ua Mo^cAt *im tm*>l

A EQUITATIVA DOS ESTAOOS UNIDOS DO BRASIL
SOCIEDADE DB SEGUROS SOBRE A VIDA

SEDtt SOCIALt - ÁVB1UDA RIO BRANCO, 12S- RIO DE JANEIRO
mundo DR nu A

Roia<do daa aawtioN
h*.91ü—Vaso.» lourenço Ta-

barda Iliba* 
lll.ilJ-nrmiao Vieira Hran*

17». tfl- -Juarar. dV Vlmiairôdâl
laa.Ml—Joaé da Vanoanaollos

Maio
lM.ftM- Klavlano Klnvlo Hr.

ptlsta
l77.144-~Os#«iH Coelho do Car-

valho . . 
l.-.a.57i"-Prl»m. Villa*. Bou« ...
II1.I..1—.Intf- Carneiro «ia (ia-

ma Muleher
177.120—Joâo Protaslo RorfOa

e esposa 
IÜ0.74S—Anlealo Augusto Al-

ves 
1*0. <8^— D. Anna Fontenelle

da Hllvelra 
1C4.001—¦ Francisco de Almeida

Castro 
133.118—Oannro de Halles Pi-

nhelro 
iss.ni—\Mil4nmiro Antonio

de Pousa 
lU.aSIl—Accaclo Ribeiro Soa-

rc
i* 147.uo-—Seglimundo do Me-

delros Rocha 
2» 134.828—-Arlhur Vieira dc Mel-

lo Porolra
ls:.SH0—.loâo Francisco Velho

Stibrinho 
141.423.—Jos^ Tavares da

Motim 
1.1I.88Í—Franclsem Ribeiro de

VaiH^onvellos
182.2711—Kugenio Jos/- da Silva
124. >»3—Antonio Ignacio da

Silveira 
143.225—.I«4n Aki 
144..15:*.—.loio .los/- de Freitas.
175..135—Raul Gomos 
180.Iti— Manoel Xavier Alvos

de Matto*
3* 11*3.ass—Fortunato «>ur. 
4» 128.107—-Absalâo Figueiredo

de Souza ' 13!». 728—JoSo Ponciano dos
Santos

17«..583—Mario Sérgio Cardim.
&t 10.1.582— Domingos Comes Fer-

reira 
l«li.4«0—Joâo Lopos Ribeiro..
176. .16»—Manoel Renedleto I^ils
1 «0..143—Manoel dos Santos...

6» 108.205—Álvaro da Costa e
Silva 

7» 17S.I3S—J*mo Baptistà do Bs-
pirito Santo 

180.788—Ureinio Menici Ma-
lheiro 

1* — O Sr. Segiamundo de Med
do mm oíhumh soriolua), teve esta m
outubro dr 1925 e a de p. 147.821

2» — O Sr. Arthur Vieira de
n. 134.S21 sorteada em -5 dc jap

3* — <) Sr. Fortunato Crun teve
15 de julho do anno findo.

4« __ o Sr. Abrabâo Figueira
mero 80.:'."!» sorteada em 16 de obr

5' — O or. Domingos Oomes
ro 100.5S3 sorteada em IS de outu

fi" — o Sr. Álvaro da Costa e
piado noa mommm anrtokn, teve a aua
de julho dc 1»SI e a de n. 1M.2H4

70 — O Sr. João Baptistà do Ba
mero 142.160 sortcaela em 15 do

S" — .) Sr. Amadeu Vianna da
teada em 16 dc abril do corrente

9» — O Sr. Antônio Pa.tellu
teada em 18 de outubro dc 1926.

10" — O Sr. José Paasos Bou
da em 15 le abril de 1826.

11» — O Sr. Rafick Farah teve
em 15 «ie abril do 1»J4.

\%* — o Sr. Arcomiro Barbi t«
ro 174.8'JO semeada tambem cm 16

Cnrtlpba — Pa ran A.

i. Bani» — Pnaia Cathartna.
Aquldahai. — Sergipe.

Crns Alta — R. O, do Sul.

Rio llmnro — Acro.

Ploos — risuhy.
MaroiA — Alaif-an.

ItelOm — ParA,

Silo leiiir. dn Maranhio.

Fortaior.,1 — Cear*.

Idem — Idem.

Antônio Caetano— Kap. Santo.

A logre — Id»n. .

Castro Alvos — Rahla.

São Salvador — Idem.

Recife — Pernambuco.

Idom — Idom.

Idom — Idem-

Idom — Ideni.

Campes — Ratado do Rio.
Valenç. —- Idom.

Kaborahy — Idom.
Niclheroy — Idom.
S. .losí do Rio Proto — 1
Capital raderal.

Idem.
Idom.

Idem.

Idem.
Idom.

Idem.
Idem.
Idom.
Idem,

Idem.

Idem.

Idem.

PRilPRIWlADW
ii* Horrwo

8» 174.177—Amadeu Vianna da
Silva

138,871- Mathias Rruge .......
ITI.ITO—Jooâ (iaaUo da Cnaba
ISS.Í9I— Anlonk. Rodf««il o s

Fr*os Natlt
IM.96»—JMtfno Carvalho ....
1S6.913—Alvar.. AUfUatt <•

As««v.'dii Vianna , ..
,- 142,307—Antônio Porttlln ....

179. U 8—Armando da Moura
Araújo

121 i:«—Mnno'1 da Matla Ma-
ohado •

17&. 67J—remando Dias da
Carvalho

171.7.14- D. Phllomaoa Car-
valho

180 94*—OU Canmlho Araújo
Silva

167.ÍM—Dolor Brito Franco ..
I3'.,8í*--.loo# Carlos Xavier ..
161.Í97--Oaorto Mrndaa 
169.•»&—Cáitaan Manre» 
155.354—Francisco Plnlo Vai-

hidaroa 
117.384—Joad P.vms Bonita..
149/164—Fausto Rramana ....
16«i. 81 .V— Domingos Tortola .. •
113.115—llenrl Aumux 
178.Sil—Affonso Jea* Toixoiru
177.3A|—Antônio Hr»i«> Araújo.
18C.J13—Rafiok Farah 
17.".. «2.1—Arcemlro Rarbl ....
127.«II— Amphll*|iilo FVrraz.
175.88»— Hetrooltno de Paula

Ramos
171.684—Wolff lUMiwoieh ...
1S4.443—Antooit» de Oliveira

Ramos
163. «05--Haroldo de Oliveira

Martins
173.818—Uilx de Almoira Sam-

paio
162.1S8--Aotonlo Joaquim doa

Santos
123.il9—Octavio Vecohi . ...
173.K45—José Campos de Al-

molda
177.S17—Chafic Issa Maltif ...
174. :»17—Manoel dos Santos

Marianno 
161.34.1—Franciai» dn Paula

Bernardes Júnior ..
81.470—Antônio Pinto For-

reira
141.886— Manoel Fraoclseo

Martins . . 
127.481—Manoel Dantas M«n-

II

11"

des da Crit .

—11 i>t: nn.m dc m%

idem.
idam.
Pheraha — Mina» floraas.

Araauary - Irtrm.
Ciirvolh» — Idem.

«'arm > Parunahyha — Idem.
flollo llorl oi.lt — |d*m

ManCAooa d« Ferros —• Idéia,

Idem — ld''m.

Aro* .ary — Idem.

Rello lluriisonie — Idom.

Monto .<...uo — Idem
Mello llniisonlo — Idem.
Idem mm iti m
catusuire» — Idem.
Pitanguy — Idem.

Sanloa — S raulo,
84» Paulo - Idom.
Idem — Idem.
Mem.
Mun. — Idem.
Mètn.
Moty di»s Cruxta — !d'ni.
Hant<>* — Ideni.
S.1o Paulo — ld'in.
Bauru' — tdem.

Mo Paulo — Idem.
Idem — Idem.

Pirajuhy — Idom.

Sin Paulo — Liem.

Idem — Idem.

Idem — Idem.
horeto — Idem.

Antraquara — ld.ni.
Sio i'aulo — Idem.

Iharra — Ideni.

Hnpetii.ing4 — Ideni.

Sio Paulo - Idem.

Barretos — 1-lcni.

Sio Paulo — ldiMii.

eiros Rocha (pola V \t* contempla-
esma apólice sorteada em 15 de
om 16 «le outubro de 192/.
Mallo Pereira, teve a sua apólice
ciro de 1!»26.

esta mesma apolioe sorteada em

ou e Souza teve a sua apólice nu-
il de 1917.
Ferreira teve a sua apólice nume-
bro dc 1996.

Silva, tambem pola »* vor. ew»t«n-
apólice n. 108.306 sorteada 0111 16
sorteada <>m 15 de abril de 193*.

pirito Santo teve a sua apólice nu»
julho (k> uitno findo.
Silva teve esta mesma apallce sor-

anno (o ultimo sorteio).
teve a sua apólice n. 142.300 »r-

i.;as teve cala mesma apólice sortea-

a sua upeliee n. 186.924 sorteada

ve, finalmente. .. sua apólice nume-
de outabrv) do anno findo.

XOTA — A KQVnATIVA tem sorteado até «sta «IMA. :t.»84 apo-
lieoi». no valor do 16.15t:S4M.>«n, importância pnga <m dinhdro, aos
mqiialivos aocurados, com «UroMo .mm sortokw ulierioree.

Recebi d'A F.qulMIiva doa ftatoek* I nido?» «lo Uraeil. Socledad»
de Seguros sobre a Vida. a quantia dc cinco contou d:
(Rs. 5:000$.»oi>), proveniente do sorteio a que sc procedeu em lí
julho de 1»28, om au»e apólices ser tea veis eni «linheiro «• no qual
a minha apólice, polo n. 180.201. contem piada, permanecendo i—«-
ma em vigor, nes termos do actual contracto. d«a .*íCguro: nionn>
de Impnaio federal.

Rio de Janeiro, 16 do julho dc 1928. — ManoH Xavl.^r M««^ «l-
Mattos. -- Testemunha.;,. V.mjpaatai tsm t^ardo-o. (Firmas reconhecida.-)

Re^bi d'A F/qnltatlvn d«»s KW tudo* 1'nhlos «Io Uraeil. So.-.lêdade
do Saguros. sobre a Vida, a quantia .i* cinco conto» «i» ríls
(Rs. 5:400$oé0), proveniente doi so rtaio a qué'sé procedeu em 16 «í
Julho de 1928. em suas apólices sorteaV.is em dinheiro e 110 qn\\ (oi
a minha apólice, pelo n. 175.335, contemplada, permanecendo ,, nos-
ma em'Visor, nos termos do actual contracto «lo seguro.: meno :.0«J
de imp«Mtii 'oderal.

Uio de .innolro, ]« de julho de 1928. — Raul tiontev. Teste-
munhau: itnnndhto lifr». Anmhlo Pio da Vsmmrm, ltogrri" dc Soei-
tAnni. Matton. (Firmas reconhecidas).

Ke«ebl d A HquMaOva «kw Falado» Unidos dn Branl. JSocíedsde
do Seguros sobro a Vida. a quantia ,1* oln.» contos de r«4is
(Rs. 5:0408000). proveniente do sorteio a que so procedeu cm 16 ^
julho do 1928. em "uaa apólices sorteaveis em dinheiro o no qual foi
a minha apólice, pelo n. 180.769. oontemplada. permanecendo a mes-
ma em vigor, nos termos dt actual contracto do seguro: monos 500J
de imposto fadorai.

Rio .le Janeiro, 16 ele julho de l!)28. •— Ifroinio M<>oici Malhcie».
— Tejstemiinhas : Antonio Telles dc Brito, Mo*yr Xantmnci.io. (Flr-
mas reconhecida»).

Paulo. Nio quireram 9t,',n'.T om
ci.mi.aubi» das éguas Mias, Tone-
breuse e Mifoenag do Stud Dr.
Linneio de P. Machad... a»J foram
acompanhados do ea-jo«.key A. Gib-
bons. Os do»3 pensionistas do en-
iraineur Fernando Barrtao. tetun-
do parece. s.io sympatMaara» com
a 'bicauea-' do "seu'* Glbboas... a
dahi...

Na próxima samas * «mbar-
caríi para Sto Panlo. acompaahando
alguns doa seus penalonlatas. o ve-
ttrano entraineur Manoel dc Mello.
No propramma da 29 do corren'.e,
r.a Moóca Jf» constar iu Inscriptos
MaÍi««l0B0, Marreco e outro», aos
cuidados do pcpuTar Manduca.

parece que nfto resistiu, sen-
tlndo-ee novam nte, o bom "cour-

tler" Redoutable.
Attingido por manqnetra grava,

fr.l tentada a eua cura, agora vert-
ficada frustrada. Com» Rale via-
ble, nio vaHcs os que ainda eaft©
sonhando nc quasi: Impossível !

Nas grandes provaa da presonta
temporada turfista1. foram iircri-

ptos muitos f«:mell.ante* a Re>dou-
table ou atojda peores qua "moirc-

rio" no 1 por cento de "forfait"...
Na 10* prova ollmtoataria

do rremio "criação Nacional", a
roalizar-se no dia IS de agosto pro-
ximo, no Jcckey Clu»., foram In-
srripteo na primeira chamada a do
lançamento, 60 produeto» nacionaes.

Bom i>edaco.. •
 O Jcckey Clut de tantos

vae realizar varias Tenniòos turfis-
tu» brevemerte. âs quaas c«»m«.rro-
rito os paro.htiros do Stud Dr. Lia-
neo de I'. Machado.

Rognss^u »o nocturr... de
lmntem a sfte» Paulo, i> estimado
lurtmah Agtstinho Ferraira Lona,

e> bom an*igo dos turfmen cariocas,
quando na Moóea.

No «ndar em iuo vae a lorn-
l>nra«iu o met..ves que aó inter<3SMm
nos profissiouaeN até o fim do cor-
rente anno mu lias serio as desillu-
9At'.1. . .

NAo íorftn reformador eontraetoa,
outros .'¦»:'«io dinloH por termina-
%1xi».,,, vi.rl-as víh,<oim de ragroaso
lirfio cnniniettidas «.,, assttn ler*
min.itii o IP28..

ivmIIs ser 1 cor,.,
• a lirrde Ao Iiuildtio !t..r.i-

nil,»iiiii.i ' f'1111 Polônio1' (0RIII boja
atam a l«a#o|« p aiiaoludo « aduta-

lyo*mmmmmmm^^mmmmmmmammmmm»mmmmammfa^aamaaaaaamaatmmmmamaammaaaammmt

Os novos prodBCíos da Gospbia Hanscatica:

Guarani Hanscatica - Soda Hanscatica •- Limo-
¦^Mmlfl^. '¦ 

^ ¦¦ \s^rji LI ¦ /r: r 7.'tr.^é .i.êsd ¦ i , ggg_g

nada Hanscatica e Água tônica Hanseatica.
I

I
I

são os molhem». « mala puro» rnfrlgcmnteii appareddos ao oraall,

pois, além de senem caprldiosamentc dosados, aio fabricados oom

a mesma porlashna água da Tijom captada na própria nasoeato,

oom que é fabricada a deMoaa e popular ceevejs CASCATIXHA.

Riporimcntal-oo é preítrll-os a quaeaqoer outros

Fua Dr. José Hygino n. ffíl
^TcIepbOMs: tt! 44448437 VI

I âCunwKanmorA: 1

Ilmayence&C"J
1 DAVK3WH, •Wttn&C«.Sur« I

I 9,RMtT^acbat,PAWS I
I 19, 21. 23. Ludgate Hill 1
I _ j^11^ I

CASA ARGOS
PAfFIS PINTAIKM» — FòrraçOes

am '-'Styloa modernos, vitraux, con-
gOp.onn, passgdeirai, capachos, nio
comprem sem verificar os preços da
aiitlga CAtA iANTOB. Orcamcn^»
e amostras a domicilio —» Assembléa
II. Telep. C. 797.

N. i*l

tado crtador riofrandtnae Joaé cai-
valho.

O estimado a tpreeMn turfman.
que vae em viajem de recrei». l*e-
ttada estar da volta a.» nosso paiz.
«m «utubro ou novembr.» deste anno.

 No n-esmo paqu*te «egue
tambem outro turfman nfto niaaoa
estimado, o sr. Arthur Cardoso Fra-
zio, e«-.propr»mark) 1o fraooo/ »:••
mulus, que teve fim trágico quau-
dc em viagem para Porto A'egre.

O hábil bridao Jos4 Salfate,
depois de amanha, substituirá o )o-
ehey húngaro Fertnc» ülernaciky,
nac montarias dos nortt-ameri :anw
Mtddta West e Park Fyeí.

Desespero eu experiência ?
 Passe ii hnntam o anniver-

fatio natalicio do apaixonado sport-
man A-nndyr Soares, proprletarW» **e
importante stud no turf de Alean-
Iara, no Kstado do Rio de Janeiro.

O fervi roso lurfMau iuo 6 fi-
i-uri dc destaque no (.onunt.rclo da-
quella cidadã rlumUi»»".». rweheu
canaho* manlfesttclo dos seus ia-
numerou smlpes o admirador»»,

PÍNÍÍIIE-PONC.UE
7'40>< own 

'àTMNÀkriQo 
eott-

rnotiHr/,
Im ronnlio mareado luim li «li» 11

ultimo i#rça»f»ü*j na a4ilo As ruu lli"is«
umi Ay»1*! t^oü rvfilsUn., QUO DO pro*

xkno dia 23, segunda-feira, as 10 ha-
ras em ponto, seja reaHaada aova ra-
união de rapresantaates doa clubes quo
vio disputar a rica Taça C. G. P,,
afim de serem sorteados os clubs para
as prova* prdümtaarea do Torneio Ini-
«ium entre aa prlmeras turmas de to-
dos os clubes que concorrem ao xran-
de certamen, a data da realisaçto desse
importante torneio, s«>rá tairtbfm fixada
na reunião do dia 23, nessa reuntte
de representaates tomará assento na ban-
oada o nepreaentante do OrfcAa Por»
tuimez, que tambem foi convidada a
faser parte do referido torneio.
GYMNAãTICO PORTVOVBZ a C. B

FLAMENGO
Realiza-se hrevo, (alves no sahhado.

i

Stllil 
"" --•¦"l- ,. 

. mm

MrMW9^M\Wm\ a* W?^^T» ^k

| ^Ê, 
'raduacào d» «ma. ^P

I ^MéT . wntla
DIARIAMFNTE

Casa Madurelra
Rua Seto de Setembro n, M

QUIREIS ACABAR RApIDA'
MEVTE COM A CASPA E A

38 do corrente, interessante encontro QUÍDA DE SEU CABELLO?Amistoso entro os «loin clubes acima;
«a joâo* serio iniciados ás to horaa
•in txmto, devendo terminar o jok* daa
prhnetrMs turmas ás 22 horas o 30 nS-
nulos, havendo cm seguida cl<>pitnlo re-
anlio diui-ante como com uma haver em
deis quo o aymnaKtieo offerece h s»u«

- USE "ONKIIIHA"
A mellior locio. Da' aos cah?l-

loa brilho, maeles, hflPaa e *Í4«".
toraandfoa abandamws >' cmn *

asrooladoR mrmlseti (|e cinema « musical, I bU|l ^r primitiva.havendo entre ns asraMli(l«m riu t'(jp-
nins-iw.. o HitmH famílias .trande esMii.m-
la.uxnln peln novo dlv»nln»'at.i iptc vn
hi-t orfe.i«Mo an uraii.l.' quadro i.«k«IuI
««mu <• do Clpmnastlco Portuttunx, e»
prlticlj^eK rtiptaamnnmfimn d.m dais olu-
Ihh., a >*A¦' mais ou mctiun esta*

KUrn. .iHn: Ulofao lUul I .Una
Illlll. I. M|> ) «I «'/Illlll.

ayníhajiloni vsfili C)')b#rto loap.)
Cninl.iu.'. «¦ rnch-ba,

VMat-A' «onda noa Perfumaria»..
ma<4a« e llroirurlNS.

itODOüPlio nt>s ft CIA

RUA '« NMTUMIIRO, «I

Perfomaria Ha/In - IU*.
Vidrei, 7IIH10 - Pelo ÜorrolUi **»*

l'.«ll.l««. ao MlN.raiiirio I..•oliU"1*''
talss Pimiai, ;'.74.# — Hlo.



m.^rrtüA. to w. *n«B-P> vm wm O IMPARCIAL
Vm

MENSAGEM•*-*¦¦*__* «s-sKt: _"____r-**-_ir,''
TÍTULOS Dlv RENDA

| |* Kra-a orrfiaor/a *.

I RENDA DE IMPOSTOS:

1 Direitos de fxportaoio:
Á \ j,A \-oloreni
b) *_>l«c taxa do ->-«_ « » • • •

¦ ,-t «obre lana do ma«i_n*'_ • • •

2 lntfo*.o teri-itorial ..... . •

.t in.r**-to de ii_hu_ti**as e proliMO-» .

. lini-»*Ho de bebldia . . . . . . . -•

> Impr-du dr iranami«_o ** inter-v-vo*.
#,' ln_j_i*to dr ti-arwiiM'*» 

"-aua**

mortis" • •••.*• * *.. * *

7 Irnpoktò dc novos c velho* «tiretto. •
«t liriposto d<» Selfo:

„i néllo ailheslvo c por ven» . . •

li) selló He «llvefsAe-
,.) «ello de águas minera-*" .....

; imr-v-to .obre pasaat-n* ferro-*___'ias
li |mpo«(ii. «lc ei-tatlül-ca ....*•

II Iroj*--*--** ..«-Iktonaes;
..i addicion_-a de 10 
li) UMi dc viação. 1 «•;• • • . •

«I d) |itm_.tft ile íoira «l* aado . . .

il RENDAS PATR1MONIAES .
•jj Arrendamenlb de terreno»1 diaimittl*

- \ \rrmilamrnlo de próprios do K-Udo.
• t Dividendo de titulos e juro. dc^apo-

l-ces peri-nicentea ao F.-Hoo. .

lll RENDAS INDUSTRIAES

1* Remi-. «Ia Rede Sul Mineira ...¦¦".
*(, Renda d:. EÜfrda de Ferro Para.*atii

17 Rond.. da Imprensa Official:
i) <-S**i"_nat«ir* «Jo ."Minas Gera*"
li) -ubl .açõ-S pagas í
c) proihioçio do eV-_hel«*cim»*nlo . .

("JS l-nvlas de _*-itajiel«"-im_«*«* «fc> Estado
ai .!-)ab*l«vi"*ní»fi_«-« de eosinu • • •

li) r-tabtl-C.lrnentos agricola-i .,¦-.'. •

n r*n„Mt**oi*'t"*'*-i.o** dr assistência .
*.. Renda da I/itera:

.. i contribuições fi*-»» • • *. • • * *

b» quota «te •-,' "".¦" <*0'! *tl!nm •.".__/

_(, R.nda do SerV.ço «te E!__tr_«*i«_-ae
ila C-pital

Ç: 
*- ^(Wii r_rlrfl_.'rf._<**ía:

21 I'niprestimos diversos; ^._
a) juros de empresti •"¦•«•-* «*'*^^*H**
lii -m»rt**sa.ão «._ «mi********«*«-os nu*

nicipa-* " .'
c") iuros e aitiortÍ!--Çõ*s de <*«*»re*-*

roa* diversos
o] ., iuros _e Ranços • • ¦-.;,_«- *_•_¦•

•j: Venda «lc imcl-W** agrie-Jas. «-«¦"-

t-#. varcin-t- e matet-a*» .* • •
'•_•.: 

Venda dc terdis. lote.« _-*Mra«*_ e

próprio** do F.ftado .....

:»« CHiotas de fisoailis-í.ão
:.* Cobrança «Ia dividi actjva:

.ii orçamentaria
bi {.arant.a dé juro-*

•;., K*í-.1*t-i'-"'eí*
27 Ind-mrfflizaçS&j
.'* Muítas .'--.'
2«i Entradas de orifjen* d^*et*sa_. . .

.* i l-nr-i-sto da defesa do cate * * * '

RESUMO

Re+tm feamtm R*mé9 mr*v9Í949

.1$.000:(MMI|0_0
l._M:OitO|0M

IJ«:000|000
5.500:0001400
.t.«_0:000|0ft)
õ. 025:0009000
.S.*)00:()00|000
2.300:0001400

2.000 ..90IOOO

J.0OO:-flOW_0
.fW:O00tO0O
«0:0001000

1.500:0001000
.10:0001000

2.05.':.""0(-tOnO
000iUOOtCOO

_»6 lOOOlWMI
£0:0tl0$O00

4<X»:0OOl<W0

13.000.0001000
150:0001-0-

100:00Ol_V)0
220:0<K_|00i)

1.000:0001000

f»..8 *.000$00 D
40:000|000
50:000$AOO

650:0-OtOOO
1.000:0001000

3.500:00Ot000

2.000.0001000

22O:000$000

50:000|000
• i -*"** .-, ;f'

600:0001000

450:000<000
70:0001000

«_0:0O0$-00
.100:000$mH»
450:0001000
500:0001000
.100:0«OtO00
SOOiOOOtOOO

6.800:0001000

ordinária g| 10" legisíatur 1
¦kW""*"**^-1-11"1" I Alom «la e-PO,i»,.l» de B-ncrW tributada oaporl,t'm«. aoM irlbu-

V««r mrr«f9ímti0\ Mtner ,ir»rr^_<_«' u«»Ao. una roforldna trea classes. »«*-|imdu o valor „fil-i-t e taxa ««

iMlitUlOM,

49.647:3911482
4.758 :J«.-I_6ó

853:3801371
6.340:383|3«»3
5.690:2551999
5.988:570$706
6.341:437S097
2.906 :I82|o99

3.105:2331268

3.619:5oo|547
599:171 $530
89:6U480o

2.344:767$I6I
32:4-71864

2.431:8511554
1.122:8l2t_oS

976|200

124:4341363
38:1971121

906:444toro

16.573 -.1354789
76:3801302

272:02l$380
1é6:947t200

t.499:o77$33o

311:9861781
48:1831148
12S:975$S85

7("íl :o»*-.$o»v>
1.75S:o28$78o

4.458:253$64S

2.652:1781865

509:5211686

|'8:763$3'90*-
915:564176^

. 402 '.optAiVi

490:9778293
152:0O8S77« <

2.775:7ft7$154
385:98Jt-_10
46:87_$068

íi 539:451 $569
993-.4..8I142

4.2"8:360|o.*o
13.598 :434$4'>4

14.647:3911842
2.958:3451666

703:3808371
810:3838.162

1.896:2551999

44l:427$l»7
706:1821099

l. 105:233l2ó**

1.619:50015."
199:1711530
9:611100o

814:7678161
2: .17$. M

379:3518554
522:8121605

9761200

1:43t$363

508:4441000

3.573:1358789

92:02l$."--,l

1-0:077$33O

. :l-.".$! IR
75:975858S

50:000$(KIO
755 :l»288"8f)

958:253$645

652:178$8«.5

289:52l$-»8f>

36:4291394

1.» elasvo ___. Anlmtrs e wmt produ*
••i»»-.

í.* classe — v.-wtae» «• s--us produ*
ftOd •

5.* «»1_mio — Mlnoraoi c »<eus produ-
«•tos

Náo • Ii.j*-»IÍIi ;•;!-».- • •- •

I Attlnriu. portnr.to. a* i Ifra «lo

Valor nfUctnl

16.879;484i:i72

14.4»7.7.-*5l"2**--

| .871180BÍ7.80

s:i.í»6.sr-'>7-'

9Ü1.1?J;14rt»iW. •>

Tom
«!»• I
«-laiHUta

i

3;7.211*41
I

14:.11K|S0I
i

i'.vc7.$rsi:
7*7rt..$r,19

n vnlor da export*-«_tlo t<*<*-t '*"

q„o o Katàd.) do Minaa eonoorreii.
fes'»:» i xporti«;.'io, oui 19?".

Tendo sido de 3.644.1l7:8r»rifO08
Rmiril, no anno pnw-do. vertflcomoa «!-.« - »—- - ne
torti we roeíiliado. o«m a conlrlb lüçío do mala de »T" '''*"" '

F.m 1926. o v-'«*r offlcial d.i nossa oxport».«-0 foi «ie km

outras «lotipesaM le*

11:8021*79

73 :_l9$éW

.-...0.._$"'*00

326:013$21f

_l».7!»2;8-':,fSi54: t-m 1927. ât-
¦ tintcrlii illi» «o** referidos
i 884.172:1468103, verificando-so,
! pvrtiinlo. llfferomjii maior, entro um

o »»uiro anno. mt elevada Importan*
cia do 1.-»7.«00:!>5K$Sr>0.

• ) produ no cuja exporlaqilo uttln-
uiu ti vnl«r maior foi o ctifô.

Hxifort-imos 3.(550.878 m««k'Hk con-
im :i.n27.8..2. om l---*-. tendo hi_-

! vido. |«orta:«to. um excesso do . . .
; 6'j...nit mhv'i*.
I O vnlor ofiicinl do cnf.- exporta-

do. cm 1ÜJ6. foi «le 441.27?:3U»205i
«nte. comparado com •» do anno P»*- »
umAo, apresenta uma dlffcrcnçu de
78.7*:.l:.^sr»t'227 h fuvor da exporta-
»;í"»o ilcMte ultimo eaarclclo.

Pnra Ul fim. ^rmioro a eoHoua-
çAo «U» lotma hyi-rtlic-iri-s lio ¦*•*•
liiuiBelroj^.no- rerinot d« aulorlaaçfto
que VoGSlH «a v<«a»_. ulthi»- »e_»«)-
•UmUiVilKw, «i««nrlo -*im«Éj«»-«di*»i tw*
iii-'U<.*>- na imitortanela «_**...
4ii.iiis"i;iaai|. ••

JTi» (lecui-*» «lo c«irr*"iite inno. *kt.1
r*»s*l**(i o contructo dr> h>*iu»iu com
«uw,. Ihuu-o. »_hjirtiV«inilo ogutRR-int-
maior «¦ff?» ffnsTii ptiru a rcítk.»««.-r«'i
d.» «-nvirc-ltmos a affrii»ult«»T"»i e in*
duatriatM.

\'h»» «onsi-s-ilndo K/pr--iiivo*; im*r**
ntrnto no KiOíkío. m r.:n-kií*.1*. de
bance*» jioptilareíi »*, Bflo ¦*•'• x-bro o*,**»

j i_«_iiitM>t". coiiw min», outros rolati*
37,413)644 | vou A- varlao Wmiaji ,t* credito, <>

1 Contfroaso Itancarlo, mio ae i*punlu
. offlolal de •ultlnu.iMwtW tmnm* raadial. u»U_|.i(>»

v"'''r | mriliiliij*. ttviiitii. daa «tuaca rn_.-*ii-lo*
t ras »li« vi»*.si i «»ns',!orn,:;V».
I Bm» t»*.!»!-». e no <W-iii*íO dis s"r

«**»>.« »|ti<* |n|oia..M. dif.-l ii.UUCS *f «n"-
«lida* convenientes a,» maior c rn.il*
prov.lt<*_« inor»'.nento d-MeNt nstitü*
los.

•Onio a*i.-lBnnk*i tu» Monsiipni .«-n*
Ieri--.*, «-«-ntlnu'0 n ontomPv n»_*,-s*.,*
ria n roformn dn l«*»__iHln,^__. ItytpcKÜ*»*
«¦uri», |ior fornui a corrigir >>. e€*i*
t«H, ontfc outros pontos, conoot-n'*n
tos á eCfoctivaçJlo d<»s direitos ci**d^
torlo*.

DIVIDA FUNDADA

Reida ordinária . .
Rmd.. extraordinária

102.975:500.000 | 151.594:77-H041

915 :564$761

40:9/78293
82 :0088770

1.985:787$9'S4
85:-83S64U

1.039:4518560
60,',:4..8|142

3.778:360$0.»O
6.798:4..4$t<-4

J1.:.-õ$6l0

1?7 ;9*??$221

403:1218032

49.753.S488697 | 1.1..:. :275$65*.

80..35:5001000
13.040:0OO$000

122.834:4481.95
.28.760:324$649.28.760:3_*4.-4" ______!______ —- - '

' -"*-— :ZT~\ ,T".Ol -77-rfáMT" 4T752:5l8$6e7 | 1.132:2758653 :

. - lin- 48 619'2731044. 102.975:500$000 l.ilv_94.773*1041
Maior arrecadação li()d. 4«._i > -ti.'»"-¦¦¦ -*-----___________________SgSS

.,...309:8668285
J6.352:682$4I2

50O:*)1788«>0
632:357*763

Hilda Rego- — .4irar_» Felitits & _ Visto. 31 de m_rço de 1928. ~A*io«*> Mi** **to. dlrrctor.

de exportac-o continuam :«• sei »
nossa maior font. <ic renda-

Incidindo sobiv o valor da.s mer
,Hdori_« dc producção -J^Wfe?»
máirufacturada, iuc podem »«"«•"
tar, mas podem lambem ^.^«c.S.a ronda, sujeita a uma dupla oa

•.iliãkò portanto do natuie-H. riuai
nn.c; tom sido motivo de, justas ca«-
teias das admlnlstra-jOes d* MW

Ainda no exercício I»*»»0- aJJ"í.
oent-wem do Imposto "ad WjPffS^N
nn rclacào á renda dos outros U- ,
los de receita, attlng.u a S"*'94"''.^
nos outros unimos «4 annos ttífura

•« -1 »r_. a renda do . esse propósito, devo aecentuar
A ,con.T-arA^Oitorigo i„„7 daü m-e tem )»tv>d«aldo os mais pro» -

i "Sfô aerreacimo de oujos rom-Mados tt lnnov.(**o consln-
S^^Ti-^ona-rS^* evo- tento em se prover, mediante eon-
?*°¦¦*¥-__2-SdáSriS u IS--» rlque* corso «mire col1«M*tore*. o vifflas fis-
S^STiSfá^ vis" como r.&o se Ca«* o cargo de fiscal dc rendas..e

vorincou « dUun.0 desse tempo. I em se ^^rírJ"°YM^^TÍe
creiçáo de novos Impostos, on o au* i.o_üe ««<** tt» colleCiorlas de

amento de taxas noa existentes.
A despesa no qulnqueimio corres-

ponde aos %e«iiintes algariamos:

1923
. !>*2 t

1926

41 4>>
38.8 *¦*/¦

ns-.si •!•»¦

S4,94 •,'•

nesna pr porção :
1924
1925
1920
1927

Taes algarismos induzem á convl-

cção de nue aindü não estú pro*im.°
o momorlto opportuno de ™™tm*Tn
o imposto territorial suecedaneo do

de exportação e que só vagaro_am«n-
to esto objeetivo poilerA ser attm-
«rido.

Kntrctanto, é de salienUr que a

contribuição deste para a receita ge-
ral so-ír-u, de 19-4 para »*•«•«"
crcaclrr.-o que se approxlma de 8 l0-

Xo anno corrente, o Imposto ter-
vitoriai, devido á legitimas corro*
•voes no lançamento, deverá produ-
zir mais PO V do que a renda apu-
rada cm 1927.

As suecessivas revisões nniiuaes e
a valori_i--.no territorial que se. yae
observando, justificam a contlnulda-
do du orientação que, desde tempos,
está, adoptada na direcção flnnncel-
ra do Ustado, de procurar, grudatl*
vãmente, ii substituição de um irn*
posto de resultados oscilantes por
entro que, com segurança maior,
offoreça á receita n estabilidade M-
latlvn que sc faz' mister, para o equi.
ilbrki da filuuat.fi-) flnnncelra.

*«*
Durai)lu o qulmiuciinio ultimo, a

Itccclta di listado foi a constante
•dan seKuintes cifras.

72.472:91.1$000
SS.70S:1SHr.'9S

1(I7.8..0:441.805
101.934:8571377

H_.74-:71S-443

receita to-

í Km l" «»e janeiro de ll»27, a A\-
• Tida fundada Interna moiitav» a * •
I .7.031:600$. ,

No decurso dosto tvnno. foram

, resgatados titulos na Imporianciu de
. i 4 .1:200$, mas. havendo m-lo cmit*
itida-, iwr.. a ooíistitulçfto^do palrl- ,

jrr.onio da Vm\wt*frt?*A**^*m
'Geraes, 24.000 apólices d-» 1:«00$009

(cada unia. ----ou « «"vida eleva-

Ida par.i 7á.5ó0:O0i)$.
ljUlnado ao i-essate da dfc-da •»"

i t-rm existente em V ** H^ de

t 1927 c c.ijo total era re ---.Sl***°_

| irancos. o outro* íl«s. que «-*"""*;

«rei. contraUU. o MW_Ulo. em 14 de
' 

tua-wo. um el^_|*r«.*st__^»»-4«_t,-?*•n¦-, '« "«ta

loul de libras 3.400.000, ao Jure*

de - 1,_ •l-. havendo sido int-snnwtia-
i-liu. as seèuinti-» flrnai--: .1* •,,*nT_'

flSA^andi «;... Ba-rlug Brothers

e S M. l_Ot*hild «u-4 Sons. em Lou..

ár_>: « National cky c*wt,!,l**v:l^:
»| Kirwticut an«l C, e J. -*»£

i Hobrwl--" Banking Coi-|.or»-ion. em

i Nova York- .,,. ..,_.»...
O «m_pi*e(-tmio foi emktid«:. J^ta-! «e enTuind^s (Ubraa 1.7M.0W o

! outra m»t_ale em Nova lork . . • .
I ($8.S00.O_«). . ._,¦ O» contractos. du eu»)., teor mrj*

«ral se «_*-_ -Onhccintento ao .pt-Wi*

i S «o relatório do ar. !f. ^«V&
1 das Flnnneas. comnireb-ndem ns sc-
1 enint-es claui*ulí«t- iirlítrli»*»:

Os banque-ros con_prari_m. oo. tlt«-

Uh oo soverno, ao t>**>0 liquido «1«* »»•
• c «_? emi-t-ram ao -publico. r«Wl*

I v__rt.»ntc a 97. em l/>ndres. e a 9» ....

Í «m Nova Yorlt.
O r«*s«iite e&m-w a.> par pot me_o

dc sorteios nn mez de janeiro Ac. ca«ia

«Mino, at« 1958.
O» juros sorAo pagos em ijwema-

(.,•,0» sem-siraoj». a 1- (V* nwrco o 1

de o_rt_-bro.
O governo renvcttoiM. um niw an-

te. do v-ncl-némn il» ,"dn ">¦** Ae»-

«as prestaçSos, a Importância nflcpi

Saria, í.ara o fespCçtiyo serviço, e_iu--

valemlo a tinia (If«"*l>e4- annual 
J

l.i»rafl 267.195 nu -Oja. cm mcena

«aciona*. 11.168:0008000.
Toííi-B as «Ipspt-ses do sello. con*

tracto. collocação dos titulo*, ficaram
a caréo dos banqueiros. >._ndo o so

HO «tos titulei* C

í or operaX JA 'nlciadn polo «M
ilustre ant-»c««so«". jmra o que ex»
Sn por -lie remetidas, em pc-ler
Jo.fc.uer. AlarolHil & Ç-», Uhm. . *

^oíí-CUM» Cativos »o ro«ate. oln-
da en andiuiionto. co«.slan. mintici»-
*,nr'nt.' «1« expoelolo dr motivos que.
S?8 S_ íunho do corrente anno. mo
foi presente pelo sr. SocrotarU. das
Finança-, o procede, «o 1*^*"
rn».-li. sob o numero 8.-82. abrindo
P?r- «itltwcflo d«»s-e r-sgarto. um cre.
«Mio dc ír*;«»:43;$.

l,lmltar-mo-«'l quanto a esse r*-*»
jHte s repetir «rue ello r««iKou oe .
Séorilo firmado com a A.«ec açg|
¦Tri..*-*--. de Port.f-.oros de^ ^.tukw
il-IstraiK-roí.. e q«o »» ,c , IÇ^_
iunraTV^ pagam.H»to d»»s títulos e.r-
OTlantoe. foram as i*i>*P»lnf«"*s:

Tl.ulo. de Í937 a 1-S00 franco 4-
TUnilos de 1010 a 1911 a T.000 fran*

COS.¦Mt-toa * 191* » W° *n*nr**í"*
rir-ou onoorregiido do r«*r«*b**r. can

,1-nosito om titulos D_r«r*«ntado5i a Removido o embaraço creado po-
~L_tc 

*e 
«.ffeet.»ir o. pagnanemo, o la lei numero 887, .manto ...» oscoa-

ítà».u« -> Paris e «les I*hv* Bw1'. i ««•.-*Oi da safra noutro do anno
Z o momento om que escrevo ngrleola. 'orno,,--, possível a_ ado-

_* _. i,..«ir_m «'do iíi aoro* P«*a0 das medulas ,1- limitação ri-
¦.«i^iStí titulou T-1'ldn ,k.tn.oducto. pelo s>*,stcma do
senfa-ao- a . 

"***,^" »«_«,r 
u ..«ao seu deposito cm arninzon.**.

Os ileimi- flng qu- «!»"•» a «i»i ( Depo{9 .p nn,„Iani.,nlo (l(.Sntid- ò"
empir*_st_n»hv_e*;jttK»*:,í* "T1! ¦ .-.wumpt.». foi firmado eni •v":*i«- T'.",i
«uo ,. ..aTTriw-u. os segutmes. » lo rn

a) — aVppareTha-rnei-lo da ne.lo-4.ul-1 • _
" » ... ..-._. i- -_. t.-_.rr,. T»_ira. -, !.

•pEPKSSA IJO CAl'1-V

Bm 30 ile alirll ultimo, éxped de-
cr»'t'> firsleato a consubstanciar iii"-
(VkVncins •#"<• inkVhòr ns6"*Rura3_em
in êxito _*««»• serviço. **». tocante •'«
Sih*(-**i<» i}0 Caie, suboixlinada á S«s*
crotaria das Finanças, .'i coim et^ncla
ffli IIiwjKlctorlu. distribuiçjlò 'I" "'*'•
sonl. trnnsiNirte tio produeto, fiso.-ilt-
timjAo o arrecodfaçilo do Imposto ó i-1*
_ihm devida;.

AWmh dUso. considerando que ora
provisório o convênio oxlstenl'** com
ou Kstados rafo-tri s, yr.irtt o quai *¦»
nam-ou o prazo nte "0 do s<>t»^nv*n*o.
fiz rer.ros»ntiir-s- -, Rstado, p.Oí ter*
ma* ds nutorlzaçilõ vossa, na- confe-
ronoias de «nA- provei ti o novo con.
wnio. celebrado om 1" do referido
mez o cujo e»-»'(.i).-i t".-: concrcii/i •. nn
mn pniitlca uniformo, a i»oliii<*;. da
rotonçAo da saít-ã.

da Estrada de T-Vrro Para."Vii"'* fa
ê---U,! ,______.

ií) -',i,r*H-v-i.-(r*«tb electrrcldane
Tlello HorlzOii-e;

de

o) obrns nus eMJHjOes
minora*»» dõ Esta**:

,•*, _ , m-orestimos ao Banco ti-

rt-wlito Pveal de Minas, ipora movi

m»»7»-lac«-o »*« carteira li>*i:ot»iecari._ o

»agrícola: _',.'_,'(
e) ___. efrtprestimoa .1 Preíeiwira da ,

Capital p *¦*' Cannira.. Munfcipae,. do i
¦Rstudn. .

Trivn osclarecer que, e*Kept.un«la ¦> |
-omnvi «festlrisd- a ultimar , t-o»w:a-

te, as importâncias votadas aos do-

mau fns terão do lntegmr-í-o, a»-t-ro.--
oidas _**• novos valores, no paitrirno.
nio do Estado.

Ttmlmento. todas a*» ,->ras o sorvi*

cae- om quo tn_>s Importâncias -«-^•ã',
:«ip* lica-la-* torSo do restituir ao Es*

rado. "ii»*--* riMvdirnontos otto d*> umas
o outrae d-«»oi-i*er_o. o empítat omai.****-
gndo o os juros quo a divida Itu-
ipíle.

1.1 VT .;.*• FU':Tr VNVT.

com a eollnboniçãó do ntei: Se-
rlj das Finanças o pelos r.-

près»*éntàntès do todos o. Estudos
j càfoeirov* õ séírülnto convênio:
1 "Clausulri primeira -- As i-tttrii-
1 dus de cafí". nos mercados do expor-»n».-» vir uu< 11 *_> _*

h*»*d«-o* j tação ilo lirásit obodeccri"io ik» me»-
m<» critério adowtado no Çonvoninanterior. Isto ó. entrarão eiíi cadn

I nio-/.. tantas saccas quantas tiverem! sido embarcada!* no*' tos no mez ant M*lct-
Seg-und-i — Os s-.oi-.ks dus

rcsiK-cilvos po"

IV V-.-0 *!• ii *--¦-'¦ •**-•_--- -*- ^

mais irraduada classificação, preen- „ v»i_v ..«» *^-..*,-_
cSoW-amiám PÕf concurso. | wrn0 cn* dM»nder. u.ponas pouco
cnlre^eserivàes. _s collectorias do ul- ; „»!., « duas mil libras para impres-
Uma classe ¦; ,

O Código de ^WMdO.^^^^ ^phãoi
por suggestãp minha, ^retastos. 

-^mpres ç 
ausentes . .

na itHImn sessão, tem valido de re- «e"s

levante instrumento para mais me- I 
j^^tos de diversas origens:

thodlco "mprego dos dinheiro» pu- ^v

hlicos e pnra. sua melhor fiscaliza- | 
ç^gj^ ...... .i ... *

Ção. , Fianças • * * *

A di-vMa flutuante d_*e«^n>**ate da

Caixa Ti)ccn(_nf'<?a, Ae •m_»i**?**ti'n»o« do

Cofrr. do «>*--h-..s. de t-en . de d*_fnin-

t«»« e «U-ionte.- o do d«*poe*itos de *di-

v*tnm% origens, assim se dl-c^máua-
vo. a<> orweirar-se1 o cxmieio •»

1927:

 •:; is.140:5r»1$8.**!)
930:937$S19
««i».:9t.9ÍS02

8IUAÇÃO TtâÓXQMlÇA

A coi^paiaçâo witre a
tal do qulnquennlo, ou . . • • •
637.825:4734044. e a despesa total
realizada, ou S*9. 7O5:0_1«22?, re- i
vela o saldo de 8S*12;*f,,nl$f";J*: j Além dos •ndlc.iii financeiros ante-
cto que •';^nd*Jan0.,^^° Ç-S-gg rlormento expostos, denunciam a

cue, sem íolução de continuidade,
6s responsáveis pela administração
de Estado se têm conduzido na ges-
tão da fortana publica.

O balanço do aetivo e passivo do
Estado, processado no fim do exer-
ciclo t'T\Ao, aceusou como patrimo-

nto liquido do Estado, representada
em bens e outros valores, a Impor-
tancia de 2.8.414:01114-3. .

Na mesma data. a divida funda-
da escripturava-se pelo algarismo de
88.062:71H2)2, oomo se vê demons-
trativair.ente no relatório do sr.
Secretario das Finanças.

Para o fim de aperfeiçoar o me-
canlsmo de percepção de impostos,
foram expedidos, apôs minha ultima
Mem-atre-n. regulamentos sobre fis-
n-all-aoão de rendas o sobre scn-lcu-i
relativos a coll-otorla e pontos íis-

enes.

BANCO DE Cl-BOITO HWA.T.
MINAS O-S-RiAHS '

l Esta

._  nossas forças
produetoras os algarismos relativos
a exportação do Estado.

Esta prospei*4da«ifi melhor eerl».
aquilatada, sc não fora a deficiência
dos nossos dados estatísticos quanto
A producção total do Estado.

O vulto (ia exportação, porém,
mostra, com segurança, que áttlngé"' caria, da, qual é

a cifras al-as o val.ir da producção
consum''
vive/ o
i**ri sete

Cresce seguidamente a quantida
de de produckis quo mandamos iw-
ra os mercados üe outros Estados e
do estrangeiro, patenteando, do an-
np para anno, o progresso da lortu-
pa privada e, porfltgi!.;*., da riqueza
publica.

Synth-tiífada cm eità- tres Rran-
des classes, n exportação, pele seu
valor offlcial, quanto ao imposto pa-
go, aferitt-se, em 1927, pelos se-
guintes dados;

Depósitos diversos
•ts eivadas á Previdência dos Ser-

vidores do E_*tado e á Catxa Benefi-

cente da Foiça Publica, na i»-Por.
tancia dei ivspectivamcnte, . - . .

1.283:781*432 e 60:S_lí.70t, t-aS-rida
cm minha ultima TUtonsagem. lor*m
«>i_aa.

2.351:0641238
3.1..Í0

DE

n_portarrte instituição l»n-
o Estado o msior

na
os

-t a Pas o vaiar da producção »ie<.iom'_ta, cc_.tdnu'a a li'restar, na
Ida dentro «lo Estado, onde | ^j^feüçíLb dos íins que oiVjóàtlva, o,
flores".-? população avaliada j j,Kiho,.e„ nej-vlços.

b milhões de habitantes. 0 óiítiltái realis»do do Banco era
..j_ _* ... t . ' _*.— j- .no- A.

1028
1024
l'r_,.
|92«
l»Ü7

90,26«!800íi)00
130.630:20ÒS000
Ml ,08li:ri00$omi
i »4.-47:ioo8*»oo
IDI.r»ll4i77J$044

1, Aníni.'«es e seus produ-claaae
ctos

2 * classe — Vc-jctncs e seus |lrodu*
ClOR ,•

,..• filajnso -- Minarão. »¦ »ouh produ-
CtOh '

Valor ulfleiiil

_27.4Í.S;88-$|.2_

_Ü7.107:1 õ^8í.í»í.

tiH.,'ir(ii',i(i;iiMi

llll|H»Sll»

7.71 o -. ií«:i $ í :> *

4U.ll!17:20!)$tillK

2,01 »;-ll$;l:'-

t»3X.070:3Ò3S3ttX 50. ..K:7S.Í70I)

...pitól.
at. 1" dp janeiro de 1927, de
6.7S0:<-60$(X-O.

Convindo integraVivaJ-o, resohwt a

direçtoria íazer n chatT_..<la da qu_n-
tia i-estaute. nò que foi atteivHda

IK»la maioria dos accionistas.

A renda geral do aotivo social foi
de 4.484:..2r»18i.2. de que r«..ultou o
saldo liquido de 2.346:0421480, distri-
bulndn-so um dividendo «le 12 "f.

Por conta da Carteira «la Dofesa
do Café, foram foltos «m«prMt'mos a<»»
lavnidureii da c«4'_, no iinnõ «jWiawido.
na int-i.irtalicln de 13.517:Ml$0fl0.

CoiioDinlitinl^inemc, a isiiccurçil do
Rio lie Janeiro, n<> mesmo ipei-loílo

f»»y, aos fòriiecedorus o kiõinpr.-dorea
dn café aileíiiilamciitns cm «Knholro,
no U-tiil do l.i1*4(5,fl37$8õÔi por obnta
du govorno do WhUiIo.

As in|,frwij«VH tlii C_U'..lr» Aw*lç«>

l.S14:39i$818
2 S 2: .11 .$217
4S4:154$173

U su_-i*-ii".. a: lò.">í>-:03-'*l|>«.
seu capita, «le 14.M9:5«7*.*.7'i.

O Governo e_t»V ai«t>nwu.o pei*»
Congresso, por I*- do anno l'*w«adü'
a renovar, c*5m o Da^o de OredKo
Iteal oi coatractos du Carteira A*rt*

còlií e do Caíé afim «ie «Ja»' maior mo.

viiwnto ás respectivas otwrasoea.
l>urante o #inr_o 4__sei".-lo' (.oram

ti_,lalU-da_ a«en-_a« «m T*bcoi»-il'.fl
Ottofti e ltar-bat-du', jú cstamdo au*

toriiH-da a lnstàHáçAo, ainda este an*

Uo. de novas lüíeiailus em Araguary.
Caiangola - Vargiuiia.

C1M3DITO HTPOTHEOARIO K
AGRICXH-A

A iíciiiio do Eitíwilo nesss im*-he-xa
se teiii feito sentir por intermédio dose ««.'iu 1--HW _-»-¦¦»« '»'«¦ "-•*»¦—-- Como ê 
lfair.c<. de Crat-to Real de Minas Ge- | r„ (,eí53e nccf>rdo. llmltai.de as en
raee e do Baiico H>"in*-becario e Agri

j* co-cola con-onne contractos que
nheceis.

O Tiituior inipulso a» funccioni-taien-
U» das leHiyeetlv,-,- ícarteifas d«*p«-i-

de, quanto i» '"" e quanto a outro, do
iiwlorés i*«*e«M*808 pecuniários, '.vloto

cotio a«iiK>"'l('s *>ue provém do doposl-
to, « qtK» sã,' ivlativamemte avultndo.s.
têm sido prefei-ençlalnicnte «*!í«tin_-
dn- a. ntovitnènlo couunercial. quo
nos rcfxrUlo.- Iiisl.ltutos i»roi oTciona
lucros maiorcM.

ras)l--i'0 «lotar o BahcO «le Credito
Real ,le Mina» OeracS dos ».»r(,,'il*",,

mcíoi |iar_, cent aniifilKud*- maior
n»ovmi»»niiH' sou :,»,j>',n deetlnada
1'UHii-cet.insK» «b-n_-_ ni-ture».

-Kl

portos
 .f,,__.i,-_„. no » Poderão ser no máximo ile: Vi-vii-

Cam-im.- Munk'IP-»v oo. .^ 
^ ^ ^^ ^ inm.ooO:

Santos. l;2Ó0v00Ò; Paríinagtu-. . .
riO.nno: rtahia; 80.000: Recife, . .
r.o.fino:

Terceira — As entradas n<> porto
do Kio «'e «..neiro, obedecerão ils
seguintes 

'iórcéntagons: 
30 '"" pnrn

o Rio do Janeiro: 55 3J4 °|° paro Ml-
r- ¦ < .- 11 :i 4 "." para o 13spl-
rito Santo; 2, 112 "•" para São Púúld
uo porto ile Victoria, as sesuintes:
110.000 saccas para o Estado do
Espirito Santo e .0.000 pára o d»»
Minas Geraes: no porto d--> Santos:
S. Paulo. 8!< "" e Minas Geraes 1,1
•j*; «ondo que estas porcetuasrens vi-
gorarão .até que possa s**r verifica-
da de mo.to seguro qual a porcento
gem que deve caber a '.'ada um dos
doi-* Estados «m relação ti r»*spe-n--
v;, ".".oilucçTu.;

QnarU — Par* o «fK-rte d- Pan"*--
rãgiiiV. •• r?stado do Paraná podorít
rcnii-ttcr 2.000 saccas, por «iia, con-
todos 25 «Uns nteis om radíi mer.. ou
sejam 50-íOO- sHCcas mensalmente,
destn data a T.l dc dezembro àa
corrente «iríno.

Do janciivi d. 1.2S, em deanto.
as remessa.** para o porto de Paraná-
pua serõo feitas om quantidades
Mrui.es no numero de saccas d*- cs-
tf- exportados •>''.>. mesmo porto no
tji"- interior:

Quinta — Para «H_i*nrj1«!-tar a qua*.*
tití."i" !iin\:"i:v .1" stock em cada

porto, lioiermlnadu na cláusula se-

gundu. fica ..stàbelecidá uma quota
supplemontar, nit? sorft calculada no
nia om quo **ufllquer dos Estados
julgar conveniente, do forma a po-
dor. dentro :1o 2R dias utele. attln-
gir o máximo declarado.

Dita quota supplemeutar seri sus.

pensa no momento çtn que se tlyer
verificado mie. na semana anterior,
a media das rotações em Nova Tork
baixou pars |pn is de ilez pontos,
sendo restabelecida no momento em
que se t.vter verificado a elevação
da média referida até attmglr nova-
mente' o nível anterior.

Tara inicio da execução desta clau.
sul a servirá de base a média daa
cotacftes da ultima semana de anos?
to". , ,

fncil avaliar, a assignatu-

tradas nos mercados de exportação
íis quantidades sabidas P«rn o e.xte-
rior, no mo*, anterior, trouxe-nos
prementes necessidades, quaes as de
conter o produeto, sem grave da-
mito para o pròitiictor.

Nossa errièrgoncla, só um rumo
cumpria seguir: o arrendamento de
armazéns reguladores, jã que riu<o
estávamos lipphrellvados para reter
f> café cm armaxens pi*or.rlo6,

De accordo com :>« min liai. iiisiru-
cçOeí, fora in colebrii-los contractos
«ie tumaseuiimento i.on*. a firma
Tliondor Willc & .'onip., Contpanliia
de Arin.ivciis Ò-.rãos dc S. Paulu' «>
Companhln »l«» Arma/.en.. Ooraé* Mi*

a i nolros, jj> 'nines vão cumprindo, a
i contcontento, na i_eodli;òes estipuladas.
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COmO .<illüt'i|Ui'IH-j.i liíillll.ll dessa

novo felyAu dlldu A Defesa du Üilfó
foi Wn.M iu _.nii/..iilii o _*rvl.n do nu-
iioiiienio de «iinliolni Nobrn Wnrnin-
4n expedido»! pelos Ile. nliidnrcM,

Msnii linrviçii i'nU h««iiiI« folio peloHiin.n ilii .'r-dlKi Iteiil, liiiiuo do
Espirito Hnnto, liiiiicii Coiumerclul
dn ICMiiilo do H, Paulo o lluneo
Commvròlal dn Vmulnhit. mediante
rnnlrnoloH, non (-unes esifto iihncku*
rodou os vurloH nter.'H*.i'H •tu ciui-
Ml,

Um iidoantiinienlim ii lavoura.
f> iam «ii .n-..u,nli>rt Jii. ut«* este mo-

mento un.'iir.:4ii<i$iioii.
Kobre esto (iNsnmpty, pode-se, po-|éin, urririii.'.;» «íue, presentemente, e

pnrn o futuro, u hIiiiii.io mo noa
opreaonln nlentmloiti, em vlrtudo
dti. providencias tomada* pelo Go-
ve-rno,

E' naslm que, d.»nlro d.» pouco
Pnipo, teremos, no Inlerlor do Ks-
lado, iiriiinxens pura deposito do ,,
1.760. mil i.icniN. «uni estão sendo
construídos «om u renda da tnxu dc
Mimo nun», o nom os nimes nos II-
('«•rlaremoM da n-»,.»n-ddfid<> «In urrou-
«lamento., hi mpro iineo.uoH, como
riflo pode-m iluixar do sor.

Dos hrmnxcns pertencentes A Ho-
f«'»ii d.» Gafo mineiro, estilo om por-
feito funuiiionnmont. oh de Crmol-
ro e Rarra .Mansa, o em constru-
cçfto os «1c Cysiiolroti. Entro llios o
• limxupc,

• 'ma vos concluídos enien tres ul-
limos, penso ostur resolvido, pelonrmasonamontn, o problema dn re-
tençAo do ".'if<., Hcíii.Io plenamente.".itlsieit.» ..» |N»n«amentn quo extor-
nel em ti'lnh.1 primeira Mcnsiignm
nu Congresso Legislativo do l-Mn-
«Io «> .-isf4.<mira<lii a ritmll dado da do-
f.»«ii do nos»o principal elemento doeconomia.

Pelo quo tenho ohsrrvado. até en-
Io momento, u ••vl.cn.-i.i desse ap-
parclho «»ittii comprovndn pelos re-xtiltndos nltnmente compensadores
dos no .orlou de safe. om visto do
ma .nlflc.-» c estava] preço alcançado
pelo produeto »ms mercados de ex-
portagão, o dn tranqullllriadc exis-
I< nte entre os Interessados, cujo In-«Hce «*• a falia do reclamações sobre«> a.sKiimpti». no so verno.

A taxa «ic ifOOO ouro, cujo produ-«*to se domina aos vários serviços daDefesa, produziu 13.688:2G9$974.
Deilu/.i.lis ftJ< doupcwi.s a elles re-

Intlvns. n maior dis quaes se refi-r«» il conatrticcüo de armnTenh, verl-
flcou-ue o saldo 11. *»si: 1IP»:.?*

EM PRESTIMOS Ml? NICI PA EHEm .11 ne dezembro de 1!»27. a¦"¦Ilinw los contractos d» etnpresti-
mus coni i„s miinifi|iiili«i.-ii|i<s eni de38.809.453|788. isto «*•. a mesma
Rommn com que figurou no balnn-
i-o de !!>;.:, por nâo ter rido contra-ctado ncnlviim cnipre*tirr.«> em I!>27.

Por conta dos contractos ccU»hra-dos. o Estado entrosou An respecti-vas municipalidades. at<» .11 do de-siombro _.lo 1 ft27, a import-ineU <\e
l''».'.,sr.:7.17.*7lS. tanto quanto, noatermos dos respectivos contractos,
foi por oll.i.s reclamado.

As municipalidades tem sido Intel-
ramente pontuaes no pagamento dn
nmortizaçãi .. juros das dividas con.Irahld.-is. sendo dc reconhecer quetem sido no _on*,l extretniuiioivto ho-
nofico uo' desenvolvimento don rnu-nicipios e 'ias suas sMus a ompro. o«lado ás importâncias de taes cm-
prestimo»,

No decurso do corrente anno. e
por conla da operação exlernu an-
toHòrnVonté -xposta, foram celebra-
dos novos contractos dc empre.sti-
mos '6a 

itMinicjipaVd.-uVs, na smiima
do 4.000:000|0OO.

iiMiiitlu. tm concorrência publlm
c |._. lurmiiM do poru. riphn |«, Io
iro "h", do «ri. 100 do Uouul, nu
meu» 8,071, do IU de dexoinhro de
1027, tt compra du novas uisuh.nui
u miiterlito», u mandei ftiscr ns mo
eossurlos accroanliiniN no prodl.»,
afim do so liisiolliirnm ns seriava
ermidas ein virtude ds reforma da
Contabllldnde do Estudo o dn su unr
innlhor ix-comiiriiui.no a outras

Com a nm** organização .lado
uns serviços da Mocnnlcu «• l«urn««»,
puderam twtws secçàcs niigmomur
sou rendimento, tendo produzido
em dois mexes mais do que durante
iodo o nnnu nnlorior; tuh»m*s«*,
«lom disso, plena mente liahillisdas
para tml. * os trabalhos de reparo
o conservação «io* vohlculos do lis
'ndo. ul«*m de outros ae mia ospi»-
cia lidado.

O reaulameniti S.071. de l.t da
doiombro de l!)*»?. Icmilisnndo «ll»*
poslijAes nnierlores dispersos em
1'CMnrlns o ndnptando varias
«miras pruviiiem^Ias tmiinolhuilus
pcln pratica deu innibun okis-
tonem real n |«<l numero '.*•>">.
de 10 de ueteinlirn «Io mesmo uuiío,
u fex ju-uiçu ou possiiiil da Impren-
sa, iloncodendo-llio hs puiuntlns do
funcciViuarlos do «Csludo.

Dc morilii cum n ri'.'erldu lei o
rom o ri»u ivgtilamorito, ,lit foram
t.lulados «en*.i dc tem <>uiprot. idos
dn reparliçúo.

Pola portaria n. 144, de i:\ de
fevereiro dò eoi rente snno, o sr
secnetario daa Finnnçna nppnivini o
regulamento dn Fundo dc liener-
««•nela da Imprensa Offí.-Isl. O ca-
pitai do Fundo de lleneficonria.

••rn maio iiWmc jú ae elevava ti
«••rea, «ie 100:000$ooo.

Atttinw wrrn de 20.000 ox««m-
plares a tiragem do "Mina» Oe-
raes"-. '-««ndo Rrande o pedido de n«-
i iptuituras de dentro e de f<*irr. d<i
Ratado e hem ce-vads e crcscen'0 a
.ifflncncia de puIiIichcihis rem une-
radio.

A prn.ue._n dn cutabrieoimenti!.
que em 1926 foi de 1.017í 131 .V10
tdovou-fle. <m 1D27. a 
2.22.1.7711010, te-dn havido Vri
sim, o augmento 1a 27«:«45$»n»»

A despesa Importou em
2.23.*i:GSI$lí.O. sendo para pes-
soai l.-|r,r.;2!»;;f2i.i .;. paia inale-
ri»l 978:390$970.

^*^^
O IMPARCIAL • •KMr»A. V* DK «fri.Ho |)|* i,,-..

rtallsadas Oli nxlrs.'.'nh, ,im rlgo-
nos olisorvnnnln «i-m planrs sppio
vado», nx (Orna rio iinnirtio,

aos mires dn Ksindn foi roeulhi-
du s quantia do 2.tfi»:o*}».|7Nt. «t«
Ihci-oh o «iiiota fiia apurados no «nm
pussitrin, rm ronda do Kiiad...

Terminimdo a Is dr mnlo i pra
ic do euntralo lulln polo Kxislt
iom a Cuinpiiiihla. f« I n ms*mr. pro-
rogado, for accordo asslrna«in o polo
derreto u. K.tlfig, expedido a 11 «Io
mui.o doste anno.

As eonúlcona o vanlagoni da pro
Migaçao loisuun dn expostçflo da
motivos .uc pneedui o decreto .*.-
ferido.

riM-.M.IZArAO INI MtMMVKZ

A orgno'wi.rio ducse «orvii-o 'rm
foffrldn v.iilsa miMÜíiificói» , lod.i..
porém, tendemos s mnlhor s"psre-
Um monto ds espcnacAo du mln.ol.i
«- krreradscfln du lm. oslo devtun im
Eslado, lendo vigorado em lilül
»• docre'u 7.04 7, do 2.1 de num lo

IXSPFCKniJA J'I80AI.
J»K .I.WKIIU»

im» i:i^

Si. como é mou p.-ircorr. grandes
vantaprons resultam par.i on muni-* ipios do lies empréstimos, na rea-
llzaçâo dos .uaes o ISstado, como
credor, não corre -isco algum, con-
vem faculteis ao Governo, por meio
daa autòrisn .Ocs devidas, os recur-
í«os pecuniários, nue s.*» podem pro-vir do credito, e não das rendas nor.
ma.es do Estado, para uue elle pos-sa attender âs pretençôo* das mu-
nicipalidndca, as nüacs excedem, nes.
te momento, a 20.000:000$.

.Som esses rnoarsos extraordina-
rios. scri Impossível i>ersistir na
piaticii de empréstimo., pelo Kstado
ás municipalidades.

A esse propósito, procede n oh-servai.ão dc nue. faltando-lhes o em.
prestimo pelo Estado, tetão ÒHas dc
procurar, por outra fôrma; o.s iceur-
ivis de oue necessitarem para atten-
der a serviços «nio lhes são Ihdls-
IKjnsaveis e reproduetivos, sujeitan-
do-se seR-uramente a condições i> ,m
mais onerosas do que fts estipuladas
nos contractos com o Br tudo.

Effoct.ivamente, nos einpre.sti-
mos até hoje feitos aos municípios,
o Estado mais não tem sido sinão'ntermedlirio, pois a ejles tem sa-
lisfeito com recursos alcançados cm
rm. rcstim"s externos c.ue contra-
hlu, passando 4^ Câmara:*, quanto â
amortização e juros,, os compromis-
t.o.s que, jn.ii- sua vez, assumira,
DEPARTAMENTO ))fí KLKCTRI-

CIDADE
Coni as obras hydraullcas e Ins-

lallações clectricas necessárias ao
lipparolhanicnto dos serviços de for-
ca motriz, illuminação e viação de
Bello Horizonte foi despendida por»sto Departamento, no decurso do
51)27, a quantia dó 11. 753:liitl. 76r>.

A receita de taes serviços impor-
tou, no mesmo periodo, em ....
d..j.8:258$«4. .

Quan. o fie obras hyiJvaukicat* re-
Jntlvus As usinas e estações distri-
buldoras, continuam em undamen.
to, e, não obstante as controvérsias
•luo têm stdo suscitadas sobre o exl-
to final de t.-ics obras, o Ge verno,
baseado na opinião de technicos do
comprovada compoteneia culil corto
de que, ultimadas cila. Belle. IIo-
rizonte disporá do recursos que ihe
assojrurarão, om força motriz, tres
vezes a capacidade actual o, om lu/.
e viação, sensível melhoramento do
estado actual.

IMPRENSA OFli-lCl.M.
A croação de novos departamentos

pubilcos ii.'_m. iit.. lonsldt-ravcl-
mente o numero do requisições de
tr .balhos iniprcHsos, mas a iiiipr. h-
ba puudo ainda aasitu satlafa-ícr a
todas, valetulo-í-e do sorviy.) $xtruor-
_1narlo 'o do e«*Ci>r|;o, 8«.«i_i_ con-

ata o te <U> seu potnoul.
Para evidenciar mala concreta-

mente o que foi tal excesso dc Ira-
bulho, nristes ultimos mé.os, basta
considerar qtio, soinciito para a Se-
crutariii da Seguram, i e Ansistoncla
Publf('.i. foram (.'ditados oiuu ro-

pulamniil-os, alguns dc quasl dois
mil artigos, além de iodo o vasto o
complexo ox'pc.'ento tlossa nova
repartlcAo iuil>'loii.

Procura rido littoníldr n dofício .<•
tia (Io in.ncrlítl, nulorlzol fosso cun-

Cabe-me ccmmunicar que *âo
currendo sua marcha normal -IM
torrlços confiados á 'n«.peít«>ría
riscai, de iccord». iom o d_nr«,-to
7.448. de HI dn dezembro de l»as

Dentre as variss modKieacA*"**
operadas to apparelho daq.ioUa ve-
partKA>, icunlta. tomo principal, o
M*u retorno ü fnnc.;An fiacaliiadora
londo passado oo Hrineo de Credito
Iteal aa iiicinnl»eii« ias de recel. r e
pa.ar. atá enlào a ella oltribuiilus

Bsia medida, que a principio mi-teceu de duvidosa «iecucâe. deu na
1'ratiea o.s mais li-rijoiros rés-Vítn'-•los, e estit em perrH/a ' liíirn-imia
cem o.s iniercssos o convc-nipucas
que a inspiraram.

Hcsap^recida a yiormc respon-
sabilidad») que laes enrarRos ac.ir-te taram para a Inspectoria Fiscal,
puderam os seu.» vários serviço.* to-
mar vigoroso impulso, «oni Brande
I-rbve. to para os imeresses dt. Fs-
tado.

Restabelecido, püln lei <i|._. .•,<•
.'!»?•). o cartrn d»; fiscal da? remlas
ixternas. ttimpre-mp assinalar cue
j.'i colhemos nlgtiniít vantagem on*
c.<ta medida, quer no tocante ;l
maior vigilância por parto do no-
sos popfoi* fiseaea «ill nados no II-o
ilií .Itineiro quer «»m relaçãr á m
Itonipta fiscalização ,,ur:o doi
los de o.xpòrtHijitb lt' ,\
ctos.

Ao laiji dessas vantagens, estA
p'tida o descnvolvmento da «cção
eni rçica t'.o fiscal, _n seni,),, de s»
conseguir rigonisa estatistica dos
nossos ...tieros «ie priidnccãb; ma-
nufnctura e criação; que eutrati no
mercado do Districtu Federal I»,-
dispensável para b«jin orientar as
rrovidenclits relativas á nocra -ribu-
lação sobic ,s artigos dc
cão.

Por oll»». par»**.ii a »rredseai;fio a
ser reali/.ads p«»ia nspcctorlit d •
Mansan*»/ no Itio desde mino do
1027, serviço que. f«l«* cnt-1.1, era
folio pelas estradas de forro, nt-ml-
isndo dessa mina .fl" uma oennomu
superior a 50 contos de nMs, purao R.t«.Jo, yf j:«» 2» semestre da-
tiuell«» «xnrcleiò.

Por oulro 'ado. n reducçao do tri-
t.nio do Kslado. nn propí.rçii» de
í"-'*«i •;• o H dedueçflo de r..:t •!• iu
peto bruto dn minério, a justo thn-
Io de liiimidnde. nuiito roncorrou
para Incrementar a industria «ura-
ema do iniiitano/. molhomiide sita
rrixnra aos m**r«ad.is. como se m-
fere da MRtilnie pibllr.-i »io. .Etri-
hida da tevlsta nort e-amerleiin.-i"fommoro. RepMrts":"A esuta principal da dlminiilç.Vj
dn exporiaçaio broaleira de min*-
rios d«» inansaiicx, (.uranle o anno
de 1927, ineontestsvelm**nte foi a

«nifrloaiv.. Hmiund sus Impuria-
^_o a IS.OHO t*»nrisdni. em msdih
1-nr mnx. outro fautor foi a Iam dn
imposto m eiiuiriuclo. upiilinsda
pulo Kslado de Minai iternos nm
minérios uo mtnRsnos. i'ma redn-
i<*»&o, ion.'1'dlila em I de jiiltir do
1937. esiimiihn a i-rocitrn o ou-
gmontou a ncllrldado dss inlniu"

Apriu a ••spedlçAo do «!••»: 7.-lll
dc a:i do maio do lttXT. votou o
Congresso do Kvadn a lol I.10S,
do 21 do setembro, tidi-pmndo ti"-
vas normas da classlflea.ji'* du or-
aorlo, 4a hddonela da irlhm.»'.,*i*»
mineira folmt sua espoiiavào « da
nrr< ad-ição «terse imposto. Item
romo «onvcrlen Io a sulire-tam cm
imposto a.idlrtonnl « iircfcrovóiitl? »•
modo da nrrnnisHcà-i dn pnotu.

Além .llhso e*»ss lei d-spo/. «diro
a rediu.un «'.. impu-m psra ut. es-
iHirltidmiM uiir. no território m*'ioÍ-
io. Lnsialli m a rahrlcaçilo «te lign
de niSH.snor,, iseni.indo-.ts dinniii
S ánnns. od Imposlu do osporta.ipi. j

A' vis-u da mnierta rnaslanlo Jes-
srs dlsp<«->ii'vos qu» nio «nnvitilM
f;ear de.taceiocadn Ic r*>e<ilani":it->
em rigor, foi ospedido. n s «is J.\-
li iro ileHle anno, o dec. 8,140, .tio
coiiKoMdou as ii:-.p«ii|« >« do deiretu
7,fi47. •) »la lei 1.005, eslindo por
esse decr»?lo |icrfeitnmeutc 'ct.iiliirio
o Hervlçò.

No decorrer do iitiun passsd¦>, (o*
rum expori lidas 2SI. í»7«» loncliulus
de mnnituner. que pro.liixuain de

j rerdn arrecadada u snmmii de,. .
1.413:n7*l$«.'!l p SI8:311$0f-l (>or
urrccadur, 'mponanrls esta provi*-
nlenie de i!iffer»tneas .in icor li. mi-
nurio. .'OireFponderte a«« l" si»r.ir-f-
ire daquelle anno.

pitKViPEXCiA nos si:iiviiuii:i:s
l»> l-.STAIK»

Ao ei„ errar-se i< a*ceii'ii'io de
l!i::7. de ?«.*ordo com o hutnn.o l>.»
vuntario pi In Providencia, us eniiel-
ias dc Pecúlios. Paucaria e Predial

oue ns nossos rsbanttoa ctmMItMM das dt orenpsnU-s que i|«.f^JlMn r,„

deelsflo do principal roíisumlibr Unham as seculntei situações
CARTKIRA I»f: PM II.IOS;

rlqio »n digna de nota e fino essa In»
dustriii ostentará, pelo tempo a fera,
i% maior pujanga,

O rntliusisanie despertado, no meio
criador, pulo eslio desae conmiraoi o
os estímulos delle dseorroutes, con*
vemeninio do que andei acertado
promovendo a sua reallsaclo e da
que o Katado auferirá, em favor da
aua riqiiess. relevantes lueroa com «
reprmlucçâo dn rsponiçoes dessa na-
larosa.

fíXrOHlÇAO 110 VAr'K' KU
8. PAU Mi

Km atten .lo ao notável esforço re*
presoniario na cultura e producção do
!!«• ,,m nom9 HWa4o, compareosmos
s KsimsleAo realisada em 8. Paulo.
Mun-1vemos sli pavilhio especial-
monto destinado a Minas, nelle or-
ganlKHiido moM nu rios, que bem de-
ntonstr ram o grso de adlnniamenio

esse terreno, podemos nos
orgulhar..

HN8IK0 AGRÍCOLA

Salilo «|«. 1Ü2-;
8al«lo «la« o|iora_õ«»8 dc 1927

* AUTKIltA IIAMAIUA;

Sn Ido de jj26
.Saldo ii.i« ópera.tea de i!»27

(•ArrraitA pijkdiaiij

Saldo âe 13ÜS
.Saldo «1;ls opcraçõcj «le i!»;7

»9:l;«íllí«rtí
Í5;344jS-l7

19:7751677
22;Í3S1M5

rM-onsjn;:!
5.1;70S$237

1 .«*««•*; i r> .$«*!;

7l.9l.4M2»

4j;7l7»r.io

A i««eni binenrla linha a tctilntr sltua«.-io;

Rnldo de 1*120 . .
10 *!• «los lucros .

lf-'7 ....
luem da Carteira

Ia Carteira iJancaria em
e e • • • •

Predial 1

IO:SOR$mV

2;4S.l|90t
õ:715»470 l«:2tr.M79

O lucro liquido da .Sociedade, Terificuln cm" 1.27, foi de íts
|i7;398|i603, dlutribuldo, como 

'acima 
st vê, pelas respectivas carteira., «ii»

b'pcraç6«s.
Kssc lucro liquido é demonstrad., pelo seguinte rortimo do balanço

de ivcoiiü c despemi da 6ociedade;
Itc-joH»;

Kenda. ordinária 693;it60í 11 S
Penda extraordlnarli 502;S02|S2S
Juron de empréstimos prediaes devidos ao

ts». ,Jrjntiuit' •¦••¦• a'.•*'•-' •¦¦"•"a • • 11.3:36.0$ 20S I*i310íl238152

1.4

por-
pru«:tt-

De-.-_.sa;

ORPJiNAP.IA;
Pecúlios sinistr-ido» paços
Quutas-1'uneral imiris
Po-pesa «Ia Seorctarla da Sociedaile . . ,

KXTKAÒRDIjVARtA'::
Emprcstin.ios prediaes ollociudos em 1 9 2 7
rvi-tiradii» do piesidente o fiscal ....
Juros prçdláes que cabem, iio listado . .

S 7 4:4 ¦*; ô í o': o
ll;«3U$4oq
4S',584$I16

*.n_,siiL-ts.,s

:: t ;if»4f ?;v
25.4;P»7.$3"3 .

íiiic.ro liquido

1.21-;;72l$5t'.»

97-:!91'*ij0.l

exporta-

.JIXTA COMMKHriAI.

Funecionou normalmente a J.:n-
tu Com mercai, mo anuo próximo
findo, tendo realizado 99 scssõos
ordinárias e tuna exiraordinari.i,

Foram urchivudos 3:17 contratos
21 estatutos, netas ò mau? -locunii-n-
los de socièdt.des aliou, ma . IAã ni-
terações de contratos; r. Ronlou.ns.
S listai nominativas de sócios. _ _t
requerimentos de certidões, 1 pu-blica fôrma, 27S dtftractos de secie-
dados coiMinctc-laes"No 

nieánio p_riòi:lo, foram regis*
irados t;i oscr.pturas pul*..«.ai. .ic
ntitorizaíões para c- minerctor 50diplomas rio guarda-livios, 7 ':iiuIog
de nomeações de caixeir(s-.najaiues.
2 acta . t; pi oeu rações, 17 marcas
t- f. cartas patente. .

O capital em movimente, rolati-
vo t<os ,iapeis archiviuios e re. istra-do%7 mtmioti n 0ÜV.Síí4);4S5$''ÍQ_
prorluzinclf» de ronda pura c K. adon quantia de 16.:7,1-S|SBO O nutia-ro de livros rtthri.iados elevou-*.*, atlfiO.

ROliSA 1>IC FUXiíOS PÜHI.|(;0,_

Funecionou legtilnrmont» a Boi-sa tle Fundos Pqblícds, 110 nnno
Plissado, tend-o estado em exercício•«; suas funeções o respectivo avu-d.co e os corretores.

lí.sto lucro d..» 1927, reunido ao
ruído ile T.I2II. que foi «ío Ks
l.'iST;«02.»ül, pe-.fa_ o total dú lu
cios ti 11. importância de Rs
].185;0Òlf46-i.

I
1

A conta do aclivo e «io passivo
desta instituição cxpressará-sc, uni
31 dc dezembro, pela importância
de 36.OÜS,017.033.

O iium.ro de socivs effecllvo.. c
31 de dezembro do aniu. proxinio
findo, era de 2.210.

Os pe-.ulicM insliltndís por estes
i-ocios niojitum a impotiame suni-
mn d" 3(i. 51S: 1:73 . *»00 e as quotas
j.ara funeral, e .uaImente. institui-
das. somn«am 915: 4»»!l$4UO.

Como so vê desto- ligeiros tra. 19,
s situaçíii» econômica do nosso Ins-
ll'n'0 do providencia é bastante li-
sonjeira mantendo elle perfeitame.v
te om dia v seu sorviço de pagamott-
tt. de pe.ulios e qtmlas pura (une-
riiiis, coni margem «empre cresteu-
t. para a tigorosa observância dos
fins para que foi creado.

Para u fim de incrementar a ra*-
tnira predial, autorizei recenteinon-
te. por Intermédio do Banco t.» .'rr-
dilo Real dc Minas Geraes, uri e.n-
rresiimo tle ROO;000.000.

ÍMUSTIIIA At.RlCOLA 1. PAS-
TOHII,

'¦¦ITFIIIA MIM li; \

Sob i mesma nilhilnísirnoAb oMiiliz:i,;,\„ «mcrlores, K.iiiJni,.,,, „iicçÍpnnr:norm«lnioiite n Compa-ibln i-tolarln dc Muins q.raè]Sn correi dò .nm.) pnBHfldo foram

Xa pniducçao de 1927. a agrlrti"
tura e a íomiaria, qu»- uAÕ os pr.n
cipaes fttítores da nossa riqueza pr!vnda e piiltlics, mantiveram a llülia
nscenslonal que, de omir para anno
lhes vem asslRiialondo a oyolnr.uo
notoriamente prospera.

Quanto a bgrieola, no.va esports-
j.flo cresceu sensivelmente, nfto fó
tm quantidiide. forno em valor. I.i-
niititndo a aperclação sobre os ales-
ríamos ôoiic*ernenteri nos produetos
tiibufiudtis. rememorarei que o va-
lor olficlnl esponade nttlnente a
essa Indiif-triti iipre-ienlo. tm fm-nr
tlc If>27, nn onmpursçi.o mm n siltui
iiiitorior, .) saldo dò 6ü,flR4 .*7r«•»..i:;

mitdont (igualmente :;o revela pulo
raldo vcrificiuli. qiu» foi dn
S«.73B:3_*i. .Sfl;

Objectivando incrementar o movi»
mento, agrícola, persisti na creação
de campos de demoio ratjão e de se*
mentes, assim como no maior desem
voivlmento de hortos florestaes. 4Jfin-
tre oS campos dc demonstração e se-
mentes- merecem menção os de No-
va Baden, Carmo da Matta e Ubá. e
os destinados á cultura de canna,
creados em Ponte Nova e Rio Bran*
co.

Entre os hortos, estào prestando
bons serviços, não só para fins fio-
restaes. como de fruticultura, os dc
Bello Horiw-mte. Cataguares, Burity
e Nova Buden. Taes campos c hor-
tos tém permittldo larga distribui-
çâo de mudas e sementes. Visando o
mesmo obJcctlvo, rem sido constan-
temente ampliado o serviço de dis-
tribuiçào e vulgarização de machinas
agrícolas e adubo» chlmieos .

Ao lado desses hortos e campos,
merecem referencia, qusnto so servi-
ço de algodão, executado em eoope»
ração com o governo federal, a esta-
ção experimental de Sete Lagoas e
as fazendas do sementes do Rio
Branco e Uberabinha.

Auxiliando a expansão da indus»
tria pastoril, o governo continu'a a
manter um corpo de veteriarlos à,

. disposição dos criadores; tem pro-movido a lntroducção de reproduoto
res fcovinos e suinos, fornecido vacci»
nas e soros, distribuído sementes de
/orragens; premiado a construcção
de banheiros carrapatlcidas. taclli-
tando-lhes também a construcção deceress, e cedendolhes, pelo custo, oarame farpado.

•'•"»_
Attestadò exuborante do alto gráode prosperidade a que 'eni attingitlo

a pecuária, foi. mais que quaesquerontors, a grande exposiçAo que re-centemente, por iniciativa do meu
governo, se realizou nesta capital

A extraordinária sisnificação desse
certamen e seu alcance em beneficio
do progresso dessa Industris, foram
Amplamente asslgnuisdos, não so po-los .Tia ioivs que a oiio concorreriiin,
cunui pelos tcclinlcos

Coailaia eate ensino, eom exito
rada-ves maior, a ner ministrado, em
suas verias gradagOes. por vários
In*Putos mantidos pelo Kntmo, no
mais alto plano dos _aaea eetá a
Kseola fluperlor de AgrlrnMars e
Veterinária, que tive orcaslão de n*
«ltar reeent#mente.

Começou a funceionar essa Reeola
em 1* de ugosto do anno findo, ape»
sar de nao estarem concluídas todas
as ronairurço** que se fesem aect»s»
aarlan para que ella se constitua,
como *. noeso propósito, instituto
modelar.

Os curebs em funectoaamento vão
preenchendo cabalmente seus fins,
eom regular ftequenria de alumnoft,
* qual multo avultará. quando intet-
sgrlcola, a fazenda modelo. "Gamei-
leirs". a cujo desenvolvimento lenho
dado e melhor zelo. Nella determt-
aei recentemente a construcção de
nm edifício, que destino a internam,
com capacidade para 50 alumnos. no
qual fum-eionarã uma escola media
de agricultura e veterinária, onde o
ensino será minis:rado mediante me*
dica contribuição.

Devo aerresrentar qne exercitam.
aié certo ponto, as funeções de or-
Ião de ensino agrícola elementar o»
hortos e campos de demonstração
acima referidos, assim como as va-
rias inetalIaçOes agronômicas da Ks-
cola de Viçosa, pelos qaaea passa-ram, a partir de agás o até hoje, ai-
gumaa centenas de aprendizes.

DeetitMrion ao ensino, ha no Bsta*
ao e per est* subvencionado*, os se-
guinl-s instituir.f Hscola Mineira de
Agronomia e Veterinarte. neeta «api-
tal; Rarola "D. Bosoo". em Cachoei-
ra do Campo; "Kseola Agrícola rte
Lavras"; "Aprendizado Agrícola
Leopoldinense"; Collegio Agrícola deConceição c "Aprendizado 

AgrltoJade Pouso Alegre".

INDUSTRIA MNBRAL

Nossa exportação nense ramo in*
dnxtrial. expressou-se pelo valor de7*.364:673*743. n*W8íi inportaaria.
o valor exportável máximo coube ao
minério d.» ferro 24.912:M>e.00O;
»*!. ,?ÇSnlda, o manganês, com . .ramente concluídos os edifícios d»**-tinados a internato.

A sr«çãn zootochnica. assim comoos campos agronômicos, estão mon-tados por forma a attender a todajas exigências de bom ensino, faeili-tando também esses campos a dis-tribuição ampla de sementes e mu*das. o que tem sido feito por to;I.a região.
Em 1927. foram despendidos, e.nohras de construcção, 329:454$300 ena montagem de laboratórios. .

120:000*000. No corrente anno. aesses dois titulos — 453:3581000.'Quando vos diripl a minha ultimaMonsagem, eu vos disse que as des-Pesas com as construcç-Ses de edifl-cios. de campos experlmontaes. po*mares e varies dependências haviam\mif!Xmiê aque,le momcn,°'cm
Em gráo elementar, o ensino agri-cola esta ministrado, com proveitocontinuamente ohserfado, nos insti-tutos «Joüo Pinheiro", em BelloHorizonte; "Barão de Camargo»"

om S«r0HPr»°: 
':Buo,U5 Brandão-:cm Mar de Hespanha; "José Goncal-ves em Ouro Fino; "Borges Sam-Paio" em Ubereba; "D. BosTo" emltajuba; "Lima Doarte", em Sillo-e "Carlos Prates", em iúm&cnrV

A todos esses institutos sobrelevao de "João Pinheiro-, nesta capital,com jMtjça reputado modelar. Am-Pilando snss installações, fiz COn-
rado 

UW n°T° p*TÍ,Mo' Já ,n«*»«w*
Annexo a esse «»stabeiec_nento,

Í8'4_1*JÍJ|SJ? HePOJf ° °Uro' comJS.42i4ti8f2«l; dc diamantes, erre»taes e pedraa oradas, o valor ex-portado foi de 3.30»:54«|000.
Explorando a industria do ferrocom favores do Estado, a Usina emfunecionamento é a da "Comnanh aBelgo-Mlnelrr-, e» Sabar^C _fim da mesma exploraçio foram ce-«obrados contratos com a "Comír

nhia SIderuirgica de Minas GerS*0. a "Itabira Iron Ore Company"
Quanto a este ultimo contraem aexecução está na dependência de qne

fulariaar a sua sltua_ae
Hatmtti ei|»edldos, -leram. ,, ,,nim

211 títulos definlllron, loforlniin m!
rtltn de propriedade sobro oiitroa
tantos lotes, com 11 Ares tolnl .1,.
MR.aia.H&mS.UM, ii o vuliir d,.
461:3271(177. Incluídas quator/e i,^,*
llmaçoes do posse, sobre . .
liri,H:'4.7r«oml.oo, e uma revalidai M.,
de concosstn, de 10.622.OO0ni2.oii

Km SI de Janeiro dn corrente «níw
eipetll derroto approvnndo o nm.
regulamento para concessão de t,.
ras publicas, o estou certo do que ,<j
InnovacAes que introduzi nu l.-ci.:..
ção vigente, delnrmlnarfto maior ,,\.
paasio nease serviço, quu toni ,\fí
ner fonte valiosa de provento* p.r,.
o Kslado.

tão, relatira a contraeto pop elle ce-lebrado com o governo di UniãoA respeito desse importante'ao-

'-"•"" ¦">-"•»•* -*-v_sifjKí ss m&sm

opiniões expostas ns minha anteriorMensagem, afíirmando alada £5ver'Jque^cm tud0 •.,«*"»to do mim Si
nho feito, no sentido de que ella'tt____ 

_m 
8urt08 »».oros. n. S.plornção dos grandes depósitos Viltentes no território do Estado.

TERRAS DEVOLUTAS

Nesse mesníri periodo, realizaram-
F'. haütas publica* para a venda de820 lolVès, abrangendo a ároa doriG4.54S.Ii58nii_.00, no valor de
1.326;905|62!., ' 

* '
Tendo sido npprovntlas niodlçõos

de iuhIs 192 lotes com o porlnibtitlc 77S.!l2!)in2,ir. tigiii.riluni exímio
1,117 pedidos de modlçào, (|uhsi to-

COIvONIZAÇAO

A|t-ts minha ultima McnsaRom. drj
Inicio ii fundação d«> um novo n>i,...,
colonial, u esse fim dnslinundo t.. .
mnrglnnes na Ksirada dc Feiro itu,
hi» o Minas, no mnnirlpfo de Ti,...
phlln Oltenl. As obras de fundindo
estão adiantadas, tende sido <I<m...,:.
radas algumas d«*r.->niis de lote.

Ilentino esse núcleo a colono* ti».
«¦lonaes e austríacos.

Presentemente sfio *» mnomem dc
31 os núcleos colônia*»* de Iniciaih.
do Ka*ado. os quaes tôm procrrdPlo
regularmente.

Desses, estão emancipado. 21
pendendo ainda da administra, .„
Kstado os segnlnten: "Alraro d« _•
veira". noa municípios Ae PKaHgu>
e Bom Deepeeho; "narid Campi m
no município de Rom Despad"PnsnHivn SA". em Tbfnphiln o
ni; "Padre .loe* Bento-', em Pmivi
Alegre; "Raul Soares", em P.ir_;"Vas de Mello", em Vlfpu:: t "Bru
cutil". cm Santa Bat»*>a/a.

Ksses ucleos ainda dependentes i«i
Betado t*m nma pnpuleção <\r 2:1
Indivíduos e prodtifirem gênero- -
valor de 495:703176*. «isndn no«sv.*Í
o desenvolvimento ém rien-vm*».,-."Fradero SA". que. relaílvamcnic
novo. já possue mais Oe 300 noi)
feeiros. que agora começaram a fru-
etificar. e teve em 1927 prodtice.1o
avaliada em 115:475$34.«

• • •
Iiurant.» o anno de 1927. s despr. .

com o aervicjn de colonisaçâo Impor
tou em ã47:2A7$347.

Tenho em entndo . não so para
o fim de incrementar a corrente im-
migratória, eomo fnndação dc nov,,-
nurleoe coloniaes, vários projecto.*
cuja eiecuçio dependerá, preclpua-
mente, de recursos finan(viro^

Apenas .seja possivel delles dispor,
deverá o governo, a servi«.» da ne-
e_nidade máxima do povoamento do
aosso território, agir sem hesitação,
para soItM^ln desse relevante proble*
ma.

SERICUL.TURA

Continua em vigor o contrario e-
lebrado a 9 de agosto dc 1926. de
acordo eom o art. 1" da lei 907, <\<>
17 de setembro de 1925. com ,1 no-
ciedade Mineira de Scrfcultura. cuja
néde 6 em Rarbaccna. para o.s s?r*
vioaa de propaganda c desenvolvi-
mento da sericultura no Estado.

Em recompensa aos serviços que
presta, o Kstado a auxilia com .
500:0001000, em 10 prestações semes*
traes. já W»ndo sido pag;is as duas
primeiras.

i)e aci-órílo com esse contraeto. a
Sorie.iadc ohrigou-sc a fundai n
manter, em Barbacena. o Instituto
Serico Mineiro, que consta do .-. •
guinte:

a) cultivar permanentcinerr-c gran-
des viveiros para amoreiras. numa
aroa de 250 hectares, jã estourio
plantadas csreu __ 500.00 muriiis;

b) construir 5 sirgarias. sendo
uma na s.>de do Instituto Serico Mi-
neiro e as 4 restantes nos resp_c*i-
vos postos sericos, cada titnn rom
capacidade para criar 150 grammasde óvulos; a sirgoria da séde do
Instituto, cm Barbacena, já foi con*
struida;

. ç) montar um laboratório perfeita-mente apparelhado para estudar .i--
epizootias que atacam o sirgo rm
qualquer phase da sua evolução jase aeha montado este laboratório,
bem como uma bibliothcca annexa,
de diversas obras" sobre a sericicul-
tura e a sua industria;

d) ministrar, gratuitamente, não
só na séd» do Instituto como nos
postos subordinados, o ensino cia se*
ricleultura;

e) fundar e manter, ás num, e.v
pensas, um internato para 2.". aiu-
mnos pobres que queiram dedicar--.e
A pratica da industria serica e, bem
assim, um internato para todos
aquelles que se interessarem pelasericieultura; as obras do internatoainda não passaram dos alicerce*;

t) organizar e distribuir, gratuita-menbe. em larga escala, publicaçõescom ensinamento* práticos sobre a
cultura da amorcira, etc. Esta pro-peganda tem sido bem feita pela So-ciedade.

Astimiu ainda as obrigações dc dis*
wlbulr gratuitamente mud.,., dc atue
reiras e casulos, bem oomo compraroa^casulos dos criadores e úanquear« fabrica de seda "Santa 

Çiviií-i",00 Sr. C. J. Brut, em Bárb-icena,«os que desejarem aprender ¦* teu-lagem.
Os postos sericos, que a Sociedu lese obrigou a construir, sâo cm 111*

mero de quatro e deverão ter a mes
ma organização do Instituto Serico,
porém, em ponto menor.

Serão construídos em Juiz do Fora,Passa Quatro, Ubá e Colônia "Raul
Soares*, no municipio de Pará.

A Companhia propoz. ultimamenií.
novação de seu centrseto. de modoa dar organização pratica aos posto-sericos. augmentando porém, o nu
mero delles, bem como a proroga."10.por 12 mezes. do prazo para a construcção do internato. construindo.om compensação, 8 grandes sirgarias
rústicas, até lo de agosto de 1D2U.Essa proposta está em estudos.

Continua também funecionando a
bstaçao Sericlcola de Barbacena".

quo o Estado cedeu ao governo daUnião, em 191S.
Esta faz distribuição de mudas tleamorelras a todo o paiz, gratuita-mente; faz também distribuição gra-

.,,.,".. .°.1rulos ,l0 •''¦¦»-!¦*- *•« *Mn o
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' 
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' -* tnitui-tos, destinados á aprendizagem
,,,,.. . uÇAo doblplip 'Li *m o uo iiropàro o tece-lagoiii do fio,

Compra oa ciwulc-ti proiiuzidw trj
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Wmmmmmmmmm^mmtmmm . 
Ttou-4o deil,"n; B.IWA. ds 23 dt

«u*b-u*r parte do mix « Cm InUmt i.iM.MI kito-Mitr-M. O t-***1!»'*
»raa»iao4u. a*"»» «Ml« m dlserlmlM: bo ama-

Twubem os campos de demonalra*'do 4-* MtM-s. I.1-..-M: im M-tmIo
m burlo» florwitMs, mantido.* n* dn Rio. 124.7M; no Kutu.lo ds HA»

Paulo. 34.
Km virtude da at-oòrdiw asai**»»*

dos *»ni hr re*«|MH'llviiH illractorlas. a
Nftic eai* taxando o ir_t«|o roffular
das estrada* Tren-Minüins, com M

.. e Macliurisnse, ram 4? hms.» *»

«**•>
Ks'»'.*'¦_*•. cwitlvam * iimurelrs «-pra-
doam, em tmli rsfttUr. a dlsiri-
Nlcèo «le muda*.

B8TRADA8 DK rRRW)
A» Hatrmlaa de Ptrru RM.» Hal

WHielr» « Paracal*. aquela arrenda*
ds. Mtfa Ao proprlaíade o admlnia rs-
-ho no KM*dr, i-lm consiituido. em
«•Mimplo f-arro-vlurlo. .» minha ato-
m-vuimcoo msiims. Inieraanado qn*
(Hdmi em dolsr. * prlnuflra, de aw**
Hbwwnto -que lhe -#rmltla aiien-
d#r As inat_nt«a nem-sldadea d» Im*
portam* ffslào • nac serte. o em
ultimar na sortleo» d« c-Hnir*H'«**«
fmpreb-m-Hd-» no sumindo. °-uJ_''*
an ramal de Martlnhn Campos * Pará
de Minas o quanto ao prolongamento
até o rio lndaytJ.

O *>*Mal das lli<  *Ud« lem
atHualmonte a «itensfto de 1.27»
lilloineiro». hin Ivttií .. lotai era d»

Paiwai-en» • • • •
Viiiü-tcem» *> rwommendSA ....
M«r< ndorif.»
Animaes
Trens eaperls-m
Tel<-*Br*mm»ii
.\iinawn,i.,.-*n-.
|>»verni»n
r«»mmlMiA*«
Total

D»dos-i»* :"'"1,5 
'¦'*•» 

2 "" sobre t;«-
rifnn «an. 3*. tetra c da lei 4.*»>>2.
dr 24 de janeiro do 1923)

Total  . . . •

km*.,
do

isn-rira do rarronta anno.
• • •

nltlmn encampada pelo notarno
Ratado, em maio findo.

A r-neita du RMe, em 1P27. no to-
ial de l«.-73*!3S!"W. eieadeu a d«
M* am 1.371:2101117(1. dando, nao
nlmisnle, om confronto «nm h despa*
sa. o «V/iW' de 7.M5:f>S2l2a."»

A «limpes-, nus. em ls2«. foi da
18.fto«:_f,»|lH\ atMnuiu. #m 1*27. a
Í4.2I»:II7IM4. tando. pnrianto. ex-
cedido «quolla em «.213 t»52M«4.

Oa algariamoa «íue «anuem, permit* luip-crlancia d«< 2.011
lem «amparar a receita, discrimina-
demente, de modo a mostrar qoa#a
as rubricas que tiveram maior au*
(manto:

Ou-nio & Kairada de Farra Parais»-1 ;n Importaram, ei
tn' S aaanmjo mala Importante a'U.»74i7ÍÍM84ti Ks
•siiòr ."de «íue lom evoluído normal, i •*.„, oM*t\0 udatrlo
mente oa aerrlçoa do ramal HmjJo ¦*¦¦¦*».-¦- -*¦¦-¦¦ ¦¦-
vlurlnho íiampos a Para, na *****
da Kerro 0*a«e de MInaa. o «¦ d<»
prolongamento al* o rio lunar*.

A preparação dn lello para a II-
aba Marilnho Camp*»-!*^ W !;•"•
fluida, custou ao Bitttdq. at* «bora.
ft.uWiMftMO». appro»lmadnmenio
150 contòn por kilometro.

Pais o ssaeniamenlo de trilhos,
suciorlael a arquialçín do material
Indippenaavfl. om conciirrennla. !•»»•
blies. já verificada, havendo sido ce-
lobr-ido o respectivo contracto; na* ~ "'*-757|4J8. Tam-

liem Calão adquiridtm oa neo-Miarloi,
dormentes. . .„

Para o prolongamento al* o rio
IndMvti. ns conitrncQÓèa em andamen-

om ll>2". om r«lls
nm» oonalruc_0«i
tim A Korra da

Boüdadoí sondo consldoíadfl ne«'easa(
ria ainda, par» conoluaAo dellas, a
Iniporlancla df r..7M:72*11121.

A ««xieiisAo ds linha cm Irtifefo *
iioiuaimenlo do 153.472 kilomotroN.
rircularam. diíranlo «» anno, l-10s
licnt». son«i«> Iransporladns 3«.'.,:i'.i
p,iH«HR. Iioh <> loR.itl»."» tonelsdiis d*'
morcndorias, l»om «orno 3.653 ybeçiiHde endo vhccuiu o stilm» A oespf»a
mui da Kslradu. durante o anno.
i'omprehendi.ndo «•onstruc«;A(» « «"UR*
leio, to| de 10.ISI:7a»lfi*.2-

Kls. a psrllr de 1»33. h renda du
Kslradu, a despesa do custeio o oi
«fjiriiH verificados:

itta
3.302:7Í1»5Í0
I.«47:lt0f933
7.P«2:«S5Si:»4

8I».:H77$600
lS:7fiA$1rtn
SS:*»aa*!»7«l
4 ••;•»""?" t *<••**

S9S:2-.'4$S1«
4*.'3:.»7-l*20a

im:
a.77«:i««iHoe
l.«i.S:SSUiao
!».SS7:77"I$*I3I
!.«i7<r.7?M*JOO

1?:«7!»I.*»S0
l':'l'll'l
SIMOOISOO

:':'«i:«7l$170•i.>2:*70f»>s:

A li ao»
1923 .
1424 .
102.*. .
!!»:!« .
1027 .

/-Yi-c-üe
t.V7iiS*««ai
|95:828l«Wl
230: BOI |10i»
2U8:3»3|10l!
;il.*»:.17«$:iiil

Dttpena
714:»t«f707
7:i«:373$.*».«l
S.S.*,:ll".fni!l

i.r»2:.:2ir»jr»:'.s
I 19S-531$543

Drfii-it
ã-l8:24«$707
540:5501578
854:9131881

1.256:8288130
1.188:15512511

tura caiu fim lu Hiinuiulai í*jii'»
i'«ui'ia i»uli.».'U em l« d»' •***»'•»• •'
mo, * 'ii.al r.imi>ar.M'ei'ttii« * u*
roncorroiitea, M-iuin s«d«> 'A e*»»«'i
da a pr«i|»oi»'a »-i*«s vaiil*t"i»iii». Po
Ptiudoa feiios nm* ae dtmaii« mr.i -i
l« . »««• «laolaen ii dospesa .it»'la
i.<alUar«o com «»a r«)pan»s » u *,"»i
triucAo. w,*eA despeeu porem, ?cr
t_.i.íi"iii!dí. |'.*»r |»ítt-co lou»«. pob
inkuam *i annos, ne niod» <iuc lli)
priivarrt apenas um exnrclr.io t»n.n«
ifllO.

Pata n ilvnçíio de liollo llMi*_stoi
ii n fi"*. IMhIo, «•' lincho a ver tf.na-
iruido e. .ip|»i»>iini;id im«Mi •¦ ie !*¦*•
klbinetros »m dlrr.cçftõ .'« imltilo .Io
.•llvf.fa, do «nde. pnr (.«lindai já
tiitiUÍnios, sèrií p«.*t>i»«'l iòihi'. «un
va tios |i(-r«ioa, o limite pítnlUtn, jus-
ii «n«l«i houver «•-trs.iii «m nuí»-»
Iiira a irp.i-i dau.-tl1» itrandu Ks

um dtiquolltia n • •*' hflham »m
.•i'',*t*i«i, iii*Ui fi.iift ivjiloiutlni" •*

onsn iii't'v'iiMd.' iiuc so lem «ipe"
In v i|u«» mo nbsorva n-^ce i*-»mo

ii»lmlnii»irii«,'A<» imbV'1».
,V,*i». iibidanio I^sm, porém, niAniu

linjii, ii (••**' t'-i.'»'i» executado
..i,»*n í* slmlu em ilin|»'irii..'.'íl com

lmpo«!c>*iea doeorreiiloi do iintií
,».«tu «r Ut» »iu«« so voi-ifb1»! "ni lo*.
..» » Kstn.lo.

jjevor.do rejtrlnfflr-M a admlnla*
ilnçAo «» i«.-'íim.is fii.iii.«irw* r«'lutl-

•,.iii «nio ilim'niitoi«. t»«iii Ollil do »i«lr
(du itb»e»viiii'i.i Un HmltnvOoa dahi
resultnntef afim do nio incidir so
• in» »!»• comprunietlor «» oqulllbrll
dns fttu.«i<;i.«- Bbmpfe Inevllavel hói
uovornoM «ino fõ de x».iu Inebriar
pe'n preoecupuçAo nbaorvcnto d«*
in»* hora montes mntcdlitcs,

Rntrelnnto, n»>m t»r«-jni««» douta
cqulllhrlo, «'«. quo e pro*»*n o "aupe*
ravlt" «I" quo iic.niH «lei noticin, tem
M'do iiosslyel nu '-íoverno manter tto>

t4do. K' dc Uibintc m

U..O»7:tlOt|Ol3 IS.hL'4:li72«0»X

1R.«»!»7:¦•01S^^:,.
?*.7M«!«»741

14. SOO: 15.1 $2811
di»

I'6;'634:87S'6'038
:»l:7.1«$:41

1«.r,7Sl!»SI7l!fi
Adospem fi HHi«lm «lleerimlnada

iH>üfi'sji« -livorMK
Material•ewoal
.'onmioria Oniral Perrov ieri».
FIsnuHiH^ao f««der«l

1 *"• da Rendn

:S1:853*39«
13.488:4588598

í..529:52S8.*in«i
7r»:nooliic»i»
mnenoicm»

:í..:2S58Kit

Krion deliberado a realUar « con* uiwrablnha n Porto Follí. no rl«i
strnce-o ds oatruda de ferro ligando pstn«ni.h.vba. com ramsos para o rio
m Kstrada de Kerro 06slc de Minas,
em Fomilna. ou flanes, il Mogyana.
na eidailo de PaHHOi». ansim ex««'-ii«-«n-
dn lol qne voIssíoh na «?«**«« do
nuno findo.

Ksliui conve/sldo do qne 6 urReit-
tcmenlo necesnarin essa llnhi». a q"«l
atravessar* n-aiâo de IncOnteatavel
valor economleo o approiimarn oe
Rollo Horlitonte a lm|»ortnnte zona
servida pela Mog.vana.

Ratão feitos os respectivos estudos
at-* São Josó da Marra- abrangendo
115 kl'<ometro--. sendo de 1 "" » ram-

Corumbá o para Ituvutaba. confOt
mo contracto de 21 do junho do nn-
no pnswtdo:

I livras, na 0-V.te do Mlnas; A *••
tin-jÀo d" Jaguara. na B. F. Mo;
!*,»iina. com os ramao» do Nepomti-
cotio s Tre? Pon"*f> e de tiuop.*' á
RMo Sul Mln«»lrn. «-«tando p«'n.l«>nic
dc asslsnaturs o respectivo contrario.

fXi Porto do C««mllerlfl. no Rio
Grande, a Uberabn, pa-snn.i«. |s>r
Fructal. havendo sido js snbmettidòs
no exume do governo os «««.tido* de
reconhecimento.

A VI li, 1,001. dé 21 de setembro

.» "insinii.lr «ntre esta capital e
oliwha. Por ense pla«;io « 
in (tua otitias o.tr.id.i» < m triiloHu,
l-il.o M«»r.-«»nif so luv.ia tninbom
ai sul. a«» .«'¦Mf «• a« TriatiKiil»! M«l-
ii»»* ro.

iiluid»»-. «h trechos reltulvu» a
. st ns dd-sH estratlus, a c6u*uriic-*Jo
pelo Ktlatlo, i-esde junho d»» 102.'.
-,•< esla «laia, ubisaito ".nS kilnm<!*
tma, assim discrimlniidos:

i ¦» i fóntuiiíio livrcmonlo na wistruccAI

24.218:1178094

M - •_

_) s •_»
J! « •*

-» e« íi

e-:

•*¦

pa máxima
Para a consinict-Ao. .lã foi annun _

ciada a necessária coriciirrencia l*w*|,*c 1907 t,.ri'i de Incrementar a «on
hlio». igtrucçÂÔ de novas erraria* de ferro

NAo -* sd a vla-ferroa de llga..ao da y^di\„
Oésle do Minar- ú Monyana. nos pon-,
tos referidos, a ..nica consirucçüp Modiftca.ndo a 

^W^EnÚ
forrorlaria cm qne estc.i empenluuio. ossn lei quer no tpeiuitç a p mos «,c

iKgualmonte o estou na IKmcâ»' da\ r\.A<is,*,0. quer qnanu- a sul)".an-saí
 ....IR. F. Central do Brasil com a Ba* 1 ,',uc'uniarlà atinbu.da :iOi *'™YY'

1.*?n»>..-»»iii in2: rep»t--í.*;*io'df cercas, «trada de Ferro Victoria n Minas; e|n |-'ttf:Bpf;rtãril e an.n.ar.i. m:« s Vipoio*
-'*•."» ::»'• ni«- : pòsb-s o dormente* I Sâo .loa** dn l/.igòa. Dispenso-me enj ,imcniCl H inicMtlva privada.¦•* 

concessionários subi rdttu-.U.s
,", a-n-pa le<tisla(;âo «- qne. por r»«»-

Illmi.-»za 
.le f'>a»ns, 1Ü.7S0 me.: capi-

rar»»o, :i.532.051 m2; roçada
1 •¦»_ -..,,. _•>. ...„„...„.-.- A.. „.....,„

velhox et»*nreirado.- em i*epara(.*ão de
<*ore*ís. '(.IJ22: granip)s para coreas." 10 Iík».: açelro. 4T2.Ua jnc; nl-
velaráento »!.i linhi». 7.»t>.008 me.;
nivelamento de iitnta»-, 2*,2V-(8Í); te-
prcgneilo. l.ítT.*:*. mcf: dormeii-
te» novoe o tipregndea, 378-243: dor-

«•.«rocer a importância dessa liR'-(;iirtl
que. facilitando a uma vasta regiAol
mineira a saida por Violori». repre-
sentará valor decisivo na s«ilucâo do
problema siderúrgico.

A UnIAo sustou a construcçào, t«
lioni adiantada, do trecho d.» Santa

mentes nevou para chaves e ponte».. 1 Barbara ilc Rlo -}o Peixe, havendo
2.951: rtormentesvvelhos rcempre- 1 conseqüência de jus-
ridos, lO.r.21: tribo, ^^'•''•^1 'f..: [»r-**;o.^ novos empresados,* ' , __ ..#•_.,_,, „c,_ 0«n-«d»
478.7-S "tirefonds.*' novos omp,*t-« relevante so me afigura essa est.ada

l
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L*ndo.. 9.864: paraft.*«»s novos «m. 1 imrs o» lnlew«e«*a mineiros, que pen-
pro-*a«ío». 141.698; chapas novas de I -V) nào dever vadl.ar em. íwra rea-
íune.«;fio empregadas. *0.1ft:"*. chapas ¦ liia«:ao de «al objoetivo. empenhar os
reformadas, enipre-tada.v. S73: a mie- recursos pecuniários do Rsta«lo. «les*
bis e-ni.irç¦(*¦**. n.105: juntas apér- jdo q»io nisso cbnvenha o goyemo te-
tndtis, 219 *!*5; opparolhos r»,ii*ii mu-jderal
danei dp via, fil;
11.

Kxecutnr.im-se, em
_uintes obras novas :

Trilhos substituídos, 13.4RS* cha

livòs das osicemias del'.a. n.«o d*-"--
:,m ir» -io ainda ú eX-CUÇnt» do c.n-

irncto; rocnmam do sovei uo m fa-
ore.s do novo r';pini--n

K* assumpri sobn
vos- pronut».lar.

mie u reis de

* ¦y.

porteirr.s nqvaa,

lO.r. a« so-

m 1-

s

H Vr— *_
*r —

¦t.
V

3ft í£
c -» —
x -k 3.

» _¦ —

«5>, ^ H •- - .« -

r>«« dc ju noção. SO.. 972; parafusos,
«1 . 4 S 4. pi'-* ços. 13« . IS ft: . *-1t,I:-rç-
foiiils-", 1 (Ri: qrruelas. Í.l.>S: enn-
«¦(nicofii» ',\f n-^vn« cercas,', 17.0.386
!itc.**f iinste-4- c tvilbo-í p»-.ivt cer./as,

¦V •» » j CO'" 17S: arame furprid-» pnre. cercas,
'^ £ T, Süo .110 nic.: gratnfibs para' or-rcas,

. i'»i kir.» : boelros fe^oosfiildós, 0:
p6f»tilh«5.rp .-•onítrüid^s c rccònsi.HiI-
i:ós, T. niii:-os dç arrinv' construídos.
14: fossas americanas construídas. 3;
eb|).!.irarieiito ds linh,», T«*.l9:t me.

.Vit-nd, nto iis ne.-^e<;*!,id;ides de
molho:* .»pi>.irelhnniento di» Kstrada.
autorizei a acqiiisicáo. já realizada,
em concorr-íitela publica, do seuiiln-
te material, reputado imprescindi-
vel :

126 ltilometros de triltios d*-* 
rt( 1< 720: 13.51*0 nares dc chapas
de jtim*»:ão: õ.i.-MO parafusos com

| pi.roas e itrrtieláF

!to
I metros d;- tri hos de 24.k S[i0,
i !','»...50b «lares de chapas «*•.. jun<*cãu.

70. (!(«(' i.íVrafiiHofi c-->ni fe-.cas e ar-
rueUs. x appar.elhpv ebríjpletos de
i.v.i.nica dè linha'; ." carres de pas-
K*.(.-'firos dt 1* classe; "» carros-sálão,
l icâvros-i*-?! laurantes. 1 estrado para
carro sa :'t«». 60 eixos de lo:*«»'*notira.s.

Ptus ''li lócV-uíotivás, 1-* i.vpo Mi-

Em execução dn termo dc addi'a-
mento do contracto e que npprovei
om janeiro do anno proximo paasado
a "Tbe leopoídina Railway Compa-
nr" Fubmetleii á .consi 1ora«-So do
governo, que nelle acceden. o orça-
mento do material rodnnt»» e de
tracçâc. qn° está sendo adquirido.
com o prV#ftic'b da taxa addiclonal
de 10 '|" sobre fretes.

K* o seiruinlo o- material, já ad-
quirido:

10 locomotivas "Pacific".
15 carros do passageiros dc 1"

classe.
10 carros de passageiros dc

classe.
5 carros dormitórios.
5 carros bagagem.

10 carros de 1" classe-
5 carros de 2» classe.

Por onnta dessa snbrotaxa estAo

As linhas estoduaea o federa -*

m irafe^c, 110 Estado, assim »«* .lis-
»rim;nair» :

Oestel:sttv.da »«• Ferio
oo Min.ts.

letrada »'.e Ferio Cen-
tia! do Brasil . - •

listrada de Kerro Leo-
po'diil,l. ....

UMe dc Viação Sul-M---
nc !".

FlstràVki «ie K-"-*'-* M°-
gyana.

Kstrada de Ferro Ma-
h;a 0 Minas

KMradü .le Feri') V:do-
via a Minas. . . .

»•» i K-ai 1 .tda de Fero rara-
ca t 

Kstrada «le Ferro Ccya/.
Estrada de Ferro são

Paulo o M;«nas. . . .
j Estrada dc Ferro Ma-

chadense.

Kilometroí

2.1)36..) 5*3

1. i:»l,*.í>i

1.12».*j! Ó

•;b, t>Ú

-•.70 C78

:',_t 200

*»yuruoca-**iiiriih>'. . -
Jtiix de h'ora-H;cah . .
lli a>hii-K*i-« 1 an.;a . .
l'urn-»r-C»(ieluT. . . .
('ueliu-nathiii(i«a. . .
raimyra- 'tu-, de Fdra .
líari-eiru-Brtiir.adinlio. .
OUvelrú-Jftp-'. ...
Calaguazes-Tocantlas. .
« r*_>**•'üA-Coni-f l».âu . .
I(!(irc.ta---»..ntH Maiis .
1-epold'r.a - üátagunies-

rdarü.opo-'."1"-. ¦ • .
.Mati.i.is Cardoso1- Espl-

uosa. ......
Mar de Ht-spánha-Aveh-
tiitoiro

l'alma-.Mirucema tE. do
ttiot. ......

Poços de Caldas-Casi sta
Fedi o Leopoldo - Venda
Nova

Queluz- Pirr.ni-a - Ponte
Nova. . 

r-.'1'.nai-I.oprosiiii»*» . . .
Gsmelleira-Semlnsr':?. .
S. Domingos «lo Prata-
Sando

¦*«ete Lasoas-slequitibâ .
l'b.'-L)ivino
l'bá-Toiau«.ins . . .
Ramal de K irda. . ,
rcamal .'le Sit-ít . . . ,
SabarJ-Caetc . . . . .
cambuquira -Tr.-*s Cr>ra
«;òc*s

ò no i*. paro do ubroH dò intercwio ••
ial.

í.'. ¦*• *

N*n transcorrer de i'."27. forsm
obncluldas e rn»noiieinij« no transito
aa «effuiiHpi pontos rie c«mcroto sr-
«nado. io nior toial 'Io .. .. ,. ••
4.807:2421888:

Itli» Turvo, em Turva |,ort § .. ..
PI". -51*111*1) i**» Mnnviu'. Poüi<0

Atcfíi-e, |k»i 9«*.928|900: rio Pomhq.
ÕnrAo de Camargos. i»>r ..,,-•....
243:1818100; rio ¦'*.» foronel Pj-
cl.e.r». po» 7 ¦":•*>•*»*«*'!'''": rio P0UU1
Alto Pocso Alt. por 20:0828600: r:a
Õléuterio, >fnctjti'n*-ã, por Sl:7s8í60»j
rio Itabíni, imblu-ho, l»r .,
98:8258818: rio l/moelio. Além Pa-
rahyba. p»»r 7S:l741inr»; rio Pomblu
Mercês por 30:8661: rio Sapuoahy*
Mirim, Cachoeira, por 229:7661300:
rio l'.»»-«ii Quatro. Itanhondu', P»r
•j':tí;M$soi«: rio Muríuh«_. M.õrialift,
por 73:010{SO0; r1» _a**Hnry Cara-
col por 88:1638400: rio Parahybu-
na, Pica-, i»or 96:0058000; ri.» I om-
l.a, S'siinbu*. por 2.*,.:f»9;J8290: ruu
Sitio. Rapraiãdo o Compasso. "«» ca-
Irada de Perito l.eo"**>1do, por
90:3498780: rios Mnremliá. "^ào J«»-
j»«. serra JCotàfra «• Abobòrais; na es-
tr,4«la d- V-iannopolis, por ......••
217:4628700; rio Pamputha, estrada
da Serr.i ,1o Clp»'». l«-»r PSYÍÇS-I.JÇO;
rio CipA ü-tr.idn dc Conceição, Pfll*
239:S488300' :i»> Peixe. Lima Duarte
por 81:4678200: rio Paaopeba: iiooto
de Santa ("irar or 719:S60810Ó; rio
Hlr*. Srtcranirnto. por 71:*>'-5Í: r'0
Formlj-a; Formiga, por 2_0:pQb8; rio
Orno M050I, l.ima Duarte, p«i- r-**;«
29:900$; v.n Ficüin. '.*.-»(,« Ua Nova.
por 52:5668500: ri.> V.*J-h,-»s. übera-
binhn p.»r 29:4818800: rio Manhitas-
*.u*. MánhuruMii'; pir 2li:ql8t: rio
Uberaba, f»»»?t•»» dos Atitun-.s. por
li4:S*»6SÍ.'iO: r.o Capivary. Lavras,
pt»i- s«r_-s7Sr-c<«.': rio das Velhas, en-

LâbO Jtre Araxâ e Sacrame*»to, r**"'
14 030

Kin»ni«*i«'*->
2,.' !0.
."» ISO'• no
1 S2h

itf-iSÓó
lí».«<0ó
It .to
i.» Í1J0
'.l-l.l

0.S..9
5.00)

13.829

iS.-Jii*

4 tteo

«c.r.do
3.:iiirt

1 00O

8 5-Jfl
4 -.'ii»

1,6 1)

6,9.:0!
:i )(i.»

1 toe
7.20a

!(j,*i:i0

üô'*' 'J.0

também airorizadas as obras da? es- r.ompanhi;i Viaçàu ires
**&** de Juiz dc Fóra e Palm::; a> por.tana

«oô.c.oó 
"preBos 

estação de Juis de Fóra. cuja *-,(*n* I ,-„n(r,,n|*ia Elc-tro-Me
1.6 apparclh.-s complf- strucção vae começar, estando appro-1 (ai|„rcj1.a Brasileira.

dc muda (tea de linha. 12-1 ki'c- vados iá os orçamentos, custara • . .
2.0-*8:0008000. A estação de Palma

• kado e 8 lypo Pueiflc. encommenda-
das em 1!'-»'
f. -¦»• .1

linhas e do tr»916"-*^.;.^*'.-. <» >• »i .*;.-• pelo prei.o dc ....
oue exigiram repa-. S4o:(it'n$00n.

De outubro rie 1921 a 30 de ja-
„ .,__,„-„,„.„. iro dc **í.l-2S. osEstado despendeu,

rios, conse- ,' com o reappaielhamento da Ucde,
ioarecimetH«.-.ia iniporU-tia de »0..>,0t:6b98j»D*.

...... |)01. ;inn0 -.

1925 . . -
1926 .'. •
1927 . . •
192$ ..¦--'.'.'.

No total de

O "déficit'* tom dc s*r attrlbuldo
* varia.* causas, sendo a principal o ( yjj^.^o. •
mão estalo das linhas e do mate-
ria! de tracçãb',
ros custosos, como facilmente se vê 1
ria importância despendida em ms
teriali Outra causa foi o auctrieiito 1 neiro dc
dn vonoimentos e salar
quencia natural do encarecimento 1 a n... .,;,„,,„„>»•„
R.ra'1 da vida. sem que as tarifas tf- j assim discriminada

vessem acompanhado esual movi- J
mento, Nâo me parece razoável, illíZ-i .-••••"
desde oue todas as estradas de fer- 19*-.4
10, notadãmenfê a l_eopoldina. Cen-
trai i Oéstc. tivarani suus tarifas
augm-hfai-ã* «íue continue a Rodo
nitreg-imcn «Ias psiutas vigentes, so-
bretudo consideradas as despesas
avultadas *iue está reclamando.

De accordo com e«Ue modo dc ver,
<j attendendo ;» qüe ás tarifas da
Rede saio .nuito inferiores ás da C«?n-
trai,Oeste e Leopoídina. o director da
R6tje propoz alterações, respeitando
os principio.-} básicos que rebem tod_

a economia . ferroviária, isto é,
tondo em' consideração que o frete,
mesmo nas maiores distancias, nao
deve difficultar.il circulação com-
mercial e -jiie os gêneros devem gò-
;av de menores fiótes paia exporta-
çãó. afim de facilitai* o desenvolvi-
mento da zona servida pela estrada.

\s novas tarifas foram estudadas
pela Secretaria e, depois de algumas
suggestões apresentadas ao .director
da Rede, atereceram minha appro-
vacão, pelo que determinei o expe-
diente necew.irio junto ao Boverno
feder»I. para quc mereçam a nppro-
vação e entrem em vigor.

O máo estado do material e dns
nhas evid''ncla-se pelos

ccfbidas en» 1 ')'-'T. I
>.( Ido do M:i-,islcrio da

c*.ts :'• Rsi.vdí. dp Ferro

A estação
será reconstruiria e o custo das obras
importará em 159:9:*.6800n.

Paulatinamente será executado b
plano de íori/- os serviços a carço
desla emprer.a, por fôrma a serem
devidamente consultadas as necessi-
dades da intnortante e progressista
zona a que ella serve.

'ot 
tf Of

Ainda em conseqüência do referi-
do termo de additamento. foram ini-
dadas as obras do ramal da Estratía
de Forro Leopo-diná que. nar1 Indo
de Raul Soares, procurn a cidade de
Carátinga'. Estão em conbtrucciío os
10 primeiros kilometros. importando
a respectiva despesa em . . . • .
1.421:0008000.

Tenho insistido para quo tsl «er-
viço seja realizado sem ihòrcisidàde

t o m p :tnbia Industrial
F.Nportadora

Kstrada dc Ferro Mor-
:•.*. Velho

Entrada de Fei 10 Lima
.litnior

15;. '72-..'.r.';
31 t>"0

11 7 6,1

'.'O.OOO

II 
— r\ *

.» I il 3

17,8OU

s.;.«.-o

6 100

7 . S4S?o?

ESTK.VDAS DE .UTOMOVEh- '

2.000:0008000
S.054:6048834 ,-•>(„, ,*ei n0 pi-azo mais curi noosi
- m.\n. ír,t>mr.C? . .. ... .. .. .,.602:406?567
7-595:4538698

25-S54:204Ç955
10.000:0008000

60.606:6698551

Dessa importância, o governo te-
deral tem reconhecido, para os fii
de suas obrigações contractuaea,. a
somma de 20.69?.:7108554, deveqdo
pronunciar-se ainda sobre despesas
na importância d* 4.899:2908575.

A 23 de novembro de 1927. i'
••uroti-sc- ii linh" --le ltájübA a De
fim Moreira, no ramal de Piquete,
com a extensão de 36 kilometros.
Também foram, nessa data, inaugu*
rados o Posto Telegraphico de Tro-
tyl e as estações de Biguá e Delfim
Moreira, nos kilometros 12, 18 e 36
da linha acima. Realizou-se, a 1" d«.
novembro passado, a Inauguração do
novo edifício da estação de Sapu-
cahy -

No corrente anno, continuam
lumosa8 as despesas da Rede. para
as quites, não, obstante os créditos

seguintes . orçamentários, tive de abrir créditos
deservl.jos ioail_ad«.s; cm 1)27, com a*1 V.pecílâési. na somma

oonservaçSo ordinária. a!6m dos re- i i;*.<>00:0OO|O00.
puros de 151 locomotivas. 70 carros . 

Apr__.me ,18BÍ(çnalai. que, embora o
e *_. l vagões... 1 _„„_,,¦„¦- -„., ag despesas feitas c1 A pn
-* Rèmóc-o de desmoronamento. ...-sacrifício que.as uwpwa .«u«.- »
is «ia ¦ reta-acão dc atciros. as que devo ainda realizar represen3.'.; 

aS3pt.)^ ramr«- 
'tam 

para o listado, ellas se legiti*
mento dc
15 7-j-i rn3.; aliirtminenl.* ü rampa-, . .

cortes, i».4!i.í ni3". alarsa- ,nr.m, não St) pieia Importância da

mento de aterros, 6851 rn-l; reforma 550,1» que a Kstrada percorre, como
do lastro de terra, 008.951 mli: re- pe|0 ,,x|t0 quc vfto alcançando os cs*
forma do lastro de pedra 12.04 2 me; f0,.f.0s zelos» e perseverantemeiití
lovantomònto do leito, 8.SOO me,
rebaixainnntr» do leito. Ml.3(1,5 mt.»
aberturas <if nova." vn.Uttfl .0 *ouo-
tan, 08.P33 mel llmpeza.de vallus
e \*nll'*ts.«, .n2 .n.11 mo.! Unir»"-» 00
exgottos, Il)7.o80 me: lim.PWi 'le
boclros c ponillhOes»

í*mpi'èga.dofc polo seu director. com o
initilin de dólar essa vla-ferre» dos
necessários reqtilslloí» para que elin
preencha os seus Importantes fins.

o i'fiTi'nieio oxlatente com o River

vel. ficar dota.da de tilo impor ante
melhoramento a vasta e rica região
que o novo ramal terá de atravessar.

Baseado eni autorização que Çóiicé-
destes ao governo, encampei a linha%
férrea, oue liga a cidade de Alfenas*
¦X de Machado. Abrangi» essa linha
42 kilometros, havendo sido de • . .
2.7OO:O00$000 o prece da encampa-
cão. A administração e o trafego
dessa estrada ficaram a cargo ,1a
Rede Sul Mineira.

Também sob a direcção da Rede
está sendo executado o trafego «la
linha .férrea construidit pela Compa-
nlila Trespontana, a qual. partindo
«la estação de Espera, na referida
Rede, termina na cidade de Tres
Pontas.

Estudo, presentemente, a proposta
de encampação que esta ultima em-
preza, subníetteu á consideração do
governo- • » «

A estrada de fervo electrica de Po-
ços de Caldas a Machado concluiu a
"onstrucção dos seus primeiros 15
kilometros. entre Poços e Botelho»,
"stan-do já autorizado o respectivo
trafego.

A empreza concessionária recebeu
do Estado, a titulo de subvenção ki-
'ometrica. a importância de réis . .
200:0008000.

Kstão egualmente adiantados os
trabalhos de consirueçào iln Estrada
de Ferro quc ligará a cidade d( Ca-
racól, neste Estado, á do Espirito
Plínio do Pinhal, em S, Paulo.

Por decreto CÍÇ 18 dc dezembro de
11127. approvel os respectivos planos,
•«•«•uriof-: e pro.icctos.• * *

Continuam em vigor ns BOffli.tltioR
11 d 1 •/•st**'»,''* para (íonstriicgao 6 expio-

T-ersislc em todas as regiões do
Estado .ntijnto movimento pela cor.s-
trucçâo de novas »?.strad:»s p»in\ a"-
lomoveis.

Nao -«-ó o Estado, como tis muni-
elpàlldqfiesi e ijmpVesiis privada.*- es-
tàcv se enuienhancl*) perseverar.le-
íiicnK; em ampliai- a iá eslctisa rc-de
dc- (istradás üe rridiigem, que c-m
lamas (lirecç«".es percorre «» nosso
território,

Scçun-lo apuração recente, mas iu-
(ompleta. ha etn trafego, 110 Esir.-
do. f».itS1 kilometros de estradas
de aútomoyéfs, assim classificadas'

vários sao as estradas ?m «is.t.u-
do entre as qu-x-s a .nu.' ligar-
Tlieophllo Ottoni a estaca » de Ft-
}Mi«'i:a. na íi F. Victoria a M'-.
si rvindo a vs-stinsima região. Ao
lade* dessa, mui o pnns.ilturnn a*-».*.
interesses od norte d*.i Estado as rio
Diamantina n Serro. Mttthlas Cf.rdo-
.*¦•.• a E.-spinoFa. t Monte? Claros h
ísaiínas.

iiadp. a ex'.suidade d«js recur.o**
fiuamceiros di*spcniTeis e:n fac das
muitas estrado*- necessárias «m uai
Estado como o noss», ue territirio
vastíssimo e população espaicn. "•-.

ii tempo permitira a satisfação dos
¦ toiifnuos í-fclamcs qne chegam rt»'

(iove.*n*o. de todas as zonas, eni *«i»'
da abertura «.e estradas para auto-
moveis.

A actuação -das Câmaras Munici-
pães e dos rar-.iculares se faz t.e-
cessaria', conjusadn com a do Ks-
lado para que esse tempo s? an-
tecipe. E" dc reconhecer-se qitt t>*ia
çoãdjüvaçãò não tem faltado.

?*-7o plano da ".-rada BeUo lio -
zoniç-Rio se ir.ie?ia o leit'-- da .'"»i-
ti?a Utláo e Industria, de lula -c
Fora a Paval.yhuna. Esse lífyhq
eslfi sen -o radicalmente ref.irir,«.io
mm í' siibsttuii.âo da pavimentação
e , te-cor stricção dc sufis -obras ...e
arte.

A partir de 192," ait*? d«;''emb;«i
de 1927. o Rr-stario desp»ndeu, em
cstraf.á de 

'ButónYovõi* iéis 
Oi.. 4G5: 41PS:íS2.

Consiriiidas pile P_stndo
Sttbveiulonad.is re 6 Es^

tiilo. .......
Muniopaes e parriculti-

res. . ...... 
'. 

.

Kilometros
2.'!.l,-5.*»0

895 000

5. SOI SoO

H.:iM.4S0

),', .801 I1K,
li rnil"l ii 1 111 ua ini-< 1111 i viu " n ' * * < niuwnswim 1*»* • «¦ wiia. • •• * •*,*¦¦¦ **

no fodoral obíã om vias do revisão, raçAo de entradas de ferro

Para o f>in de attender a despe-
sas de conservação e novas eue.s-
rrucçnos, foram abertos ereduos,
em 19.^7. na !mpnitnnc!a dç
.0.125; OOfSOOO. além do erçiiniuti-
tario na s.Oianía de 2'.7_l:00ii$>. m»í

Entre ta»s estra Ins merecem : e-
levo, pe-'os siíiviçiis realizados e
pifln seu àlcar.cé. a? que lifiarào l.ei-
it* Tíori-ontc ao Rio de Janeiro e
.1 S. Paulo, Estas. ci»tn*,i littliu prin-
tipal 1 hiíío como tributarias tan-
ias Quita» já construídas umas o
em constiiici,r«c outras destinadas
todas ao sorvido das iniporlant.es re-
nvif-s de lerte, c«'stç e sul do !:"-•••
títdo,

A os»rada TJcllc HorÍ_onii> - itló
iti.rA, tini território mineiro, dest t.
volvimento d«í :I61 kilometros, 'os
íiiiu»r« «ístão eoiieltlldO! '.'i'.',. faltan-
do, poi»-, 118,

Conslderar.«lo it Importanoln, sò-
1 retiid''» no ponlo de vISIh uoonouil-
«o dessn ctriicla dollbarel npres-
"it 1 :»u,i cofislrtifèfio paia nliuor
of- strVIços «rti iíi (le dois n 11 u,»«-

VIAÇl-O Ff.fVI.VI.

Tem sido mantido om reíulari-
dade. »Iia a «na se aperfeiçoando, o
serviço da n*>ve-">--"o n<*>? rios ?,Vj
Futncisco e Pr«racatrt.

Em 1927'. ii-issa ii-«'i"a a esse f m
destinada, foi acçrosçida de dois pa-
(metes -- "Mello Vianna'" e E'i-
eenheiro HalfeM" — os rl.ut.ea. com
os que .iã existiam. denomin.'id'>s
'•W«vKesluo Braz" o ' curvello" c»m
os iiybotadores ''Para»atií", 'Bar-
teiros" •? "Leopoldo de Bulhões' e
com seis saveiros de. ferro, vão ser-
vindo reg,u'nrm»'iito ás necessidades
da re-iào.

Está no porto dc Rio de J:iti**-ro
t novo paqut-u que adqutím<»3.
coiistruldo em iílasKbw. e \ que «ei
o onrne do famcs« bandeirante Fer-
não Dias.

Coti» efsn nçquisi.qão-, o apparelha-
menoo d;i possa frota estaifA, cou-
pleta. A receita dessa navegnçAI foi,
dr 4*H0:r»R-t?. a despesa de réis....-
6«0:!if.-.$54.'). Houve assim o "dcfl-
cit" »ic 1S1:C27$647. cuja causa es-
teve em s«-ivii;os extraordinário:-* de
montagem o romcideJação dc navios

Som dependência da administra-
ção directa du goerno, lia ainda; u.«
K-tiiidn. rcantvdas regularmente, us
seguintç? tinvegac.i-ie.*»^ di Ri oCran-
de cm trecho pequeno, explorada
tíejfl Estrada do Ferro Oêttio do
Miniis: do Rio Sapuca.by. entre Fa-
ma c Carmp do RM Claro; do tnea-
toe. rio entre ponto proximl da ei-
tiiçào ATfoifo Penna e o porto do
CiiliatÁo, estu a cargo d.i ii^dt Sul
Mlntslro.

«illIlAS Ptmi.lCAS
,\ -.-s enumeração das obrns reali-'.utlfts durante o anrw proxini fin*

12õ:093S-',O0: rio Floresta, estrada
.luir. de I-V.iM-Hicsii. ix»«* 26:300M40;
rio Retiro, estrada -luiz '\? Fira-
Bicas, i*-or (0:"0«>*-70i*i; rio Sa.nt.1
l,ul«a. c-*lr-id.i .hisz de F*6ra-Bl«Jas.
por *i í05$9OO: rio Sãtzedo. estrada

s-l**>°i I-jpitosarlo, por n5:7578*3?!0: riJ.
Váu-Aasu' Ponte Nova, por ..*•_••
ns: T 0 7*: rio Zambü, estrada Cirão

,* Industria, por OS:09?$; rii Plcol»i.
estrada União e Industria, pn** r-Ms
17:7:',<:: rio B-'*prii'ado, Barbacena.
69:748$.; rio Conquista. Barbaijena,
69;.06I1S: vio Piau. Coronel l'*ác.hècp,
;*..»!• l.:0-7880ü; rio Paráliybunajj.de*1
nominada Tapera, em .luiv- dc Fóra.
por i»2:t80.S,700: 1 ;'.s Praia e Baçflo,
ItaliMiti. por 3,0:1408. .

[«stão cm contspucção mais as 3.»
seguintes contratadas tòdán, P«',r
3,748:8931500: rio das \*ethàs, Ara-
rü-ir'*.* noi" 436:6598300: rio l_amba-
i'v" Cambu-quirii, por 117:3328700:
r!n das Velhas, Kio A«:inia. por
331:6.-*>1Í6Õ0; r:0 SanCAhna. ?. Se-
bastião d.» ParnisO. por .">0:!88$"00:
rio gapücahy, ltajnliti, por 
315:140*000. ou "-cjarn 5 po"ti's '.K«r
1.287:1128100, P.io Santo Antonio
em Arado, por "-:*'0(i*í«*>f»0: rio São
FYar.óIsco. Pompéo. por 637:1460:
ri»> KíUhkIo. denominada '¦ Proylden-
cia", po:' 18:1338300; rio das Mortr-;
Prado., por 101:1638300: rio Feijão
Cru". Leopoídina, poi- 

"-'9:950$: rio
Turvo. Careassu', por 15S:0O0S0O":
tio MosTy-GuHSSu', .Jacutlriga, por
111:1**S"30n: rio Carmo, õonomlna-
dp, •í_QitÍr-íin.ha", por 124:S668: rfo
Fpromos'0. Sarandy, por 7:34;?7f>0;
rio dis Mortes, denominada '-Poni-

bal". pt.r r.J incios: rio Çamblaçh-o.
Sete La?ons por 45:00.01$: rio Mu-
7,ambo. 

"denominada "Mareei Fe-
dro" por 105:036$; corrcBo dos
Mendes. P.io Branco, por 5Ò:064.|10O
rio Mogy-Guassu'; Ouro Fine, por
79:249$; rio São .loão, entre Passo*
c Cássia, por 13T:953jf5ÒO; rio Para-
hybuna, denominada -Carlos Otto",
por Í6Ò:"378600; pontilhão na esta-
ca 7! da estrada de .Imíx. de Fóra-
BcmÇlea. pôr 23:4198400*. rio Para-
hyhuna. denominada "Preta.'-;, por
2ri--879$: rio Parahybuna, na estrada-
União e Industria, por 68:134,85.00;
corrêgó .fáriníc, Juiz dc Fóra por
2'ü ft»6.3$"9.00": corres-ô do Sapo, C_r-

nn.» do Rio Caro. por 26:SO0$; rio
Verde. f*. I.ourenco. por 191:0008;
ribeirião JeciultibA, córrego Metia,
corre*;'» Aguada, córrego Patronato
e correi*-o Pedro Martins, T»or ....
112:OOOS ribeirião Cocai. Sacra men-
to, por 4-:i,00$: rio Carmo, denonil-
nada •.tiirumirim'' por 45:3078; ri-
oeirão A!l>eito Dias. no tosar (ieno-
mnado "Reis", em Barbacena. por
r)ô:7:;78*?o<».

Estão anniuncladas em ha-ta pu-
blíia mais as seguintes: Rib-òirao
TalioSozinbo. estrada de Caxambu'
19:S09$4OO; Córrego do ..Engenho»

esu-a-la de Monte Santo a Ouatane-
sia, municipio dc Monte Sn***io réis
30*'l50$fiOO; CoiTcgo.dos Pintos, es-
trada de Sacramento a Passos, mu-

dc Sacramento,; 22:894.8,3,0O-,
*.Y* ;','• «'•

No anno passado, foram abertas
ao trasito mais 24 pentes de ma-
de-'ra. que custaram C3ü:O52$00i' «
•Aão as seguintes: do rio Paciência,
Passa Tempo, por 30:3368700: dd
rio fiiiaia-ui. em Mlf*w'éí Rodri_u«s
por 20:2-ÍSS900; do rio Dourado, cn»
Monte Carmello, por 33:706$; do ri*
Car.s!ca. em Coi-lntlio por ....-¦•
3:i:19."!$900: d0 rio Perdizes, et*
Monte Carmello, por 33:060$: »U> ri»
Mavnaid. n- Cybruo. por .,••••.
17:41!Í$ÇCÒ: do rio Piranga, em Sa#
Lourenço. por 12:4.00$; do rio Con'
coieão. na estação dó S. Bento, po»
20.íi;• í8• do rio Extrema», em 'Irã»

M •.'.•oi. poi "í:<s'«$: dp rio S. Joâí»
em Ifaunn, i»«r 15:111$; dr» r'«>
Ai*, as. em Miizamb^nho. por ..*-.
27'6Í2$700! do rio -Tos*. Podro, «'n*»

RnsssBem por llS?Í2>80O'.0.i do rlé
Cacheira, em Cactíelrn do Cáníp<S

por iíi:02D$800: dò rln Uacambtras»*
uni", om Clrâo Moffoi, por J4.0l-.J7OO;

nicipic»
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do riu Ha nio Antônio, nm Huntu Aa*
tonio do CruMiro, por 30:4M|30»i
do rio Cumu» Ittavn. oni .lanuurui.
por 17:SI!»lfiOO! do rio H. Domla-
gon, em Jitnuuria, por IfcsOMI; d»»
rio do Pela©, em 8a»nU Rita, por
i:.Mt»IO»o; do rio Paiew. em Co»-
-nelcfto, por I2:f»r.«l. «lo rio Vltiia&o,
em Copcelcfto, por 10:íl7"»l»0ii; dv
rio Amiu Limpa, <*m Ooollto Miuüoh,
por ,*>:S70$; do ri». CorrenUiH, »in
Virtim.poll*. por IK:I03|: do lio
Moaqutto, em Herro, por 10:0001; o
do rio t*uia, em Herro, por 'J:8M>92iHi.

Hat..» cm conelruoçAo uh de: " do
rio Venlãlrf, por 69:1Í3M00; do rio
Krolmlarar*. por 33;644$: «I«» rio

Tijuco, par 16:313$; do riu H Fran-
cinco, no município üu Portaiwa,
por HiOOOi; do rio Stnwewhy Cima-
ia, em Angleos. por »0:»>U|306; <lo
rio l*eiae, om Heiro. por _:0M|700.
do rio Piauhy, em Armnualiy. por
61'63.1$: do ri»» OipO <?*»» Feohodo»,
por 9«:60r»$S00: do rio Prulu. • ni
Patoa. por 74:804M0O; <»o rho Mu-
cambo, CapelHnha, por 18:3t4$3(l»;
do rio 8. Antônio, no municl|>lo do
Com.fK.ao. po; 100:-»14l: do Ho H.
Kelli do CIpA.. por 12:(H»«$; do •*•*?
Buldini, nor 38:S31$700i do rio Çlo*
menie por 17::t0A$; do rio Corriwtj*
nho, per 11:600$: do rtn Gavião, «*m
Coelho RwUm». por 14:0006; do í-0
Muoaatbo por 10:»W6: do rio Çua-
nhftes, por 31:0006; do rio Mondo*,
por SO:364610*»: «Io rio l»1nhelrirthe«i
por 16:6006; do rio Agua Boa, por
U:9466; do rio S. Barara, i»or Pela
.lü: 0841000; do rio Chopotd. por rfimt
10S9T660O: do Ho MssualHau». tor
37:000$. ou arjMM rnain 37. no cuido
total de 1 N8:336$tM.

Arhaw-ee era h**a pvfelina am me-
guintes ponte* nobre o rio Murialit,
denominada -iDee Uttea'*, por rela
18:767$; na eetnida de Hcrrarm a
Er.coirn, no munfciipl*» de MetWae
Burbomi. por 14:401$IOO; ua ostro*!
de Hocogo. miaaicipio de M-_Ui'r.s
Rnrboaa, por 5:781$; sobre o rio
Itinguinha, no trmnirtpto dc Aru—
suahy. por •J«:8S8»; sotere o rio K
.l.i.-o, na estrada de São fle-baeC-Ao a
Pomos, no município de P__oos, por
1'*:7..1$..00: sobre o ri4teirAo t'oron*l
nn estrada de Mirahy a Boa Familia
iu» município de .Mirahy, por rfiia
11.4041*00; .sobre o <*»rrei*» Santo
Antonio. em liana Miwea. mgrackp'o
de Kio Oura. por 20:l3O$Wu); -mbra
o rio Chopoi.V em Brasi Pires, mu-
sjfipir de Piranga, por 4*6.7408: ao-
bre o rio Cascavel, em Cohtrta. mu-
nicipio «le OortnAho. por *6:_028M0:
sobre o ribeirão Jon-i Pedro, entra
Patrocínio c Coromandel. maanaápio
de Coromandel, por 27:»77$600; e
sobre o rio Turvo, em Santo Amo-
nio, manlclpio de Sab-mcpolis, orça-

d_t em 3:6258; rio Vaú, em V\m. por
2:2381800: rio Santo Antônio, em
Coneci-çâo. por 744$20O; rio l>oce,
em em Ponte Nova, por 1566700;
rle Bom Jurdlm. cm CaeUS por reis
2:61«$l*na, rio flanto Antonio cm
Ferros, por 36:3761800; rio Muzam-
be. em Areado, por 4:980$; rio Pa.s*
sa Vinte, em Ayuruoce*, por 8:4131;
rio Livapéa om *_uSbir.oi*olis. por
6:7051800; rio Bebedouro, cm Gua-
ranesi.-i, por 3:258$; rio Extrema.
em Grão Mogol, por 3:«22$200; rio
das Velh.s em Santa Luzia, por réia
47:171$30«; rio das Fileiras cm Ita-,
hira, por 3:800$; rio Btunbnhy. cm
Bambchy. por 10:ÍOO$# rio .lacaré
em OHveira, por 532$; río Prelo, cm
Unahy, Par&eatiu'. por 2:891$ÍOO
rio Mamonal, em Habiru, por réis
•1:1121700: rio Ma.vnarri. cm Mari-
nnna. por 3:xoa. ; rio das Vc&has. cm
.lequitibf». por fi:«8Í?30_0: rio llan-
cho Novo, em Itabira, por 2:4936;
rio do Peixe, èm itabira. poi 1:201$;
rio Anjçahy, em Bnependy- po,- ivís
2r999$900; rio du Matla. cm Cedi»
1-eaopoldo, por 2933$70.0'; rio Cama-
pilan, em Entre Rios. por 5231300;
rio Jacaré, <>m Oliveira, por r«Ma
1:072$500; rio Cachoeira, em Mari-
anna. por 2:063f70ft; rio Ponte Alia
por 7:800$; r'o Lourenço Velho, cm
Pedra Branca, por 1:L'46$2O0; rio
lMreaicabu, cm. Itabira, por , ,
13:187$; rio Itàmárandylw,, em Mi-
nas Novas per 2:5278200; rio Tan-
que. em Itabira. por 5:2B4$200; rio
Pinhão, em Prados, por l:O25$?O0:

rio GualR.-o em Ouro Pret0 íwu- i*>*-*S
3:900i$; rio Onanhâes, cm ãabinopo-
lis, por fi:4d0$; rio Chopotó, cm Ubá
por 7:490$; rio Paranna, cm Curvei-
Ío, por 25:000$; rios diversos, em
Paracatu', por 20:000$; rio Verde,
no Porto dos Buenos. i»r 18:63-86;
rio .tnctt', em Serro, por 3:27.»$; rio
Kspcra, r»o município do mesmo no-
Jne, |.'or 3205$ 100; rio 13sp> ra, idem,
jdem, por 2:272$400; rio Marií» R«u.
idem, idem. pior 3:980$; rio das Pe-
d ras, cm Serro, por 1:4128800; rio
•Pard, em Passa Tempo, por ....
|13:566$300; rio Uberaba, cm Clvc-
raba, por 667$; rio Mixárabo, cm
Muzamblnho, por 2:031$: rio Piados
em Prados, por 3:0l1$$t)0; rio Cacto
em Surro, por 1:527$100, no tolal do
312:943$O00. ,

Estão sendo pi»Waíia." e reparada.-*!
a.s: do rio Verde, cm Pouso Alto,
por 50:000$; do rio Muriahé. em Pa-
trocinio. por 23:800$; do rio Preto,
em Rio Preto, por 16:500$; do rio
Parahyba, eni Sapucaia., por rt.!,i
os seguintes edifícios destinados a
fórum, dc Pàlròclrilo, 1!>6:122$200;
de Mar dc Hespanha.. 313:641$5U0;
de Cuivelki (adaptação), .. ......
50:924$; e dc Sahará. 375:08'3$300,•no valor total de 941:771.$000.

FatA sendo ultimada a. construcção
do Ouro Fino, por 260900*000.

Foram reparados diversos edifi-
cios para íorum, com as seguintes
despesas: Além Parahyba, *464|600;
Mér de 'Hespanha (antigo)
2:S96$200; Uberablnha. réés ....'.'.
21\**88$600; Oliveira,. í.7:724$200;
Santa Barbara. 5:760$; Theophilo
Ottoni, 10:255$700; Oua»up*-é, i*éis
4.0008; e o dc Tiradcntes, 3:180$400
no total de 106:269$200.

Purnnto 1027, ficaram concluídos
Soffreiam reparos os s-jeçuintesi

prédios de forum-cadeia: o de Mu-
zambinho, por l:ti03$800; o dc Ita-
pecerlea, por 43:126$600; o de Bo-
telhos, por 10:9501; o dc PerdOe»*
por 7:íi03í; » de Mariannu, por r£-i.
4:009$; e o de Paraopcba, por rC-la
3:1S*$000.

Ficaram concluídos os edifícios
20:800$; o n do rio São F"anc_>co,
cm Lu_, por S:0-0fl$, uom a dóspésa
total dc 127:1001000.
para ou cadelas de Monte Santo c do
K. .Sebastião do l.iruiso; custaram,
réspéetivartiòate, 172:fiS2$C00 o 
I."i7:íi35$20ü,

Bstâu eni -Constructjõo lis de Bello
tíoriz.inti'. po,* 431:Ü67$3S0; dc Dò-
/es dn Boa l'>pcruii<;;i, por  ,
17:000* c do Brti.iilllai por 2J: I2/800.

Fonini reparadas: ii do sete i..i.
toas, por 090$OOU; a do Thcvphilo

Otioni, por f»:688$360>: a ile Bania
tliirbiirii, por 16X6366; ii de AWm
l'.«ittliyln, por 1)066$: a de Ar««lo,
por 4i40a$; ii de 1'radoa. \0r vfiut
4:'.»h08; a tle daeupy, por :i:f.[.»$l«0;
a d. 8, .loi.-»* NepoMiKweio, por r-Ma
78U$|Oii; u de iate Pedro i*or r-^la
u:aiui$oo», m de Monta» Curmelle, por
4:.'i..i$umi; a d*i a. ,lo»'m do Hupma*
hy, por 16:0664300; a tle Arwauar>'.
por 1:4..09: a de riuamrA, por i-l»
1:731*$: ii de fntiwuitKes, por rfiia
ir..300$ 100: u do l'*ruilul, por rUa
,I8:70I$..IW. ii de Palio.-nn»- por
35:67^6100; u de Herro. |H»r rOU...•
8599$; a de* Poçunba, por r«V ....
17iSI«$700; a de Oliveira, por r*-ie
l:*r«4$n00; a .lu rapltol, por vfita
l:3M$h0i»; h de |t.unui. por 84R$800;

it do Poum A>»;i»., por 1:7666800; u
de Pomba, pur 6:600$; ti de Itlo
Hranco, por 4:I49$606| a .de í-Vi.»

JoAo Kv^im. IImIh, por 14:5004; a do
Klov Mondou, por |iM!*$«»ii0; a «Io
Ma.-Iludo, por 1:4838; ii dc 8. Ma*
noel. por 3:085$; a do Abro Campo,
por 2:7!líl$400; u do Ponle Nova, por
3:877$00fl; e a de tiuuntiHMiiu, por
2:7928200.

# # 18
riiuiiriin ptomptea os .|uan»ia:

de Concei.ião. por 43:0803000; dn
i "aval Ia riu nn i.ipiul por ••...• •

i .t>ao:r,9ti$4(M): <|<> DivinopolU, por
18:08<$!IOO; dc Merendo Coei a, por
7:0008000. •

KmUIo em construocâo: o de I_h*-
lieiros, no Capital, por Ii4:0i:l83««;

e o dc liiuinanitna, por 520:5o*8100.
Foram *u a*.tio sendo rrparados:

do ".'-» lUlalhão. em .lu*/. de POra,
por 110:1903; «le Rio Caeca. i»<»»*
1:89188061 de Caeté, |»or 1:7738100:
de Duro Pre*.. por 1"2I"*$--«»: do
Palma. p»ir 2:r.793'*00; do 5t* ttiUn-
lh*n. nn CnpMul. pm- 105:000$000;
do i" RnUlhAn, nu Captonl, por rela
19:«»i9|8Ao: e do r llatalhã... »>m
('«mrsUtu, por 1:M7$:.00.

Kttiio convlu-dou oe ediorioe ikea-
linados ás reparti«.d«.s polMaes »l*
Ji.i/. «Ie Fór.i. no custo dc 237:0041$.

.- dc nurhaceni. n.» de 134:617$000.
1*_>: frrnnde o movimento de ob**an

D»K edifícios públicos da «"apitai, du-
raiitc o iiiiiw de 1027. o Ir --wineiitre
deste anno, tendo *tdo enaar.Mdas
algumas o iniotedaM ntdtan.

Ficaram IcrmtnHria* as soruinteot
.Novo pawMhào m> HtMpHal Mlli*

tar. »'.5:T126e_00: amgiiOTrto nn Heer*-
tiria dus Finumjaa, 717 SH0SOO; dl-
vors.1» oltras '»o Asylo "A-Bfoneo Pen-
im". ".'1:2366400; aurantwto n<> lios-
pilai São V-Ooute de l*auW>. 
74:7346000; conwuwa.rAo da Satrem-
ria da AgricuM-fu. 1-M:90*6lM; am*
pliuofto «ie um pivIlhAo no HojpHni
Militar. Ií:740$'.i0(i; iralião de <*on-
e-iwtn armado pura Intondentia da
K(fcrctaria. 122:284J*00; ntontvram de
5 e-flta-Qõeo >r.-di.»-t>eiacr-ipbÉ_-«8. n.»
Cafdtal, "o Rio de .lancéro. em .Inlz
d<- H"drn, .-nt t.*bci_*_«». c om IVkjos de
CaWas, 97:0008000.

HMâO cm andamento as de: nu-
gmjcirto da S**.r«*tari« dn Agricultu-
ra. |tor 1.008:8001000; e aufimwsnto da
Impruiía OPficIal, i»*«r 111:«00$00»..

Contimi»» a «'on-str»ic«,*ão do edifk*ie
•K-stinado á S*wreU,i*ia da Ses-urença
e Aasistonoiti PUldica. ilrvendo .-ts
suae (_rras ostar ultimoda* dentro do
tm. anno.
raSTAINiOJAS HTIDW>-iM.1!ífr/nABS

Ent exeí-uçAo d? i»ro**3nmma nu<*
annunniel. tenho mantido vistas at-

t«rHa-*t P»»a e.**s.is 'estâncias, <*m to-
dns -prefnov-ondo c realizando melho-
ramnitos .itie a.« adaptem aos sOub
altos fins htmOtftHarioa.

TVntre tocln.s, devo <^eFl?í^_'*al•, pela
prande reli "incia das rtbra<» ei\w. ali
esl-mi e*«»r<t»tando. a e.»tanei-i ther-
mpl «le Pooos de <_*aMas.

Fim cons^rtien»*'.-! da re#i»*is8.o do
rontrarto en» r|oe nrn parle a <"*Om-

panhia exploradora d»s thermas, foi
p-srnuUidO «o Pitado avorar a ad-
m-ii-ist.m-qAn de todos os .-%>«*v*içOs da
•f-^taneia. o< q-ime.s f-rram confiados.

quer os de ordem nunMpal, «juer o.a
reia<ivo« a '»ítii*"»s e tiotels, Á mn**rin-

tendência d»" ti ma sô pessoa — a do
Prefeito.

Organlzi-ido, então, o plano de rr,e-
lhoramentos. por fíirma a opproxl-
mar casa estância das suas mais nn-
tave% «oonfener-js o;»rop*as, iniciei
a exer lição das f>»>ras de remodela-
ção, ;is!»im orientadas:

a) recar-tacfio dn% fontes mine-
raes:

b) construcção das novas tjher»
mas c centralização das "buvctt«ss";

c) reconstrucçrâo do Palaec-Hotel;
d) construcção de um grande par-

une-jardim;
e) construcção dc um novo Ca-

s*ino;
f) reforma ffcral dos serviços de

apnas e exirottos:
_r) pavimentação da cidade:
h) reforma prcral do serviço de

força e luz:
I) construcção dc estradas dc ro-

dap-eni.
A. recaptação das fontes foi dellbe-

rada após a audiência dc dois nota-
vels teehnii-oí*, o medico Paul Scho-
leer, de Wildbord. o o enírenheiro
Fuffcn Maurçi, dc Radon-Baden,
havendo cabido a este ultimo pla.ne_
jar e dirigir a.s obras respectivas-

Está. quasi concluida a recaptação
das fontes do grupo "Pedro Bote-
lho", achando-se bom adeantados
os trabalhos dc recaptação da de
Macacos. A única informação offi-
ciai sobre a medida da vasão total
da*, águas desse giupo, registrada
no livro dc Pedro Sanches, dá a
quantidade total d»; 287-71- litros,
em 21 horas. A ultima medição íei-
ta, cm Poços dc Cr.idas. a 22 da

rna.jp ultimo deu coirio vasão deste
mesmo grupo uma quantidade de
364.000 litros, por 24 -horas, quando
a agua á colhida na base do cylin
dro de captação, c uma vasão total
dc 297.936 litros, por 24 horas,
quando a a-gua <_ tomada mais aci-
ma, no cylindro, ao nivel da deriva-
ção para os reservatório**• Ha, por-
tanto, uma differença actual na va-
são, entre esses dois pontos, de • • .
52-004 litros, por 24 horas. Acredi_
ta o Dr. Maurer que essa, differença
terá (íue deáapparcçér com o repou-
so das fontes, dé modo que a vasão
total irá ,"er definitivamente de 350
metros eublcos po." dia- SI iissim
nçontéoèr, terá havido um uugmento
de vasão dc cerca de 22 °!c

Com relação á recaptação dc Ma-
cacos, cujos serviços vão bem ade-
antados, não se pôde ainda prèvfir
o nugmonto òxàcto do vasão-, dada,
porém, a grande quahlldude dc aguu
Kulfurosa (juc eecapu dn captação
existente, ("• dc suppôr quo csjío nu-1
gmento ijUra.possui*í) SO i " da viisuo'
actual*

A conalrUcoão das novas ilicrtnóa

fal ji Iniciada e em* planeíade por
fOnna u ennoenlrar, na mlnlme dia
ri»», n mínimo do «*Mn ieimia. *

O novo baliMurio tar* 117 banhei-
roa de variou vlaaaea, e aerà detude
daa maii* modernan e completa»» |na.
liiBacAtiN »ren«»lli"rapicae. CiiatarA
• edkicucio deatut balneário, cam lo-
do o appnrolbamanto, 3,000:oao$ooo.

Donde JunlMi de 1337, ral* em re-
eonstrunçAo o iri ami. cdiflelo do Pa
lace Hotel, oue, uma vou coneluiil.1*
fará deeee eetaaeiefiineMo um «loa
maia notável* nu a<w*ro.

As deapenus dn reconmruoi^o,
«om o novo apparelhamento dn lio»
lei, ImporlarAo om 6,660:00O$000.

A cmiatruocflo do novo parouo est%
devendo uhratiavr grande Área. n»
centro »Velle flcund» o Palore Hotel
r o novo ('usino. •',m.»i'.» et.se irruii.
de parque, com uh ohrns de arte que

ao Imp-âeiu . si»o.itoi.$ooo.
Ah iibnts do novo Caaini» começa-,

ruiu fui 1.H27 • SOU CUBto serrt de...
2.000:000$000.

l>iào em andamento ac obrns de
reforma ueral da.í liiHlalIuçAeH -ie
tnnuis « cKgottwH, oi",'.ida_ em ....
2.000:0008000.

Pnra execução do^nov.» ca|,;,im< n
to.em área de K0.000m!.000.«>iii pari»
aMpliulio. pitiie om parnllei^plpedtit»,
foi fixado o pra7... de doie mev-es a
.•oniiij' »to lnW'i«», 0 custo nerii de...
1 20a:0«o$noo.

KiUmo ndeantados os servii.os de
remodelação da fe.-..., q luz. cudui*
inetalIaçAea. uaNim como os direlios
utiliMiniex d Kmi»rr-/.i» exploradora,
o H-Mariu iié»|iiirir.i por .
1.004:0008000. Ks»..» remode1i_<iU
imporliu-M em 2,ni>ii:000$ooo.

Hau conHtiuMii a estrada dc roda-
irem de Poços ao limite paulista, em
direcção ãs acuas do Prata, em São
P.ma». asDim como » que «lá aecesso

ii ciu-X-iia das Antas, o a outros pon-
tos pIliorojN-o** da localidade.

7)lrectnmente pela Prefeitura, t*in
sido exix-niiidas viiriat obras de eni-
bollemintenio.

A reeeila da Pr-íiehura. n.» .xer
eioln de 1927* foi de B90:473$483. 

*

As rendas do ile|*artamento due
thermiiK importaram, em 1927. na
quantia dc 79ü:l7<!iO0O. estando or-
«jada «>n» SOO:0003000, a do corrente
anno. Rttea renda se multiplicar*
por quatro v»r.»v». segundo oa m*ia
avi-odoa .satculoe, aponas sr Ineie.
executados e «¦«mvluidos iodo* oa
projectos. a nova phase que se pre.
para para e»wa famosa caian-riii. t-jier-
mal. A re*ueiia irá em crcsiendo de
imno |iara anno. u.*--*gurando uo Es-
tado a roetituição, em pra/_» eurto.
das si>minas «pio h.»j,i despendi.le,
assim ficondo Incorporada ao patrt
nmnio material »i.i Kstado riqueza
de valiosa producção. o ao pntrimo-
nio mural, qm» /"¦ relevante — a con-
trlbuição do Kstado para uma obra

do maior al.*.»ne,> _umnnhark>.
* # •*;-

Xa estância de Aiaxá, Mlle. dia a
dia, c..nha m.iior í.ima. foi remode-
lado comple«a-mer,t-- o antigo halne-
ari<>. a .-vim eomo foi ba/aante melho^
rada n estrada de rodagem «|ue liga
a cidade .is fontes- -.

Eftko iniciadas as obras de um
grande parque eni torno do balnea-
rio «• da fonte d<* agua radio-a_i*tiva.

Tenho em cs*u«!'>s vários proje-
elos para «""nstrucção dc hotej sana-
torio. o espero, dentro de breve tem
po, firmar o prrgiumma definitivo
quanto a esta. estância. Tal program-
ma deponde da captação d" suas. "Ton-
tes serviço qne v.ir- ter InWr-Jo sob .»
direcção do citado professor Mau-
rcr e do .Teólogo Andrade Junior-

Fm Agua-*. Virtue«,»s. u, Preifciliira.
com o atixlljo «lo Kstado, ajardinou
praca.s o calçou rues.

A fm,presa urrondataria dns fon-
t_w não poude ainda cumprir o seu
Contraoto, já quanto fi secção de en
rarrafamento, jA quanto A:* obras dê
funceionamento dn Casino.

TrunNrorridns os prados, o Oover-
no tenv de agir po* fôrma a sa.lva-
foardar os interesses que lem na es-
tancia o assegurar o sen progresso.

Km Cunihtinuiri. foram realiza-
das obras urbanas. Iqcs como a con
strueçáo da rfid» geral df exgottbs
e o calçamento da parte central da
cidade.

Em Caxambn . está em cõnstru-
cção a nova umn'1 ri" clectricidadq,
orçada cn» 1-20(1.0001000. devendo
-er inaugurado, dentro de pouco, o
novo Matadouro.

Bm S. r-ourenço, foi reparada a
canalização de agua potável o reali•/.aram-se, embora em pequena èsca"
la, obras <1e ordem urbana.

OOMlMIíRÃO f.siOGRAPHICA
Continuando o levantamento da

CartA, todos os trabalhos de campo
ede escriptorio a cargo da Commis
são Ceographica se executaram cem
regularidade.

Atriangulação e o levantamento
topographico já uttingiram oe mu-
nlclplos dc Campo Bello. Pouso Ale-
gre, Sm .lorni dos yólelhos, Extrema,
rtapecerica, Bonifin.*, Rello Hori-
zonte, Sabiinl Caeté, Santa Barbara
e AlvinopolÍ8.

Após a mediição da baio om Pouso
Alegre, em nòyeiniiro de 1026, para
continuação do trabalho na zona ll_
mitrophe com São Paulo, foi medidi"
outra, base gcodesic.i em Gonçalves
Ferreira, em 1027.

Ficaram terminados os trabalhos
dc campo referentes ás folha? de
Caparão. Mauhuussu', Ponte Nova.
Ouro Preto e Lagoa Dourada, estan-
do muito adeantados os relativos ás
foHuis dc São Thiago e Itubirito.

Foram desenhadas as folhas de
Carangola*. Viçosa e Piranga. e estão
sendo (Jct-eahadas os de Ponto Nova,
Ouro Preto e Lagoa Douruiia. lendo
sido enviadas á litographia as de Ca-
rangola e Viçosa,,

Foram informados pela Commis-
são do'« processos sobre divisas: um
sobre Cajuby c. outro sobre S. Tho-
niaz de Aquino, «mão este ultimo
sobre divisa interestadual.

A despesa, da Commissão Geográ
phica, nesse exercício, foi de . . . "
49fl:230$539;

-A'- ;"_• *
As divisas com o vizinho Estado

do Espirito Santo de hu muito exi-
gioni providencias para que fossem
fixada.", do modo a pôr fim á.s quês-
toes relativas á jurlsdlcção dos dois
Estados. Nomeados meus delegados
os Drs. Alfredo Sá. vice-presidente
do Kstado, e Alvaro da Silveira, (li-
réctor da Commissão Õeograplilçii,,
firmaram elles. com o Governo ''o
Ekjplrllo SanLo, em :in tle março do
cori'enio anno, convênio (|iio está om
execução.

HI.KVK.T» l>« FÜTATIHTrTA
c«»ni In ii'u a lor, cadii nnnn, maior

deeenvolvlmenlo eati» serviço, .ujo
ealto multo dapendr lln collubmaçào
an* iidminlMlruçA. < iiuinlclpnea, »|iie,
fePmaenle, ne víio nrientnntfo nn sen^
tido de nnallliir oh eaforços da 1)1*
reitoria de Kttallatiea.

No período u quo se refere ».ua
Mi-iunureiii, «io dignou »|«> mtlu, na fn-
lha de aervlco da rrpnrllçüo os '"••
guintes ftv*»«H." a uoiicIiirno do orlai*
nul pera uma nova rdlijio, prov1«n>
ria. do mappa »«•»••»I do Estado, i-uja
ImpresaAo foi cniiflnila á Imprensa
Itfflrlat, que pam #;i*».o fim se .siA up*
parelhando oonvóhlentomenté', »» «p-
p.ire.lmenio r dl-ilrlbulçiln <_i obra

Inllttiln.ln nivitüf» AdiitltiMralItii •<
.Indiciaria <|o l-imlo de Minas Oc-
rtn*, onde ho fornecem nelas, sug.
geatões o cscloroclmcntos: o preparo
dn represenl«i,'ái» •• . I>i..il« n.i, K» _
po»b;flo e no Congresso rei.lixados há
pouco na Capital d.» Eirtndo de São
Paulo: it 1.1'Ritniz.tção nm obra Mines
e n M-ronUuwriti dn Caleeirn n»
Rranll, já "ni ndeaiilailn impressão;
a montiigcm de u;n,i necçrto de ear-
togralljhla estntlatlea, nitlnenle nos
ohjeeilvos do oertamen, na reccnla
KxpoHkáo Pecuarlii de rtello llon-
Konte; a .'nln-mi. uo prelo do» orlgi-
naes do Annuarbt 1',-ialMion de Mi_
iim l*era«.|. pura »s ,innÔP de 19t2 .X
19Í9 (S volumes >• do primeiro mi-
mero do Aanuarb» d»- la'gMacã» e
-.dmliiliMra-i-Ao Mtin«ri|»ai H920) e
da primeira edi ;ão do Indlrndor
acen-peraerio, u««Jti .irlal. «•otnmer-4.
al «• Iiuntüiiti tio F'inil«t de Mina*,
timrmr-. (1927); .» dli-.iihUiçãe gratul-
Io aos vlsltunies .:.»>. cxpos|.,Aes aol^
ma. mencionada.-' Io dois opuscutos
de vulgariaa-i.ão eototlstlca, Intitula-
doa. respectivamente, Alguns iIh4hs
sobre a lavoura »",«i»«ira dc MinaM
(ier-M** em 1037 e A Intlii-iriu «In
irlnt.ão em Minac <;<ruc.*.. .-egniul»
varia*. estailHilt-a": «. caiouto du po-
pulação b.» Kslado. por municípios o
d'ntriclOK cm 31 .1 • dezembro de
1*27: o proseguimeMlo da elabora-
çRo de quatro titeis trabalhos —
o Promptuark» <|e i.ortuac-. nume-
ms indk*e« o rr|«i.*iie».typn dn o*ta.
lislim mineira, o t.uin do viajante
em Minam 4*r»t*>. o Bolei im e<«iaiMI_
i*o-i4i<>rocrnpbi«.» d»* munirlpinw
mlm-droH e o Prompwarlo do» Hml-
te», «tos mttulclplc^ e districtos «le
Mlnav i>rM"*, son1n que o material
Jil coordenado par_ as dua* ulti-
mas das alludida-s cbrna vae tendo
prévia divulgação pelas columna*
do "Minas Gerae»'". nfiin de stijei^
tal-o, antes da definitiva publicação
em volume. ¦'» critica (bis competen-
tea e interessados nos respectivos
nasumpto-s: h piihl-cação do Rol»*-
Iim de Aarion_tira. Xooteclinia e
.Velerinarla. orgãf» da Secretaria da
Acri-eultura do K.-f.ido: e. finalmen-
t", a renlizaçào de um accordo com
t. Prefeitura de Rello Horizonte e de
entendimentos com os governos mu.
nicipa*." de Ponte Nova e l.eopotd'.-
na. no sentido da creação da estu-
tistica municipal dessas circumscri-
pçdes. em unidade de vistas è «le
seção com os serviços congêneres
do 1-Vnado e «Ia União.
JhvPçkS
I'RI<-»KITIIRA DK PBId.O HORI-

y.ONTK
Desde antes dc mlnliH elevação ii

Presidf.ncia, tnnn-i publico o n.cu
propósito dc votar o maior «arinliu
aos interesses da nossa Capital, cujo
extraordinário progresso, em gran-
do parte decorrente «Ia cooperação
particular, tem urcudo íwra o l*_*tiL-
do oompro.mi&ios a que ..'11c não pó-
dc csquiv.-ir-sc, dc vez '<nuo lhe cum-
pre edifienr. em tieflnitivo, u prtn-
cipal centro de »:ultura mineira.,
Eni observa noi;». desse pensa liienio,

tivo de autorizar ;* c-xocução (U- ini-
portuntes obras. para a rcallxaçâo
d:ir (iiiaes são indispensáveis recur-
sos pec»ii»it»rios »i»ic completamente
exorbitam da fraqueza financeira de
uma cidade que, em rigor, cstiX uin-
da ent phase de formação.

Bem •caracteriza essa uhxise u dc-
ficiencia. dos vurfo»*» s«rvi':o« urbanos
entre gs quaes se destacam o dc for-
«yi e luz. o de saneamen-Ui, o de agua
e exgotlos, o do Mercado e do Ma-
tariouro c os dc pavimentação.

Oa r*.cursos \rora. corrigu' o.*a do-
fici.incia têm de provir inevitável-

mente do 0-rtado. uma vez nue ;: rc-
lútivanientc diminuta receita do mu-
nícipin nom .mesmo lhe peiiirue
provalècèr-se do credito, por forma
a conseguir o "nuantum" necesaà-
rio ãs suas múltiplas necessidade..».
As.V.ni í-endo, ouso ponderar que se
torna inistOr vowsa resolução nó son-
'.Ido de -aue se (íestlno aos .serviços
d-* Bello Horizonte determinada
pancelia do empréstimo externo quo
o Estado recentemente rcnliwui.

Em capitulo anterior expuz oa
termos da remodelação que esti
sendo executada no Departamento
de Hloctrk idade, cujos valores c o_-
ploraçilo dc servájos j-á pertencem
ao Estudo •

Mas. havendo para considerar oi
demais problemas ,nüo vacillei o:n
pòr em pratica, «luanto a o*vs, pia-
no» ..que importam na rectiOtcação
dos mais extensos cursos de agnia
que atravessam a cidade, na cons-
trueção «io novo Mercado e do novo
Matadouro, nó revisão das redes de
exgotto o *eu piiu:*cuigai)ieiito, no

maior abastecimento dc agua potável
e mi pavimentação dc pi"a*,a» o rijas.

A rectiílcacip do Arrudas já tst-i
executada, n;un.a e-\lonsão de 900
metros, c osso obra permittiiá riue,
entre as piincspaes avenidas da ci-
ilude, figure, cm pouco, n -.illc tci*4
de desenvoU-cr-se fts mai$re>is dat

quelle ciir-üü líagüa*. A área conquis-
tada, cm conseqüência do aterra-
mento dt» zona marginal, dever.l
[«loduzir, pçlo nivel dos preços ora
correntes, ?Biportancla bastante pa-
ra resgatar us sommas despendi-
du>- nessa obra, e, como esses pre-
cos estãc aqui em ascensão constan-
te, a nova área de construcçHo re-
presentará, pelo tempo à tora vu!-
tosa rkiue_a em proveito dos cofres
públicos •

Kspçi conalõjaraiçãp urocodo tam-
bem quanto aots serviços de abertura
da praça do Cruzeiro, no extremo da
avenida Affonso P«nna. ,

A recthicaçào do Acaba Mundo
está. em via.s de ser concluída e de-
correu de motivos que se prendem
ao saneamento dc tuna grande zon-.i.
da cidade. Estava nos p'<nno.s cia
CominlsMo Construotora do Bello
tforlzonte, (|uc realizou parle do
cnnal ircspoctlMO, aupmeiiitadp polo
plsuo actual em cárca de 400 me-
tro.*. A extensão do canil * í|e
l.r.jO metros, p, deiilro etn pouco,
a aguu do Acaba Mundo passará a
correi* pelo novo lciio, abandonando

eoniinlo em e*tt»4o *¦* Oinco i«i<r„,
la» apreia«nia_d»í., A linha ,»iiilu-i,,
tei-A 2! hllometma r t, servi.}» <Wi ,
prehende, nio rn ainipleanumi.- ,. ....
piação addiM*fl*o e consu-ur.,-»*,,, ,|v
citiaa, <ni»i„ inuitirm n iii,-,ImI„i,,',„ ,-,.
filtres, um d«»n iruue*» *.,. fljtarft mu
pronimidades da caixa do rm Ca.

» «rg li pura as iMOias do Bartoiro e
do Cerradlnho: ouiro, un Serra .- »
uillmo, «. niiiior. rom.» parto rio j,i,
uo geral da . .iplnçAo no ponto • ir,
,iue BO Mio reunir as agu,i_ ,;.,s ires
maiuiclacH que s<> vfto aprovoiar.

# # 4»
No penedo Wie voe de Junho «In

19?7 a junho proainio findo f«it-.tm
leiloa 170*300m3.00 de psviniet.tr-..

,;ho. cm slln llIMlor parle i »<h ¦ ,
pi-dan e miicadame betumlnom,

Multar' outras obra», entre m
(ju.iee. poiitea de olmonto urmr..
Jardins, reparo» em ''inulía-',-, ,|0
Arrudas, construi ção do habitiM-*.**

il:»s nu jivenMn d." CanilI, l. n. •
executadas pela Prefeitura, on »

aoliam em eaeouçlo.
NVsee niin.ero ine^e.*.- ,|, *-(„,,*.•»

m..viii»o o grande vjaduclo um
gãr/l o ,'.'ntro urbano ao bnlrr.. ii
Floresta. K' obra monúnienidl.

o antifo e aHiuei* "taK»ap". ra*na- j eam-orreneia para o f..rne»
ve;mente condemnado pelas laohni-jdos iul*«i_ no»»eMwrloH
(«i» iliiqueilu autorlsadu comiulaeii'». ' * " *"*"

A rei-tilicovAu »• cunal-auliíà*.. «Io
correao Jardim /.ooloaloe oatflo «rua-
ai nillm.i«liiH. B" serviço Hlli, P"**
permittlrtt a afcortimi reaular «a
mu». aiiiinduN nu aonu o^ate da ei*
dmie.

O novo odlficlo <lo Mercado, com
utopias InatiillaçOes, sei* inauciiMudo
a Ind». este anno. Ml!e twá propor-
»:Aes cine»» veies maioreg que aa do
àòüinl e sem dotado de lodtin o*
r..»|iiislloa «le hy-alene e conforto.
,F. n*i sendo lançado o projecto »lo
novo Matadmiro. <4»e se looállaain
em ponto bem «llnlauio do cidade,
próximo A* rlb»lr*o «Ia Onça. em

diva umpln r multo apropriada, com
tioiir piisiarens adjn-tentoa, para ci-
j« ik-M-aroKiaçAo JA expedi o necee-
..itrio decreto.
,Km extonvild regular, lorein eae-

lutadas a invisflc 0 a ampliovão da
rfide do exgbttoH. c*tamlo a dfcpcn-
d».-' »ln referida reullfloocllo do Ar*
rudas :. conclusAo do collcetor ma-
xlioo. ., ,.

Ue I* de Junho de 1027. « r (lu Ju-
nho d.» anno .orrt-nte^eonHiruIram-
x 13 kllòmctrori duxentoa e clnu«^n-
ta <• dois metros dó exaotlòs, com
maniilias d" o, 15. Oi o, 0.3». <»*30.

0.*.';'. n.37. o,.-.o o 0.80 c füejwni-Oa dl-ec<;.o eotA, entre***»» ã !•;• I
7r..: lignç.le-j .1 v.-i-iis. I_* C*Xgotto3 (,.a| ,|n llrasll. nell". Immcillat-ni.

de h_:ii:is pluvlnes foiam construidos ; .„ idtereswida; mas i Piei
4 llllometros e so metros em i%'uhI ,.n.|i)c cooperação pceuj>'aria
periodo aK-u» «lc .".05 metros do importarA em 300:0i)0íO00.
grande eiiilssurlo da inargeni diiTlui \n ...-«forço .1.. divn.» din^to;
do ribeirão Arrudas com a secc-O **n INtrada, dr, fienvr,. '/,. ••.«i-.

de 2.1 'lxl.CO. jilcirã n dever a execução da n-r .
,f» novo abastecimento de agua. ou- !(,| rit j,., niuito planejada iim^ *. <•
jo estudos estile concluldoe deverá ,,,.„ compromettlda. no toca
proporcionar para o consumo du ci-
Inüc o volume de nue dispOem «>*

lr«'s cursos ('e agua ilcrmmina.l"S
Pubartíes. Rola-Muco c «*u|Wi<i do

Uai amo ou »'»pAo de IItíxo. wtua-
d.«s uu lolrei/, mun»ip'o de Con
tUgOm, ''ispect.rs, ;\m ;.ici|i!iU-» (ICStJ i v|>

v» primeiro delles Ji pertcmcln A j „., (-•ml. entretanto .ri" ler
Pr. feiúra .• os doiig outros fórum ,0 biialuntc parn mostrar o •
desapropriados por decretou quo e3£-* j interess? .'k mèu govtrno i- '•
pedi. j nl. mas relativos no presente

A aoua dos tres. reunida, vae do- j f-*t*.-„ ,| .si,, mossíi já Imp'
tar a cidade com volume de .IO mi* | metrópole.
Ihftes dc litros, em H4 heras; quando j j**,,, ^slas. .«enhorce niemhn
o de que .'Ha aetunlmentc dlsp6o «-^.Congiesso l/t\-í.**ativ • do fis'..
eleva n 25 mMhf.ert em «g.ial tem- , *xiir*-»-*: Cieraes, ns inforn*açòe-
pe. Só por ahi se rfi o vulto do 'ra- Asclarectint-utos miip se me .iii
b:'h-.> e ,o <|ue elle -rgnlficn para a|rnm interfssontes no proveitos,
cidade. Por isso que serf. esta »;*empe'ftho das vossas ftinc.íier.
maior captação rcaltzada para n Cs-!r1Ircn lla pos^ão legislativa que
pitai, coincidindo coto a necessidade
dè «e fazer a substttiulqão das rfides
de distribuição domiciliai, que se
riobatr gaslaa e conácmnada1-". pa*
receu oppo.rl.iina a organização de
um projecto dc coiijtincto. dc/tro tio
qual deverão orientar-rc as admints- ^-jo-ta coPaboração na obr
trnçCcs, na distribuição definitiva .*..,, ilo pn!.! nndecinteiito man,
dr, liquido em relação aos diversos • 

mJltf(r|n| ,j0 p-^-, caro ICstudo
planos de elevação da -.'dade. Pa! Minas Geraes.
elaboração desse plano foi cr.carre-. ' 

po|i0 Hoiiwnte 14 dr luPio
sado o dr lleni*í'|t:e de No>*aes, «o-jj-jog
n-hortdo espocialiatn do assumpto. | 

'" 
ANTÔNIO C.-MiLO.S ütlHi I

Com o-: estudos anteriormente fei- i pjp \\|iR.\n.\.
tos pel.i Sub-lWrcctoria de AguA» .b»
Profeitni-à, foi-lhe fácil orgunizar os
projectos da auduc^àc geral. 1»«»-*
projecto*. f.*,.n«ta u construt^ào d»
uma caixa dágua de 12 milhões tlc
Jímoh. que se vae lnca'iz,u- no deno-
minado morro dos 1 .nu*-. Jissa cai-
xa de asna propercBonarii c forneci-
mento do liquide n toda a zona do
Calafatc. que cresce hotavelinenie.

e compensará as defieietv-ias oue se
verifiquem na« caixas da rua Ca-
rangola c do .Menores.

Lista ultimo, do 7 milhões e me.'o
ile litros, ,-erft de 1.1 mlMtÔcs, con»
n duplicação que está sondo fei-ia,
jfi em vias de »r ultimada.

.No dia 20 dc junho, realizou-se a

Contrai, por ^uc-cess-vos. einoi
nticavèlx adiu mon tos.

O rc'atorio do Prefeito d.i c
cujn :iprnsen)açào a<< Conselh , 1»>
berativo se verificará dontn

leo, ter'» de completai d, lod<i

se inKia.
Ao f-naliz.»r. cumpro o sr.i».*.

vei d> vos iiprcsr.ntar os protr«i
d>. meu mníor apreço, formulando,
ae mesmo tempo os mi.':' ferve nt-
v<M<>s |ielo completo êxito "I.i

•lapeanx it Paris

Mme. 4LBERT
ARMAZÉNS TiR.ASll,

R. Gonçalves Dias
Tel. C. ts t

'»m

Llcea-v* o. 511 de SO ue março de 1000
•MISFBITTSSIMO COM AÇORA PROMPTA E EFFICAZ DE CON*

OTIPAÇAO. TOSSE, ETC.

Peitoral de Angico Pelotense
Atteete, em beneficio de todoa.

r»eu-tado possível o poderoso Pf3
preparado pelo ptaartaaeeutlco Dr.
conr-tipaçOes, tosseo, etc, e por
prompta por este efllcaa remédio.
— Pelotas, 1 de outubro de 1616.

Mais am triumpho do PEITO
obtido nn pensoa do oidadlo Joa6
nánrtes Pereira da Silva. Attesto
guida de tosse pertlnaz. que me
uso do maravilhoso PE_ITORAL DK
pelo illustre pharmaceutlco, Dr.
completamente curado com uao de
firmo o presente.. — Pelota*, 6 da
Pereira da Silva.

CONFIRMO estes a «estados. —
ma reconhecida).

Deposito sreral : Drogaria SV
Vende-se cm todas as pharma

que tendo usado, o com o melhor
TORAI. DE ANGICO PELOTENSE,
Domlncos da Silva Pinto, contri
estar satisfeitíssimo com a cura tão
faço a presente declaração c ass*gmo
— Tarquino Freire de Andrade.
RAL DE ANGICO PELOTKN SC
F. Pereira da Silva. — Josí Fer.
rçue, soffrendo de uma bronchlte se*
impedia muitae vezes o trabalho, fia
ANGICO PELOTENSE, preparado

Domingos da Silva Pinto, lican.í)
alguns vidros. Por ser verdad-,

abril de 1920. — José Fernan d ca

Dr. B, U Ferreira de Araújo. (Fi.-

QI'EIRA — Pelotas,
elas * drogarias do Brasil.

•j. >k—i^ic=r_^r«cr^_ a c; *

IM. O. I.
Kavigazione Generale Italiana

y

*

Prossime parteoze da Rio de Jaceiro per 1'Italla

ÀUÇltStttSe. *. aa a.  4 ÀgOSÍO

Duilio.<Vteni0 ,rM«ur*ie' •• •• 22 Seítembre
(iialio Cesare»....... 13 Ottobre
Duilio.. •..... 2 Novembre
Colombo ^píWm .. 14 Novembre

Giulio Cesare....» ,... 24 Novembre
üuiiío (Vlafglo dl Natale) es se 12 Dicembre

dto^c

AQENTI GENEKALI
ITÁLIA - AiVIGUlCA

«.VEN1DA RIO BRANCO, 4 — 1"EL. NORTE 1.74S
N. 124m u —* a» iic 30C
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artb'^ *m:xtsioa --thbatro
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THEATROS
0 carta/» do dia

«••«ndo A linda Amlattnola. 1U«. ••»• ÀIvm e t-lrim: 17*. ' PruolOe* dn ÍPO"
du* uh «ulies. enche u mIu do POMO oa" U.VIIu Kniiiilll «' N«M-herti»|I 

""• •
Ihenlro «ifflelal. "Nfll" (U-sy. Wilcnlln». n-leo **;

Puni o t»t**»i*i«liieiiio dentii ii*»H**. BlrlNl: l!i*\ *"|Viili«i*vti d" gUlOláiO.
•Ilin «¦ n, t|uni'tn ceellii dn líWll-fnnlM* ("1'iiho'iouI Américo, Norherto, MaiU»*'
i-n, r«»l escolhido por Anna Pavlovn. y|ei,.„ „ u,,*,-.. ,»o Almefilii); 

*••*¦*>
.. —...,. .1.. I... ._-....A.. ..».«,•..,,,..|'l|. ..... .i.i. .........I" I |l,ik.'l|.llll

iuianox — "O* tri-»» iscmvo-*.*'.
t'.*^m'lt.mtfíe*t^ Ini.M-tirrlagrti» ••hor»'«»i*rn. ..,;.«„,.,.*• |,|M,|., mortcl" CPoMllpt»*i AU..OS «.UNI.H -, I.H quero 

*• )|h,iiJ( 
U||| n,wun.,0„ ,.m ,,„,, fura- Amoi-lcd. |),„e(, ,*.. Almeida e **lrWl

*,,,n • rum hiilliidOK dou nui-i» Hiiw»tlv»"» *\\ • |.^.,. c. 0 m*Mi bem" (OlUl""
ltll'1 HI.H A — "A nllma vai»* ii,. ,*.„ repertório iniiotftiiilnvei o mu- ,\n,„rlm*» Corroa, Chtf-o «*• •***••¦•' ¦7'*
MUS — "Hun, xnv cila", i-iivIIIiomi». vm); 33*, "llonn política", (C»!!**
CI.OIIIA •-¦ "-fria litM Cnrüwir-. . Aaslm nu prlmel.-i pari» veremos **eniiUI «• «••rim: 8*'». 'Wyllln mwj-**'
itrtIHKIü — "Catlfi uh imMm»-**.- •' «rinule ImPIo ••li«»i iiilunii. com mu* Vo'* (Cltl.-o e Xui'.- Alves): 34*. '•*•'".•"*

i'iii'VIV " ¦•ruftiw.itr ilu 1'aMl- "'"'* ''-* ''**'*¦*»'" ..... > .«.Io nurle Pa* „.. .....," ir<*\\* **nii'.iiil i. t-irlM»*. "•«"¦
r*'. •« %§*• ** • •-¦|>-.f - ¦ If l||»l l.-tif j-.-- t»^( llflll I I • ¦>¦¦ *• l'»»l»l ¦—•• --

,.1.." viuva, bailarinos, Ml-sina ò corpo de ..?,¦„„,.„ ,, mowiiilio** (Colln 
*">i.'.»'

Ml \lt ll»*»l. — tomiMitilil» Vaw- bailo: mi seRinnla pnita iif*Mlr»mns fl „„,,,,, )1o A.„„.*,|,,>. go» -A doença
•„,„ 

a 
um dou Imlles nuilfl ImproMloniin* ,,„ ,„.rir'- khiiIii. Amorim, Alfr«"»«*

i»\i.\( li -- "Parli A lirrtlalfo", tea dp Pnvlóvii e híiih dançarlnoa hiIvm. Cnntlldti llusa o tforoerlp).

1, 

( ilutiniirliiiiH. Intitulado "Hiiiny"*" *-»t .,\ VuK a„ viólAo" (Chlco)i -*"'.
)fftt1A||*2IC constando lie dois «niiidrns, pnivndo ••Oprewi»" (Alfrc*.» Silva •» Corrêa).

I IIIIvllU<~** ileimie do um ttruniiríò surprehon- 211», "lloiloríiM voihuh Voronotl
v»i.. •.«¦•iiii 1,'%* ni \ I'IKT\ dente «om um lem pio i*re*«i ao (Alfredo Hlvi» CÍ1I10, Norberto •

MIA IO 
V» rri.lill.irV •*'***'l«*. »ondq .|.ie ew hnllado e lt* M,,,,,,-»! Vieira»:.  ^•«iiidorai»"' primeira ven d«n«7*ilo m America do (cnndldu llosa o cI-Ih. «- Alfredo

*'¦•• - ••'¦¦-  .....1...,. .l..n. g||vttj. ;1I- -Tudo 11" e«««T'" «Alfro-
dn Sllvn, OtilPii Amorim, Corrín "•

,j,:|r., .„„.', ,1,,; príim-lii.s fÍKUroJ 1I-.1* ¦•-- "«...»- .i« -.<• .•.;»*:.•-
do t'leni'11 de operei rio.
d!i'I*'ldo pelo Sr. Ar- Amunhii terenHi« 110 Munl«*ll'"J •'
inundo «lt* Vasco-i- »|ii(nlu reella. da u «duniiturii d«> !•»•
eçilõa. vlovn e domingo j-nipretoi-lvelmontc a

Será levada íi HCO* ultlmu- vesperal.••¦av.u» hk^'.*' jvo «'«OltlA
Leopoldo Kiócs

|"ilirn*« ii'n H-iili'«''iv »¦" ••¦¦¦ • --

Pi-nllNnriw' liojo. ho lleiniblea. • Saí. Na iilllmu pu.*t«- Pavloyii d'«n-

,..'', !h ,.;.,.• paírlelo. Hr; Hylvfe «,*,*á ma numero.** de l.lven^*«mm-
„„,, d.ii» pi-jiiiolrii-* f/KuroJ iIoh ii»!»'.»» bflhnnie» de seu roporto-

'<B *****

*.,!,„, \ liiru

Pasehoiil Amet-lco*i: rit». "Avlnwo
In Una" («•omit-i-r.'»! «• cleneo femlnl*
im): an», "itucii inllnii" fApothopHO
llniil*i. , , ,"Nilo «'• li-so i|ii" «ii procuro 101
ensalridii càrlnho-Mimi nte por .!iu*d«M
JeroollH, «pie lhe ••« u tnnibem bri-
lhante ensceninjAo, apresentando-*»**
e«-uiilmonté 11 pr«»dui«:.1o de Pacheco
Filho «• llorii.elo Ctimpor» coni lu-
xihiwi montagem.
"I1ATOS V, HATõr.S. ..**. SKOlí!»-

iiA-ri-.ntA. xi» k. .i-osk*
Nn na Companhia "'/Ig-HaR" «

mu Is franca sympnthlu nc\,, burleta*
ChnnUmlti "lliitpa c niitõea", nu*
«íffá «•urtiii'. do Thctitro S- Joi*<í *
partir di* segunda-feira, «itiando Bur-
cirá em primeiras roprWcntaçflc», nas
eesViJCN dc 4.20 c S.20. Todos o« ar-
tintas nos ensaios a «íue vem proce-
dendo diariamente externifh •» en-
tliiisiiisníii do une i-Mâo possuído»
pola iiltliiiu prodlicquo da purcorlii
Blttencourt-Meno7.es o f|U<' naslgniila
o reapparcclmcn'.o do** dois festeja-
dos oscrlptores na nctlvldado thea-
trai. «'inun tomos dito, "UntoR «* Ka-
tOos", f. iiniu pe'**i de "chari***" a
iicontcolniontofl da õpocit «a dh ma-
noira cstupcnd-ii coir.tr. Carloa Bltten-
court •• «*;»r«los.» .1» Meher.cs a rea-
lizirum hastn dl-/.«?r-si que o «*• nos
mesmos moldei; do "250 contos", a
peca dn eclobre parcorln «1110 mar-
eoti i*.piica -,it**rl7.'»nilo um esfliildalo
semelhante ao da Ciilsn de Ajuortl-
7.aQÜo. O quadro da liiiini'rn«.*ão di*«

\ Companhln "Tn'-!/-!^'* ' 
¦••¦ »,,,i,'< * "m •¦¦'¦••¦••"• '*• uU'n\'}'\ mSl"*

bole tis Seiras npresentncOea dc defondido como esIA •por Pinto Fl-
"NAo A Isso íue eu procuro". K««a lho. vae ..l-ancn.* exilo absoluto,^O

• ,i„-,.à„ .»., .uioria de Pa- mesmo acontecendo fi scena da nua-
nova Produc.**^^«l ftUJ°' ''„' 

mu. ,„.„„„ con, (|Uc toimlmi a alegre
uumpiiiu.il*. choco HIto^H cio t*-',^* |>Urletu-phantox.la. 

uma «luadrll.ha
,, ^fi,n Vermelho** dc,..jft. o« «™%*>}°c™ ?J ^ríd» , om" muito dansante. marcada himrn. mente pa*

. ,„i. .. btirytono Jiinlçk '* a »i>» que vem *'""' '. ., f|ivj(|ida os t.-rmos technicos rclaclonadoc aS''"" ,.rf.^rSS^'",r"'"!: S!3r*5SJr"!!£¦&#+ ¦"""' '" ¦¦"*-'^" ""•- "«¦
TnlTc olísSV. nulo àfelli Bcrthy distribuído-. - 1

in a i.p"'« tn ' A
princeza dos dollars .
•mn liqúello iirtlrtã
..1 prln« ilpal papel
niiBCullnò, tendo 'i
eu lado as nctrlr.on
>as. AliHiitt do Üou-
„•». Au7.«*r<ln ih pi'*¦.•Ira i- Òtitl-OS anis-
.us.

('iiiHui'.' o Sr. S.vl-
vio VI. ira. ti nu dos
entro-a ••!<»« »¦ ro-

,.,..11-1 da nporeta vPaganlni".
¦om.» -«• ve. •'" ""» M,*eUc '¦*' " "r"

-.ii, o cspwctiiculo. pari .0 «iui I eu-

J-õ ...» ..ic.-taii.lo ns localiilUdcs

1 ala.lo TlieiUrn: V*ri* A I» «ll»We*.
, «...iMl.ml.bi «I.» Moiiln •»«*»««

'\ -0K..1..I.. recita da companhia
"»" M,°",È ÍÍ,0ÍftfJ° cSrá ÍÜltK reira erei-n^o^vmpa.hico lypo *.
Viilnclo TliopUo. foi com embaixador do mgluterrn' 't''Í*«v 

malf; intcrcMantc «.ue gentln». Mister ,Tohn M«»ore

pois d espertou francos ap-

lln.lc. im «.lorlT.
duri'1 ns primeiras i-ijpt-esentacOea da
cncaiiiuditrii iiome»l'ii em ires' ««•tos:
••Pavão Uen**'. orlglliál do llltwtro
oscrlptor nrgeiitlno !»• Johô l-,*,,,*
Piiirano. irndur.idu ••• ensaiada por
Siniiles Coelho. P«'*i» «-"J" ncefio «le-
••oito nos meio». eiegantcH do Bue-
nos Aires, on seu.-- ti«'s .*i«los são dl-
biios do renome do autor, um 'I"*
mais notavols Ihtèlb-duues da Ame-
rJori d» í*iil. I.eop •:«••• Fi-ftes crearA
rnlro n«'.s umu põrrontigcm Intcres-
santíssima de espirito e vlvaci«lM«l«*.
"Mario Alvarer.'. tini comfntado**
lnielllg,*nto dos devim-los amoroso*-:
da râclodailo MU« «» rodela. Brunllde
.liidlct;. tom na »»**».•»» «> pw»«-i de
••Irene «Io Alvear": 'iiiin mulher 11 dò-
ravel do sentlmanio. Plácido Fer-

nu Ar»

Para csia comediu destinada a
,;.ni'.i.i.M no cs- faãer sra-nde hUCCobso. «» nosso dis-

,,.ausos. c W$"%™ 0;!!n,"°c..m llncto BCenographo Angolo liaaary
j.,r'f. ,1o «heatro .««• '"" 

l™^ntc p.,)t„u „ma scena ,nodernls8lm«
":' 

VÍs^SN^êneama ver- requ.niadb gosto

*|.',in.ciui

de

tiu-oniw ileapvriudo pelu»» MlWan •
hrllhiiiu««B repr«i8«i»*w«*i«H d» Jíi »"*
1110 .« i«?viniu do Miiiipieii Porio o
l.uU Pelaoto 'Vk«I<« «a notui» ?v •
«íim hojo vão ner apreuladat». I- «•*
¦«?«mo» fvstlva-* roprpwntttcoo* V*r'
«pio Mulgnalam um vardattoiro
iieontnliiiiliio Iheatriil. i|tial s.-jii li
inipoiient». c «iiinillOHtt Mirliimniu
du vnroul-flü d» n«»vw Rainha au
Theatro, u .jueiida e primeira aolr «
typlca brasileira Aida (larrldo, «••>."
nioreoldo sepin» lhe üouUo »" I"**JJ"
de (un.-ur-io Instituído e mantido
pelo untliro e brilhante malutlno,
qm> c a '"UaseiH de NolIolOJ .

U-íta Holemnldado. au»« tora Io«»r
an 10 horas da noite om poiuo, «
ou- faollltnr aer niwlHtlda polo puwii*
cn tnnfo da primeira «.-«uno du ao*
gundit. mcssAo. rovtBlir-se.ii d«» IJJIW»"
uton tociinl-s «• cheliiK de belleza.
aspectos que Mr.li. filmado- t**"*'-"
Importnnte stmllo lioielhi» Kllm. '

qu- obedoctim UO SCK«l''tO l'-"*'*
gramma: entrada rm secna, ae»»*"*
piinhailn das urtlstas msls «IIhiiii*
Biildaa n«» «*om.*urM... dn eleita; o»*
trsda. a ^egllll•. de todos os cl«*in-*n-
tos artlstlcim da companhia; oe""
monial da coroaçáo. <iu«- «crA feita
por dtiiw crliinijiis, om um rico **

mujesioso ihrono. bolSimonto ¦'¦"•
minado •• ornamenlado pela 4-1"'»*
Flora, o popular o aristocrático *»•
talwlecimento*. saiid*«;"io A nova Ral
nha. polo distineto «jsórlptor • Jo***
nnllsta Hr Jullo Barata; ãpradocl*
mento u •-'sia sauda«*Ao. pela fosto*
Juda actrlí-cantoni l^»t« Arcda. e\*-
mento do primeiro plano do r*«o»
orolò: entrcKit á Rainha dos vaNo*
sos mlmos que lh«* foram offerecl-
dos por diversos ostàboleclmontoa
eommoroiaoR, feita por artlstos da
companhia.

O pule»», bem asaim o theatro.
aprcsontnr-sc-So ricamente #>ngala-
nados, tocando, no Jardim, uma
banda do musica e clurliis. gentil*
monto cedida polo general Arlindo
commandante da nos»*n Policia Ml-
litar.

S"i*á esta, cm summa, .1 mais so*
berba c ünda fe.sla Jm realizada em
palcos de nossa capital.
O B1.II1A MMt C.\*lSO TMT»l VMA

KXOKIiliENTK TMOITK l>K
VAJtlEBADE»

Trabalho c Capital
uos, «le rfdoi-dnilns, de eslropiadoi» da
¦il uu • do corpo.

ii sdiiuador lambem ce "luelxii «lp
qtto Ioiiiok ia • it de unatphahçioa, o
mii»S. «pio lio- ?n *'• .oe snbom ler.11 •••ilnuacNit ilu •• |w-.-ina)

íe.di-enagom. n.. l>wriflenHoi.do^ j^^ ¦.'.„ 
„„„„;,. 0om*whVndnri.

Akhvn niiiierlaes -Ia es Bt**nc na 1 , , , „d,i.'i.i..»r,.il está multo l«»n-
ertucscAo phj-Mlcs, moral •• Inteiie- • d ,„,,.,,„,.„,. n homem i»..ra «
rluiil d«. indivíduo. »«n« »'-»ti» •' ****- v|l,,,. ,,„„ A „„,,*„ um ,„. ir.nn.T.-o
«redo dn su.» f..r.'i. do sou prMti» ,,rm.„.#,w,r„ ,i,, ;n»eii!uenr'(i. mn -le-
Kio e da suu aptidão paru vencerem |f„,.nul,lnr ,,,. ,„,ri,ni. um mullladòl*
no campo da iuncii»renda Interna* • ,N, onrnC.proí( .,,,, e-m-ido alteniado
«•loniil. io- >i< ,i„ h'iilrit*l*i •• da px.i ii >'o-

irlmen «le ini.|iiu exploração, «íue olha . qiio u\rm., ,.n\:Ui
eom carinho puini.il par.» a eduea. ,„„„,„,,,„ )|0 ,„
••ilo Infantil, «in»» eoi ta em cadn In- j ,,),,„,.,...,,„ ,,„,»,./>,ilivldiin um e<w-ffi-*i»'iii" do bom ewar \m^ p Bnnlnj„li
colleotlvo, de ii-iío, estA natiir-ilpwn*
te fadiido a imli*iir primeiro plini*.

. .... PK.I ll
Pm povo «iuo ii»,i, se nutre. n« !() ||(, f( /t (. „rrí,,,|ni, „m Hrrbert

sua- cidades e campos raneadoH, 'i,,«* .<„,„„, P ,,„, Aitllgir, um H-i- ao»
nAo faà dn loj «l«» irabalho um r*m y„nn./
ghnen de Iníqua exploração, que.olha j q„0 

'„!;.„,., 
,ni.*«o, da netividada

m povo com t."-o
ntngem dc erríer*

mos I- nnnlphabelosT «i'1'' minora
stuiit.iii a do- iu..'Mi opíiirio» nus

.. ....... ..ilcin 110 iiiiirrn salário «ti<* lhes nâo
dn hlsloila du ulvilIsuiiSó côntlnoxo! i,,.., Cftnf0rtO| n. •, n<<* fi^ios. a'ndn
dn iui»i..itii da civlilxno&o conwm* (,,-,(„ ,\\llHt* ^* „ o a»ipeclo «la minu
porsnea. ! orgânica ijtie vao oncuntrar em í^*

U n««;sni«« nilo vo podo espirar **° i ltt»lcn<« Immundn-, om Industria- no-
um povo composlo nn "•ua QUuhI ,0"'itvui. em torrenos Insolulirer»
liüldade de annlphabetòs, e «l«- su- .,,, ,n„tín ,,,),. estamos dlunle rle
i»érsiiclosn»« do tvpo* rnervitdoi u*,a* Al>l< problema** -lo solm-tlo permcnle
ihlcos. IncoWletMcs; «íue, • n« vc» «lo ilynionizor «« piibi n educar •¦ se
In-aruir-*.'. do preenver-so du nilso- f ,„lV„; corrlglt
tia. da ponto, «ln ru'si« òoonom ca

•rfol-

da l.aiivartota flmutcelra; se entr* •

K.i do corpo e nlmn n *si«**.n«* O.-Aorols
de partidarismo político; scin í«»«mi!.
sem asplraçiles stip«'tiores, som v*!tbra*
•iw» pelas «trandes causas, sem .«tiii"«»
do pugnar pc*»'*» mais rudimentar*-»
princípios do elhlcii Jurídica, (por
•íue nâo acerescontar?) i«el"s mas
elementares princípios dç conserva-
i-fin *«>iiul.

Infclir.mcnte. csti»

naturesn
(joar. «> homem. FVlut-or-lhe o eorpò
sanearxlo-o; -.iu>»r-lhe •. espirito,
**litcahdò-n.

V',' preciso, i-o «*, si«',"!iili7..ir .1 liy-
(xlone, democratjwv!»*», lornal-a um
patrimônio colíectlvo p.xtcnMvo a to-
do»! •'• p.-cl «» reforintir a um..» 1 edu-
caeSo. i"mi delar os **us inotltodos
fax"ndo»o* asm>ntai* em um i«i'!tcrl«»

-rltrorosamonte ío'entlflõo' Combiit«-r
eo-ii vohenif rcl.i. ,,( nilcí-oblotj i|»ie

............ o •««••¦lro uuc pos (illnceram
niw offerece iim P««" a"dc sc morro conecltos
do forno, o 11 rl«»uor-» brota, por ns- I
•«in dlier fi flftr dn terra.

Sei*.*» iiir «íue .sejam»» umu SUb-ra-
C8 u ¦ p.,/ de mestiços, uma f.iv.o Suo •"¦ rw.it.." somoH. mestiços on

de eleniontos ohalcos inferiores, ou porque Konm» um eninüo de nn-;io.

,,„• qnè s jnnios «mu naclonanllndu qur marchamos na reiogtiard;* doi

„ vi" «le forniacao, «» .,.:.» «aplica o.Mros povos. ."• qorqu* no» .«no-

o òrtzanismo o o >>r."-
jue nos (lesorfcnlíim a

m-»i>i<.. eis tini progfahimr. quo ' io-
•dos nCts sr lmp«5e.

£A3'rm*íp.r,.' *** -^

wlglnal. servindo uarn exhiblção <•«

qilii

PIUMI.IHAK l»K ">.*'» ••• ISSO
QUÉ KU IMUMIIIO**. IKMK. N«»
fARMJK «OMKS.

ranlsis i»»h 1 eduiaidos, mal nutridos,
anemicus. enfermos.

-i toda uumpiíiíltln.

lhos-,"Mari

vi";r

,„.,.„.„ distrlbub* sorrisos o o^»
. ..««xieo**. dl««i«-»d«» POr M*1'

Diilbalclnl. O final do pH-
I.H, {, o conjuneto; desfilando
plateni' 

sa fcrund,. íicto. '^"^'Z^-
,u'„* .de".OHpírítu, eomo "N.p^-*"* '

)1,,„nilillu polo Sr. p?«ftjjV.» „„,.
Martnlvs, «|U<* dl7. r-braso^ em !»«>'

íu-iiiov.c o Sr. I*l,'.v..l-
,, .-•* mostrundo .. amo
., mò.lcrna. 

"O inferno

): ,;:;,rSo-nd« wv?#* *°
'" '.'•¦sf""b0-V(-. •, peca 6 •¦•'*•< "in,s

" "" 
com mm*»-*» «o ertõ^

Cotirtrauxí
a

lt.

Moll.
. .1 po***•As Avciil-

;"i antisa c
phantãsla

O |'a Itii-r ia»!,,>

nttrhhchtcs.
dirlirldn P«-U» maestro
fcvndò lusto sali^»,!"' ° asia,«

jiiontagcm deslumbrante.
Reclamos

X QUAItTA BFtiTAI/A ^S"'^*
II ItA l>F. BA1IABOS 1>1* • »*»*

So Tlicntro Mim ei pai. dc ';«'• .ô
Airessionano o ,;r.\„'cv.:,r\a (,.l;.i'v"J

protto coritlnúa boje n serie brilnan-
Imn «le cspcctaculüs, quç u •»'«»»-
de bniliidos 1-avMva vem offcu*-lis

)'«•

quadrilha da
•Teto: •¦Chegada «I.i los... Alím de Pinlo Filho, tetn

• .-..!,. iiit*i ó "irlsl- 2", pupeLs do accchttliide ilost.unie er.i
r-;y,Sli\ 

(^.L.'VV«'o,r^a 
riibo M- -toai* " «-atoes**. Palmyra Silva.

Stv M« 
"ti"' 

K. Hdith Falcão. Arnaldo Coutinho to-
••Na brisa*1 (Alfredo Silva. Ottilla ...and,, parto na ropiescnUiçuo todos
Amiirn. Nair Alvcc e Norberto); ns «<h mentos nppli.tu.IdoH da Compa-
so' ? lur, Vnaluco" (T.-6-IA-ló girlsV: nhls "/.i.-Xair". Alc.dominço, nas
S* "'IhTlxo 1 

" 
arvoros'* (CòrrM. Al- senões do 4.20 o S .20 - "Atraz das

fiod,, Siiva. reli', >>n..ui e glrls); notósí*; Na. léla: o Theatro 'S: 30*
t,-. "Samba «Ae vsrdr.de" (Chico «
OltlPji Amorim): ••• "Ha de ««> cha-
mar r,oii.;alo'' (Ccüíi '/eimUl. Can-
•lida P.osa, ottili.i Amorim. Alfredo
Sllvn., Corroa o Pnsclioal Américo);
%", "A moda das (OlloIrasV (Dulce
de Almeida; í-iri-». Pusçhoal Ameri-
en o Corrêa): !•"• ''C.allíhholahdia."
(.Tardei Jcreoüs. Otilia Amorim. Chi-
eo. Norberto e Célia Zòna.ttO' 10*'

-Diabinhos do s.ni.is" (Cândida Kosa
le sirle, Alfredo Silva. Paschoal
lÀmcíico e Corrêa); 11°, "Cabeça, in-
Obtida'' (Nair Alves. Pasobcuil Ame-
rico e Corria): 12", "Tennlstas"

(Dulce de Almeida; Rir's. Norberto.
Azevedo e Paschoal Américo)'.; 13a.
"O clássico bailado*' (Çladys o Va
iijo "K3tç ó • o meu" (Ottiiia.
Amorim o Corrêa.: -A. 'Belips.' ou
terremoto?" (C.rm.ie apotheot|e)..
2" acto: — lt»0. "C.Ciutinosua'.' <.Na'r

Nus K.il«*«e»» do "Beira Mar Cast»
rio" estão trabalhando desde ha*dlas
c com muito exito. varios números
•le "caburct". dos melhores «pie
tem sido apresentados ultimamente
no Kio. não h«*i pela variedade d*
sous irubulhos, como iilndu pela
perfeição com que executam todos
os números. Bntrc as dc maior rç-
levo destacam-se as "Irmâí* íris".,
duas cantor.-u» e bailarinas do pri-
m«*ir.i ordem o ainda íantaslatas â
trahf-tormaçfio. T<-m por isso more-
cido os melhores applausos porque
pão muito bonitas o dos mesmos
tem participado Claritn Diaz. a
hespanhola de olhos ne»-r«»s, Inimi-
tavél na sua oxpressâo de cantar
tangos, cantando ainda o "cabarét

( com e, concurso artístico da bri han-
: f artista Silvia Rivera', da ballarl-
. na hespanhola (ioti7J»lito * Ac 12

exhibe "0 circo". «Ia United Artista, | ha|i,irinas mais animam o "caba-
crmi Oharlie Cha,i'ii: o "Professor 

j v<,^ a||^ .,|(ils .,0râs da manhã, con-
de dansa". da Ciuv. rsal. eom Ite- , tan(f0 con, uma orcJicstra magnífica
Rinald Dcnny. Segii.nda-fèirã "O sa- (
viâò dò mar", ds First National. 

'

para o Prograpima Serrador. com •
Milton silLs o Knl.l Bcnnet;

TKIíA* 1IOJI*. XO TIIKATKO
Ui:t BMO. l"M*A «IlANDI*: IM-
POXBXOIA A COROAÇAÒ I>A
NOVA BAINHA IM» THEATRO I
O nosso (•ruiulc inundo social o .

artístico ocçuparií lioje. totalmente.
a enorme lotação do Theatro Pe-!
creio, tão amplo p fustifieado «*» o In- :

"'' i
XX.

em*c è/dado «i- dellquesoencla social
do povo l»r«#»li«MCo?

(I ponto de vista oil»i»»>logieo *
estreito, falso mesmo «mando se d»
como fnetor exclusivo dn nosso d« -

endencln s.* nio do nos»*o retarda-
mento nn evolução histórico. R-in»**
gün (m s.H-iok.iros «iuo tílndu iv» «i«l*
xiini se.lur.il* i«-l«s romances; ant.Uro-
oolt-trlcos forjados por Oob.lncau ei„ ,,.-l0 amnldn
outros. A histra dei-sonsara a*»'*** «da vida social,
d», aliás, pelo othnoteitia que ractw cdHcadosl poderemos.
difforon.es. om *V<™*™\gTggJ^ lent^» ouvir strangelro" nfio que
or«ii*"*ram a um alte im»o de hi.ti.-jih,

Mais do que n raça, muis •!.• «tu**
:• tradiciío, mal d.» «íue o costume.
p**ulc a educação, que è a pr»i r*. i

Ída 

ndaptaclio racionai e exporlmen-
t*i'menie executada, lo' que modif'-
«> a rai.ii. «íue faz recuar ••• tradi-
cão. «|iio revoga o costume quando

necessidades novas

no Brasi' l'Klo •'• grande, monos o
homem, mas «ttie no Brasil tudo ê
(-rande •• maior •• pojlcr do homem
<iue n»*lle habita -

.IOAQFIM PIMENTA

wm une para iss*> tiv«iw»em concorri-
do a conflgtiraçaa do eraneo. aresta-
tura. a cor do pelle e «los catwllOS
e outr«»s caracteres «íue. -orno .*i-iaei-
y-y ^e fixaram, constituindo diversos
typos d»* raça-

Tambem nilo 6 porfluc ""i'"1*?* mn\
.>ob.»eo de naeão. q.U« ™'™™9 

(CmHniiai-V. lia l*' IM-nnn)
com piisso tardio, somnolento. «,ai» *
sado. pelo espinhoso c escnrpa«lo devido carinho umu resolução :«n

caminho dn civjli7a.:i*n». Som»s '"Ai 
j provada e»n assembléa ;:enil «vtri-

?Pmsectiioi uni povo H*»««. com tradi* (,r,iínar;>4.. ,,,,

Coifinuiiíc^rlos

e uma çsplendlda 
"jazz-band". O

Beira Mar <"*asino tornou-se o pon-
to proferido dá nossa "jeiinessc do-
ríe** i»ols .'• ainda «> melhor situado
e o mais elegante, sendo t.imbem o
muis central,

A ASSlfíVATinU DA TF.MPORA-
DA I.YR1CA BK At'0>»TO

PRÓXIMO

THE ATUO MUNICIPAL
< onco-Mnurio 0^1 AVIO SCOTTO-^mpora«la_ Offlt*lal dc 1»2»

ÍíÒ.115. 20 — A*S 21 HORAS — HOJE. 20

4r RlíClTA »l* A.SSI SNATIRA DA

«;t!\M>l COMPAXHTA
— DU BAlTiADOS —

Anna Pavlova
.^^~* :e~™~~* *;

ilttiDiniaiií DIONISK
Railado em om adn

c 2 «pindros

S iiuiiin-o-
dansa

::

ii
* 

ptinsasdfCImpl» ,¦*.,,.««....-. ,
\~„„~. **-***—•• ••••*•• 

+"+*

•A morlc «Io ( y.-iic*'. dc Saint- Sccn-V
*~ nillictcs 

á vendn na bilhò térla «Io Theatro

-w—- '

THEATRO RECREIO
I10.1I-; —:— 1UMF

As - ;i,4 e íis fl :t I
Imponentes i*cnro»*.cntiu;í»i«ls da

incomparaycl revista

! i

CÉ as ias II

A asslRnaturii para a estação If*
rtc.a deste anno no no»-s.i theatro
official está .fechada, nao havendo
unia st*, friza e um só camarote de
1* disponível. Mas como restam al-
gumas poltronas e balcOcs o pou-
quisirUmns ••.-ileriu-5. a empresa Scotto
aceita ainda para essa-* Ipcalldades
assisnantes. desde que fiíiucm sujei-
tos âs eondicSos da chaniada t«-ni-
porada h rico-s.vmphonicii. Esta
claro que no estado masnifieo em
que se encontra a aMiignalura da
T.yrica. sem uma só friy.a e uni só
camarote vasíò, •*• apenas o desejo
de foi- íT^ntil para com um eu outro
rctardalurio que move a empresa
Scotto o aceitar novos asslghnntsà
liara os qoitquissiinoH logares dispo-
rilyels na p'at(''a ou nos balcões.

A co tu panhia de.yé estreai* om
! meados de agosto próximo o con-
i vem realçar que todos os dias os1 despachos teléçraphlcos resistam o
i exito de Ciali. Muzic, Rencclati.
| Stracciarl. Pinai, Benzaivzonl. MI-
; rassou, "Qldur, do elenco allemilo,

. que tem constituido talvez o mnts
' alto suecesso da companhia em

Empresa PASCHOAL SEGREJTO ! Buenos Aires, nilo esquecendo ainda

>1B«lm',,s iliarins *., partir de 2 horas &'-£$ 
lllü«trè*i maestros Serafin a

O maiiir wueeesso da aemalidiide
A*s 22 hiirii-: —:— A's 22 horas
Brilhante •'.'oj-imofiia da corpação

(lu nova líahiiha do Theatro
- AliDA GARRIDO —

Baiida- dc musica — Flores
Alegria !

—- ¦**"

<M->

THEATRO S. J0$E

'!*¦*il—mmtmmimmmmm^H^mmm7i
iopacaDana üasino líieatro

TOIMIMSE DFJi VÍRD15TTK8
COMPAXUiA PAiiâãic.StsE 1)E tOMEDlA

nã.mj*.ai^Bi

Ultimas funeçõe*
HOJI..— Soxtii.fclm. 1» de .lulbo — H0.1E

ILI1.MA ItrfiOlTA DE ASSltiXATrilA
PAIL BEttNARD • MAL'I> 1A/IV

xjjst
De SACHA (illTRV

PM IF AXDRM — ANDRÉ' DUJIOSI! e inda « companhia
4*.4.*.»e* yaaea *•**••*.+•*+*•—
\AIAXH\ — KM RECITA EXTRA UHM K AH LA - AMA.VlU

~xJ3sr
.......*t.t*mt*-e re"-^—¦***'¦ »**»* *•'*»•#••** *^s**++m**+-*-*++++*

SEXTA-FEIRA, 20 de Julho do 1»28 — SEXTA-FEIRA
Fm ho,,.*, de Mlle l»W DAIKSMOXI) ~ '2,1 AXS MADA-

PoÜaek,
O repertório, onde ha seis novida-

des pnra o Rio, tem sido tambem
por parte da Imprensa portenha,
como os telegramas. %>monstram.
motivo de francos eloplos para a
srrande companhia de operas que
esto anno nos vae visitar, proniet-
tendo umn estagão lyrlca de deixar
riecordàçòes.

TODA» AS " VEDWrTES '* DA
OPERETA FRAXCEZA

ClieganV amanhã, pelo "Andes".

N'0 pAíiCO -• Sessões de 4.20 c 8.2» n Companhia Parisiense de Opere-
, tas, organizada por Adolf Rotkoff

| proseguimento do retumbante sue- para 0 copactibanh Casino Theatro.
ccsí.0 da burleta-yaudcylllosca lula- T,.ata-se ile unia -troupe" composta

IIO.ll' — NA 'rrftliA — HOJE
I'*n« niatlnec c soli««*e — A producçilo

mnxlntu da UXITKD ART1STS

Carlitos em-0 CIRCO
F. ainda :

Professor k Um
Da universal» com Reglnnld Dcnny.

,•....»*. erlVboni. ojicâssjH com coatumes
ketrlficlidos na uima popular, ema
institui.:-** - códigos «-"»*í^« 

g
moPibres modelo»**, com um r«**5**,°"
rc'' opiileintissimo, eom uma im»g"i
hnfmòntoitf^^lèSleol. com 'tstiiu-os

ne Mienelan. de letras, «Ir beMo^;-
• os .. muitas coisas maus «mo «otu-
Iam un*. avançado cultivo. Vivemos
o,r fraternal contacto com novas e
ribas r..i*-.Vs 1-tradasi. e somos um
raro exemplar d»»s 1H*ws amantes da
naz ta-no que. iate hoje. de um ca.-
,hiu, bràiMleiro jfimals partiu um

oi.tr/ em ono,ui-sta de utn .*»¦•¦•« sc-
iiuor «le torra.' 

E a d«*pe»to dc tudo '««..Passa-
mos vida de ínendigos: mendigamos

.. „ „AÚados IlirOs lllíil'1'IT'"nanitoes a jee-Hiius .i..*-'». .
nV.1! «roíivnão»; machinas. tephn.cos
m«Klig*VmoS a experiência e „ sa» «^

de estranhos; mendigamos veie-bios
,. bnicos: mcr-dlganws tiudw. *u »-
«referencia pela noirw. mniarta pri
JE do a"" Uo Hn»~n»«s t'rar pro-
vèito «• pelos ndBtóH mercado.-, que
mio sabemos valorizar!

Vivemos sob ó ve.*»irt»«*n dus «»
se, .endêmicas: crise de, caracter
^i-, A fnaiiceira. ""'.«' ediicaçíonal,
„K« em tudo um estado de a ton ia

moral e intollectna!, que m* faz: «tu-
"ar 

os Uiacos, num i"«<«>^™*
cr,iiinos,,. fatal ao "°"~ *£¦*?-•

J{ftl os mais gt;avc« problemas da

vida hòdicrnn.
Oual ontfio. o fundo psyc.ho.log.lco

no;a apathia. da fala de tatoW«J
„„,. U mesmos, dessa Ittcapaçldade
£ andar para n frente, do de.-m.nor
ft terra que damos .U. co.ono est an-

gèiro a cultivar, «'"mo se nos vil* «».-
lentos de angurtHòso fardo, uo des-
i,r(*/o pelos nossos cOllossac-s •

gãi pela »ossa «-nte que «ef.nha
Ire nos «•nivp,,» m^a lg

fome e por toda ti sorte de enfei-
I ades. Pelos filhc-s do sertão lou-

Snavms estos que. eom o **0*í, «1*-»«-«-
S"da mesma camada «g;

r.„ oujas veias «erre o m»-

íue e para todo« n< mu-
nheiros fa-scrom um empréstimo ;i
esta ássiTciaçíio quo revertera' cm
iienefíclo da» i»i.»i!h "ViUa" na lm-
l'ortancia mlniiu.i «.'" '.OJOOO; Os ln-
teressados dovorãj dirijrir-%-' *' nos-
sa «ftde, a* rua Conselheiro Zacha*
ria.s, 66.

A Directoria'*..
"-•* Os Ausili.-H-es du ('«»iniin*rclo

c o impo-ao sobre a rrniln — I3ni
lutdiòncia previamente marcada pe-
lo Sr. presidente dn Republico, cs
teve no Palácio do Cattete, um»
(íoiiimissão representativa dn IMre-
ctoria da União dos Empregados do
Comnierci.v composta dos *-»rv. Uilo
Repsold. .Toso Dias Moura. Acenei"
Leit», Alfredo Seffan Junior, Leo-
poldo Bittencourt e Américo Cha-
museu. Api>s entregar ao Sr. Wss-
hington Luis uma copia do m*'n»«>-
ridl enviado pela União dos Empre-
pado.» do Commercio a' CamUra dos
Iieputiwlos, pedindo a Isenção do
imposto sobre a renda pobre os or-
denados. salários e gratifica*;oes em
pagamento dc serviços prestados por
pessoa.s physica.s, o Sr. Udo F*eps>old.
presidente da ''União". dirigindo-se
ho Sr. Prssidcntc dá Republica dc-
clorou «|u«' o mesmo órgão de classe
tinha i honra dc representar o p*n-
siuiionto da maioria das asBOcisiçÕes
congêneres oxistentes no paiz, pedin-
do licença para accentuar que todas
ellas achavam injusto a tributação
dos ordenados c saltu-ios. Sobre o
assumpto falou tambem o Sr. José
Dias Moina. j*esalta.ndo»a sympathia
que o Chefe da Nação consagra aos
elementos uteis ao paiz, e di-sensio
que a União dos Emp-rt-pados do
Comniercio contava eom a vejtòsa

r#^tmAD0^2Td«^^^'^^^^^^ - sapíiauoSAlil.rtOt» 5,os|M,:|lir)A DA COMPANHIA
Em honra «le MUo. MAI D IXfFX « M^J»-»^ ,)UB0^ ~

***** !••*""¦ '' | itU V I * *¦'' * ¦• "llll»' »

rlAiitisslma
A IRA/* DAS_XOTAS !. ..

Theatr» 6 rios Comos
(Fmpresn 1'ASCHOAT. SEGRETO)

HO.IF. — A'a 1 8Í4 e 10 lis. — HOJE
A Companhia T"

Tiiü.liiP-LO
(Empreita o direcção de .'fardei

.l«'rc«>lis>
apresenta .1 iiiiigniücn. revista hu*
iriprlnllcii de Pacheco Filho «' Hora-
i<U» Ciiiii|m.s, com iiiush'11 «le A, Pa-

riittuiissii'

nsjpíijfwj...
N(i() Primeira iiiiillnce do!

ü INâD ÊiSS ' t| MlIMUtlllOA's 
II Ari

l

i dos melhores artistas do gênero de
comédias musicadas existentes em
Paris.

A direcção artístico da..oompunhia
foi confiada no Sr. Edmond Roze,
o "mettour-en-seene" parisiense, eo-
director dos theatros Palais Royal
o Bouffes Parlslons, que vem acom-
punhado' de sua esposa, Mme. Je-
anne SUvain Roze, filho do "doyen"
do Gòmídle Frunçalse,

E' flguni do destaque do elenco
Milton, o notável eomlco que o Rio
npplntnliti o niino passado o que •*«
hojo, eni 1'arls, o iiiuls notável co-
mico de operetas e comédias musl-
ilidas.

Urban, o famoso creador dç "Plil-
Whi". cujo gusto o fnntaiiln lhe
t»|M vuliiln liililus êxitos qUllllliiH
tíMii sliln i.iias oronçfiiiH

Ooppn, Chrlstlunno Dor. entre .m-
trás, oonstelliim u olemontn femi-
nino,

Cii,rlsli.'nin.' línr «"• u fnnlár.lstn, eo-
inicii e original erondprp, eoriió
Mn iiii l.uty, d" um geiteiii iiilnrnilu

pül«J publluu pu 'MOMO (I i|U<.', C*0|1)0

eHes que rto'"o' ' *- «or *#**%$* ° *liSto t,'"í'rÍ0 **

{nais^timo legado o o elemento [ União dos Empregado,

m»Is repr<

do Commer-

mn -ar»gue enjoa l'ibos tnodu.nm a» roteci;f-10 l1e g. Rxcia.. no sentido
.-nosnv.s trovas, em cujo peito paj-'

pita a mesma a'tna*.
"Imn legadí. ...,.,- .

¦«Hontativo da no-^a histo- cio.
•: (1 'u^u-T ' O Sr. presidente da Republi^
r,a ethmologi n. ^ 

^ ^^ ^ m^
O hvgienteta se Queixa <tç. que h<j ,

m:.»s um povo enfermo. ro'do pelo
a.ivHostomo, t>elos microUos do om-
laUuüsmo. da syphiUs, da 'ebr^

pütbn da ..lubcrculuse. «I" ".m eioi^

cito de doetioi^ çiue «os :.ria5uu. i

esse esado de l>'feriodidiide WW* ' 
Volver o ciso ns medida do pos

morai e Intellectual... iQ *-*11 ,''*', . ,
putoo sao de anêmicos, de c.tchetl- slvcl.

ma commissão, respondeu que estu-
daria a referidí. representação oom
o hiáxirhb o.pre.ço. devendo, alõni
disto, conversar íi respeito com o
Sr. Ministro da Fazenda, afim de

T-rivin sae de Paris pela primeira secunda -feira, com "Vn

vez em " tourri«*e .
Alice Coeea "«• uma artista de eo-

mediai de operetn, de finíssimo ta-
iento. de extrema elegância.

Por seu recente casamento, «** con-
dessa «íe U Roehefoucault, da inals
legltlmn nobreza frnneeza.

Cocea apresentar-se-A, tio Ho.
com "«**«Tiant ant est trols". que con-
stltulrá o tegundo espeetaculo.

IIuguRtto Di-íicV. bollissima mu-
lher, cantora (le voz excellente. o
lambem unia coiiiedlntile «onsum-
madn.

Adrleii l.atiiy é " "geunc preiuier"
miis cotãtlo im geneprí, Aenlin do
IríülUPliill' diiranic íim anno. coin
" Nu. nn Nanetto ".

Mi.rili.' Herinlnv ,'• lllllil «Ntllilo" iTit|u«iie", olegaiUissInit- o Inlon-
lllfll .

Uns outras " vpilotl Os " fiiltireiiios
ifópi iiiiIk viignr.

> ''«jUía il.i «.uiwi'i,iil>ui il.»r»i»e.*i

bon gar-
con". opereta de Bundo e Ivnin.
creada em novembro de ISilii. no
Th-iatre Npuveautôs, por Milton e
Urban.

Será dlrpctòr da orchestra o ma-
estro Pierre Chagnon.

Todos os hccnárlòs da lumpnnhin
foram pintados em Paris espo«'ial-
mente, pelo conhecido sçenographp
André Doll •> pólo pintor dc fama
Uené de Meurvicle.

o gu/icda-roupti ô tlé willie. »
"ÓDtiloumlér" da inbdn, om 1'arls.
I «+ 

HOJE - HOJE
liui ins |M>r :iusii«ni

t'iiinpi'1'iii iiii « AMPF.An l.ini.ltllO
lt ju Mtchct u. ia
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O IMPARCIAL

jwrmm— -^— ^^^^"""""^—^^"^^^"^—^-^ !• ms «fi-ij-vt rm i-,,

nl_n iiiiiinii'11111 finnmn.
Cwb»

PofKvioofm n iii.*-»ii mercado «? «_»m-
Isjn, honlru». fran», hhii o II,«i»*u «Io
Urduail «V.amlit a .. .ll|.i.' d. e «•» «**•
t-wms**in>s a 5 <»l|64 d., mm dinheiro-«ir- <» |«*rticulíii a 5 25.1 JJ!5n d.

O iis-rrado .mlum r*.Uefc»*Mrl«i.
r.^mjM* o iluilar a vista dc »l.l«_4» •

HSJ90 c o frani.» de $.1.8 a $J29.

T/Df/l.V /.fi COURANCAS

...|8
S -*.*!«. I

$.125
$328
$.129

8$2<>ll
S$.IM»
81395

S 31133
5 57|f»l

5 7|8
$327
$329
$.131

8$300
R$.110
8$440

¦Va alertura do m-rcodo
Rl^nrdr". a '«» «I. 5 15] II»
1 l»»n«lr«#.. á vista.

Londres, «xiIm» .
Psn»», a 90 «1. .

I Paris, á viMts. ,
S! Paris. i-aU* , . .
SN. York. oo «I. .
SIN; York, .'i vliitii
S|N. York. «.abo. .

.Vo ert-NTr-n-M***» «I» mercado
S!l_indrcs. » 00 d. 5 1S|I6 5 .111.12
I. I^ondro*, n >•»*»¦¦».
S| Lnodre., .vilto .
SfPsri*», a 90 «I. .
S|Piir»H, á vis*.*». .
S| Paris, c-iho. . .
SIN. York. «J0 «I. .
SIN. York. á vluta
SIN. York. cabo. .

Idom <l-> , ,
Otamb Porto 7M$oao 7»3Hon

dpoflee* tsladiMtst
III.» de ldU$, I èje . imioo,,

SMádrid
SlSwria

il.iirtbwrpo
í Gênova. .

i Stockolmo
.. Rema . ,

\S|P«*4"tii_.al .
S|Osl» . .
S| Canadá .
SiAmsicnLim

• • • •

BcIríc-i, ouro
Victin.i
Yokoama .'.... .\$88Q

S
S
S
SlBticnw Aires
SiiMonl-Viic.1 .
S|Bw*ai-*-»t . .
SlValparai «o .
Vale-», raie . ,
l.ihr-V, ouro .
..ihran. «-amhi.il
l.ihras. paj»-. .

5 718
5 ,58164

$325
$328
$330

8$2*)0
8$360
8.395
KM75
24246
2$00O

$439
2$240
II-.I2
$.1811

2$2»"l

3$365
I$I65
1$I82

3$550
S$5»0
$055

41IIW
40$852
41SI0O

S57|64
5 7|8
$327
$329
$.131

8$300
8(300
8$I40
l$385
JS2oO
2.00..

$442
21250
I $«>!».
s.uh

2$_M5
i-MKO
3$375
l$175
1$I85
3$900
..$5X0
8$«,25
$056

Minas, num
1-arahyfta .". . . ,

ApoHce» municipaes:
ldem, mun
Httíii, I.90S, port. .
I«l«m l.tUI, port. -
Mem 1,917, p«.rt.
ldem 1.920, |Niri,
l>«w. 1.933, R •l»
ldem 1,999 . . ,
Mem 2.993, I «I*
Nictheroy; l» n»rle
rtancu du KraNil .
Portu-roe*, port. ,
Mcrwnill ....
Puiiocion.tr.os , ,
Commrrcii
i"immi«i-*liil .

"ri,ri$iMn.

l*,»fl»NI
ISSIono

I *9|oiii»

:'«ni|,*i«»i.
jlVI.MIO

4!lll|l„„,
SS.looo
r.iotiM .i
,'iiiniii»

Vendiu da Bolsa
EBOOCIOI A TE.1MO

PxHmtira Bolsa
JWilMI
Asosto .,,.*..
S»tti*mlir«i . , , .

Pos^Ao — |.'riiuo.
Btou ida Baha

.lHlh«
A«»».t

ISMnnii jH»'l«*n»l»r«i > , . ,

lo4$mw
72:i|ooo
9Slooo

»|<>|imii
l__|í»»l
HUflMMI j

Vrnd,
911730
-»|«ihi
811170

Vend.
2.$»'JS
2.|5«»n
2»».'.75

Comp,
i!»l»..'.
».H7&
HtlJo

<*-~mt
."H7-.
-M.7.Í
:»»,.;...

miooi.
15$00f

$
$
$

43IOOO
40$O«H»
391001)
4I|000

VrM«/n»:
Primeira Hol.a
Srüuiida lliiisa

_-llflHKI j
4,'lllfOtlO

,-,;i$i.n.>

Síiciti»;
11.nun
2. oi si

l«l)«MH. 2,t,*l|lHtO

CÂMARA SYND1CAL

Diverso»:
f». «lc Huntos, porl. .
ldem, ldem, nom. ,
l»«»e«s dn Rahla . .
Terms o Col«»n. .', .
l.i.terlni, NiieloiiiicN .
CompHnhla Brahma .•A .Volte" . . .

Teeidot:
America Pu bri . .
Pronrci-w Industrial

Prtropollmna . . . .
O,r*'ovado . . . .
Confiança
Alllanca , . . .

Estradas do forra:
Minas 8. .l-r.inj-mi. .

Scirwos:
Anto» Flumlncni.. .
Continental . . . .
Lloyd Sul-Amcrieano.

_.«*iV*»«fi__r»a:
Trchlr»- Alll.im:» . .

r*Á~.Ã Wcm t'°»*n'«n*:n . •
.*;« Bo,l,w Aru-" ....
$329 iinca,, ,t0 santos . .

Ml??, Companhia Brahma .
,ici_ 

"^M0» Mí»Rrecnse .<I*5W'i Docas da Bahia . .
/, Proffrcwso Industrial

! Hotel Palare ...
"

Divida Externa

•II',».. Ml

fíiHiloon
3So|ooo

3oo$ooo
315$oòo

lSoloon
2o$oon

1 3oIim.h>

Total . ...
BM 

'SANTOS

KntrintMN
r.i'Ni«. <i dia i" ii., rnos . .
M.«iln . . . 

! Sihldiis . . .'
313$òop ' Pesdc o dln i- ,i„ niot . 

',

3oo|ooó| Existência ...,..!
I Ifooo ¦ M««in no mini» paiisado . ,
lol .ou j Preços do tyim I . ,

luSIouo- Mem no iinno passadt! 
', 

,— Mi-rcadi. ...
Vendas (u termo) . . .
l*Jt»il-iir«iucs .... . , 

',
-Jxl.tcnelii pnrn cmbamucN27n|oni

375IOOO
ISofooc

13.000

28.«55
12;..3.*.8
-3.625
20.IHK

373.277
1.112.221

914.189
33151)9
21 »«i»)0

«'nhiin •

38.78C
1.128.357

j-.**"*1*,1«*

lOflfOOl)

72looo h,.f,«ii>

14o|«m>_>

llofnoo —

Funecionou
firme.

o iiiiTiM.ii, r|» amiiçar
. coin ns compradores rolImliidoM ,. ,.„,,, 0H prcçol| i,,.,!,,,^,,,^.'ntrnram 2.919 saccos, Rahlram ::.ns'io r»an«ni em »ioc|t U2.isr, ditos.

, ,- .- COTAÇfíES DO DISPONÍVEL• ¦'*• Braiaj.. cr,-s,a. . __ 76tooflTerceiro, j,„:t^ . , §-$of)0 „ gB| 
-

M-r»rara.. .... Nominal
Mascavo. . . # . B-,„m. R ^^Mascavlnho .... 88fooo ;, -,,|oo0

1791ooo

2oSI«h>0
2)fi|ooo
173|ooo

1 :ol5$
HóSooo

ll.lVxio —
— 175IOOO

M-nina :
Peneorada. , ,
Qr«*4*aa • • » , ,
.*nrlnlia «Ir» irlfoi

Moinho Fluminense:
Fa£f»#^-ftl "»¦
S. l/copoldo . .
O. 

Moinho Inalea:
Itaida Nacional .
NaokMtat . , .
llraailolm . , „
¦amollna . , *
lyijl»;
Prelo. Miperinr ,
Preto raguliir .
IX* edres . . .
Manteiu.»*. (novo! . ...........
FJnsofre (4|oon
Wranwi nacional . 631900
Branco extra ns, ,
Amendoim. . , .
rrFadlnho ....
Mulatmho. . , ,
lie out rua proe, ,
•¦-urras»**:
Karello ...._,
Itcmoido . ., , ,
Farelllnho. .., m ,
Triaullho ....
Avela ..„.,,.
Fumo:
De Minas. e-ipec|al
De Ml mis, hofi) , ,
De Minas — halxo

Uio Grande :
em corda:

Amarello d» l» , ,
Amarello de 3» , .
Commum dc 1» . .

Snnta Catharina:
Repei-iol 1. . . . ,

JNI.OO
181060

43I9S0
491900
391(190

421390
491300
991300
-•$300

i%—

«0|OPO #«!|900noiaoo
.18I0IU)
«6191.0

«MOiiii
3SI000
SR1000
691000
46IOOO

71600
9I600

•71600
91600

$

nsiooo
Miimio
«SJftOO
r. o iooo
su moa
701990
471000
661000
661009
661000

88004)
191000
8$000
101900
41009

608OOO 1198000
.181000 46$990
12100») 1SI000

i ' hnuwuui, da |a ,
Por -heeo eom $9

bruutiaa «Io 3', ,
Timolahoi
.'ommum .... Sisoo
De fumalro ..... $$199
l»-|*«Vi««l
Dlveraaa pre»-. » . $119
Yinimat )
Do R, Orando. l|l 2191999 11IIM0 |
Kstranffeln): i

Verdn, pipa ... $ |;609$909 í•"ollarea, pipa ... | |;«90$909
Yiraein, pipa ... $ 1:6091009
Xan|m«Mi

Rio da Praia:
Paio. «• mnnlaa . 11400 31899
M.nt»  :f«au 2$809

Dlo Rio Orando:
Patos e mantas. . 18800 29699
Manta  $

391999 899199 
——  ..__ 

"w- [CPTíSliP
CORREIO AÉREO

DNICfl aRRT|l*n oppiciti
_ DOII COBRieiOíl '
PRANCK2KR, ÜRUOüAYOS

ARUENTl.Nuw

461900
421000
441000

Opções da Bolsa

T.»«»a câmara forneceu honlcm as sc-
oft"icja«s» de camWo ejldcm, 1.02. 7 «;.,

Vmd

entinte.» tm*dU.s
moeAmf- n»e:.irx-.'is

Moedas:

Xa tm tre*' • • • <
Pari» ....
Itália . . .
lVirtUR.il . . .
Hespwlia . . ,
AH*-m'anba . .
Suécia . . . .
Sui«.a ....
Dinamarca . .
Tchcco^ovaquia
MontevidV.1 .
R. Airr-s dnoel
>iova York .
lioii.-iula . . .

Extremos:

Bancana . .
Q-ixa Matriz .

Moedas:
t.ibras, «itiro ,
Libras, papel .
Dollar, ouro .
Franco, papel .
Liras, papel .

_.' 'JO tt\r. A' visto

. . 5 123|U'8 c 5 1151128
. . $326 c $320

$139 j

.Comp. do Thesouro, 8«|» (dol»
I lar), 1.000, 112 . . 

'. 
. .

Emm. 1.90S, llb. 100
Reaeate, 1.000, 4 <»|<> . 

* 
,

Comp,

lOO •!•

Café

R$580
..$555
KV.73
3$374

5 6l|64e 5 31132
5 61 |«S4

41$flO0
41$400

$345
$460

$381 j Tlvcm?8 ° mercado de cafe, hontem.
1 $.187 í,rnir. com om movimenlo activo de
2$000 nr,,c"ra rwr* novoe ncRockKs o com os
2$250 P'"**í*>s lnalt*»f_»lo9.
1$616J Cotrm-se o typ«» 7 A bane «te ll$«»(i
2$245|-°r «rroba. a que foram necneiada» na

$248 ,* abcrtura 1.300 sacca» o á tarde í.si:

NEGÓCIOS TERMO
Primeira Bolsa Vmd.

Julho , ... — 
*

***** ,'- V . 
'.' —

Setembro .' . . 
Poafçito —» N„o funecionou.
Segunda Rolsn rtnd

•julho ...... __
Aüonto _
Setembro . . _

PostçSo — Nfio funecionou.
Primolra Holsa
Begunda Bolsa. . .

Comp.

Comp

Superior
Baixo do 3« . 

'. 
.'

Bahia:
l>peclal ......
Superior . i. , .
Koroaeiw:

caixa
Americano ....
Bom
.Miinicli-o:
Mlims e 13. «lo IMo
De S. Catli; em la-

tis de 5 c 1 kllos
Milho:
Amarello ....
Branco 
Rio da Prata . .
Mesclado ....
Óleo:

de llnhaça:
Km harrll
Rm lata ....

De caroço de ai-
srodão nacional .

RncalItAu:
Meia caixa . .

49)000
.1..8000
271000

508000
4SI900
4fi$000

451000
.171000
301090

90)000 100800*
651000 80)000

$
45)000

.123000
60$000

7J2.0 7$«;oo

Nominal

loriflKDtO INfiliK.
VAPORES A('ardlff — -A-NM-ola'

Itwlfo e «tw. —. ._
Barcelona e cm-.. — -lafanu Isabel

de HortMin* . . . ,M<»nievWléo e «un. —'A. Paaaa* .
Biieni.» Aln>« e eso. — *Cap Pa»
JmU>"  . .
BoenoH Aires e esc. __ "AUma* , ,P.irio» «lo Sul — -«iirt Herpeek' .
Ilnenod Alrea e e«-c. ~- *Aipan»* ,MontevidtVn e em  A_ Penna-*,
Tuloya e .«, -_" •Cuèallo" . . ,Havre 0 ene. — 'Tormom" ....

TAPORME A SAfimnenova e «.e, — "Aa-..»" ....
lUmhurao e ene. — »0»p l-t_l«_nii*"
>»..n.^vi.|. n __. -riii-u- ao Ou%s*llnmhurcn „ rac. — 'Bact*
I^indrea e epc. — "Purí.i'
Rie da Prata •— "Ifairta Imbi-ldà
Borbon"

Porto» do Sul — "Orlone* ',
í»«n«o« _ -awrm*» ....','*Bolem .« ese, _ -itapaa. " *
Bueno» Aa>8 e eac. — -péiwwe-
Laeuna «> cac. _ Miranda" . .

99
St

89
39

»i
29
30
21
31
31
23

2S
39
3»
29
20

AvMfM Po*!,,,¦AIDAN
§0 RIO |

HKXTA-! Un A dia »»:

«rasa. Ror-lfe. Satnl, lia^a, ,¦**•¦¦«»• Allenntn «
l^l«»»**

aiMADO, dia ti:

Akxgm, "mmuu, Mon». «m, . „Bawux Aires
^ COmUBÊWVmBNOtA ,„,. ,,VtapiMa da». snMaN n«#- ^u ,,.,
„}******. ¦fL_,Í!*L*, C°mpnanle

^^ 
IJ»__rOR_iAÇ<*>Ks»uH-1 nua!:,::

WORTR 7««|
132

20Í00O
303090

$
27.000

.10)000
32)000

3
2SJ000

2)600
2)700

$ 28500

Para affccçdes
da pelle

OOMOSVAM

Danliroa,

LEIUO DE PENHORES
bm aa D»' .-rum nv. m-a

C. B. Áurea Biasiieira
MATRIZ

11, Avenida Pavsos. 11
HHal-R.» *vce <*. Seiemhro „ .«,.Convida an8 Srs. mutiuno. '.'
mm retratar oti reformar .«Ua., 

',..„"
Mom vencida* atí i. voapora^o Sl-io.

70)000 75*009Div. miir-a.*.. caixa 130)ooo Hr.)O00

- I
Total

nn total dc 6.042 dita»
O mercado fechou sem aMeraçiio

Intcreasc.
1-mtraram 11.YR7 saccaí», foram em-harcadi««fi r,.fi2n c Mearam em «t.ick

Mercado de Títulos
APÓLICES GERAES

9!»oiooo
732|ooo

rniformi-aulas, S "|". 17!» . . .
ldem de 500) 
P. omis.. nom.. 117 dr 75S a
ldem. idom. port., 1.032, dc

725) u 

»í**»»<«ÍpíW.S'K

Ot-rifr». do Thesouro, 235 . .
dii_»), 100 .......

Idem det Ferroviárias. «21 de
93») 

Emp- 1.901*. tío.t.. 26 . . .
ldem, idem, nom., 2 . . . .
ldem 1.P2", iiort.. 22» . . .
Decr. 2.»..!», 7 "I", 100 . . .
Idem 1.09!., 7 «*]<¦, 2S0 «lo

17R$ a........ .
ldem 1.535, 7 »i0, *60

Estadoacs:

Banco do Braei^ 71 . , , -.
Mercantil, 1!) .............
Mercantil, 19 Soofoòó
Portusu«?7,i>ort., 100 . . 22c*)òoo
I.">. ^o Santos, nom,, 1.011 . .'!oo|ooo
Idem, idom. i»ort., 80 de 310 313)ooo
Minas S. Jeronymo, 200 de

390.3.., contra 227.314 ditas, no"aniio
PR*_mdo.

— E_m Nova Vork a Bolsa aceusou
alta de 2 n 3 pontos nas «ipçõos do ul-timo fechamento.

COTAÇÕES
Typos: p(,r arroba:

...... 45)6oo

• • v |. . 14|6oo
*' .• I3)6oo
•.*... 42)6oo

7  41)6oo
 -o)loo

O mercado dc algodão rcsulou, hon-
|tnm. firme e com nS |irc.;os inalterados.*] .V3o h«>uvc entradas, aahlimm 327-lP fardos e ficaram em siock 9.371 ditos."

COTAÇÕES DO DISPOX.rvRr,
&rlt*i' 49)oeo a 5o)or>»
rrimclrafl sortes 4S)ooo a SoSooe.
Medianos 4..$ono a 463ooo
Paulistas ..... 4-y-nn a 17$000

Peixelln
Caxcudo 66)000
Balaios:
Rio Cirande . „. .. jsnn
Bstrangcli-n ... J710
Arroy.:
Brilhado de 1» , 051000
Brilhado do 2* . 72)000
Superior ss)0on
Rom 72$ooo
Repuliir ...*.. 70)000
Branco do Norto 65)000
Sanga $

Banha:

N.
N."
N

N.
N.
N.

MOVIMENTO EBTATISTICO
7ie-i$rw»
6Sol«.fx>
765Íooo Entradas:
73o)ooo Leopoldina:

Maritima:
Minas ..........
Misas , .
S. Pauto ..... 

" 
500

Minas  i (U)7
1C..1.000 ne*»,a<1°<" Ploo». "Bi"o .
_rt__»A_ .ArmW!- aut- Araujo Maia168)000 & Comp _155)000 |]dem Men. A!po-|m &-(). 

*

JSZJOOO , jdon, !,,,.„, A juní-er & c
.-.. il-tom, idem Ekluardo Araujo1.9)ooo, & Cowp

Baeoaêi

1.009
2.109
1.5*7

8.247

»
252
452

182)ooo

49o)ooo
5«v))ooo

í.

Idem, idem Avellar % Comp.
Idem, Wem Avellar & C. .
R«*S. (*•> Kspirit© Santo 

'. 
.

Idem Mineiro ... ,
Totai...:;.

Idem no anno passado . .
Desde o diu 1" do me» .
Média

65*  7o)<*Íb • Estados Unidos
EMBARQUES

Ultimas ofterta.
Antteas de 5 n|B . 7508000 74o)ooo
Dlv., emis|, nom. . . 766|ooo
Idom, idem, port. 734)ooo 73o)ooo
Obriss. do Thesouro 9!to)ooo 985)ooo
Ferroviárias (1*) . 932)ooo *J3o)ooo
4Aem (2a) .... —. —

Huropa

| Blo da Prata ... .
. Cabotagem ...."..

Total ....
Idem no anno passado
Deide o dia Io rt*o mez
Existência
ldem >»° '''O"0 passado .

118
339
33»

1.338
3.417

11.787
10.031

141.610
8.035

2325
875

1.046
1.374
5,620

14,373
11.713

300.533
227.314

Opções da Bolsa
S-EGOCIOS A TERMO

Primeira Roíia Vctul.
Jw'h" • . . . . ..-.$000
Airçwlo  t:!$4no
Sc.eiuhrr. .... 41)|no

PosiçAo — raraly?iaiio.
Segunda Rolsn Vend

Julho _ 
'

Asosto ..... —
-"etembro .' . . _

Posição — Nao funecionou.
Primeira Bolsa .
Segunda Bolsa . ,' ," \ \

Total ......

Preços correBtês

de Porto Alegre:
l*«tas dc 2 küos .
Latas com 20 kllos
Lataa de 1 kilo .

da Laguna:
de ltajahy :

Lata» com 20 kllos
Latas com 10 kllos
Latae) de 2 kiloa .
Polviltios: .
De Minas, Rio •

São Paulo . . .
IDo Porto Alegre .
!De Sta. Catharina

Comp 'r,hospho~s:
Marca Olho, mad.IMíõoo M* Tpiranga, mad.4l.e.oo m* Tpirangu. cera.

lo)2oo Marca Brilhanto .
^Outraa marcas . .

imp\m
Do Norte:

___ Grosso .......
Moido

De Cabo Frio:
Grosso
Moido

Bal pulverizado:
" Royal " :

} Para xarque, em
Por sacco com 30

3)700
2)700
2)600

21500
2)500
2)600

$
Ii8$000

$540
$760

9S|000
788000
90)000
76)000
72)000
66)000

$

2)800
2)800
21800

2)700
2)700
2)800

mmmt. um [piig
ranS!!? 1^^Lmp>íkm 9£lfnmiaos, poaemao aot frotiin., deo Kaaradavela. Acalna 'mtinmm K*"« • «•»• ew **o«oot (Um. Der. »K
MOUXA v. LOPES nfto é po-anda, 61k-c óleo. 6 nm Uqnldo q«e nio bm» i K
cha a pene. noa «_J» a roupa. üA' Trada cm ua-aa aa PImum-». | Kcias e Drogaria» |ni

»w»«--arla Hnber - Rn» Sete de P-Setembro. «I — Rio H
VMro, 59000. pelo Oovreio. t|S9t. S1».lidos ao Laboratório L"roliiin__* K

|t mi mm

ral-i. Po.|nl. 274» — Rio.

daa Pacvtd-Ml.» Médicas de Na-v, U D]
c Rio de Janeiro—.Assistente -i t |> C.
cadeira de Clinica «'irurcio,.,),-, y.. fj;
culdade do Blo de Janeiro—CUntea [JIgeral, donac«_. das senhoras, . yp:,|. 1-
lis e vias urlnarlna—-Inatltuto 1» »_
electrichladc medica, i-om appare- »]
lhos os mais modernos na- R»:i, U
differcnles appUcaciVs—nia*:.. r- &
mia, raioe iittra-violetta. ralo. '.r.- ,.
fra-vermelho e banhou de !u_. •?;:• fj;ctrotli-Tapla, alta fr«*«Tuencj.i. r?»v. ^•ullorio: Senador Ffuzebio. 1:0 o- jCquina da praça Ona»i_Phone \or- s]te 7530— Das 4 As 9 hora.. _ ffResidência: Riac_.uelo. 13J._\ — ft

SjPhenc Central 3261.
"' «T-. c^ ca T3 ca tr_i r-.i r .1- ra c_ rs çp r.-: j ™ -x

»<>i„.i_ilii_i_t<4«uiitMU_K >».M.,..l!lttl,-.l.,l.,> _

Nominal

751000
76)000
92)000
80)000
78)000

$
$

76)000
76)000
93)000
838000
80$000

13$00«
19$000

12)000
19)000

-»*---..H_l-._««WIMUM,.„4.... ...

loteria üo JE- do Rio8n* ________, f-^.—. — 
g-«ys pelo OawiBo do EstaiJo-«^"'aic»*»*--»--, fa 3 honw":¦ ?ís= HOJE --—at

I
niTEnio.

EM XlGOIl NA PRAÇA DO
RIO DÇ3 JANEIRO

Agons niinorni*»:
Oaxar.ibu' . . ,
!-unbary ....
Saiuta.is . . ,
Cambuquira. ,. .
S. Lourenço. . ,
Agmnlentc:

(extra scn0)
Dc Pa raty . . . ,
De Campos. . . ]
Dc Angra . . , .
Álcool:
Dc 40 gr;íos. . .
Do 3S gráos . . .
De 36 gráos . . .
Farinha mandioca*

Porto Alegre:
Especifica. . , ,
Fi»a ......

I Entrefina. . $. .
Peneirada

37)000
$

,36)000
363000
3S|000

54)000
. 1
54)000

5-IS000
54)000

CiiEja-lii. RatiMil i% Da-vegi.il Cisinai
O novo e confortável paquete
ITAPAGE'

.Sac amanhã; sabbado, 21 do cor»rente, As 16 hórri», jnira •
BAHIA, tei-çii-fcirai 24; RECIFE.
quinta-feira. 26: CABEDELLO. se*

. . . tSMMl MEIO.
—•:— TERÇA- FEIRA

«ano

30=000000
tfuxo

430)000 42r,$000
,'ISO$000 4('0$000 ¦:•.......-.
-10)000 415)000 |tii-feira. 27: MONSOBO'."«rbbadÔ,
ny... 28; CEARA', domingo, 29; MARA»750)000 7G0$000 I NHAO, Wça-" '
720)000 730$ooo |feirai 1.
lÜlllfOilii ••_...-.--«90)000 700)000

21$000
lü$000
K$500

22)000
20$000
18)000

-feira, 31;' PARA, quar-
Recebi» cargas paru >lanáo8, com

biildeacilo cm Bcléni para os vapo-
res da Amazon Rlver. Este paquete
possue acçoniodaçjõcs especiaes c de
l*i 2. e 3* clas»e>s. Poderosas instai-

.1'U'8e_i de tcleerrapho sem fio a

1XTE1RQ gt400 TERÇO
? C<^'oM«*^OOTÃNmi LITEGRIDADE FLÜ>IIMN^~rRoa Vl-e-Jnde do Rio Branco, 49* - NICTREROT

r»*»>*^,»>^***4 >*>>»->i >»i 111111 ¦ 11, >|IM<,.,.V.. 
~

j| LOTERIA FEDERAL
Amanhã

lOOrOOOSOOÓ
POR 9$0O0

• iEM TODAS AS CASAS DE lotu-rta»
4 DE AGOSTO

3oo:ooo-|ooo
Sg 5_5fl£gSg^^!^_^-*

POR 1AI00A

»/«*.».f-"cin 
\,\. iui"*Kr

 
"BROADCASTING.

oucii3«tiix_bLÍa Nacional <i© Naves

**
anta-joa, gwe offewoe ao* por,«dorw rte «en, b».het_». :

J^ A absoluto e lVor-_rt«_al US9RA drs *«u «.Orti*».

<•
t

^Si5_S_!&_____________________'*^^^ "•»~»-«->_tT»__n __ -

jcjXII Darques J^assaCT S

Itatinga
Sae Kruarta-fcira, 25 do corrente,

áa 12 horas, para:

SUL ---* SERVIÇO DE PASSAGEIROS '
SAHIDAS DO WO* QUARTAS, QUINTAS Ç 

SEXTAS-FEIRAS E NOS DIAS 8. 18 E H DE CAJ)A SIEa-_-i-_------_»--_»-»»»_-_-»»>-»'-«w-»»«««»^
O novo c uoufor lavei paquete

Priãça,
Costeira

•M-auâ.

quinta-feira, 20
sexta-íeira, 2;
sexta-feira, 27

Itaúba
Sae quinta-feira,

íi*; 12 horas, puni *
•SANTOS,

PARANAGUÁ',
S FRANCISCO,

«SANTOS,
J»ARANAGUA'.
ANTONINA.
ri_ORIAi\OPOIiIf_, sabbadoi 28 IMRITUBA
HIO GRANDE. segunda-feira, 30' .' „.'.,
PELOTAS, toi.a-fclra, ;il| UTo GRANDE.

•quarta-feira, lj j»ePORTO ATjEGKE, M.I/)TAS,

26 do corrente.

.exta-feira, 27
siibbudo, 2S

.nblm-do, 2S
domiiigo, 2!»

toi*«ja-lcl_*a, 81

quarta-feira, 1

ITA1MBE*
Sue hoje, sexta-feira, 20 d0 cor ., . .,. ,

«_.»._»«_ wr.rcnlc, as lfi liortu., para :MI»»TOS sabbado. 21
RIO (iltANDE, .segiuida-reira, 2.1

n«vccb«> iiiiHsagciros c cargas pura PELOTAS e PORTO ALiEOREsujeitos u b-ildeui-uo no 1110 ORÀND12. Este paquete po«wic -ifabnímò-diueOcs eapociaes o do 1", 2k ,0 a- classe.' Poderosas instàllágõVs do tele-Ri iplir, sorn lio o "Hfoadciisting".

1TAITUBA
Sae quinta-feira, 96 do corronte, Aa

10 horas, para :

ÍÍOBIJ.—SERVIR DE PASSAGEÍK0S

I ta j ub;
Sue quana-íclra, Í5 do corrento.

As, 10 horas, para :
VICTORIA,

quinta-feira, 26
BAHIA.

sabbado. '-'!>
MACEIÓ',

domingo, 29
RECIFE,

scgunda-f-ii-ii, 30
_s

S. SEBASTIÃO,
SANTOS,
PARANAGUÁ'
ANTONINA. ¦
S. FRANCISCO,
lTAdAHV,
FLORIANÓPOLIS,
LMIUTUBA.
RIO GRANDF.
PEF/OTAS,

sexta-feira,]?
•exta-feira, $T

sabbado, 2$
sabbado, 2$
domingo, 29

se«.indti-felra, 30
terça-foira, 31
liunitt^ceira, 1

««extu-tetra, 3
sabbado, 4

N. B. - Valorei pelo e.* ^.rio a é 
?«.^S 

^Zmtxm7mZmiluÍ^^hori.0 .l^l" 
lLú* 

^&*m 
A 

,«5wnirlu„ caUorn,- _«.* «» no m^ft0 SSÍSP
l-aoeblda. no Annaaem n, 13. a. v^pari da saida «Io. paquacas, «14 £ 4 So.o! ^a^írdS ní^/1£__£í_.!__. ?,P* °ieU' d* ««Mwiroa diip&m da camaraa l.«oriXlca__? Z?£&£,«fgfts

Para d__»_i__«»i__i- Rua Viae«a-_Ji du Mbauma. K fio*»»» — iMmaZ.»- S . »f.t*rae. P«* cs portos de Sul. taraaa par»
i,l«4. **"*"*¦ 

»"* V,^M, *• 1",ÍUa* U ík>*â> ~ W«W»oae, Norte 6í, Para carga, e mais in,',imi,cC,s r.o c.rri.*tor:"o rta 0*n,«*»nh;a. a- . U-dr-jís,; ,Mvos _»,.„. ^

Cargas

««331,

Para os frigorífico» wrta

TcletnhoflM: N. «.IM a
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Gli
àC.RCI ti VITA COLONIALC

—¦¦¦'¦¦¦¦ ¦ *a^r?^^^^g^g^S

ex-combattenti e Ia
colleUivitá

• La proierione obbligatoria io II dono di uno scnltore Halo-
Italta di pellicole naxioaali

ROMA. 20.

U •'fíanetU Uííidale" P«-
blica un decreto continente lc «or-

argentino al CM Ita-
llano

La fulminca traavolata Roma-
Natal, cho diu? aviatori italiani

vilorehA vcnne lanelata IMdaa d giunga 1'adtaUna datfii aiin.ai umi- ( auplictaionu alcllu Icg- complroiio, cbbc anche Ia virtu" Ui

5Sm»Rio^lojSèlw e dl cur- baldo munlnolo ogil eostlinito ow 8jzj0l1i |ier a proieakwc obbligato- lc facolta «reative di van artisti,
,:i:ir... 1'i.uivltfl d! iittestl aodiiii/i rcnderio irgiont. fta (j; «cRicote cbwiiiatograítehe, spingcncloli a manifestazioni con-
faceitdoli tnlerlit ad un «"Ho uni-
.o che >: aarolílii) .hiamat.i 'Casa

,11'gli Italiani", aorr,. un uiorti.ifi-
i ital mo l-.cat.-. ouiíl rtotuaUí t'er
i i-ur.i '.U »lrt <• voliiui.-. d popobi
n (lur bello aa^nipit. di :uc«inU'vv»-r-
Iilllll; dcicitcra/tone éplrltlialc.

l,a maVií.sa UÜIHA. Tampa t
tol.ile por al:. «mTiniz ativa non
vciuicro eomprose dal wpracltat»
fiigliiiuolò, 11 gualo. iu una norte
di nrl/oli bitllo d lfl'0'i.i .'Piniiieii-

« # • «ii |ir«HÍi»iouc nazionale..

B chlarllo l. valort dl questa du. , SUonsiderano nar.in.ial. ai . f 
[•nibi .la/.loni cMnninli. quella dei ni delia legge 16 ghtgno, lc pcjll-

teauci e quella degli ei-n(flclail. a
lutil «i.loi» che ancor pon han«.o
tomproso come ad eaaa rompeu II
poslo d'unoT» lie atuo alia coller.l-
viiá rer.hé atanno a rappiaaentaro
le Kcliler») par le quali 4 nau un'lta-
!1h nuovs: apetSflcato II compilo prt-

- i| alia ti.i'!.'-a?i"!i dei inrigiilfleo m nome eha n quesle aaaoclaalont 4
prugelto. sma il sin» airutllnia »tll- .onfi.iat.i in quanto a< mottrano lc
hi Ia sim rlstmtexxii dl \e«lnio oi

suo ma.«anici.i.» ni prtttfonwiU
nlle rtrmtile ilolln piu* «trrpi-1!

«i.
lauto "foswili,'.za/ii'tic" ««o.onlalt.

Olifótlava il foglluncuo ;
• 1 a l'',.-.allest. ? — Quella vlvt

troppo btJW da sc perche puaja
..i.rlre ad un «ruppo <ul appaner-
uiibcro ultro ussoeiaíjonl patnoio-
nialmetiie menu coiiststeall.

La BeuoCSctnsa T

pur degr.o ad aaaotverlo, si dtaaipt.
una volta por sempre, ognl procóu-
«etto suite fiaaüta proiramamilche
o coititutivo di qutatl nuclel ei-
tombaitoiiilstlcl colonlall.

fie vi á Mato 'aiisontaianm" nello
isrrialoul alia "Reducl" od al "Clr-

' colo Ex-Uftfcíair, «aso é dlpeio da
; preeoii. cui umbieniuli t assoclativl
í Fovrappouentlsi alie conolderní-onl

- Oh: Ia !>•-! dd dovere patrlottlcn. cha íacombn

cole cscguiic in Itália da diue
legalmente constftttitc nel Regno
c con pérsonalé direttivo, artisii-
co. técnico cd csecutivo in preva-
lema italiano |icr ogni categoria
di impiega.

crete che jh.t conceaione e valore
(Taiic, e jper ràpiditá veramente
ferrariiiiana d'csecuzione, giá si
inipi .ligou.i .ilin conoscenza e am-
iniraxione puhhlica.

Abbiamo avuto Ia vem ura di
ojscrvare con gradevole stttpore
due Inisti — di Ferrarin e Dcl
IVete — scolpiti niiraliilnicnie dal
rinoninto artista italo-argentino,

II soggcto di lali pellicole dovrá Ginlie. Vcrgottini. il quale ira i
esaere prcfcriMlmontc italiano. (». j)rinii f„ pCrcosso ne||a sna ^m\.
almcno, ideatn o ridotto per 1«> bilitá artística elalla notizia dcl so-
schermo da autori italiani. Gli vrano volo italiano.
"interni" debhoiut esnere csegui-1
ti in teatri di i»ooa esislenti nel f
R*gno. |

Sono consideratc di prima vi-
sionc, agli cffetti delia leggc íhkJ- i

ficenza 110*1 pu«'' vcnl: meu.; af.ejno sulla roaeitnaa d: chi ba vestuoj «letta. le sale citiematogra fiche clic,
uc tr.idir.ionr, cllc lu voglifmo "|irl-»l'onurata ditiaa dl un eserclio **<»- f nella ^rejpriít programniazionc non |

ma" e um. "prima Inter yarts" a rios©. | comprciidono di rvgola tiellicole i
,h. vogllono che il *u«. vcabilo sia, Qxxm[ ,,ww,Beetil davono scom- .. rannrll«nlate in,i,r, 4le dei-»ia lúndtflín dcüa ccltiuia. :..«.i— -Ju- au...nt» ners.iaai.ne18,a wppreseniaie ui alire saic uei

M "Circolo UíficitiH", I' A-so ta
;.iono Ro..U'.*i" ? Fuori i bilancl !'..
«• poi vedremo se é il caso dl pran-
derii .a comHeraziono...

U circolo ltalianu? Quall.» sa
ctiir.. sempic 1'osciv.ijío dc! suo pa-
iironc dl .usa cho vr ora i Ia Ku

pailre, nella dilagante persuaslvno
eha una "Astoclailono Reduci" edi a steMa Cl,la-
i.n Circolo di lJfficlall «on prtsup-J Talt, (.ua|jfica .„„•, es,crc at.
poagono. In caaa allnu una courdi- „ . ,

!nastoae o un fomite dt spiriii mili- tr*"'ta a»c salc esistcnti dielle
'larlstlcl. perche, al di lá delia Ior.» j cittá di Torino. Milano, Ccnova.

fitniioal
sione d
t-ssi inquadrano ognl altra a»tiscáldesc. • •

La "Dante Alighlari"? J*auc'aa.o; nciponline dei riapatto per le tegpi
correre! Con

perene, ai ni ia o«.» .u... | «i.i.i «¦¦ iiniii... .vi.mii... .h-u«.v,«.
«ssiHt.ailal. o delia dlffu- Vericzia, Trieste. Bologna, Kiume.¦SmSra?.I.«.?S Rm™. K** Pat«™o. «««He

ia sj.cía delle sciiola
. ho api.nrto puó esse. recare aUa
(•osiriuipm» delia "Casa degli l'a-
linn " ?

F, vio 'Il qttesto passo. . .
Tit',ti j"í incepp: dei piu' meschi-

tio pir.;.) eimpaiiilstiio, lu grot-
tezza oalla piu' niortificante «4
« -iIusía?, valtttazione monetária, il
piu' assoltito ed nssurdo disconose,-
mento «li otulio che o il "valor»! mo-
rale" di un rodalizi» o di una as?)t
ciaí,'ono vcr.ucro bcllamenie e»po-
:-!.. n propósito delia "Casa litgll
italiani", «.al u\>inalucolo io Marola
coh l'a.riá dl dire: l.o vcdet«e quan-
lo Ia so lunga U» ? d poasoiu» cs-
n.-re degli iilitsi, (.'. puó esser».' ch!
iti vuol dar a here, ma a me non Ia
si ia !..."

Cerne si é detio. rineflabile fo-
• IhiuioIo e morto, e neppqr lo r:::i-
píiiiigoDO colo tu die, cqmpasilor.é-
^olmente elargeudo al suol dlreitori
l importo di un ablionmuenio an-
mio, hauno avuto Ia graiii sorte d'.
ncevern»! a domicilio una mezzaeloüíina di esemplari...

Aii ogni modo anche a propósitodelia costnuiida "Casa degli Itali.v
ni" si o avilta questa po«..> edificau-'« iiiaiiifestazlone di incomprensio-
ãe asaociutiva e di maseshiniasimj
M':i)io ain'i)>ieaiale.

r. a.
| —r^mmp, ,,

N'o.n ho a^cenuatíi al "fenômeno"
'li cui sopra a sccpii polemico.I mnrti mi gi perdoni il contro-
fenso, !I lasclo vivere ia pace.Ho rlevouato quel non simpático

episódio coloniale" per rlferirmi!ad altro »e-,»a e ad aitrl argqmentj,^(idilsindone i responíabili. í
I résponsab-ili siamo noi noi ro-'<;'.'«-i. noi e};-ufficia.1i i quali, eosll-'aendo INDISlCtJTlBlLMENTE Ia¦««arte migMere e piu* PROM^T-"K-NTR delia nostr» coüetlivltü. cifiamo mauienuti —, ijino ad oygi —¦ jtanto sconsolatameate passivi, tan- i<n disorçani?zav. ta»to lontani tia••fftii nianlfcstazinno collottiva (Jafarei teii'jre in uessnín conto e dafar siiulkare le nostre as8ot*iaz'i;-rul alia strcgtia dei loro bilano. an-zl'lie alia stregua dei Jiieravif||os.o

Iiatrimoniò murale che esse raptirp-"' "tano.
ü i'

Pare epgi che li re.luci e gil ex-
ufficiali Italinui ell Rio de Jam>i;*oviVjjlíano sollevàral dalla loro mor»lifioazione.

Almeiio qn gruppo di ex-ufficíallsi é glã íadtinato, ha deciso dí- ft'U-rife alia Aafluoiaziono Italiana Uf ,ficiall iti congedo, lia deliherata Ia '
costituziphe di un rroprío "drappt I-!
Iti d'onor«" aoito gli auspk;i üel j"Nastro Ajtzurro", si é presçntat^a! R" iCcnsole per professarei I»'
própria i ssequepte diaçipllua. ha'(hiesto od ottenuio (Ji esser rimivu- ¦'
t" da s. E. rAmbascIuiore. i

C'6, ia vcrluái, iu queelo gruppo ;niolia volontá di restirreziona, un ;
pran deaidorio dl çpopgfítrt alia j^vulqiílone morale e üigtijríal'} ilüllá^tilonia. una chiara H-iilAsm* a com.'
i'l«re il próprio dovere «ivi«'o, tua-io Piu' grande io quanto Ia Pátria«"" ha dimentliiati i suol mlgltoitservltorj di diçrí, ma per 1'appuiU:.
3<1 essi. piu' che ad ognl .ilirp, mappclla nella sua intrattenibile ntar-clg verso un piu' fulgidu dimaní.

Venga, vença seguito 1'esempic di«lUftKto prime grupj.o «iqímoBo •
Al rlcoiioadinenti) uffiçlale ai ag-

o por i CdCtumi dei paese ospitale.
K non fOlianlo questo. Lc fun-

ri.ini asíistenziali di queate asüoria-
?íoni si risolvouo nocor cs«o indt-
raliamenhe a beneficie dela na-
zione che 3e capita, essoad-.
«•Nse precipuamtnla dustinato ad

e
zonain tutte Ie nltrc úuá ca\x>'

di noleggio.

Pel noleggio o altri diritti d'u-
so per Ia proiezione in pubblico
«lelle i>cllicole riconoscitite nazio-
nali dalla Commissione di revisio

II IÉ1 K ^^B BI

*a W^mm H
H^H ^H • ^^H H^^H mmwt
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99I
L'On. Mussolini vnote il rimpalrio immediato

dei naufra ghi salvati
IIOMA, li» (A A.» — Vé mato puliblin.ii. uffWlalmoiiio me por or-

diu- dei capo dei (loveruo On. Must-ollul luMl I uaufraglil salva*! dal
dittistro dol dingil.'.!.' "Ilalia'' dibbono tantiq rimpairiatt Irorncliata-

II "Clti^i di Milano" li i.ond'jrra . Norwik. tornando, lu xeguiio. á
King's ll*.v, 4 (tnii .li paiteili •'•-•' 'le rl.or. Iv per Ia «.'«porta de. nau-
fraghl cite rliuaft.ro v.c.t i ul 'i.nvo ;..ro ,i„| •!ir gPille «por/alo

II "Knssin" a King's Bay
i«.i li f.onpii-iiiun i « "Krassln"

ia iMtt."' di Milnno". traaporlflDtlo
i diversl luoahl Tutil nanno relai

i'. ctittnio nella
«It nsploratorl

cnn. nte h.'n»

ium.\, iti <s
bala dove iroviifi
ttllvt II O raeiolM

Giobilo a Mercato Saraceno per Ia salvezza di Zappi
KOMA, 10 íi», I' l..'tl,ra l^ipolaaiollC di Mer. ato Sura-ciio tt*

tive.te con Iniiiierao ç.ul.il» 'a nolizln rlgunrdnoie Ia salvena dol
compaoroiio cniiítanò Xiippl. Voiinoçanlato iin T*-I)eiitii In cui otr.clo*
II vescovo Si iir.'«nt».

J.:i .ittud.ti.i c titia iinbat.d.orata. m.-utre nn grande cjrton per-
le principnll vlc dlmcftriindo letlzln •• oniuslasmoti-' fi

Una grande azione mi litare in Tripoiitania
La sottomissione dei capi ¦ indigeni

«Miilio Vcraoltliil

II .»ig.
pensicro

s,r,d« ^"r* "ssíw^í «'-!«<«.»* ™^«"-
cial|"ehe. seasa appeggio 'raterno. i graticlic di prima visione non po.-.
v<nr,m orténtamanfi preeiai. o son- Isono stahilirc comlizioni inferiori
xa htm tutela che li tmttraega dalle: ., ,je m)rmaln,enU. faUc a]|()diffi(«.lta mctdentall, pnssano, ov;. . „. .
Ia delusioae. nor 1'al.bandogo e Io ^tesso scopo ^r le pellicole stra-
sronforto. non hole rldursí a cpn-,nicrc di pari importanza.
dlatuni li vita poço dignltoae e por'.! j^ IH.rccnU«i0 (jj noleggio cheremunera» ivé, ma abbnnc.ttiiarsl ad . . T .
uq processo dissregativi o fuUealojÇSSi corrispondono non puo m ties
dl ribcllione Ititei'.na.

M. C.

COMUNICATO
Cl«O>I,0 UFFKIAII

Si ronde note agli os-iiffeull dei

... , ,- nera gradirono assai
I sun caso essere inlenorc al J.i ]>cr 8 . n -..
! , ,„. . . . ,- no dello scnltore \
! cento deli incasso al netto dei sou
! diritii erariali sui higlietti d'in-
} greaso.
• A carico degli esercenti pi'°-
I detti sono altresi lc .sjiese gene-

rali di programniazirme tiécsssa-
R- lüaerciio, reildentl in Rio de íà-J rjc ,^r nresentare al pubblico lc
neiro. ohe 8. E. 1'Ambase.atere j p^cok \^mM coI ^coro c

1'acctiratezza pratjcatc Òfjliiíariíi-
mente i>er ciascun locale.

Tale regietro. costantemente
aggiornato. devo essere esibito ad
ogni richiesta dei íunzionari de-
legati elal Ministero deH'Econo-
mia Nazionale o dalle Prefetture
che e.serciteninno Ia vigilanza «»i-
gli spcttacoli cilieniatografici.

«Vltália ha lxip«volm«nte acoolto ia
ricMeatu di un'udirinza, livoltagli
da questa Presidenta.

S. E. Attolico riceverú dom«ni-
ca prnasima. ali* ore 10,:?'», I sigg.
eg-Uffic!ali nel palazzo delTAmba-
sciata, via Lari.malvas 154.

p. Ia PrOeMemm dei Circolo
rfflrliiH

Vcrgottini, con gentik'
c indovinato gesto, vòlle

far dono delia sua crcaziouc al
Circoto Italiano, c personalmentc.
in conipagniu dei Sig. Arturo
Goriti, redatlorc de "flmparzia-

le" si c recato a far Ia consegna
dei due Inisli sitpracitati alia Di-
rezione cli que! sodalizíp.

1 Sigg. De Seia. (èiiida, Ma-
il duplice do-

ergottini, rin-
graziandolo efíusivãmente.

Dichiararono inòltre cbe nulla
sorebbe stato piu' caro al Circolo | ynjti
Italiano, cbe po.ssederc e» custodi- j njco Pirazzo
re lc vivide figure plasticbc degli
eroi elie pur ieri gittarono neli
lacre inyiojato un ttleal ponte di
còngiunzioiie tra i due vigorosi c
potenti p.iesi latim': 1'Italia e
il Brasile.

aa

i;«)M.\. It) (A. A.) — Anrora uun volia le liuppe iii.Mi.ue hanno
«liivuK» prendere le- nrmi por ritieal/aie nellinlerno nn gruppo .li ri-
lielli «piniosi fino iiolla xoua soMomessa alCItnlia

I i.nlnui.i .umliaiiimeni.. «'• arvenuto II t-i «orrente |.re«sn t l.*r-
mel IV.uarra. dove* l<* iruppi* italiano f.i...n.. atlaceale ilu un feitc firup-
po «li riholli 'he fu rnniraiiicrnlo «• (Iímmtmo laxriaml.i sul leiifin i.i-
ire «e*Bii. m.Mli

l.e irupfio naliMMo do|io questo •nroiilro,.allrnver«nr«inn 'I fiiimo
Cliihla raaniungemlo lu nona ^.(•^.^1","• «•»•• Hhtdli I quali it. iiinusu %l
«...iiomi^n.. I inpi-ii.diaeii» «ffrlro "•• ,r «•'«"1 «• llHtc le «aniu/.ie i

í "L'Imparziale" a Nova Friburgo Gli Italiani di Rio de Janeiro
II «ostro coiiipagno di redazio- 0IirÍraüllO & kmilW C M

ne Mario Glarotti, ripetutamente
invitato dagli assidiii lettori de
•'l/lniparziale'" residenti in Fri-

burgo, a visitare ía colônia ilalia-

na di quella ridciitç cittadclla dei

lo Stato di
tissiiiio delle

Prete due medaglie
d'oro

i Le
<io. centro inipprtan-
attivitá indu*riali c
delia regione, vollé

oi-

Ul ',,

désiderio degli
commcrciali
aCcontentarc i
tinii coiinàzion.ili partendò sabato
scra u. s. ,pci- quella destinàzto-
ne-

II collega Cjarotti trascorse due

giorni iu Friburgo visitando le
varie iiuhutrie. "chácaras" e "fa-

zetulas", accòmpãgnatp ovunquc
presi-
talianí

, Antonio Dome-
da ;dtri connazio-

dal Signor Oreste Pilòtto
dei circolo locale

dal sig
dente

nali,
In seguito alia visita deli aw.
II doit. Edmundo de Paula, di-

rettore dei dif fuso giornalc fri-
burgiiense "A Paz" ba pubblicato,

i riferendo-ii alia visita úé nostro
Ia

CAP. G1ÜVAXNI M«<iA.

I Lloyd Sabaudo
m l —m^mmmmmmmmmm^——. , , —w -, •

PR08SIMB PAETENZE PER L'1TAHA

• 9

9 o

O O

«o

CONTE ROSSO
Pssa. Giovanna
CONTE VERDE
Pssa, Maria. .• CONTE ROSSO

•CONTE VERDE
Pssa, Giovanna
CONTE ROSSO
CONTE.VERDE
Pssa. Maria. .
CONTE ROSSO

18 AGOSTO
28 Agosto
15 SETTEMBRr

3 Ottobre
6 OTTOBRE

27 OTTOBRE
6 Novembre

17 NOVEMBRE
8 DICEMBRE

18 Dicembre
30 DICEMBRE

*** « *»7»»>0««. Vni» rranehe (NIm») e Gênova,
per Vapoli p Gonofa.

Informaxlonl rlvoltcralPer preqolarioiii dt bl«lltUl o mlgliorl
««Il Aacuti Goaemli dd

Uoyd Sabaudo (hi) S. A.
Rio de Janeiro — AVKVtDA RI O BRANCO, 35 Telefona-\orte d.lUia -_ Indiriru. teleférico: 'SABAIDí)" ie'eí°««-

II Sig. Vergottini consacro
offerta con Ia seguente dedica:

"Comtnos.^i e ispirato dalla ge-
sta incon>parabile dei dite eroi
trasvolatori dei Mediterrâneo c*
deli'Atlântico, 1'timile arte fico. dal-
Ia nobiltá dell'obbietto trasse a sé I

j Ia forza artística per degnamente
! raffigurare le immagini plasticbc 

'

• di Arturo Ferrarin e Cario Del
Prete. i

Vicino sempre agli italiani per
comttnanza di lavoro c di senti-
menti, Giulio Vcrgottini
due sctilture offre al Circolo Ita
liano. come ricordo e pegno d'a-
more per gli aviatori insigiii die
ntiove vie sebiusero al progresso
umano c alia fratejlanza dei ma-
gnifici popoli latini".

Noovj lavori al Reale Teatro
MPOpera di Roma

ROMA. 20.

collega, Ia seguente nota:
Convidado ixdo sr. Orc>nes Pi-

lotto, actual presidente do "Circo-
lo Italiani Uniti". desta cidade,
acpii esteve domingo próximo pas-
sacio o nosso collega de fhnprcnsa
dr. Mario Clarotti. do "Tmpar-
züae". do Rio de Janeiro.

Apeís vi.titar o.s seus patrício i
entre nós domiciliados, acompa-

i nbado do nosso amigo sr. Auto-
nio Pirazzo e do sr. Artbur Bo-

{ rioli, S. S. esteve em nossa mia-
quente j cção ém vir.ua de cortezia a esta

folha.
Desta cidade seguiu o dr. Ma-

rio Clarotti para Potn Jardim
onde foi cumprimentar a colônia
italiana existente no visinbo mu-
nicipio.

O clr. Mario Clarotti regressou
ao Rio com a incumbência de con-
vidar o cônsul da Itália, commen-
dador Lttdovico Gènsi para vir
passar uníi dias aqui e em Bom
Jardim como hospede de seus pa-
tricios".

Aasociagloni Italiano favorevoli
.verno XuKloti.ile. huntui i>r«"«j

l'Ini'/.Iativn .li oíírire ai valoro*!
aviatori Kerrarin «• Pel 1'rete, ur-
4r«.iílio .11 nostfii gente, due artistl.
ohe iT^.'i|i.,.,lji- d'oro cointi iríbul.t
di qnmgtfiu per il magiiiflci volo <í«l
e»ii compluto .- . he ho <l;it«> ;U-
r"ltuli:>" un'altra i.nilillu supr»-iu.i-
sia.

Alln direaione <i«' '.^'impandale"
é stata coiisegniita una lista di sot-
to.sci-i/.i.iu.. pçrchê VOgUn rumiaceitil
UivulKarli'. fra i suol ahilcl italiani.
in ni.«lo che il ricordo da plfrirata^ll iviiti oiimplonl ranpròdenfl non
Ia particular, bencinorenza di puclii,ma Ia spontíinen ailoidónè «li t-itti
coloro cho nel trlonfo dollc Italiche
Ali IhCriivcdonb Ia mÚRnifica asopn-
sione delia Xuov.i "luilhi'', l--t lista
de •'I/Iniparj.Jiilí'.' tlovn'. .'.ÍHen' con-
segnuta il 25 p, y. al geçrçtarlp di
Zona per i Fasi-i ,|j Rio «!.• Janeiro.

B«'<*.. IV.Vmico (lei prinii -xitlo-
scrittori
Vlnconzo

cola . .
Leonardo Mancra

OfillZO. ...*,'.,
Gennaro Manera
cenzo

Paseiuale Manera
cens»

Francesco Maneia
cenzo

Giusep.pc Manera
cenzo

Vittoriu Manera
cenzo

Xicola Maneia di
cenzo

Vi n cenzo Manera di

Manera fu

di

dí

«li

di

«li

Ni-

Viu-

Vin-

Vin-

Vin-

Vin-

Vin-

Vin-

Ni-

VéllcgTnii Manera
eiioia Manera. .

Manera di Vin-

Piotio Maneia di Xicola.
Umberto Manora di XI-
cola

Tltjsina
Amélia
Caterina
cenzo

Franeesca Manera Cil Vin-
cenzo

OiiiHà Manera di Vincerjzo
Maria Manera «1i Vin-
cenzo

Zelinda MTandra di Nicolii
Xicola Manera fu Xicola.
Rosa Calais Manera. . .
iJeppardQ Jfanora fu Ni-
cola

Maria Oletti Manera. . 
'.

Franoenco Maneia di T.eo-
nardo

Vincenao Manera di Xi-
cola figrlio

ITmborto Maneia dí Xi-
cola figllo. . , 

'. 
.

101000

píQOQ
"ii una

ãfQOO

51000

õJOU

Mjioa
ia»«o(i

•2 $1)60
2ÍOO<*

JIOOO
r.iooo
5$ 050

3S00O

:i$oih»
;íjooo

3IO0O
2*01)0
!t$ü09
L'$000

3»000
2$ooa

3$00(J

2J009

ilIOOO

100100»

11 Consiglio di amntmistrazio-
ne dei Reale Teatro deirOjHra
ba deciso ia ripresa di aíçunt im-
portanti luvori clu; non furono
conipiuti neirinverno sçyrso.

I nuovi lavori liauno avuto lap-
provazione de! Duce. La íacciata
sara aumentata di un piano. In
tal modo verrá eliminata Ia vista i
delia cupola e di renderá altrçsi
possibili 1-ut'ilizzazioiT.e di altri vas-
ti ambienti necçssari pçr il dlsim-
pegno di aleun; serviai etratta-
tuente connessi con 1'iuienda tea-
tiale.

Una riniiova/,ioue subira l'm-
gresso.

L/architetto s'cra incajponito Oi * 200 nueni posti

costruire una pensilina, afferman-
do cbe tutti i moderai teatri sono
costruiti aenza porticato. quasi
che lesperiènza dei piu' famosi.
che hanno porticato fosse riusçita
contraria. IC invece accaduto che
Ia [x;nsilina si é dimostrata asso-
lutamente inadeguata a protèggere

pubblico nelle serate di pioggia.
Cosi' rarcbitetto si é clòvuto ri-

crederc e ora doterá il teatro dei
suo indispensabile iwrticato,

Per quanto riguarda Tinterno,
verrá sostituito col quarto ordine
di paJçlii Vaituale anfiteatro, in
gtilisa da íivvantaggiare \ e.svetva
delia sala e da euudagnare circ;:

Sara infine oiíportunamcnte
ampliato il loggione.

La costnizione di iin muno or-
dine cli palchi rcalizza ü primo
progetto dcHarchiteito costruttore
dei vecchip Gostanzi, lo Sfondri-
ni, il quale appiinto aveva iniina-

ginato una sala composta cou
quattro ordini.

Le fondamenta infatti furono
costiuitc per sorrégger.c il mag-
gior peso dei quan o online, che
peró non fu potutò costruire,

Ttitti questi lavori, cui pggt
si é íiicsso mano. saranno finiti
ix;r il 26 dicembre
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As «Jornadas
Médicas»

Cin «ae flecormli i mm li sn

O «Dia da Aviação»
i

muniu
Antc-liontcm, na rcuniãu tia di-

rccitiria du Acro t lui» Uraüilciro,
"ircsicliila pelo Senador Cario*. Ca-
valcanii. vicc-prw.dcnte cm exer
cick». foi i»ro|K»si,i e acceita pelo

ProKOgtio «om o mais poríollo cxl- melro paciento operado pelo dr Vo- j sem-lario dc.-tsa »R_rcroia<;ãn, Dr.
ex'««:tii.Ao do pniurammii tons ronoff, no llw.Iiul Uvauitelicn, ••¦¦¦* r_z_r Maualliãcs, a creação tlc um

Jornadas ModlciiH do Klo do Jane- upreRWita, utó agora, imnhnma »«-; ,. * _.„,«.,,radn á Avia-
ro. A comniii-sAo coniral não tom vidado. Sontc-so bom. nada iadi-;dia no anno. tunsagrau» a mm
p.upii.to esforçou para 'inc o Impor- lundo ipio .Min operaçAo possa trazer ção Nacional
innte cortanton sci-tntirieo foch«i •» .uni.nor ouiio nccidonln senüo a! _______ do Brasil.
nu clroulo d.» ottlvidado com j mos* própria cfcatruaçft») du Inelsao. Nfio i-m touoa «j*» i"-*»*-
mo brilho com quu i: (liigiirou • us ue recusa n prostur .uai .u-r eicla*! .será escolhido CS.4C mesmo cita pa-
sins trabalhos, j rôcinionto A In prensa esiandocons-; ra homenagem á Aviarão, con

A com r.iti:xtn.\ im) mt. au
gusto i.i-:iti-:

Uma patriótica iniciativa do Aereo-Club—
Brasi lelro

Approvada a proposta do Dr.
Cem Magalhãc*. sob npplatisos,
ficou determinado que na proxi*) i
»•» M_l>MlXl t, -lll -Ií— - -* _|_. A .!._.. . "

INQUÉRITO SOBRE R AMNISTIA

SiHii 
|. s» Min i amistia ei geral ?

ia SurtiBa a amalstia ns rwiltssis ie 22 a 24 7
_-_._. ysjit ii/* m'i*t*/i"i' ir

.i. ii

própria «i»iitrira<;A<> du Iiic-mo. Nfio1
H" recusa a pr.jstur .ju.il .u-jr escln-, .será cs
rccimonto A In.prcnua estando.cons-; rj| homenagemintitomctnc coiivorsnudo. sempre a j „ tR__ol)ridordizer qu»» n opera .uo foi uma rdía auustuircmuu ««v»*»
multo simples o *<m maior impor- e consolidador, Uartliplomcu (iq

v ..,.. ....b.....~ .,.- inncin. ,'tiu-anão c Santos Dumont. assim
contra acitiahiiiiiite cntrc nós co- sua physlonomla 4 calmo e o sou ^conK) aos brasileiros que tnintaraiii
mo reprc.senl.iiiu.» tlc Sergipe, nas n>ppeio gemi é ox.cHonte. E. no . !, , .a wmK (|o nra.. Mi- -. ,.r. ii_,i.ii tmtnnto, um hemem choio do curió- procuranoo utvur u iiuiii*-. uu jji«i
Jornadas .Mediai.-, c sem nsonja h,dndó pela sun pessoa. Pelo menosJ sil. ou venceram, trazendo para
.<><*>> /rim: .'í.iiii-k iníiic Ill'llll:ltlt(-> ........I....  ....I !#.•«..« . • _».*....

-. .» .. munoO Dr. Augusto Leite que se cn- ,ai,clft>

uma das figuras mais brilhantes
cio corpo medico brasileiro.

Estudioso, com um lirocinio
largo c uma grande capacidado
<le trabalho, o director «1<» Ho.*pi-
tal dc Cirurgia dc Sergipe. Icv»
hontem ocensião de mais tuna vez

mandou lirazcr lodw ex jornaes
para ler ,i< fjfcrcncins feitas s.is
aconteen-i.-ntos anteriores

lorins.
governo.*», iodas

demonstrar a sua erudição, numa curiosidade

nossa pai na
Todos o.s governo.*», iodas ai

De sorto _ii? níio «j (iirficil ouvir j mimicipalkl.idcs. mesmo as mais
do tenH lábios entre molancholli*'. e longínquas yrão scicntifkadns t
Irônico, palavras de censuras: Jnstrtiidàs polo Acro Club Brasi-— tis jornalistas exaceetam. ParaI. ¦_.. .
une tanta coisa? Um tód_ raso. o»,c,r0' "° scn,u,° <-c scr «nciwncn-
I iililii-o ('• multo exI_chlo na sua

tendo

A conferência do
Leite, foi minuciosa.

Es-
recebido

dc Ci-
Instituto

dc

palestra realizada no Museu Agri-
cola c Commercial.

Deante de um escolhido atulho-
rio, onde se viam médicos c gran-
de numero de membros fia colo-
nia sergipana, ò apreciado cirur-
gião dissertott sobre ns múltiplos
aspectos dn medicina naquelle
tado nordestino
muitas palmas-

do Dr. Augusto
eom cio-

quentes estatísticas tendo o con-

ferencista dito no começo da mes-
ma o oue era o regimen hosptta-
lar cm Sergipe antes dc 1918

Os serviços do Hospital
rurgia. os trabalhos do
Parreiras Horta, o serviço
a. uas da cidade dc Aracaju' e ou-,
troíi melhoramentos que hoje Ser-
gipe possue. devem, frisou o Dr.
Augusto Leite, ao governo do il- J
lustre Dr. Graccho Cardoso.

Terminada a palestra houve de-
monstra.ões iIlustrativa**, tendo a
assistência oceasião de verificar
na tela os reaes serviços presta-
dos aquella unidade da Federação
pelo ex-presidente Graccho Car-
doso*

A palestra do Dr. Augusto Lei-
te teve portanto dois bellos aspe-
ctos: um a admirável organização
daquelles estabelecimentos c os
seus relevantes serviços; e o ou-
tro a revelação de um governo
operoso que cm quatro annos con-
seguiu dar á terra de Tobias Bar-
reto, o que vários governos não
quizeram fazer Íem trlínta annos
de Republica. . .

Ao terminar a conferência foi
o Dr. Augusto Leite abraçado po-
todos os presentes, tendo o Dr.
Graccho Cardoso qne se achava'
entre a assistência recebido muitas

I leiro. no sentido
jtado c dif fundido o ensino da
I aviação, creação dc campos, dcSenta-se. porem, que elle esln_w] moi\0 a tomar cffcctivas as rela-

DEPUTADO JOÃO SANTOS CONGRESSISTA'

(Bahia) Consultados
— Como sabe pertenço á tima

tal

tisfelto e. possivelmente teiit. Tem; . ,, .,
se alimenta,Io rcgulnrmontò. <*"Cs aercas cm ,0<l0 Rras,*« c"ja

Pela mnnhij o boletim medico in*
formava o seguinte: 37\8 «le tom-
permitia, pe.ucna elevação thorint
in que o operador Ja havia preris*
to; 7S pulsações por minuto.

Ue/?.1 men alimentar água mine-
ral, cnf«; e fruelas. TbeTapeutira :
>1o eenti .rammos de aspititia de 3
om :! horas.

S. I.X., O liO._D-)lt DK «il.AX-
IH1.AS

0 maeaio vae passando «tem novi-
(.iiile. bem disposto, dento «ia sua
saiola já fnz piruetas Incríveis. Nem
1'Utuce aquelle mesmo "homem ' todo
i-nvolto em lençdes brancos, tom
os I.raros muito finos e as mão-t er's-
liadas, ehlorofi.rmizado. sob o b's-
luri do famoso ciriiigiào slavo. A
Mia attitude. hontem. deante «to
alguns .iort.;*listas que o visitaram

extensão
medida*

lia muito' reclama essn

para çoopc
rar nessa patriótica iniciativa a
Aviação Naval c Militar.

Salicmos que no "Dia da Avia-
ção", senhoras c senhorinhas dc«aa
Capital c dos listados, promove- !Por «nqúantp
rão. com o cimrurso da aviação
brasileira, socicdadân des|sirtivas. |recreativas, palrioticas. imprensa.
commercio, industria, etc, trocar
imr uma contribuição um cmblc-
ma. destinando-se á renda para a
fundação da Kscola dc Avmção
CfvW, apporrlhamcnto de drimpo
e compras de aviõe*».

De certo essa medida ecoará de |
modo agradável no espirito dc to-
dos os brasileiros, que eomprcbcn-
derão que, eom a sua cffcctivação,
terá o nosso pai/, uma reserva
aerca. para a sua defesa, além dos
grandiosos serviços, dc ordem ci-
vil que poderá prestar ligando,
pelo ar. o nos» extenso paiz.

DEPUTADO MARCONDES
FILHO

(São Paula)
— Nada pos*» lhe responder

reservo-me para
depois.

APURAÇÃO
Consultados • . 260
Pela amnistia  l-f»
Contra a amnistia .... ¦'>
Sem opinião ...... 87
Com o Sr. Antônio Carlos 1

Pola tiriinistm • • •
Contra a amnistia
Sem opinião . . .

133
30
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N. R. - E*la redacção
recebe e publicará as res.
posta* que forem envia.
Han ás «lua* perguntas
formuladas, reservando*
sc o direito de não publt-
car as que srjani offmsi.
vas a qualquer autorida»
de ou indivíduo.

Os prêmios instituídos para os
constmetores de Navios

.i...

GOVERNO FLUMINENSE

do

Casos loliciaes
Accomettido de um mal repeo-

tino, íoi morrer oa As-
sistencia

1'nia -«mbCi-ncia da An»ist«***trt» f_j
ri-quisitada hontem. - urde para o
Hotel Flumlaense. pracn da n«»publica,
a Uni d«> i»ocr«rn-r «ni ho.spvdi* ijui» tora
atacado de um mal «-óbito.

Tratava-se «lo lavrador .laâo Iy»pes
 — Lopes Cabral, hranileiro. v'uva com 54

ora de quem queria ser enlrcTISfS- annos dc edade morador em .Novn iKiias-
do. Comtudo, se nndr. disse, fio- >;n' e um a«iui so achava a nccai-ios.
tni»n.Htn)ii pelo menos iiuito bo* vou- Serdo _rave o seu eHt*i<to, foi elle ?_»!»>'- portado para o Posto. omde. pouco apoa

nio obstante os cuMadoa de _ue fOr*
cercado, veio a falleeer.

Em conseqüência do atropela-
mento, soffreu commo-

(ão cerebral
N'a e.q.uina

com a rua da.
pelado hontem,
to de praça o
drisiies. «ie RT

«Ia Avenida Passos
Alfnndojía. foi atro-
á niiite, por uni au-
alfaiate Milton Ko-
annor.. solteiro, bm-

felicitações pelo grande serviço
prestado ao pequeno Kstado nor-
destino.

J.O HOSPITAL IF.XTRAL D>
KXKRCITO

L0..0 pela manhã de hontem, np-
IToximadamente âs S 1|2 Jioras, (s
membr-oá das Jornadas M.-Oictis ro-
nieçayam as sikis visiiiis officiaiü
nos estabelecimentos e institutos
Bcientifkos. constantes 110 program-
nm previamente estabelecido.

Assim, t primeiro estabelecimen-
to visitado, hoiitcm, foi o Hospital
Ontral rijo Exercito, cujas dopendch-
elas foram percorrida . tendo cau-
sado aos visitantes, pula ordem c
Bssoio quo apreseritavn. excelleaie
impressão.

Por oása oceasião, o corpo clini-
eo daquoljé esiaiuder.im.n.ò hospi-
UJar rend;'ii as melhores ho'tniVt<n*
ptns aos membros das Jorn-ula.? Me-
dicas.
XO INSTITUTO OSWAIDO t i:t/

Depois da visita ao grande I103-
pitai militar, «>s mediei s d.-.s ,/or-
nadais" serruiram com destino no
InHtituto Oswaldo Cruz em r.ían-
gulnhos.

Ali foram os visitantes recebi-los
fielf corpo cliiiico daquelle entube-
i .cimento; que tudo fizeram para .ue
fosse saiisifèrta a curiosidade dos
Illustres visi tantes. Assim, foram
|'ercorrida3 todas ns ilependencins
dt Instituto Oswalcln Cruz, w\de os
membros das ,JprnadU3 Médicas ti-
vérain ensejo de ols--w.ii- o traba-
!hi: Intenso que ali se produz, numa
actividade continua e crescente.

V ESTADO Dl) SAIDI-: DO 0|'|..
IÍADO

tade.
O PlWMÍlt.AMMA DK HOJK

O programma dc boje. por inoti-
vos imperiosos, foi modificado da se-

. guinte forma :
A's 10 horas - ür. Sérgio Voro-

noff — Operarües de eniertos g.au-
«itilares em anlio-ts. lndusiria Pas-
toril. rua G*3Uisral Canabarro.

A's 11 horas — Professor I .nacio
Imtiz — ' -Novo methodo dc diaj;oos-
lico para demonstrar as 'ncomvatil»
lidades do sangue na transfusão",.,
fala de conferências da Academia
Nacional de Medicina.

A's 11 horas — Professir Nicolas|
Candi ivo — "A cyslo_raphia no
diagnostico dos diverticülos vas;-
ia<s". Sala de conferências do Mu-
sen A.rüola e C-jminercial.

.\'s 15 liorus — Professor Manoel
Peres — 'A assistência maté.rnal

a domicilio ,na cidade de Buenos Ai-
ros". .Sala de en.íorencjas da Aca-
demia Nacional de Medicina.

A-'s 15 horas — Professor Hen-
rique Ferr»ira — "Considerações
r.ões sobro operações ertd-:-nasars.
Túrbinotomia. Te.hniéà operatu-
tia". Salão do conferências d<» Mu-
scu Agrícola p Ctiminercial.

A's 1« horas — Dr. Carlos Xise.-
Ri — 'Estudo radiiisraphico d:«s
vias senitaes da mulher". Salão da
Academia Nacional de Mcd-kina.

A's Ifi horas — Professor Ura-
clietto Brian — "como se defende
a saúde da- crianças nas escolas de
Dtienos Aires". -Salão de confercn-
rias do Mhòííi A?irc.'la e Comnier-
ciai.

.\'s 17 horas —Ura. Su?nnne Noel
— Communicação sol re a ducha fi-
Jiforme. Salão de comCerencUte 'io
Musiu Agriccjá e C-dinmcn-I-il.

Das 17 ás 20 lm.is — Chá dan-
san-.e no Club dos bandeirantes. Edi-
ficio do Odecn. 12" andai-.

A's 21 horas — Sessão conjiniía
da Sociedade de Medicina e Cirur-
pia e da Sociedade de Obstetrícia e
Ginecologia, «m homena .em aos de*'
legados argijnliilps. séde da Soclo-
dade de Mediei 11 a e Cirurgia, a Ave*
nida Mem je S.i.
AMAMIÀ Sl.lt.V OIKKA1A UMA

MUI.IIFR
Está marcada para amanhã, ain-

da ho Hospital Evauttel-o ouui
opcíi-açã.ò do dr. Vi-roiioft. C fa-
nirso 1- ini r a i.i o praticará desta vez
uma enxeitia feminina, sendo o (-a-
ciente neste caso uma mu her. na
qual serA. procedida a technica dc
Voronoff.

*>S KXAKItTOS Dl.' HO.IE l^l
AXIMAES

Hoje, ás !» horas da n-anhã o • r.
Voronoff procèclern na siido dc- Ser-
viço de Indusirh Pastoril. & ria
Alatut Machado, deis enxr;rtis, sendo
II m em cavallo . o outro em touro.
Esses animaes fizeram vir esporiiíl-
nunie para esso fim .-a Fásec.. a
Modelo Santa Monica, tu» Estado r.o
Kio.

VOltOXOKK VAE A S PALIO
A Secretaria da Agricultura do

O cadáver foi removido para o na-
croterio, com guia. «Ia policia <k> M"
«iiftrteto.

<li

Uma victima dos omnibos
Pol atropelado por um omnit,*us, na

ma Senador Euzcoio, homem, pela ma-
nha, n agcmjiadòr Antônio Fernandes d«
CarvaHio, de 40 annos, portumiez, mo-
rarior íi rua dn* Laranjeira, 141.

Com alxun.1 ferimontos pelo corpo,
Kernamlei» teve oe» soooorros da As-sintoncia.

Colhido por nm acarroça Iallc-
ceu no Prompto Soccorro

Próximo it estaçAo da Limpiwa Pu-
biica. ft rua Krei C^neea, fot colhido,
hontem, por uma carroçi . o operário
José Mar _ues_ de 42 annox, morador i
rua de SanfAnna n. 11S.

Soccorrido pela Assistência o pobre.trabalhador foi internado no Prompto jSoccorro, onde aitaravandone scu esta-1do, veio a falleeer, horas depois.
O cadáver foi removido para o necroterio.

< St.

Os ínueraes do "Pavoroso"
Realizaram-.se, hontem, â tarde

ps funeraes do Sr. Henrique Bastos,o Pavoroso" como era conhecidonos meios bohemlos desta capitale que se suicidara em sua residen-cia. íi rua Moraes c 
'Valle 

n. 63onde ha muito se achava presa dócruel enfermidade.
O seu entenamento foi feito Asexpensas de seu irmão, Sr. Arthurfcastosdo alto commercio desta ca-P ai, tendo o feretro saldo da casacitada para o cemitério da Ordemda Penitência yraem

Kilelro, de renidcn.-in ijínonidn
No deíeuitre, Milton soffreu kt:i-

y** ferimentos na caneca e commo-
çâo cerebral em «onse.1 tencia do
choque.

Uma ambulância dn Assistência
Boccorreti-o. levando-o para o posto,
de onde foi elle Internado no Hos-
pitai dc Prompto Soccorro.

Os serviços de ContaSde do
taro

O contador geral da Republica,
tendo em vista a roj_ ilarizaçfto dos
nerv»«^».i atrai-adoH de contabilidade,
anterioret* íi «reação da Contadoria,
renotveo, por actos do hontem, eto-
Kiar os se»niintes funecionarios o
seus auxiliares:

Inspectoros: Oscar RodrlRiies do
Almeida, Atmerindo Martins de
Castro e Atvaro Ramos de Freitas;
contador seccional: .)o*6 Corrêa dc
Souza Pinto: sob-oontadores: Alber-
to Mendonça e Joaquim Aurélio
Cardoso; guarda-livros: Gabriel
Perrcirà Iaro, Leão Caçador, Oscar
Horacio (.*amisiSo. Pedro Soares Ma-
ehado, Antônio Fernandes Pinto e
João Car*»» de Kifruelr»»do.

O contador arer.1 da Republica
recommendou ainda aos chefes de
alguma*, dele. ações da Contadoria
Central, que o serviço de balanços
ntroKMlos deve continuar a ser feito,
como ate hoje, esforçando-se osfum-ionartoK no i-entido de serem
conchiidos Para tal deverá con**or-
rer o auxilio do Inspector, anteci-
pando-se ou prorojrando-.se o expe-
diente por uma hora, na fôrma re-
gulamentar.

maa

No requerimento em que Virem.
Santos Caneco it C, pediam iww«
mento «le prêmios p«-h« construcenó
n&vlos, o Sr. inlnl-trn da ií*tiwsnda jire* •

, f.-riu o seguinte despacho: |"Nos lermos d., art. 1G- n. ", da
M 8.151, do 6 d.- Jitii-iro dc 1*18, "->
construetores de navios que, mcdwntc
termo assignado no Thoraüro compro» j

ímeltcram a construir 2>i navios de malu

Ide 

RO toneladas no prazo do 15 annos,
t^-m direito aos promios instituídos nos (<-Mit«l'>.s dispositivo».< ,\ construcçilo >i.-;

j meno< do 20 navios naquelle prazo não •
i d.'« direito aos promios. Aguardam, po-
I rí-m, a construcçflo di* '_'n navios para |
j conceder aqupKcs prêmios s.srln medida j
. dpsaconsolhavol por transferir a respo-,
| ctiva conecftjiãii ;i ópoca em quo sena
j dlspcnsãvci aquclto estimulo, quo per-

deria, assim, o caracter do auxilio, por
outro lado, so a Fazenda pagar ns pro-
mios íi medida qúo fftr con**txu'do cada
navio, mm resalva do direito expres- 'alma
sivo contra o construetor que deixar I
de satisfazer o termo assignado com
a obrifraçílo de eonwniir 2o navios rm |
15 annos expoe-se íi dispensa dc condi-
..•«o.s exteidas p«-in lei ,• «jstBfeélecIdas
nn i-nntni.i.. firmado.

C°ni estas considerações pois, resolvo
mandar convidar os interes-.'idos, k-ente
d«is Santos Caneco & C. a assisnar,
no TliOjS«»uro, um termo de rosponsitiii-
lidade 'em 

quo so comprometiam, me-
diante as garantias que forem alvitra-
das ptfn l)r. Consultor do Fazenda, a
roMtituir todos os prêmios recebidos e
que venham a receber por construcção
de n-m-ins, se no prazo de 15 annos
marcado no reforido n. 3, do arti-o
162 da lei 3.4S4, de fi do .ileoro do
1918, não tiverem construídos 20 navios
a que sc obrigaram. "

-MM>

ti Sr. presidente do listado
recebeu honlem ox Srs. Dr.
da Ilo^a, "leader'- da
mlnciiHO nn Câmara

io r.o
M :ar..

I>.u-m.í\da ílu«
Federal; _r.

Álvaro SCov*»*», chefe «le Polici: |ir.
íVlvaro Rocha, sccreUirio do Inte.
rior " Justiça; Jiv .!«>**• Duarte d.»
roctor da Instrucção Publico» j.r,
.lulio Santos Kilhu. "leader" !• .»_-
mwnblcii legislativa .- Dr ,.-j:j
Buaryiuc, prefeito do Petropolis.

—— (» Sr. Jus,'' lt.xli l_»tie.s Coelho
secretario «Ia Agriotlltura. rceateu
hontem no Palácio do Irv.i i .--rs.
.!. Pinheiro Chagas, M. itiea <*• A.
meida, Pery Jancs, Tbcjrrtetoctes t
Sr- Itubon Moitinho.

n>ttlveram hontem tio Pala*
cio do Ingii; os -Srs.: descmbargaüor
A lurino c Castro, o Dr. Tlnltr, ,i«
Moraes afim d<- agradecer as hom«.
líágcns prestadas pelo Sr. pr«*.-<ide*i.

t«» do Estado a *ou gonro e pae Bá-
rã-) do Duas Barras, por oocaiiãn de
scu fallecimento. fa.-'.end«'-se repre»
sotitar na niLssa dc sotltno dia, man-
riada celebrar cm suífragio da s>i»

Em memória de Emílio Car-

Porque (roçaram as vestes do
(Monto ?...

dor Antônio Pantalcão de Lima
quando velava o cadáver dc unia •
irmã. no Necrotério da policia, num '
grsto dc dossepero ingeriu algumas'
pastilhas dp um tóxico, sondo- riaii .levado para & Hospital dr Prompto Iísoecorro, em gravlssiir-o «.-stado. |Naquella casa hospitalar, três'dias Iapós, Napoleâo veiu a fallecor. sen-do o ooriH) enviado pam o Necro-terio.

At«^ ahi, tudo normal, "\r.is oeairioso <*• que o cadáver do infelizex-ajícntc de policia deu ò ri tradana morgue rom outras vestes quomio as que elle trajava na oceasiãorio seu acto do lou aura'. At6 umannclqu,. elle usava, de grando cs-tlmaçao. fora substituído por outrodo metal branco.
Estranhando essa irreculíiridade

sua família protestou, dr.ndo motivoa uma troca dc officio.. entri» os di-rectores do Prompto Soccorro e doinstituto MedioD Legal, para elucldaçao do facto.
.. —; a-m-m— _¦ 0 próximo 3.° Congresso Odon-

tologico Latino-Ameri-
cano

• ranza
MEXIGO, 15 (A. A.. -

Communicam de No\*a York:
"Rcvcstiu-sc dc verdadeiro aj-

jiecto de consagração ;i despedida
da cidade ao ihallògrado aviador
mexicano Eriiilio Garranza, ctijjo
corpo seguia para a Ciadc do
México.

Dnzentas mil pesaais forma-
ram alas para prestar .1 iiliinp
homenagem ao joven p:!i>,". que
tão amigo se mostrava dos E-da-
dos Unidos c da obra de concor-

i dia aiiierico-mexicana.
Vinte e nm aeròplaiw-» do cx-*erciio voaram soljre o corte iu. en.

.iiáiito as troixis, nò total dc 10.000
homens, prestavam honras mili-
tares.

A' partida do trem. foram da-das as descargas 'egiilameniare
tondo todo o fcómmovcntt
ctactilo deixado a
pressa.»

espe-
mais funda im-

ahirao ptrijlico

; Duas lavadeiras numa bica só,
Poi- causa dc uma bica dágua,

oxiírtcnte na' avenida onde moram,
no morro do Çabu.ú. viviam em
constantes rixas as vizinhas Beno-
dieta cia Qòricèígaò c. Emilia rios"nbas de nacionalidade por-tugueza.

yirij iimllia, que se preaa deter i.ubellinhos nas ventas, resolveu
liquidar do vez a eterna pendência,usando de um argumento irrfuta-
vel: o caoí-te. .

E assim foi que. no calor da lis-cuíwflo o pAo cantou, feio «» rijo...
Benedicta foi soecorrida por uniaambui-ancia do posto do Meyer esua ãgfffeaéòrá Ipresa pela polidado lfl» districto, que a fez autuarem flagrante.

Aggrediu o causador de sna de-
missão da Light

Tendo sido d.»spedido da Ugtit a
sabedor do que o caus-idor de sua
domiaisão fom o fisc.r, Odilon Parla,
o conduetor José Pereira dc Âleri.
«íar, jurou desforra o. hontem, atn-
boa .**•» defrontaram na Aven da Pas-
sos. Alencar; armado rio cacete, con-
seguiu o que tanto desejava, vibran-
do no fiscal Odilon valentes bordoa-
das.

.Este seriamente contundido foi
medica-o pela Assistência, sendo "cio Lucas, apresentou importante-*após transportado para sua residen- *r''-balhos oue foi longamente dis-cia. a* rua Sa- Freire n 30, casa 20. ^utido P.e!ps doutores professor Pre-

O aggresaor foi preso em flagran- í,^, °_ B_er' Pail,° Cesí*''. J- Th.
te pela policia do 4.» districto, em Lucas *-""• • ?'-ce Cu'-t>a. Peliclo
cuja delegacia foi autoado c reco
lhido ao xadrez

0 25." anniversario da morfe
de Leão XIII

¦¦*»».*. If> (A A:,
.*'¦*-••''• coitimumorado ,
Nnp o 2,v nritilvnrsar.o

Pipa Leãr- XII

lio \':i-
mprli

A commissão executiva da Pede-raoao Odontològiça. Uitlno-America-
na reuniu-se, ha dias, sob a préiíidencia rio . pro fes.«ir Frederico EverCongresso Odontolbgico Latino Ànioipara tratar rio rejgulaméntò do 3*ricano, „ reunir-w, nesta capital nopróximo anno. '

O relator da commiss.ò Dr. Fe

Agrippino l;;ther.

O ?r. Ffilfeiuft o_ MitfâSfi, 9 Blk fisU«io."$.e _.. Paulo taaadcu uflr

üm operário atropelado
Victima de i:m auto na rua Se.

nador Euzobio. foi medicado hon-
tem, no Posto Central dc Assisten-
cia o operário Augusto Barbosa, de publicas Latino-Amcric.ina.s.

«Ihard Filho." 
' 

Arlsiotelès CouUnhí"Alexandrino Agr,.. Agnellc. Cerquei-ra, Manoel Marinho, P. Jordão TCavalcanti, R. Giiapot-Prévost ' 
m"

Ribehí8 
° J' "¦ 

^„ G'^-
Foram acclamados presidentes dchonra do Congresso, o Dr. YWshlh-gton Luis e o.s presidente.- das" He-

a'

disposição do dr, Sérgio Voronoff
t- celebre rüproducior "Mozarí"'.
para experiências, por jccisüío «Ia
passagem do illustre scientista pela
capital daquelle Estado.

O professor Voronoff devera «m-
liarcar para S. Paulo, amanhl, ft

á. noite

IR annos, solteiro, morador
João Tonquato ü. 74, A.

Barbosa, que ãpiesentnva contu-
sôcs no thorax e escoriações gene-ralizadas, após ofi curativos, .etirou-
eo para sua residência,

*a a—

Obteve pro para se defender
Pelo Sr. director da Uecebedoria

do Districto Paderal foi marcado 6
prazo de cinco <!las para que o es-criptumrio Moraes Filho apresento
a sua defesa no caso d<tó chequesfalsos naqueila rç_arti_ão.«

rua bros honorários e mem-
t os I>rs. OctavioMangabeira, Viaan.-i do Castello Vi-Ctor Konder, Lyra Castro. OliveiraBotelho e Antônio Prado Júnior.' As secçÇes do C.rigr.ss_ ficaramassim organizadas: i- Seccà„ Biblo-gica — Anatomia, histològia e nhv-Biologia. 2) Physica, chimica e me-tallnrgia applicadas. a) Piuiioloirlá

_Ta ?i 
1pav,tth°,l0£rica p micróbio!?,

gica, 4) Chimica c therapeuticà
qdontologiças. 5) Radiologia e W-ctrobherapla. _) Anésthesia 7) c\rurgia. lui eco-facial, sj 1'roihcso niOdon,opediatria. .,,,) O rü odon tia110 Jurtoprudencia c deontoloid^e
historia. 12) Hygieno., 8

cl(

Prisão de nm implicado do aí-
tentado de Buenos Âvres

BfEXOS AlRès. 1!) , \. \. , _A Policia acaba dc prender o suh-
Só -,n,i r*n? 

ã0S* ,,fh,t,-'l!' «-on»oo .intl-faclsta
Sobre Pelatelli pe_. „ .,.,...Punipllciaade no htienta.lo àbas contra .. edifiei,de rtalicia, tendo _«o os autores.

A enfermidade do sr. Beiro

)I)'

da
m-

ii> Consulado
hado .i fu.ca

n . - AIRBS, 1!) (,\ \ lOs circulos polititeressado.s
Beiro,
Publica.

'O Sr. Béíró
ao exame

continuam in-
Pela enfermidade do Sr.viçe-p.residQnte eleito da Ho-

sò«*;l sflibinoitídò ho,
dis uma junta medi.:)

Nova tentativa para o raid
Ifsboa-Egyplo

A . 1 --MvSBOA. |» (ic julho (AAa nova tentativa „;„,, „ ,..,, ,,i;il'k/^f0111' lwhl A-Móa '1" Norte e
avião. No.ssa Senhora de Fátima",A situação politica argentina

Bl-I-lVOS AtliKS, ,«, ,,„ luujó
.?; A-> — O Dr. Francisco Beir.VvKc-presidcntc eleito da República.tem apresentado sensíveis melhorasem. seu estado de saúdeAt>ezar dessas riotIciâs:'optÍmistas.reina em todos os circulos políticos

«. ,wi 
Ve':U ÍWuíetnçáó em torno da

ii,. i i ? 1,roxi-->-- substituto even-
i, p ?-í: ri'ií?0*VGn »;1 Pfesldcncis•" Republica, fazendo-se as mais
nnS,C°,nJCctllras c™ torno dáPosibliidado dc nào p-oder o br.
-K-cnleinente eleito.

««?•¦'.


